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Fim de anno 

, 
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O ultimo in«B do anno approxl- 
ma-«e com %'eloeldtide. Mal* um 
Notai noa batn á porta. Durante to- 
do tesa período, quatitn* eeperan- 
SM, quantaa palpltocQes. quantos 
angustias dcanbfocharain ou ee su- 
miram .neftso oceano de Im previs- 
to* que' 4 a vlâat Um anno! Succcs- 
«lo de dias formando a cstrndu 
mystei-losa que nos conduz A morto. 
Inconscientes, cegos o sutdos, ca-' 
nlnhamo* por ella oambalcnntcs, 
ímargurados ou trazendo Lobre os 
rostos a fingida ou passageira mas- 
cara da alegria. Para festejar o 
Clm dó anno, o sol darde.1a-nos im- 
placável os seus ralos de fogo e do 
060 azul de que nenhuma nuvem 
branca adoca a Intensa luminoalda- 
de, uma luzerna ardente desce ú ivr. 
ra. Po mar aclnzentado como unia 
Immensa tela de y.'nco, o calor so- 
be liumldo e oleoso, como si todo 
0 oceano fosse á'. azeito, eniQUlUl- 
to dae arvores que lhe ornam 
O edes, folhas eecoas. evolam-se taen 
qunes franzidas borboletas cõr de 
castanha. De toda essa atmosphc- 
ra ardunte e abafada, de todo esse 
circulo de montanhas cobertas de 
uma vesotacüo fulva e do ouro. de 
todo esse íiimamento asalm esbra- 
zeado, um peno vera, que nos enlun- 
guece o corpo, perturbando-tíos a 
«Una. 

O olhar cansado das oOres de- 
masiado vivas que contempla, reti- 
ra-se debai:;o das palnebraa pesaclaü 
e um somno morno, como uma me!;i 
ombriaseni, apodera-se de nfia. E' 
o terrível verão do fim de anno que 
chega, com a sua corte rubra de 
thammas solares, de Insolacõos pe- 
ílgorosas e com as suas bellas tardes 
Iníernaes, era que os pavühõea de 
Ijuolfer se misiuram na abObada 
etherea ao doce e azulado pavilhão 
de  Jesus. 

Eu penso que o estio aeila tre- 
niendú e insupportavel, sem a lin- 
da festa de Nata!, que desperta naü 
crianças, nos moços e até no.'! ve- 
lhoê anoeios, esperanças e reoorfla- 
BSes. Natal! Quem jimais deixou ão 
tremer ou do palpitar a es.ia cialn 
querida, que lembra sinos que bim- 
balham, arvores que se ornara do 
presentes e eéfoJUoros cora fitas 00- 
lj."iã-v3* v;''e í>- abratu, d^rrar.iatvdo 
BObrc os reéaçOA felizes uomo oor- 
ituooplaí, encantadas, fontes In- 
esgotlavcl^ de rejjalos. (Juando eu 
era menina e que a vinda do Na- 
tal perturbava involunlariamerite u 
minha a-raa Infantil, eu evocava 
sempre nessa noite feérica a appa- 
rição de um exercito de anjos bran- 
cos e rosados, que, munidos de era- 
brulUos preciosos, voavam de casa 
na casa. distrlbuindo-os graciosa- 
mente ia crianças dóceis  e  meigas. 

Eu imaginava que, suaves, leves e 
lindos, elles passavam liseitos e su- 
miam-se depois envolvidos sempre 
na m^sma nuvem transparente que 
os velava aos olhos humanos. E 
como eu os fazia bellos, # Santo 
Deus! Que esplendida formosura eu 
lhes emprestava! E de que túnicas 
alvas e brilhantes eu os via vesti- 
dos! 

Para onüe .foran. esses anjos da 
minha imaglnac&o, que mais nunca 
eu os vi! Fugiriam elles ou transtor- 
mei-me eu? Asora, nesses Natae* 
que se sjc^edem. que espécie de an- 
jos me appareoerfto? Não haverá 
mais   Natal   paro   certas   almas     a.; 

muflicr,  doloridas  pela  vida • des- 
providas do Idealismo da Juventude? 

O meu coraçf.o, q.io a rccordaçSo 
desse dia lindo ainda enleva, prs- 
inetto-me para esse anno a vinda 
do um mensageiro diverso dos meus 
anjos do outrdra. E' elle mais aí- 
rio e mais alto do que oS que me 
visitavam na minha mooidadc o a 
bollcza pnthcltca do seu rosto pos- 
suo uma melancolia grave e doe ■ 
que tronqullllza e apazigua a mi- 
nha alma atormentada. Numa dun 
IIIMOS, úllc troz uma lâmpada mor- 
Hca e na outra, unia tlQr que se 
fona e cujo perfume aclormoce co- 
mo um filtro. Ecu lhe pergunta- 
rei tremendo o halbuclante: "QUõQI 

és tuT... Que trazes para rnlrn? 
Heras tu o anjo do outono, aquolle 
que visita ns almas que Já desola- 
ram, palpitaram e agora rastejui 
cobre a tena, comi) pássaros Joon- 
tes ou feridos? Serãs tu o mais ter- 
rível dos anjos e o mais bello, 
aquelle que pede lagrimas ás mu- 
lheres e se assenta sobre a tumba 
cinzenta da sua raocldodc? SI por 
acaf-o 6a um dessas maus anjos 
sai daqui, tor.ho medo da tua lâm- 
pada mortiça e da lua tltir, oüjo 
perfume desperta lamentos, mes.uo 
dormindo!. . . 

Assim falarei a esse anjo grande, 
bello e triste, o unlco que me pó'!'1 

visitai* ainda e de cuja luz c tio.-,' 
melancólicas, eu tenho receio e 
aversão. 

«  •   * 
Na tarde purpurea desse dia }■•- 

vei-ao, eu fixo os meus olhos que 
piscara a essa radlosldade vesperti- 
na. O síjl, atríis da montanha vio- 
leta, espreita a natureza que tres- 
cala aromas violentos e arde tola 
ao fulgor da artlencia do dia. Meni 
fanadaa, as flores se deitanl sobre 
as hastes, Inclinadas, e as arvores 
immoveis se assemelham a sentlne- 
lãa altivas. Um langor mnrno de«- 
ee do céu a terno e as crlaturaí 
pvegUÍGoefa.s e dolentes procura n 
em torno do si um apoio para os 
seus corpos inssos e os seus cere. 
hros adormecidos, Tudo falseai tu 
do nbraza, tudo se entorpece ness-j 
tardo de estio, em que o eéo- o & 
:;erra- 'se Incendeiam e nomninnr^ni 
ao mesmo color, .4 mesma túlgura- 
ção. Nos automóveis, mulheres ctt 
costadas têm no olhar bumido uma 
chamma de volúpia adormentada e 
ni coilo, o enlanguecimento de 
uma embriaguez macia e téplda. 
Um misto de melancolia e de vida 
intensa derrama-se pelo ambiente 
escaldante, que o oceano em ondu- 
lações pequenas e vagarosas eraba- 
líi  e acalenta. 

Nas lojas, nos armazéns, objeclo-; 
,-ariegados, verdes arvores de Na- 
tal, bolas douradas, polichinellos 
grotescos exhibem as suas cOres vi- 
vas. Ao iorigo, no morro aiianeiro, 
que unia queimada grama cobr^ 
a egrejinha branca surge, badalan- 
do o seu sino lento, aos sons graves 
que annunclam a Ave-ilaria. E sobre 
toda essa natureza incandescente, 
demasiado pujante,. uma doce tris- 
teza paira, uma angustia sem no- 
me predomina, que sô a lembrança 
do Natal, do lindo Natal de pro- 
messas e de esperanças, acalma t 
enternece. 

CHRYSANTHÊME 

> reltos para determinados artigos da 
primeira necessidade, mau tudo iss" 
som  prejuízo para « produccSo ni 
olonal, 

Nossos bases ser& enlSo formula- 
du um projeoto, com Iniciativa nu 
Câmara dos Deputados, • que terA 
prompto andamento, dada « urgên- 
cia da natureza do assumpto. 
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NOTAS 
Afliiim-sc iicluuliiieiiie em via- 

gem no Interloa do EsMOo, ftwpnfln 

a i)rv'|>at-,.iiiila do "Coirulo ÍMulls- 

lauo", a hi». Antuiiio Mc-rtadaute 

Sobi-inlio, nn linJiu Sorocubumi; Ve- 

ilro Afíouso da 1'oiisccn, percorren- 

Uu a-, lot-ulidadcs ilu Cciitrul 1I0 Uru- 

sil; Artliur Blttcucourl, nas estra- 

das de (erro Mogyana, Suo faulu 

Rallnii> o Itaiibeioc; as eldade» 

■erviüiis pelu faullsta cslitu seiidu 

»iiiiaa.«i pelo sr. João Silveira Jú- 

nior, 110-.-0 comiritulielro de redsc- 

1,5o e sub-seoetario itcsta  follia. 

Para todos «.-■>-«•« nossos repreacn- 

lantcs. -oli< iumio» o apoio dos aos- 

■os anWgoe e dos agentes do ~Cnr- 

reio fanlistaoo", afim de que Uws 

■ejani laciüiado» os trabalhos mma 

ilrenas localidades que deras »1- 

illat. e possam dar 

Ml é iacambeocia 
■dmini-iratão desta lolba 

secretario da Agricultura, que foi 
assistir ás solennldadea do c-neerra- 
11 ento do anno lectlvo na 1-iscola 
Agrícola "Luiz do Queiroz*', reali- 
zadas   ante-honíem. 

S  exc. pa;-sou o dia de hontem em 
Cepivary. 

O sr. dr. Altino Arantes, presi Unte 
ôo Estado, acompanhado do major 
Afro Marcondes de itezende, ãjuiun- 
te de ordens, esteve homem no pa- 
lácio de S. Luiz. onde foi apit-.-entar 
ptsames ao sr. d. Duarte Leopoldo e 
S-liva. pelo fllíTstlIlHeHlM de su': vene- 
randa   mãe. 

O sr. secretario da Justiça e da 8e- 
(uraata Publica decpachar4 hoje. á 
tarde,   co palácio  dos Campos  Elj 
•eos   co-, o »r. presidente do Estado 

De regresso da excursão qn« fex 
Ir cidades de Itu' e Piracicaba, che- 
cou hontem. pela maahi, a S. Paulo 
• sr. dr. Aluno Arantes. presidente 
d' Cs*aüo, acorcpanhado da soa 
comitiva. 

Coi.- a sua comitiva, 1 nusawii 
feeclcm, i» 11 horas e 15. de Prar- 
si-.-ur.gj onde foi assistir âs f*stas 
da inauguração do nova edifido da 
EK.o:a S J:, »i. daqaella cidade, • sr. 
Ar Cucar .. jlrijae* Alies, ■saretarto 
te  1- 

Pccressa hoje da saa    wt*t*m    a 
.   x o sr. dr. Caadtdu  M 

O ar. piesiJenie da itepubiica re- 
uniu ante-hontem no palácio do gi 
verno vários membros das cummis 
sCes de Finanças da Câmara e do 
senado, para tratar de assurapto-i 
orçamentários e do problema d 
alimentação publica. 

Assistiram a essa conferência OJ 

«rs. dr. Alfredo Pinto, ministro di 
Justiça: dr. Siraúes Lopes, minlstr} 
da Agricultura; dr. Vieira Souto, 
commlssarlado da Alimentação Pu- 
blica; senadorea Victorlno Monte'- 
ro, Gonzaga Jayrae f Eloy de Soj 
sa; deputados Bueno Brandi», 
Cunha Machado e Odilon de An- 
drade. 

Aberdaram-se vários postos re- 
lativos ao orçamenta, mas a aasum- 
pto dominante da reoniAo foi a 
qoestlo da allmentacto publica, da- 
do o clamor que se vai accentuaaJ» 
contra a eare-nla da vida. 

Depois dê trocadas id<aa a respei- 
to, sssentoa-ee na aeeeseldade de 
'er mantido e Commlaaarlade como 
apparelho admlalstratlTo p«:o -JJI 

r-oesa o governo rtcnlar a exporta- 
ção e o commereio iatemo. 

Nee?» ««-•ido e sr. presidente ia 
Republica eeviard asa primeiro- 
dias da •etnar.a eauaata sou mei- 
aasem ao Coagreaas Xadnal. ai*4 

tranla as rcrr.iíM ^ i» j^iga aece^ 
sarias ao xEor.*atac tadacetea dl 
fretes e ta.- faa tacUJads o imal 
iet  de   a-iidMri»  iaeaffa  da  d- 

O sr. dlreotor da lleceft.t Publi- 
ca recon.mondou ao delegado fis- 
cal om S. Paulo quo Informe si fo- 
ram folias upprehcneOcs de contra- 
bando u bordo dos navios "Orlssa", 
"Orcoma". "Avon". "Liger" e ou- 
tros, por denuncia de .luan Coiomar 
o  Vicente Condo. 

O sr. ministro da Fazenda, pot 
ueto do ante-hontem exonerou, 11 
pedido, Antônio Sarmento VuKns de 
escilvüu da colleuloria das rendas 
federaes em Campinas c nomeou 
pura  esse  cargo  José  Sarmento, 

Pelo sr, presidente da Uopubll- 
ca foram ossignados decretos da 
pasta da Vlaç&o: 

Nomeando o contador dos Cor- 
reios de lllbeirao Prelo, Antônio 
Corrêa Júnior, para exercer, em 
oommlssão, o cargo de Bub-adminís- 
trador da  mesma  repartição; 

nomeando o amanuonse da Dire- 
ctoria Geral doa Correios Wences- 
lau Ferreira Vianna pura exercer, 
em ooramisaao, o cargo de adminis- 
trador dos Correios de Campanha. 
Estado  de  Minas; 

nomeando o sub-adialniatrodor 
iloe Correios de Campanha. Antônio 
Cyrillo de Freitas Vilhenn, paro 
exercer, em commlss&o, o cargo d'. 
Hub-admlnlstrudor dos Correios fl» 
IJberaha. 

O sr. presidente da Uepubliou, as- 
/ignou os seguintes decretos da pas- 
ta  da  Fazenda: 

Declarando sem effeito o decreto 
mie nomeou o conterente da Alfân- 
dega do Illo de Janeiro JuUo Syivlo 
de Miranda ptfra exercer, "cm com- 
mlssãú, o cargo de inspector da Al- 
fândega   do   Santos; 

nomeando o segundo pffiolal adua- 
neiro da Alfândega da Parahyba, 
Ignaclo da Cunha Pedrosa, para o 
losar de segundo escripUirarlo da 
delegacia fiscal  no mesmo  Estado. 

Sob a presidência do sr. Alberto 
Maranhão reuniu-se hontem a Com- 
missão de Finanças da Câmara, pre- 
sentes os srs. Antônio Carlos, Tho- 
inaz Rodrigues, Oscar Soares. Ko- 
drigues Alves Filho, Rarairo Braga. 
Sampaio Corrêa, Celso Bayma, P.al- 
tlmzar Pereira, Pacheco Mendes, 
Raul   Cardoso   e   Justiniano   Serpa. 

Foram lidos, discutidos e asslgna- 
dos os seguintes pareceres: — do 
ar. Rodrigues Alvos Filho, em pro- 
jeoto, abrindo o credito especial de 
2.000:0(10$ para despesa cota o 
ir'ivjsporte, recepção e boapf»dagem 
de immlgfá^ga europeus; o. », 
Justiniano Serpa, com substitutivo 
ao projocto 563, de 1919, que Pio- 
toga.por mais ,5 unnos o contracto 
celebrado entre o governo federal e 
a Empresa Fluvial Piauljycnse; do 
sr. Baltliazar Pereira, com projeoto, 
autorizando a abertura do credito 
de 1:000$ para pagamento a d. 
Generosa Ferraz Alves, viuva do 
operário Salvador Alves, em virtu- 
de dos termos do paragrapho 2.0, 
art. 62, do decreto 7.230, de 1908; 
do sr. Antônio Carlos, contrario ao 
requerimento do major do exercite. 
Optaclano Ribeiro, pedindo melho- 
ria de reforma baseado no art. 55' 
da lei n. 3.4G4, de 6 de Janeiro de 
1918, tendo a Commissão resolvido 
revogar  tal  artigo  de  lei. 

A Commissão resolveu pedir In- 
formações ao governo sobre o pa- 
gamento devido ao dr. Wortigern 
Luiz Ferreira, Juiz de secção em 
disponibilidade do território do Acre 
o asslgnou ainda o parecer do sr. 
Alberto Maranhão favorável ás 
emendas apresentadas "ao prójeclo 
n. 512, de 1919, qoo abre credito 
para pagamento de grattOcaoOes 
addlclonaes a funcclonarios da ee- 
oretarla da Câmara. 

O sr. ministro do México no Brasil 
communlcou á Imprensa: 

"Com referencia ás noticias publi 
radas pelo imprensa, i-t lativas ao i.x 
general Felipe Angeles, «rie dirigi:; 
um movimento revolutPniiirio oontr» 
O governo constitucional do México 
ao ser feito prisioneiro no Estado de 
Chimihiia, pelas forçjs íederac-s, foi 
Julgado por um tribunal mililai. 
que u condemnou á morte, cumprin- 
do-se  a  sentença. 

Angeles foi ainda jul^j-iio j.or Oc- 
lictos de deserção o haver-se pas- 
sado para o inimigo com M armas 
e munições, pois. em 1914, sendo se- 
crelurio da Guerra, no gablneto do 
sr. Carranza, então primeiro chefe 
da revolução, passou-se para Fran 
ei.sco Villu, desconhecendo a auto- 
ridade  do sr.  Carranza. 

#De arcôrdo com as leis mllltarc; 
n,exicanas, os delidos commettidos 
por Angeles sSo castigados com a 
pena que  lhe  foi  applicada." 

Em Piracicaba 
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Comuiunlca á Imprensa a real em- 
baixada   italiana: 

"O restabelecimento e a intensi- 
ficação do commercio com es pa<zcs 
ex-Inimigos e com os novos Esta- 
do.- que sargiram da guerra, com to- 
dos os quaes a Itália não tem tra- 
tados de commercio. trazem a neces- 
sidade de pedir os certificados de ori- 
g<m como condição para a applica- 
çto das tarifas reduzidas ás mer- 
cadorias que tenham direito a essa 
regalia, em virtude das convencOes 
em vigor. 

Portanto, o governo determina 
que a admissão por parta daa alfân- 
degas ao regimen convencionai 
ve ser subordinada â aprea 
da um certificado que attesto a ori- 
gem daa mercadorias da am doa 
paires admittidoa ao tratameala da 
nação mala favorecida. 

Da accOrdo com as dlspoalclss. 
também actaalmenta em visor, a de 
que trata a annezo III da tarifa dos 
direitos alfandegários, podard a Al- 
f.-ndega dispensar os referidos eer- 
tifleados: 

'I.a — para todas aa mercadorias 
quando procadentsa 'dtrectaasents' 
de países extra-europens situados 
para aléai doe satrütea da Sues e 
0:braltar. e tenham sido apresen- 
tados os eonheclmentoe origliario* 
•■-< m destino A Itália. 

Ia — quando ss trata de merca- 
dorias que constltoem ama especia 
Udade caraeteristiea da prodac^Sc 
de um determinado pala. uo qaaci 

- -lopoiio do msaaM, OOMO «t- 
rJioa tjpliss. as araB^aaa pcqaeaos 
da Bwpaaba. aa aroaqpes tegleaes 
etc HHH caaa, pav^m^ deveedo ser 
apreacatadaa. ri sasha e exigir 1 
/-fsadsva. as betara* aillaaei, 
' Csatidaa sai vldir. isibrtii. i»4-. 

—fc^- 

íjfícola "Uiz i Queiroz'; 
Ultimas notas 

a 

ijncerramos noje a noticia minu- 
ciosa o completa que demos em 
nossa edição de hontem sobre ou 
festejos que ao realizaram na 
adcnntrula o bolla cidadã de Piraci- 
caba, por occaslão do lançamento 
da pedra fundamental do edifício 
do chiraica e technologla da Esco- 
la Agrícola "Luiz de Queiroz" o da 
formatura dos novos agrônomos, 
formados por esto estabelecimento 
superior de ensino. 

Ao terminar o ultimo orador o 
sou discurso, o sr. dr. Altino Alan- 
tos encerrou a sessão, dizendo que 
não devia causar Surpresa 11010 ex- 
tranheza a sua presença, porquantT 
não era a primeira vez quo Ia aqu.l- 
ia escola, onde somprj cotttttorer-i'! 
com prazer. 

Saorlflqlò tambeiii não era, com» 
dVso um orado*, porque, si sacrifí- 
cio houvesse, ' estaria tobejamonte 
compensado com a preüença ali de 
tão seleoto auditório que tambe,: 
volu prestar o seu concurso áquelU 
bella soiennldade. Diz que as bri- 
lhantes oraçfles quo reaOara atiuta 
nos nossos ouvidos dão todas uma 
nota altamente- patriótica,, pois-qúi 
todos os oradores reconhecem a 
necessidade de encaminhar os seus 
esforços para a agricultura, qu» t 
a  base da  riqueza  do  nosso  palz. 

O lemma " Rducar ou perecer" 
Como disse um grande eàtadista in- 
clez, ô como que um reflexo do lem- 
ma apresentado por I.isy. . «Produ- 
zir ou perecer", cm que ambos se 
combinam, fazendo então interes 
santes   considei-açr>es. a   respçlto. 

Depois de uma bolla rtlssertaç.l 1 
Bobre o nosso solo, termina dizendo 
aos Jovens agrônomos que acabam 
de receber o seu diptomn, prompti».-- 
para iiilci.irem a sua vida pratlei, 
cara que. sejam ogrlculiores. pa i 
serem  felizes.^para  serem   pn.trio*^s^ 

As ultimas palavras do sr. pre^l- 
dénto do Fsiado foram cobertas po, 
uma prolongada salva df- pnii.i.i-, 
-endi.- fc-íh âegolda levaiíi'-ii . -H- 

sS o. 
Deu-pe en!ão começo ao baile, 

-pie os nçronomnndos e seus pro- 
fessores offerecoram A socle.li .Io 
plraclcabana, quo se fez repres":1- 
tar á brilhante festa pelo que 'te 
mais dístineto conta em seu es^^l 
rociai. 

O baile esteve verdadeiramen ^ 
encantador, dançando-se sempre 
com grande rinlmaçSo e esmerav- 
do-se os promotores da bella fes!u 
em dispensar todas aa gentilezas 
nos  seus con\,ldados. 

Cerca de 1 hora, retirou-se o sr. 
presidente do Estado, dlrlglndo-s'- 
.'i estaçllo da Ttuana, onde, com srwa 
comitiva, tomou o trem especli1 

com destino a esta capital, aqui 
chegando  hontem  ás 8  horas. 

O sr. dr. Cândido Mof.a, secroU- 
1I0 da Agricultura e set; officlal de 
s:iblnote, sr. Adalberto Exel, devem 
chegar hoje pela monhã a S3i 
Pnulo. 

Devido '1 escassez de tempo .; 

achando-ss o trem especial qite 
conduzia o sr. presldento do Esta.!.* 
a Piracicaba ja com bastante atra- 
zo, não ponde parar na estação de 
Capivary, onde a refvectlva populo- 
i.-ão, conforme notieTáinos honterr. 
en. tolctframm.i, preparava a s. ex' 
festiva   recepção. 

Erjte fnefo multo contrariou o s'. 
dr. Altino Arantes, que nSo po-tl"» 
eorresponder, como desejava, ft bal- 
ia e espontânea manifestação de 
1 preço dos habitantes do laborlosi 
município. 

Durante toda a viagem o sr. dr. 
José de Gões Artigo», superinten- 
dente da Companhia Sorocabann. 
proporcionou a todoa.os membros 
da comitiva presidencial as mils 
delicadas attenç5es, de modo que a 
viagem lhe» corresse o mais agri 
davel  poaaivel. 

Com   o   nosso   representante   foi 
o  digno   funecionarlo   da   Importan- 
te vla-ferrea   sob     sna   competem- 
.llrecçSo   pródigo  de gentilezas,  pe 
Io que esta folha  ip sonfeeaa sara 
mamente agradecida. 

COLLEOFO N. 8. DO PATROCÍNIO 

As liiifiiiageiis a inailre Marie Tbilore 
0 discurso do sr. dr. Altino Arantes 

Últimos ecos das brilhantes f.estas 

Nas u wae raeliioreo rodassociaeo. 

ainda, cotiatltulu hontem o themn 

obrlghJc das conversaçSes a brilhan- 

te "ligmenagera prestada no sabba- 

do uitli :o, em Itu', a madre supe- 

riora db Colleglo N, S. do Patro- 

cínio. P r ura grupo solecto a nu- 

meroso de dlstlnctas senhoras e se- 

niíoíltii Jo noeso escíl social, por 

occaslífr. Jo.sexageslmo annlversarlo 

do  seu    ubllou. 

Tem 'ido lambem objocto dos 

mtfls ei ceros en.;omlos o modo ca- 

valhei.seo   e   gentil   par  que  foi  a 

nuraeic-j   comitiva      acolhida   pela 
f lio«oita: ;!ra   populaçio   de  Itu',  <nie 

lhes fi ' :.iensou a mais fidalga das 

recepç- .3. 

Dari 3- hoje na Integra a bella 

a elo ;. nte p=ça oratória pronun- 

elada ■c-'o sr, dr. Altlnõ Arantes, 

apue 1 aver sido a madre Marle 

Theo.'" s pgraclada pelo sr, Eugê- 

nio t,: ardi. digno eonoul francez. 

eom       venera da Jjeglão  de Honra. 

po- nos ter chegado Incomple- 

to, õ.nido 4 escassez de tempo, dr 

que üif lunha o nosso representante 

espetmtl, nao publk-inios hontara, 

ioviU) ..esejavamoa, o Inspirado e 

commv-bnte dleciireb, que foi mui- 

to a iT^lado pelo selecto auditório 

que   e- oliia   o   salão   nobre   do   Col- 

á.      do     Patrocínio   que, 

i.1   ficou   preso   da   mais  viva 

.luar.Io. o  dr,  Altino  Aran- 

'liriüiu   eu   logar   em   que ee 

a madro  Murle  yheodorc  e 

raámen"- beijou-as mãof tro- 

da   \eiorauda   velhinha,   que 

»♦♦<■♦ »e »e»e«e»e»e»eae»e«e 

IXarsps das Crianfas    | 

s»s»s«e»oae«ei«ieiee»e»ee 

0 mais que ae acha ealabaleeMo no 
aenexo III da tarifa alfnadsgnTls. 
«em escapçdo. por motivos ofcVoe. 
daqtMilas. entre aa dtsposiçSea la- 
clnidas aa nota. aeb ee paragrapttos 
4 e (. que es referem da autorida- 
de» que devem expedir ee cartlflea- 
dee de origem e qoe a noaimente não 
se tonam mala appbeavela 

A apreeeotaçã» de ecrtifleade de 
origem deve ser considerada obrias- 
torla para aa mercadorias sgpedidas 
do paia de origem depois da II de 
outubro, emqaante para as expedidas 
antertormeate a eaai data. a varl- 
fieacdo da origem, para oe fine Ja 
— isd» de regalia eonvenelor '. 
«etd effeetaeda pela.> alfândegas, me- 

1 mt* ■ -t-y.-» du facteraa orUi- 
naee 0-1 de outros deetmaentoe pe- 
lo, qvsee se vtriti-inm * grocederels 
-Ia mei' S<IIH ia 

Aa alfaadrn»       ideA*    de  >'- >- 
t-K^MdtalmBeate a «    -md 
-taase eeaaieseÉel aa gisasalse c-m- 

leglo 

i-.o n 

'.mo-.' 

tos  3 

achs'. 

feepel 

muta.- 
raai   , od: '    ooftUltar     o  Tiranto   que 
"«-«.-^ :■■■   ,>""3s  f.i"-*C tSo  Intensa 
1-^ tr^ua epmmOcso. 

•Eis ó' discurso do or. dr. Altino 
Arantes; 

Exma. ara. superiora, 
Exmas. senhoras, 
Meus senhores. 

Aqui vim, aq.il estou no meio de 
vds, para associar-me, de todo co- 
ração, as tocante:" homenagens com 
que dlsttnôtaí senhoras paulistas, 
num Irreslstivoi movimento de jus- 
tiça sa e reparadora, commemoram 
o sexagesirao annlversarlo da fun- 
dação deste histórico Colleglo do 
Patrocínio e da Investldura da lllus- 
tre Irmã Maria Theodora Volron, 
como sua primeira e, até hoje, úni- 
ca dlrectora. 

O facto, da si meamo extraordi- 
nário e notável, não podia circum- 
serever a sua repercussão aos âm- 
bitos por demais estreitos desta ca- 
sa e desta cidade, porque elle tem 
por centro de sympathica e lumi- 
nosa irradiação a figura venerando 
dessa religiosa, grande na sua hu- 
mildade, inexcodlvel na sua perse- 
verança, heróica, no seu sacrifício, a 
qual, em plena e rlsonba juventude, 
abandonou o seu lar e a sua torra, 
renunciou ao confo.-vo e a« seducções 
do mundo, atravessou os mares, 
venceu os perigos e oa obotaoulow 
de nossos caminhos sertanejos e 
aqui, iftsta remota e socegada plaga 
ituana, velu assentar a sua tenda de 
trabalho e de combate... 

De combate, sim; combate In- 
cruento, mas nem por Isso menos 
penoso ou menos merltorlo, porque 
era o combata pela formação, pela 
sanidade morai e pelo progresso In- 
telleotual de um povo eepsransoso c 
forte, — naa próprias fontes lus- 
traes de sua vida e de seu renasci- 
mento. 

Era o combate-neceeaarlo e Inces- 
sante pela Inetrucção da mocidade 
  no que ella encerra da mais pu- 

de mais nobrs. de mata delica- 
do: as meninas, as nossaa filhas es- 
tremecidas, o escrlnto Inviolável de 
nossas mala caras affeiçOes e de 
noeeas mais fundadaa esperanças. 

B silas para aqui aecorreram. 
com effelto. como para um avlarlo 
conchegado e seguro, em alegres re- 
voadas, às dezenas. 4s centenas, aos 
mllharee... 

Aqui. ao abrigo deetas brancas 
paredea, sob • olhar Tigilante e ca- 

.rlnhoeo da boa -Notre Mire*, eres- 
nenm lastrulram-se. apprsadaram, 
daletreaada o* livroe da dcleasia e 
da Xvaagelha, a código aabliae «o 
Dever e da Virtude. 

Depois, appareibadas cem e«as 
dnae piiemnlse axaaw deeferlram o 

atara, o lâ ee foram, 
Es- 

tada, a arear novoe larsei a fondar 
aavaa famriaa soo os aaapiaioa de 
Dona o sob a bsnenm da pauia. 

Bojo. eiias para atai vieram de 
novo. em edificante romaria de af- 
fseta o de'recochecimeatew para at- 
tsetsr. i-wa o tor.emunbo Irrofraga- 
vei de eeo sn^mpie. esmo vingaram 
o trucUCcaram. em eeea eoracCe* 
de esp -ma e de mlea. as magnífica^ 
' .' • le fí e le ::v «mo qie. sol 
este  tertat,  .'-*» I.raa  mialet.-ala« 

Aqui vieram para demonstrar, na 
Inquebrantavel fidelidade La suas 
crenças e nas linhas Irreprohensi- 
vels de sua condueta, a offtoacla 
prodigiosa da educação christã da 
mulher — na constituição da soulo- 
dadè do presente, no preparo e na 
preservação da sociedade do futuro. 

Aqui vieram para proclamar, na 
eloqüência irrefutável desta mani- 
festação collectlva, a benemerencln 
publica da modesta freira de Cham- 
bery, que da França generosa e 
grande nos volu, como dádiva pro- 
videncial, para lançar no selo vlr- 
gom de nossa torra a sementelra 
fecunda, cuja colheita J4 por ses- 
senta vezes se renovou e, morçfide 
Deus, se renovará ainda, pelos tem- 
po» alérti, sempre abundante o glo- 
riosa, de geração em geração, en- 
thesourando, para o futuro de SSo 
Paulo e do Brasil, os fruetos opl- 
moe da Soienoia e da Relbrlão. 

Tal é, na verdade, a suprema af- 
firmação destas festas, a que os po- 
deres públicos do Estado qulzeram 
prestar a sua adhesão e o seu ap- 
plauso, para premia e Incentivo de 
quem tanto foz por merecel-os. 

Irmã  Maria Tliodora: 
Repetindo o vosso nome, que tão 

suaves reminiscencias o tão fundas 
saudades evoca ao meu pobre cora- 
ção, recordo-me de quo também eu 
poderia, om bom direito, Insõrever- 
me entre os vossos filhos esplrl- 
tuaea; porque, a sombra propicia de 
uma outra arvoro frondosa e lon- 
gínqua, que desta se ãesgalhou, foi 
que cresceu a «e educou o ente, en- 
tre todos querido, a quem devo os 
mais tranquillos e mais formosos 
annos de minha accldentada exis- 
tência. 

Permittl, por isso, quo — em me- 
mória dessa meiga criatura, agora 
o para sempre ausente, e em tri- 
buto cordial de minha respeitosa es- 
tima — eu vos beije as mãos. por- 
ventura resequiuas pela adade e 
pelos trabalhos, ma» — com certe- 
za — santlflcadas pela pratica do 
Bom e gloriílcadas pelas bençaras 
agradecidas das Esposas e das 
Mães  Brasileiras. 

»  • • 
Entre o grande numero de bel- 

lo» e artísticos presentes qffereci- 
dos & veneranda educadora, deeta- 
ea-ee um quo lhe foi entregue pelo 
sr. dr. João Maurício de Sampaio 
Vianna, mordomo do Asylo doe Ex- 
postos, annexa & Santa Casa de Mi- 
sericórdia desta capital, ofterta dos 
mesarlos  desta  irmandade. 

O artístico mimo consistia num 
quadro, copia de Donatelli,. repre- 
sentando N. Senhora e o Menino 
Jesus, em prata, acompanhado de 
um pergaralnha com as assignatu- 
ros de todos oe offertantes e com 
as datas da chegada ao Brasil da 
Madre Superiora, da sua tomada 
de habito e da data de seu jublleu 

A partida das dlstlnctas senhoras 
para esta capital deu-se as 16 ho- 
ras e mela, tendo-lhes sido feita na 
gare  uma  tocante  despedida. 

ÁGUA «QUEIROZ» 
PfRGATIVO  SAMXO 
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Aviação em s. Paulo 

0 tenente Orten JCoover 
realiza mais três kcl 
Ias vãos 

O tenente Orton Hover que, de 
ha tanto, vem maravilhando a nos 
sa cidade com os seus estupendor 
trabalhos ds acrobacla aérea, read 
zou ante-hontem, pela manhã, mais 
trás belilsslmos vôos, qoe alcança- 
ram um magnífico êxito. 

A'a nove horae. tripulando o aea 
aereplano Curtia, typo J. N. »0 H P. 
subia e arrojado aviador, levandt» 
como passageiro o sr. dr. Bento Lu- 
cas Cardoso, offieial de gabinete 
do sr. dr. Oscar Rodrlguee Alves 
secretario do Interior. ' 

Blevando-ee a cerca de mil ae 
troa; fez o tenente Hoover nm pas- 
seie sobre a cidade, descendo, aa 
seguida, ao campo de Marte, de 
onda. immedtatamente, depole as 
elevava de neva. levaade e teaaa'e 
Laia Rabello, secretario da Oorp. 
de Bombelroa 

Nease vSo o tenenu Hoorer rea- 
lizou qaatro -looplngs* seguidos, 
couea que ainda nlo as flacra ns 
America   do  Sul. 

Por n!tImo, o arrojado piloto tn 
bla eom o sr. Maurício de OUvetn 
Coser, funeclonario da Companhia 
Faaliata de Er.radss de Ferro, ten- 
da feito dlversoe "looplngs* o ea 
rias %  -oSi-:  • 

Apde ama hora de perisaneoct 1 
eoe área, Hoover aterroa ao camao 
de Marte, recebendo, por ema ac- 
;i«.i-. \í ?» •- "-ods as pe;- 
s>as J.: xssUJraa» aos XiSee vec< 

IN\I<;I HOI; si: hontem, 
na festiva cldndo que a 
Plrassununga, o beliusl- 

1110 odlflolo da Escola Normal 
—1 uma das muitas officluas 
superiores em que, 110 Estado 
de 3. Paulo, «o lapidam o ufor- 
moaolam aa inlelllgcnclas da 
nossa opulenta, máscula Juven- 
tude. O prédio om questão, 
do qual JA aqui reproduzlinos 
uma photographii, é verda- 
deiramente monuiuunlal, alijan- 
do admlrayelmente ao conforto 
de todas as suas dependências, 
uma sóbria, nítida belloza da 
archltectura. Vai assim, pois, o 
nosso governo, o Uso suc- 
codo por todo o Interior, do- 
tando com sedes dignas e bri- 
lhantes o Inatacável appare- 
lho da instrucção publica pau- 
lista. Por onde quer que se vâ, 
ata nos mais afastados vlllare- 
jos, ia se oncontra, a salientar- 
se nas suas Ihibas de arte mo- 
derna, o prédio cm quo profes- 
sores dedicados se cançam e se 
gastam a preparar e a llluatrar 
o espirito néophyto da ado- 
lescência. Esses professores, 
disseminados por grupos e es- 
colas isoladas, se diplomam 
nesta capital s cm varias cida- 
des contraes, como nessa Pl- 
rassununga que vem de estilar 
aos Júbilos das suas quinze mil 
almas, saudando os membros 
do governo paulista, galardoan- 
do o esforço feliz dos seus jo- 
vens filhos que hontem defini- 
tivamente entraram para a no- 
bre e dura carreira do magis- 
tério. Assim, a proporção que 
augmehtam os educadores, ja 
agora annualmente diplomados 
om verdadeiras levas, augmen- 
tam lambera, raercê tia ciarivl- 
donclu, do carinho, do patrio- 
tismo dos noesos dirigentes, 
03 tectos bemditaraer.te hospi- 
taleiros que os htio de abrigar 
para que, sob eiies, cooperem 
ura dia na luminosa fecunda- 
ção dos engenhos nascentes. 
Dess'arte, varaos de vlctoria 
em vlctoria — e leremos alcan- 
çado a suprema vlctoria, quan- 
do, graças aos apparelhos da 
nossa instrucção e ao valor dos 
nossos homens, houver desap- 
purecido desta boa e rica terra 
o ultimo analphaboto. •»- N. 
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A nova capital da 
Republica 

e  

Na sessão de ante-hontem do Se- 
nado Federal, foi lido o segulnts 
projeoto  de   lei: 

"O Congresso Nacional decreta: 
Art. l.o 1— Dentro do prazo de 

dois mezes, a contar da promulga- 
ção da presente lei, o presidente da 
Republica mandara, abrir concot- 
rencla, eom ônus para a União, pi- 
ra a construcção da nova Capital 
Federal, conforme determina o ar', 
ü.o da Constituição da Republica. 

Paragrapho 1,0 — No edital da 
concorrência, que sem publicado 
pela Imprensa, das capitães de todos 
03 Estados do Brasil e de NOVH 

Tork, . Londres, Paris, Bruxeilas, 
Roma e Lisboa, será fixado o pra- 
zo de sela mezes, para a apresenta- 
ção das propostas, determinando o 
mesmo edital que o prazo para a 
conclusão das obras não poderã ex- 
ceder a cinco annos, contados da 
aseignatura do contracto da con- 
strucção, quando deverá, realizar-s. 
a mudança da capital da Republlci. 

Paragrapho 2.0 — O concorren e 
preferldo gosarã do privilegio, du- 
rante vinte annos, para a explora 
■;ão dos. serviços de água, exgott',. 
illumlnacão, serviço telephonlco e 
viação urbana. 

Paragrapho 3.0 — O edital espj- 
ficará: . 

a) O deposito para a garantia das 
obras s das multas que forem im- 
postas pela InfracçSo das cláusulas 
do contracto das mesmas; 

b) os planos e orçamento» geract 
e parclaes de todas e ds cada uma 
das obras projeetadaa; 

«) todos os edifícios precisos pa- 
ra a installacSo da capital da Re 
publica, sede do poder executivo e 
du Congresso Nacional, palácio da 
Justiça. repartlcSes publicas, esco- 
las, btbllothecas, theatros, penitei- 
clarla, hospitaes, quartel», merci- 
doa; correios, telegrapho» telepho- 
nee. etc.: 

d>   o plano geial  da  cidade eom 
as suas ruas. avenidas, praçaa o 01 
troe    logradouros    públicos    e Ja.-- 
dlns: 

e) as InstaliaçOes Indiepensaveis 
d hygiene de uma cidade moderna. 
como agna. exgottoe. lllnrainaçl 9 
traccla electrlca, etc 

Art. t.a — Fica o governo auto 
rlzado a abrir, os créditos neeeesa 
rio» para a Unmedlata execaç^o 
deata lei o para a construo-Io das 
estradas de ferro, dos prolongamen- 
toe e ramaea preciaos para ligar a 
nova Capital Federal de caplta.x 
doa Estados  da Cnlio. 

Art. l.o — Revogam-ss aa dispo- 
alçSea em contrario*. 

Assignaram os srat Justo Cher- 
rnent. Hermenegl-do de Mora^ 
Gonzaga Jayme. Eüjenla Jardln-. 
Octaei.io Ca mar*. Abdiaa NOVíJ 

Motetlo Jaalor. r. »-Jimii*-, Jeraay- 
m-> MoateUí. Jt de Lecec*^ eb". 
FerríC-a « líte^cr -ijJtejL 

A questão 
do Adriático 

O QUE 1)1/. I M JORNAL ALLU» 
M.lO SOHUi: \ l'(>l,ITIC\ DO 
ADKIATICU 

BERLIM, iü (A) — O "RelchMt 
Post" commentaudo a situação polí- 
tica internacional, espoclulmente nn 
parto da Adriático, attribuo a ascen- 
são do ministro Scluloja ao desejo 
de uma solução rápida da questão d* 
Fiumc, que ja se vai prolongando 
demasiado. 

Acredita   que      essa  solução  sorl' 
ainda de accOrdo com as inspirações 
italianas, com aa quaes a Franca * 
a   Inglaterra   estão   do   perfeito  ao- 
côrdo. 

Acha que essas duas nacdes são 
Rutflclentes o podsrBo neutralizai 
qualquor acção do prosldonta Wil- 
son, cujas opiniões, alias, não en- 
contraram apoio attt em Salnt Qar- 
inain. quando divergiram dos pon- 
tos do vista austríacos, 

Admltte ainj.i que se trate da 
mais uma tentativa de reconciliação 
do  Vaticano com  o Quírinal. 

UM JORNAL A.MKlílCANO FAVO- 
IlAVEU A ITVLIA NA QUES- 
TÃO DE 111 MI; 

NOVA-YüilK, HO (A) — "The 
New-York Sun", em seu ultimo nu- 
mero, estampa um importante arti- 
go em que diz não comprohender ca- 
sa resistência a ''autrance", que C 
presidente Wilson offerece A solu- 
ção do caso do Adriático. 

Acha que essa questão ja poderia 
estar resolvida de uma maneira sa- 
tlsfactoria tanto para a Itália como 
para a Yugo-Siivia e o que ô mala 
com assèntimento dos outros allla- 
dos. 

Na sua opluiãp o effeito do appel- 
lo do sr. Nitti ao povo norte-ameri- 
cano 6 multo problemático. A Itá- 
lia conta com multas o sólidas syra- 
pathias doutro do Senado de Wha- 
shington o principalmente no seio 
da oommlssão dos negócios exterio- 
res da mesma etisa do parlamento 
nacional. Para ah: 6 que se devem 
voltar as vistas dos governantes ita- 
lianos. 

A  ANNEXAÇAO  DE 
ITAMA 

PICME A 

NOVA YOKK, 3U  (A)  — Ainda « 
propósito da questão do Adriático 
diz o "New líork Times", em noti- 
cia colhida de fOttt'.■ autorizada, qui 
está sendo esperada uma reunião 
J,. Co.i^hr- .da Qoròa, çrMFlulda pi- 
lo próprio rei, em que se proclama- 
rá a aunexaçío de Fiume a Itália. 
Tal decisão será depois, continua 
aquelle orgam, ratificada pelo parla- 
mento italiano. 

Accrescanta que os governos ãx 
Franca o da Inglaterra, brevemen- 
te avisados, não se opporiam a essa 
resolução da Itália e tratariam an- 
tes de diçpuadlr a Tugo-Siavla do 
tomar qualquer iniciativa paru com- 
batel-a. ' 

D'ANNUNíSIO     NÃO     PRIVUW.H 
CONQUISTAR TRIESTI! 

ROMA, 30 (A) — "II Popolo l;o- 
mano" afflrma que o governo ita- 
liano foi completamente tranqullli- 
zado acerca das intenções dos vo- 
luntários flnlandezes, para uma con- 
versação ' havida entre o sr. Cioriat- 
tini, chefe do gabinete de D'Annuii- 
zlo e alguns membros do governo. 
Estão assim desmentidos todos os 
boatos annunciando uma próxima 
incursão de fiumenses contra Tries- 
te. 

OS   BOATOS   O.»    CO.VOIISTA   DE 
TRIESTK POR   U'AXNlNZIO 

ROMA, 30 (A> — "11 Popolo lío- 
mano" desmente os boatos, que in- 
sistontementü correram em dia* 
po.ssados, aftirmanüo que o com- 
mando militar da cidade de Fiume 
tivesse • preparado uma expedição 
militar   sobre   Trieste. 

O jornal classifica esses boatos de 
verdadeiras   pattanhas. 
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A situação 
na foiissia 

OS   AtUOUBi   tiVAtUARAO   A 
I.I.IIIOMA 

COPEMIAGLK. 30 - Coramu- 
nicam de Shavli: 

"Consta que os alleinãea evacua* 
rão a Lethonla antes do dia 13 de 
dezembro, em conseqj^ncla de na- 
goclaçSes entaboiauis com os le- 
thões, por intermédio i« commi»- 
-ão  Inter-alliada. 

As divlsües ai lemas roncenlrar- 
se-ão na linha ferr;a '<ue vai de 
Mui a se 11 o  a Shavli."   —   (Havas) 

,\ MOMWDIAKCA    uos OFHK\- 
RIOS   BIS-íos 

LONDRES. J0 (A) — O jorntl 
n-sso "Kriany" que a; ediu em 
Berlim, annuncia que cõmeca a la- 
vrar intensa desconfiança no aele 
daa massas operarlaa pelo bolshe- 
vlsmo. tendendo e»se rurvlmento a 
tngmentar  cada  vez  ^lajs. 

Accrescenta que em ' numero» t» 
fabricas allemãa o movimento ope« 
rarlo tem altitude» b»m deeagra4<- 
veta e «eus directore» nto sabem 
mala o que fazer para ettender as 
reclamaçOe» que lhe sào dirigidas • 
oroposite do ançmento de prodev» 
(Io. 

O EXERCITO     TERMEI-HO P«K- 
TESDt   INVADIR   A  ESTHONL* 

COPENUAGUB.   J«   <A)   —  NoU- 
rla-«e  aqui que  oe  exerflto»  verm^- 
ihoe eetlo    artuindo presentemen»» 
om todo  vigor em to-U^i  exteniâJ 

frente   aa»      pc>zi«idade»   Is 
Tamburg.   

Accrescentam eme» 4!^a--ho» q-l» 
i<;uer-r» exercf.o» e«lo tratando d« 
atraveesaj o rio Paeo». qac ee asha 
aaMalmente eoherto de gel». *»»»- 

> ri* imliaa-ee ee 
.  .    -.   .- a Ss-JiJai* 

da 



COgHglg t^AÜLlSTAfi^^.aegniida-ietga, 1 de dezembro de Min 

Ti 
(Sociedade Anonyira) 

EXPEDIENTE 
AMlsnatura, «• ttojt • li 

i   d* dwembro d* 1920 . .   111000 
Agcota no Rio de Janeira, Joio 

■atkflM — Bedacelo d'M0 P»UH. 
Af«oU em Fwncai para annun- 

elo*. Sociei» Mutualla d* PubUelU 
Xdlrtcttur. A. LoratU). 14, rut 
Rouianont — Paria, ».»). 

Atanu tm Tranca • InclaUrra, 
yara annundoa: U Meyenca • Cie. 
M 9. rua Tronohat, Parla — • 19, SI 
• 13. Uidcau Bi», Londrafc 

Olbrlrao Prtlo — ■uoonnal do 
•Oorrclo": rua a Babaallio. o. 67 
XBadaccflo d"4A Oldada») — An- 
Buaeloa, aaaltnalvraa, renda «vul- 
■a, noticiário, ato. ~* Dlrector, 
rraneiieo Augmio Nnflea. 

Vttda • comapoadenola dar* oar 
dirigida * admlnlatraçto d* "Cor. 
nfo rBaHataM" — Oaioa Poatal I» 
*— 8. Paulo. 

NA CÂMARA FfePERAL 
^! 

Expulsão de anarchístas 
T-MIIMOS ii wRiitr o dlicurao piofe- 

rldo na ROBS&O do 20 do corrente, da 
Cnmaru Federal, pois IIOMHO dlrector, 
■r. dr. CarlOH de Campou, "Icader" 
da bancada panllHta nnquella cuia do 
Cuntsruuno: 

♦♦♦♦♦♦♦•oe^e^a^-e^e^e^eit-e 

PELOS ESTADOS 
MATTO    GR08S0 

Otuupo Grande —; 113o correapon- 
líanta) 

Em trem especial, chegou a eata, 
Cidade, lia O horas a mela do dia 
ti, o «r. d. Jacyntho Ângelo Scapar- 
dlnl, núncio apostólico do Braall. 

3. cxc. foi recebido na gare peloa 
rapreaeutanles da (orca. nillltur e 
policial, magistratura. Intendente 
municipal a farolllaa- 

Depois das aprcscntagOea do esty- 
lo, íeltas pelo «r. dr. Aatonlno Fer- 
rari, vlce-prealdento do Estado, fo- 
ram o sr. núncio e comitiva condu- 
zidos para o hotel Ennes, ondo fi- 
caram hospedados a convite do in- 
tendente do município. 

ApOa uni pequeno descanso, a. 
«xc. fea um curto passeio pela cida- 
de regressando ao hotel, onde lhe 
•ervlram o Jantar. Ao "deasert", 
ueou da palavra o sr. Arduino de 
Andrade, que em nome 4o intenden- 
te municipal saudou a. exc. no duplo 
caracter de representante da Egre- 
ja Catliollca Junto ao nosso governo, 
«, de filho glorioso da nação herói- 
ca que regressava da grande guer- 
ra. Bespondeu-lhe a. exc, concluin- 
do sua oiaafto, fazendo votos pelo 
•ngrandeoimauto desta pedaço de 
terra mattogrosseneu. 

A's 21 horas continuou e. exc. a. 
.viagem para Cuyabâ. 

i ■ A Companhia de Opeietas. 
•rganizada por Elvlra Beneventl, e 
que faz uma excursão pelo Betado, 
•ata trabalhando no pequeno Cine- 
ma Guíirany. 

O publico ntlo lhe tem regateado 
ttpplausos, havendo sempre eneben- 
toa. 

—— Apôs o enthusiasmo da re- 
pressão ao Jogo, Iniciada, ha . tem- 
pos passados, pela- autoridade poli- 
cial, o Jogo campeia livremente, re- 
tomando a sua. feição dlssolvente e 
«ateneiva, Aa suecursaea do "Fe- 
«lia Xunca", reabrem «uas portas. 
De vez em quando o delegado, para 
não dar multo na vista, prenda qual- 
quer pobre diabo, que pachorrenta- 
mente, sem disfarce. Joga a sua bls- 
ca a cerveja ou a paraty, porém, o 
•Paloce Club" e outras casas, ntto 
cão oncoiumodadas. O celebre "Jo- 
go do bicho'', atft nas casas parti- 
culares k bancado. 

—— Pelo deputado estadual, co- 
ronel Antônio Gomea Ferreira da 
Silva, estíl eendo largamente distri- 
buído itm manifesto ao povo matto- 
frosfi»iise, concltando a população a. 
nOo pagar Impostos ao Estado. Nes- 
se documento aquelle deputado, faz 
Ter, que o governo não se importa 
cora o Sul qus vive sem instrucção, 
■em garantias de vida e proprieda- 
de, sem policiamento organizado, tu- 
do em completo abandono pelos po- 
derea públicos. 

Este manifesto causou funda Im- 
pressão no povo que reconhece e sa- 
be ser Isso a. expressão da verdade. 
Corre nas rodas políticas a Idéa da 
formação de um grande partido 
sulista unido, com o fim, de nesta 
região, ser appllcada a renda arre- 
cadada noa varloe município* de que 
c« compOe. 

—— Josfi Medeiros, pronunciado 
• coodcninado em vários crimes de 
morta, e que ba tempos se evadlu 
com outros, da cadela da Corumbã, 
M encontra ba dia, nesta cidade. 
passeando livremente • eom osten- 
tação, pelas ruas mala. movimenta- 
das. Xcnhuma autoridade ligou ao 
eaoo a menor Importância, não ob- 
stajue, as precatórias a requlale&es 
das autoridades de Corumbá, vizi- 
nha cidade, terem ba mezes chega- 
do aqui. 

MINAS 
Uouic Santo — (Do conespon- 

dente, em 29) 
Acha-se em feeta o lar do sr. XI- 

eola Liteire • de sua esposa, d. An- 
gelina Llteire. com o nascimento de 
nm menino, que se chamara José. 
  Esta vareada para 2 de de- 

Mmbro a 4.a sessão do Jury. lia so- 
mente 2 procasaos para jolgamanto. 
— Regr«asou de Bello Morlaon- 

M • sr. capitão José Gomas Ribei- 
ro, •ollcator «-deral nesta cidade. 

•«*♦•••♦♦« 

O 8U. CARLOS  l>j; CAMPOS — 
Sr. presidente, peço doeculpa A 
Câmara e a v, exc, por ter de vol- 
tar ã tribuna, afim de tratar do 
uma questão que, nu meu modo 
de ver e no de multa», ja so acha 
bastante esclarecida perante a opi- 
nião o atfi mesmo perante oo poderes 
competentes que sobro cila ee pro- 
nunciaram. Mas não seria possível 
deixar de tornar a con«ideraI-a, mes- 
mo por um dever ds cortezia, que 
folgo sempre de podar cumprir pa- 
ra com o meu lllustre amigo, de- 
butado pelo Estado do Rio, o me, 
Maurício de Lacerda como tam- 
bém para oppOr alguma cousa Os 
brilhante» palavras que o. exc. aqui 

.proferiu, ainda bontem, naquclla 
sinceridade emotiva, com que un- 
ge as suas expressões, transfor- 
mando-as em verdadeiro Instru- 
mento de eloqüência o persuasão. 

Essa «Inceridade com que s. exc. 
externa os suas opiniões, a fôrma 
empolgante que empresta aos seus 
argumentos, como que dão a ap- 
parencla de que elles estilo abso- 
lutamente baseados na verdade e 
que nada ee lhes pode contrapor. 

Sou, sr. presidente, doa que mais 
admiram as opiniões sinceras, que 
antes de tudo ttni um grande mé- 
rito — o da franqueza • o do dee- 
assombro com que as convicções 
por elTas representadas se apresen- 
tam, sobretudo num recinto au- 
gusto e eolenne, como ( o desta Ca- 
ntara, e onde a palavra daquellcs 
que divergem da orientação políti- 
ca offlclal, deve ter opportunldade 
de se manifestar, prestando um 
grande e relevante serviço, qual D 

de, multas vezes, retirar -da praça 
publica, onde nem sempre são de- 
vidamente apreciadas, para trazer 
a este elevado ambiente, as quee- 
tSes que o palz deva conhecer o 
Julgar, com a devida replica, que 
se lhes possa oppõr, em írtrnia di- 
gna  do   Parlamento  Brasileiro. 

Esse grande eervlco, tnconteeta- 
velmente, JO nobre deputado pelo 
Estado do Rio, por vezes, J& o tem 
prestado o por maneira que bem 
merece da todos nOe. 

NSo quero dizer com Isto que 
esteja de Recordo com as expres 
eSes por «. exc proferidas, em vá- 
rios momentos, nesta tribuna, apre- 
ciando factos que se prendem A 
administração brasileira; mas aln 
da quando discorde de a. ase. esta 
homenagem eu a.devo e llTa pres- 
to, em nome também da mlnhá 
sinceridade. 

O sr. Maurício ilo Iiacenla — 
Obrigado. 

O  sr.  Carlos  de  Campos —  Sr. 
presidente,  por  multo vibrante que 
toesa a oração  do  nobre deputado, 
por  maior  que    tenha sido  a  im- 
pressão   por  cila    aqui  produzida, 

nõs,  entretanto,  que  divergimos  de 
seu modo de apreciar os questiona- 
das  acontecimentos  anarchístas  de 
S.  Paulo,  não    podemos prescindir 
de trazer & consideração dj. Câma- 
ra um elemento de alta ponderação, 
na eepecie; e e que três factos não 
devem,  não  podem   ser  apreciados, 
oeslm,  a     posterkH-l,  destacando-se 
do seu conjunto     um  determinado 
detalhe,  para sobra  elle fazer con- 
vergir toda a attencão doa Intcres- 
eados.  Ao  contrario, «lies precisam 
de  ser  apreciados  •  comprehendl- 
dos no eeu conjunto, tal como se te- 
nham  dado,    no    momento    e  no 
theatro   de   sua   effectlvidadc.   E' 
multo mais facll.  poat factum,  no 
recolhimento,  em que cada um  de 
nto se  possa    colloesr,    perante a 
sua própria consciência, perante as 
euae eonviccSea  mais ou menos a- 
deantadas,  criticar  actos  da  auto- 
ridade, que multe    dlfforentes elo. 
entretanto,  na  oprcclação  qna  dei- 
tes se ders fazer, no instante pre- 
ciso em que eccorrem e em que as 
clreumstaaclas que es rodeiam lhes 
emprestam mato    adeqtada atmos- 
phera. mala c9r    local,  para qual- 
quer Juízo.  Evidentemente,  a sere- 
nidade posterior em  que os nossos 
espirito» pendem    antes A benevo- 
lência de que ao rigor, affecla sem- 
prs esse Juízo, ainda  que so trats 
de uma Justa appllcar.ão da lei. 

CHRÜNICA 

REU6I0SAI 
AVISO 

De ordem do cm», e revm» 
masKnbor dr. vigário geral, coo;- 
piuoleo ao revmo. clero e aos fieis 
• talleciiuento d» d. Anna Is»poldo 
• SIlTa. vlrtaosa pi-<w«nlt»ra do 
O^oo amado arceblsp» d. Duarte 
bespolds e Silva. Ap4e carta «nf§.-- 
aiidsde. munida •!« todo» os racra- 
■MBto* da Sanu EgreJ». eir.-ego-j 
eBa a tua alma ao cr. líor. deixas- 
t» a todos exemplo» de grande» vir. 
ta«as. O enterro rca:Uar-s»-A boj». 1 
■e dcaembro. s» 17 hora» sahiado 
Ia rua Veridiaoa, n. (. s. «zc r.-.or.- 
•esbor dr. vigário gera!, eonridas- 
«J o c.'cra * fiei» para esa» »i*doi> 
tet», recemmeada a sus bclla aJt-.j 
ia» suífragios de todos o» eítàoU- 
MS. 

•.  Pau:o.     >«  d»     novembro  de 
1919.   —  C). -.JO   dr.   Joáp   Marttas 
t*fcira.   secretario   g» 

Xesta part» ». aze. estA profunda- 
mente contrario A orsanlaaçie Ju 
dlelaria em que a instrueçãs criml 
sal • abolida pelo summario, « tal» 
porque a prova ptMtograpbica 9 
quasi sempre intereasadainent* feita 
pela polida, e a ptsva robuata que a 
justiça examina, é a do summario. 

<^ar. CsHoe 4e faipse — Não 
ha duvida que ato •» deve tender 
ao máximo rigor, sinúo na» oeca- 
•iíes aboslutamcDte ladispensaveto 
quando, por sssiiii dizer, a» trata de 
casos extremes ou excepcionai 
ma» também não se dere tfnder A 
extrema beoevolcacia. pset f»i t—. 
porqoe isto importaria em fazer 
deaapparecer dos aeoateclmcntoe 
a i ii;:o que ninguém do boa fê — 
e estou convencido de que o nobre 
deputado não ni» recusara, nesse 
ponta, o apoio de ana autorizada 
palav.i — isto é, o prestigio do en- 
sinamento que dellee poasa reaul- 
tar, quer se trate de apreciar a ae- 
cio da autoriJa.le. quer a ac:lo 
',-"« que -o por en* repri- 

midos. 
O theatro dos aconteeimentox; o 

momen'» em que elle» s« íeseTivel- 
veran, na capital paulista — * Ji 
de eonhíimento da Caçara — fo- 
ram de extrema gravidade^ seja pe- 
lo ias-an«e agudo em que ficou em 

r»l do are*, j risco, por verifüada» ameaças a 
\   |tcg.ireBca da cr€e.x, K.-xl. »»í. j*a 

própria manifestação doe oceorren 
das, que a imprensa do pais ootl 
dou como    repreaentando    a mal» 
terrível das tentativas     anarchlcaa 
que, atí hoje, ee deram, entre nfls. 

O sr. Maurício do Laoerdu — O 
quo se sabe é qne houve ama 
vo, que fracassou e quo foi empte- 
tellado um Jornal operário.     * 

O sr. Cartas do Campo* — ...'por- 
quanto nunca s* encontraram re- 
unidos elementos materlaee tão po- 
sitivos contra a sociedade constituí- 
da de S. Paulo, como nessa terrível 
emergência. 

Dentro o fora do pais, ee opera- 
vam movimentos de oplniãf, eecri- 
pta e falada, de tal forma qne. em 
conseqüência dellos. accentuada 
agitação percorreu todos os classes 
da nossa população, acarretaddo 
ainda o qulçâ mais deveree, mato 
rigor de acção paia a autoridade, 
principalmente sob o ponto de vista 
preventivo. 

Nessa conjunetura. sabendo-se 
que formidável complot anarohlsta 
estava projectado para. por melo 
doe peorea elementos de de«- 
truição, promover-se um attentado, 
no Theatro Municipal de S. Paulo, 
em .determinado dia de eepectaculo, 
ao qual iriam acudlr as famílias 
mais Importantes daquella. capital, 
famílias entre as quaes se encontra- 
riam multas formadas de extrangel- 
ros, que ali têm estabelecido sua 
residência, que ali fizeram a sna al- 
tuação actual, pelo trabalho, pelo 
amor a eeta terra, pelas llgaçdes de 
todo quilate moral e político, com 
■eus habitantes, era -natural que 
medidas de acção vigilante, es mais 
cuidadas e as mais efficazes, fossem 
postas em pratica pela autoridade, 
o o foram, dentro dáe suas funcçCes 
legaes e benéficos, 

No exercido dessa vigilância, re- 
colheranv.ee varias provas de que, 
realmente, os attentado» deveriam 
realizar-se. A autoridade policial te- 
ria, talvez, podido, com um pouco 
inale do presteza, deter muitos des- 
ses agentes criminoso*; no próprio 
momento em que, assim, prepara» 
vam essa sua tentativa de eubver- 
são; mas. receosa — quem sabe? —> 
de precipitar a sua acção. preferiu 
aguardar melhor momento, toman- 
do antee todae as devidas cautelas, 
em que tal acção mala ee accentnae- 
se. E o faotor tempo foi favorável 
A autoridade: * por ei meemos os 
violências se manifestaram, por 
uma fúrmá que. parece, revela ha- 
ver alguma cousa d» superior a di- 
rigir a nossa sociedade... 
O sr. Maurício de Lacerda <m Deus 

Nosso Senhor. 

O sr. Oarlos de Otmpos —  ... 
fazendo que os próprios agentes erl- 
minoeos se tornassem es únicas vl- 
ctimas da sua acção destruldora. 

Apurados esees elemento», enten- 
deu a policia paulista que deveria, 
recorrendo A lei vigente, que faculta 
a expulsão de elementos extrongel- 
ros, quando ee tornam perigosos ou 
nocivos A. ordem publica, enfelzar 
em um trabalho de perqulrlção es- 
pecial e tão completo, quanto o per- 
mittlssem es circumatanolas, tudo 
que era poaslvsl colher, nto «orno* 
prova d» attentado consummado, 
pois que elle. felizmente, não se 
consummou; mas como prova de 
quo tal attentado esteve Immtnente, 
prestes a verifleer-ae. 

Com essas bases, a autoridade 
paulista solicitou do governo fe- 
deral o estudo ponderado « rlgoro- 
efedos factos. a bem ds que. uma 
vez apurado que elementos extran- 
gelroe, envolvidos nessa triste, oc- 
correnola. eram, realmente, passí- 
veis da censura da lei. por eerem 
considerados perigoso» ou nocivos A 
ordem publica, determinasse, de 
prompto, a sua exclusão do mele 
brasileiro. 

O governo federal, a cuja testa 
se encontra, como ainda hontem 
tão eloqüentemente aeeentnon o ae- 
bre deputado fluminense, um dos 
noesos mais notáveis magistrados, 
que a exc. o sr. presidente da Repu- 
blica o foi. com effeito. como UM 

doe grandcA luminares de Supremo 
Tribunal Federal, além do mala pe- 
lo eeu espirito altamente liberal ee- 
gundo, ainda, o nobre deputado flu- 
minense, hontem também, salien- 
tou, não teve a menor duvida em 
conceder a reclamada a inadiável 
providencia. 

Ora. assim sendo: ai s. «xc, che- 
fe d» um governe que ee MIA apre- 
sentando, sob todas os fdrmas apre- 
ciáveis, como um governe de IK*. 

como um governo do trabalho, co- 
mo um governe nbcral com ante- 
cedentes tio honroso», tis friaantss, 
tio digna» do dsstaquo cm quo ee 
pto o nobre deputado flamlnoMo. 
pergunto: teria ortignede «■• de- 
creto d» expulsão de estrangeiros 
cnvolvidoenaqueliae tentativas anar- 
chístas, espirito tio affelt^ somo 
magistrado qu» foi, se rimbeclsim 
to do cases taes. sob e anfee Impé- 
rio da verdade o da Justiça, teria, 
a esc, repita, nesljiiode eos» de- 
creto de espulslo. «1 a e»p«ei» não 
»» contivesse eetrlcíament» na lei 
em vigor? E* cbro qu» nio. 

Portaato. er. presidente. desl- 
SMe memento a acção da policia 
paulista passou a ter am apoio d» 
alta valia, porque o governo da Re- 
pabllea. «prechuido-a cm seus ds- 
taihes e em seu conjunta, em seu 
grande ebjectfvo de vigilância pela 
ordem geral do paia e so» seus 
salaiare» » fmmediato» efTelto». a 
ratificou, a homolago-j, com a sua 
suprema  astoridade. 

O ar. KasHeto «r Larerta — o 
bonrade deputad» ahl ••» aiaJ 
orientado; a ««elaio di Sjpr.-o ftai 
tcKada  n,r a%\jt r-^to» ccatra ela- 

eo;  baeta um  voto para se estabe- 
lecer o empate, 

O ar. Carlos de Campos — Estou 
historiando os factos; v, sxe, tenha 
paciência de ouvir o resto, 

O sr. Maurido dó Lacerda — 
Lembro essa circumstaneia ao no- 
bre orador, porque Jâ eerta vez so 
argumentou da mesma forma com 
uma decisão do Supremo, depois, 
este reformou o Julgamento o o* 
que argumentavam com a sentença 
ae calaram. 

O sr. Carlos de Caninos —• Apdi 
essa .attltude do governo da Repir 
bllca, sr, presidente, o advogado do 
um dos apontados o expuisandos 
anaretaistee ''.entendeu que ee tra- 
tava de medida injusta g violenta e 
usou do recurso que, nesses casos, 
cabe a todos aquellee. qne se sen- 
tem constrangidos no legitimo exer- 
cido de eeus direitos: Impetrou do 
Supremo Tribunal um haboas.oorpns, 
o que, evidentemente, facultava a es- 
sa alta Câmara de Justiça republica, 
na do Brasil Julgar daa oceorrendae 
em que estavam, de um lado, a 
acção doa perturbadores da segu 
rança nadonal, e do outro, o poder 
publico, appllcando-lhes a lei na- 
quillo quê Indispensável se tornava 
pela gravidade do momento. 

O er. Maurício de Lacerda t-! 
Com provas deficientes, porque a 
viotima estava Incommunloav*}; 
não podia nem conversar com seu 
advogado. > •„ 

O sr. Oarlos de Ounpos — Estu 
dou OB fadtos. tal qual leealtavam 
dos autos desse processo admlnl» 
trativo. tendente A solução que se 
buscava, Nenhum documento mais 
foi reunido a essee autos, como ne. 
nhuma ponderação de qualquer or- 
dem estranha ee lhes adduziu; de 
tdrma que, re Integre, esse proces- 
so foi entregue ao Supremo Tribu- 
nal, que Jhe deu, como sempre, to- 
da aua attenção, todo seu estudo; 
e, ponderadamerite, com voto fun- 
damentado da maioria dos srs. mi- 
nistros presentes, frisando cada um 
o ponto de vista que mato lhe solicita- 
va a attenção, negou o babeas-oorpus 
impetrado, por achar, de um la- 
do, que os expuisandos tinham ef- 
fectivamente Incorrido na censura 
dx. lei vigente e, de outro, que a au- 
toridade agira correctamente, le- 
galmente, applicendo-lhea o decre- 
to de expulsão. 

O sr. Maurido de Lacerda ■— O 
voto de louvor não foi lavrado no 
accerdam, não é do Tribunal: e 
aen. 

O sr. Carlos de Oompog ^-> Não 
ba louvor no caso: ba so verdade. 

O sr. Thomes Oavaloantl t— o 
accordara do ' Supremo' '"•^Bbnía.l 
fundou-se em que o expulsando era 
extrangeiro. V. exc, o que acha? 
Provado que elle 4 brasileiro, o ae- 
cordam foi Justo 7 

O sr. Oarlos de Campos — pre- 
firo lãr a v. esc o accordam. 

O er. Tkomas Cavalcanti — De- 
sejava que v. exc. respondesse a es- 
ta pergunta» 

O fr. Corto» de Campos —■ Não 
posso responder, porque não tenho 
o direito de emittir voto onde o Su- 
premo Tribunal JA emittiu o seu, 
decidindo a questão. 

O sr. Thomaa Oavalcentl — Ba- 
seada na falsa informação de que 
era estrangeiro. Peço a palavra. 

O sr. Oarloe de Campos — Não 
apoiado. V. esc vai vfir quo não 4 
aaalm, pela eummula do que se pas- 
sou no Supremo Tribunal, segundo 
a não contestada noticia do "Jor- 
nal do Coramerdo", relativamente 
aos votoe que nagaram o recurso de 
qne se trata. ElI-a: 

"Allegava o advogado impetran- 
te do recurso, dr. Nilo Voscencel- 
Io», qne o paciente reside no Bra- 
sil ha mal» de  29  annos.   tenlo 
aqui    contrahldo     matrimônio 
com Maria Ribeiro Dias, d»   cuje 
consórcio houve eels filhas, to- 
das    nascidas    em    S. v Paulo, 
contando   a   mato   velha   cerca 
de 1T aunoa de edade. o além 
de oo achar no pais ao aer pr» 
mulgada a Constituição da Rs. 
publica,  aceeltoado     implicita- 
mente a Grande Naturalização, 
tem exercido cargo federal o • 
um eleitor que ba tomado par- 
te em prâlioa políticas; « mais 
que todoe  estes titulo» o  dr- 
enmatancias emprestam ae pa* 
dente, mui  legitimamente,     e 
titule de cidadão brasileiro, nos 

* termo» do art. «9. n. 6. da Con- 
stituição Federal, qne determi- 
na aérea   cidadAoo   brasileiro» 
•O  extrangeiro»  que   poeealrcn 
ben» Immovei» no Braall o fo- 
rem caaadoe eea braallclras, ee 
Uverem  filho» bradlelro»,  oon- 
tante qu» resida no Brasil, etc. 

Asdra,  esperava a concessão 
te ordem, attan do ser aaaol- 
lade. por iüecal. e decrete «ee 
o ezpalsoo  de território nazio- 
nal, oemo eoarchiata o elemen- 
to perigoso." 

A oegnlr, fala o er. miabtr» 

dor geral «a Rapebllea. «nsten- 
tando a legaUdade d» acte do 
gevcrao, pel» qual foi cspnla» 
» paciente, bieeed» no Inquert- 
to fefto pela polida de g.  PSa- 

A proTOMo. M a «xe. am 
artlg» da aa:»rla do paciente. 
publicado en S. Panl». em o 
qaal é aconoemada a pratica 
de»   •;-:r   -.to»   aoarctslsta». 

Passa a dar » »eu veto » er. 
mialruo Hei nieaeaOifc» de ■er- 
re», dizendo que, »i eetiiess- 
provado o bem eomportament» 
do  («ciente, soncoderia »  -ia- 

beas-eorpus". eonslderando-u 
extrangeiro re«ldente oqulparu- 
do,'portanto, ao nacional, o não 
podendo ser expulso; essa pro- 
va, porém, nfio foi folia, e, polo 
onntnulo, o decreto do ezpol- 
sAo foi baseado om Inquérito 
que provou ecr elle anarobls- 
In o porlanto elemento pernl 
doso * ardem pnbllca. 

Neseat condições, nega o 
"lubeas-eorpus", pois, o de- 
creto de expuleão esta de nc 
efirdo com a lei. 

O er. ministro Viveiros dr 
, Castro dll que reconhece no 

Eetado o direito de conservarão 
e de defesa. 

80 uma vez, durante o estudo 
de guerra do Brasil com a Al- 
lemanha, ao ser requerida uma 
manutenção de posso em favor 
de subdltos allemãee,. votou 
contra o pedido, por conside- 
rar quo o Estado tinha o dl- 

. relto de oollocar fdra da Cor- 
etltulçflo os Inimigos em guer- 
ra declarada oom a Nação, No 
momento actual ha um estado 
do guerra entre a eocledadt 
constituída e a onda anarchUta 
que por todo o mundo se alas- 
tra. 

Appllca aesldi aos anarchís- 
tas as  lei* ds ezoopção. 

Entende que o Eetado tom o 
dlielto de defetdcr-se contra 
oe detnolldores da ordem eo- 
dal, e. sendo o podente um 
auarcblata coufesso, nega a or- 
dem liupctrailu. 

O sr. ministro Munlz Barreto 
usa da palavra, fundamentando 
longo voto sobro o nesumpto. 

Diz que a «ua opinião a res- 
peito  d  por  demais  conhecida, 
Já tendo tido     occaslão  de ee 
manifestar ntsls de unia vez so 
bro o assumpto. 

O Eetado, personificação Ju- 
rídica da Nação, tem o dlrrlto, 
conseqüência Imnicdiata da »»- 
berani», de expulsar do seu 
território ou de não permlltlr 
que nellc penetrem extruugei- 
ros nocivos A segurança ou & 
ordem  publica. 

E' um direito absoluto do 
consGrvnsSn e de defesa, Inhu- 
rente A própria organização do 
Estado, que delle sO pdde abrir 
mão quando a sua lei fundo- 
mental prescreve esse canon Ju- 
rídico ou permltte a celebração 
d» tratados suspenslvos do 
exercido de tão Importante àt- 
trlbuto da soberania nacional. 

Dando os maiores garantia» 
aos extrangeiro», permlttlndo 
que elles possam, em tempo de 
paz, entrar no território nacio- 
nal ou delle eahir com sua for- 
tuna e bens, como e quando 
lhes convier. Independentemen- 
te de passaporte (art. 72, pa- 
ragrapho 10), a Constituição 
não quiz eom isso dizer que 
para o Brasil é licito virem ou 
nelle permanecerem os faditil- 
gos da organização «odal| em 
plena nctlvldade subversiva, 
entregues A propaganda e 6 
pratica dos attentadus Julgados 
aptos peto doutrina anarcliistn 
para censccucfio do seu obje- 
otíro, 

O anarchlsmo netivo é a nm- 
nlfcstncSo do nm estado de do 
Unquenda permanente, que cx- 
terlorlzs, mesmo na phaso dos 
actos preparatórios, nm dellcto 
iralltloo  ou commum. 

Na pbrase do Florlan, "o de- 
llcto anarchlco e a fdrma- typl- 
ca hodlernt do dellcto sodal". 
(Trad. do Dlr. Pcn., vol. II. 
pag. 123). E' apenas "uma in- 
citação ao crime", Jâ. o escreveu 
o sr. ministro Pedro Lessa. 
(Dias. e PoL, pag. 236). 

Nos paizes em que elle tem 
tomado incremento, leis espe- 
claes repressivas hão sido pro- 
mulgadas, para evitar seus ma- 
léficos effeito». 

A provocação a ddlnqnlr, a 
apologia dos crlmcn, por mais 
monstruosos que sejam, e a 
aasodacSo de anarchístas são 
reprimidas, nesses paizes, mes- 
mo na ausência de acto mate- 
rial lesivo da vida, da integri- 
dade physlca ou da proprieda- 
de, por serem meios efficazes 
para a realização do» fins an- 
ti-sociaes, que visam os Inimi- 
gos da organização actual, ho- 
mens tenazes, de grande teml- 
bllldade, que nfio recuam ia. 
cilmeeto deaate dos obstáculos 
oppostas pelas leis « pelas au 
torldade» publicas, â acção re- 
volucionaria. 

Noa paizes em que não exis- 
te legislação especial sobre o 
assumpto. ou em que o Código 
Penal não cogita delle. ei 
auecedo ao Brasil, os actos 
caracterizado* de searddSBBO, 
em se tratando de agentes ex- 
trangeiroe. toipAem desds lo- 
V<. como medida prompta e 
cfflcaz, • exercida de direita 
soberano de exputofie. 

O onaerblsm»  •»tA exigindo 
MaeandMl ee» 

tra elnee, • Supremo negou   o 
"hulies» corpu»''. 

Portanto, vi v. •se., sr, presi- 
dente, que es factos, taes quaes 
tém sido nar.ados, aqui na Câma- 
ra, e som exclmão de qualquer das 
euas mínimas elroumstanelas, fo- 
ram presentes também ao Supremo 
Tribunal. 

O sr, Maurido do Luocnla —• 
Mão apoiado. O segundo Inquérito 
o Tribunal Ignora. 

O sr. Carlos <!e Campos — Nflo 
sei si houve segundo Inquérito; tal- 
vez ss trate de qualquer outra cau- 
sa, a ser verdade o que nfflrma o 
nobre deputado. Nflo ha razão, 
pois, para que. dia a dia, esteja- 
mos, aqui, a rsplenr o mesmo as- 
sumpto, .. 

O sr. Mrnnor do Xasclmcnlo' — 
O habons-oorpn», dia a dia, é dis- 
cutido o reformado. 

O sr, Carlos da Campos t-it LI 
com a maior lealdade a petição em 
que se impetrou o liabeos-oorpbs e 
em que todas as occorrenci.i» foram 
narradas ao Supremo Tribunal, que. 
portanto.  Julgou  do  assumpto   com 

hav^mbs de estar nelle Insistindo In. 

mo dizia  BlunsUbill, em 1992. 

detlnidnment*? Não estou Inventan- 
do factos', esteu trazendo .1 Can,ara 
clroumstanciae pondarosas. ampa- 
raio pela verdade e por um Julga 
mento da Suprema COrte da nossa 
Justiça, contra o qual não temos 
o dlrc-it > d» nos lns«rglr 

O sr. Nicauor do Nasclmcnta •— 
Julgamento que nueca transitou 
em Julgado e que pdde eer alterado 
amanhã, assim como J& foi alte- 
rado. 

O sr. Carlos do Cmrtpos — Tudo 
foi exposto ao Tribunal Et.premo 
do Palz, que sobro o caso e com os 
melhores fundamentos emittiu seu 
Julgamento final; pelo que — é, 
por certo insophizmavel conceito — 
a acção das autoridades de S. Pau- 
lo e do governo da Republica, de- 
cretando a exp|ilsão, encontrou essa 
importante, insuspeita o autorizada 
confirmação, 

O  sr.  Nicunor  do Nasciinciito — 
Momentaneamente.  Pâde  ser     alte 
rada, 

O sr. Carlos de Campos — Não 
houve lIIcgalida'do; não houve ex- 
cesso, portanto, neísa regular ob- 
servância de uma lei do palz. 

Mas, sr. presidente, admitíamos, 
para poder argumentar com 09 11- 
lustrcji deputados, que tanto me 
honram com seus apartes, admitía- 
mos que tal excesso tivesse havido, 
em relação a Everardo Dias 

Admitíamos que, por mala quo 
peçam, não possa trazer a ss. exes. 
a prova de que o dellcto por ello 
praticado ee conBummou, isto í,que, 
de facto, susgestlonou ou se fez 
oonnlvcnte com a fabricação das 
bombas anarchístas; que, de facto, 
praticou, IndtOu ou se tornou cum- 
pllce de outros actos capitulados 
como ds absoluta violência. Adralt- 
tamos tudo isso. 

O sr. Maurício do Lacerda ••- V. 
exc. aftlrma que elle tivesse prati- 
cado esses factos? 

O sr. Nicanor do Nasdmento — 
O orador acaba de dizer que não 
pdde trazer ae provas, 

O sr. Carlos de Campos *— Não 
atfirmo, nem nego, neste Instante. 
Acoeito, para argumentar, no ter- 
reno em que se esta collocaudo a 
questão, que houvesse excesso das 
autoridades que decretaram a ex- 
pulsão de Everardo Dias, segunda 
querem oe meus nobres contradita- 
res. E, assim, pergunto: este fa- 
cto s-.rã Irremediável? Não poderá 
haver para elle , uma reparação 
amanhã? 

O sr. Xloooor do Nascimento — 
E' o que pedimos, que haja casa 
reparação, para provar a boa fé 
do governo- Eu me oolloco & dispo- 
sição do noLro Icader de S. Paulo 
e me promptlflco a Ir acompanhar 
o Inquérito feito pelo governo, a 
respeito da expulsão de Everardo. 

O sr. Tlioroaz Cavalcanti — Fica- 
ra provada a sua innocencia. 

O sr. Carlos de Campes — E' um 
direito que ninguém pode recusar ao 
nobre deputado pelo Distrlcto Fe 
deraL S. exc. que JA tem tido occa- 
slão de se achar em 8. Paulo, para 
tratar de assumptos mato ou menos 
ccnnexos, sabe que as autoridades 
ali nunca lhe fechariam as portas. 

Concordo, por momentos, portan- 
to, com os nobres deputados, em 
que tenha havido excesso na ncção 
das autoridades de & Paulo; nua, 
tão somente, gratla argmwolandl. 

O ar. Maarldo de Lutxida — Es- 
ses argumentos são os mesmos com 
que se sacrificou Dreyfus. Palavras, 
palavras, palavras... Nunca uma 
prova. 

O sr. Carlos de Campos — Mas 
estas palavras sorte predosaa para 
v. exc, penso eu... Pedem fadli- 
tar uma nova verifleaçãe da espécie, 
caso seja verdade o que se aftlrma 
em favor de Everardo Diaa. 

a» qne leiideiimainsi   o exilado da 

cledado, e abalo das liiMtltuIçéee. a 
derrocada da ordem. 

O ar. Uaiiriulo de Lacerda — Pa 
Livras..., palavras..,, palavras,,, 
Prova, nenhuma. 

O sr, Nluanor Nasdmento — Por 
Iseó querenios a repressão do crime. 

O ar. Carlos de Cunipae — Ago- 
ra, pergunto do novo: oorrendo o 
risco do appllcar, mesmo com exces- 
sivo rigor, a tel, mas por forma re. 
pnravel, qual deveria ser u altitude 
do governo e do Supremo Tribunal 
Federal, cm fuce üesne terrível dl- 
Icmrna? 

O sr. Mniiriclo lio l.iiccnla — Não 
Inventor criminosos. 

O sr. Curiós de Campos — Col- 
locar-so oo lado tia sociedade, como 
cila estã cunsiltiililu, porque este <• 
u dever supremo, 

Era, por assim dizer, uni caso de 
salvação publica; não so ;iodla per- 
mlltlr que, por excesso do benevo- 
itnclu, os medonhos attentados se 
consuinniusscm. Sorla levar multo 
longe o respeito a um direito dó 
opinião, que quer bradar alto, mas 
quo quer^suffotnr a nossa pela dy- 
namlte. 

D sr. MniiHir Nascimento — A 
vlolcncla produz Isto: a clandestini- 
dade dus publicações. Aqui cil.i 
(exlilbc) um Jorna! espalhado na 
Cornara, entre os próprios represen- 
tantes da Nação. Impcde-s< a pi- 
bllcidndo legal » permltte-se ' a 
clandestina. E'- prohibldo que estes 
Jcrrr.es circulem no Correio, ma. «Oo 
ei tregues pessoalmente na Câmara. 

O sr. Maurido do Lacerda — CU- 
cula o Rii N-i e não drcuia esse 
jornal. 

O sr, Nicanor Nascimento — Es- 
tã-se realizando o q<u eu previa: Im- 
pcde-s« o exerclcto de um dlrdto, e 
Um lagar a crsação das sociedades 
secretas. 

O sr. Carlos de Cumpos — Esta- 
mos, portanto, deante de uma es- 
tticta appllcação da lei vigente no 
paiz... 

O sr. Mnurielo de iJncerda — Sem 
provas? 

O sr. Carlos de Campos — ,.. e 
quo manda excluir do nosso melo os 
elementos que se lhe tornem peri- 

gosos ou nocivos. 
O sr. Mnnrldo de Lacerda — V. 

exc. diz que se tornem perigosos, 
n.tía não prova. 

O sr. Carlos do Cnnipo.s — Aa 
prevas estão nos autos. Sr. presi- 
dente, si ha uma lei liberal a esse 
rcpclto, 6 a nossa. 

Não ha paiz    civilizado, não    ha 
palz culto no mundo, onde um pro- 
cfeesú de expulsão de anarchístas te 
nha o demorado curso, tenha as am 
plltudcs de defesa, os franquias de 
ferma, que a nossa lei offerece. 

Em qualquer palz policiado da 
Kuropn, o extrangeiro que, JA não 
digo por actos praticados, mas pela 
simples possibilidade de os praticar, 
se torna suspeita A autoridade, è 
agarrado pela gola do casaco e posto 
in tnediatamento fura da fronteira. 

O sr. Sallca Júnior — £ contra 
actos praticados ba « «tirelto penal 
comiuum. 

O »t. Maurício de Laecrda — En- 
tãc são crimes lotenciunaes. 

O sr. Carlos de Campos — De- 
pois, sim, 6 que tem d direito de 
perguntar e verificar quaes as ra- 
zCes por que a polida agiu contra 
elle. 

-   %t, 
l-I- 

i    dl 

em 

'    O ar.  Carlos de Campos 
presidente,  «r(l  a  Conatltuiçã 
«taevlsta    consigna provi,- n 'i 
excepçlo qii.inta ae» «lon. 
se  InsurJam  contra oo «tu 
tos sodacs s político*,  onmi 
do art. SI, onil« diz: 

"In^ylrundo-se no iní^resc. 
elns-ií operaria, ofti seu ronjun1 

republica doa .-ovlota prlvmú 
indhlduos e grupos M/lados <le 
dos os .fUreltot de que usarem 
prejuízo da BovolugAo Soelallsta.' 

O sr. Slnuiiulo il» I.nii-rd» — V. 
exc, qu? OOmbatO^J >ii)vlrtlsirio. nKO 
acha quo isso seja uma violência f 
Ou vai adhorlrV 

O sr. Carlos do Cu-npcm — NÍJ 
sojnmos mais reallHtus do que o rei: 
admitíamos que elle* façam tu'i ' 
Isso na sua terra; mas flqilemo» 
com o direito il(; procoUrr, em 11094a 
Pátria e paiü noes.i defesa, como 
ontemlemios imb àaertado' E f 
precUamcnlo isisu que .■,'■.'.;. consigna 
do n>i3 noünas lei». 

Senhores, chego a oociorelar cotri 
os que tím defendido Evererdo 
Dias, acceltando que nãu tu cogite 
de prhar 01 vardadeir»» eredòs po- 
líticos — por mais ulopluos qj»' 
sejam — das suas manifestuç^es, do 
direito do se expandlrím em nosii-j 
pnix, p:rque d.ts IdéM adeantadaa 
«(rnpte alguma cousa de bem pode 
ficar (apoiado*); mas !uo ss devi 
fazer, por melo de umi propaganda 
intelligente, sã e ordeira... 

O sr. Mnnridu de Lucvnlu — Dl* 
ga v. exc: policial, som pernilssã? 
do Santo Otflclo... 

O sr. Cailos de Ctuupo* — ... 
por melo d* uma propaganda, an- 
te» de tudo, educativa. Si permit» 
tlssemos qua tal propaganda se rea- 
lliaííe pela anarchla, pela violência, 
pela dynamlte, ficaríamos até aquém 
da  Constituição  bolslm-lsta. 

O sr. Maurido de Laucrdu — V. 
esc. estã contuudlndj «a questões: 
não houve dynamlte no caso de Eve- 
rardo Dias, pois que v. 'exc niesmi 
túseverou que o qne li.'via contra 
ello era o facto de ler ctiripto arti- 
gos. 

O sr. Carlos de Campos — V. 
esc. está phantasianclo sobro as mi- 
nhas palavras. Repito; peni as auV 
torldades de S. I^aulo, nem o gover- 
no da Republlc» entraram nessa 
questão com qualquer Idía precon- 
cebida, cm relação a Evevardo Dia'). 
Este foi colhido nas malha* da sua 
temerosa aventura, conjuntamente* 
com todos oa seus coirpanhelros, 
sobre os quaes recahiu o rigor da 
leL Appareça amanhã a prova de 
nue se trata de um brasileiro e não 
d«> extrangeiro, anarcivata confessa, 
como ê aceusado da ser, e estou 
convencido de que a bandeira da 
Justiça, naquelle mesmo Tribunal, 
que tão rigoroso se UIOüU-OU contra 
elle, — na opinião dos meus illustres 
contradlctores — não JUe negara 
acolhida, porque o noss» paiz, ante* 
de tu<lo, é ura paiz de liberdade, 
onde o direita não constituo um* 
fórmula vA e morta. 

Sr. presidente, que cada um d» 
nde fique com a respoiisabilida.)e 
das suas altitudes: 03 que querem 
a estrlcta appllcação úa lei e o* 
qce querem a sua interpretação ba- 
nevola. O dia de amanhã dirã que » 
estA com a verdade. 

fMnlto bem! Mntto bemt o ora» 
dor A virniuenic cumprimentado). 

A ENTREVISTA DO MARE- 
CHAL FOCH E A IMPREN- 
SA FRANCEZA 

— Uma 

etas 
• dleuaegde entre 

e doUctos so- 
semio d» Ozford. d» 

laoUtato d» Direito Interna- 
danal 

Nega pertaate a ordem 
petrads. visto come estA 
vade    qne    e peelente    d nm 
anirchista. 

não admitte que o extr»ac«lre 
possa attentar centra a ardem 
■atabdeelda. ae paia qne o 
ahrtgoo. 

Os  w. 
I^'«rd»   • 
**-1-.   isnwe  *•■'   íof,)*   coeiseci- 
•♦•-•   as^nva»! e     *h»bees.car- 

Asa^a.   por  se.e  totós  can 

facto o de direito   .que toeo antorl 
■, orna rapanca» ainda oo pede 

dar, neja   a   ■eesnrde Otosk fone 
de-»»* voltar ae pai» — e toeo d 1 
M. •*• eeja A eea família,  que, sf 

c». qu» to» pede, a todo tempo, ne- 

On 
tm^do 
çg» d» direitas. 

rem«dlavel» »» saale» pro- 
da esemçgia de» «tt»ntada« 

planejados pelo» aaarcbtota» d» 8. 
Pantot B*sia sim. «erlam irrepara- 
veto. Nasça «• encontraria c»«sa al- 
guma que attenuar padas»», não m» 
referindo ja a ^amnee matartoe», a 
ptrda daa v«Jas, a de:'2aèçj« da f*-y 

No nosso não se age por essa fdr- 
ma; e tal 6 a maneira per que aco- 
lhemos o extrangeiro, oae elle vai 
ao ponto de querer ainda aqui põ- 
em pratica, amplamente, violenta- 
mente, destruidoram^nte — como 
na espécie era questão — aa suu 
doutrinar, mesmo contra as institui- 
ções nacionais. 

Mas nem porque a nossa lei seja 
assim tão liberal devemos levttr 
o caso para o terreno da confusa), 
— perdoem-me es nobre» depu- 
tados — não quero com isso faaer 
Injuria aos seus conhecimentos Ju- 
rídicos. Uma cousa é processar nm 
ddlcto consummado da violação da 
lei penal, para se lhe appllcar a 
pena: e outra'é uma expulsão, qu* 
não passa de medida simplesmente 
preventivo. 

Por conseguinte, sr. ticsldente, o 
que a autoridade pollcUl de S. Pau- 
lo fez; o que o governo federal de. 
cietou; e o que o Supremo Tribunal 
cenfirmou, não fd mala do que esse 
acto de prevenção, no sentido d* 
defender a ordem panaca centra 
elementos Julgados perigoso» oa ta'- 
vez JA nocivo», em propaganda . e 
em actos d» manlfest* » violenta 
subversão. 

O sr- Manrtdo do l.acmla — A 
medida preventiva exige haja tuna 
prova de que o Indivíduo Incorreu 
na saneção penal. Pe^o essa prova. 
O que affirmo k que a medida pre- 
ventiva foi tomada sem prova. ■ eu 
disse que era necessário prever qne 
elle era perigoso: nãe lua» qne era 
necessário provar que eil» bouv»»»» 
praticado um crime. 

O sr. Osrlo» de Campni — B 
va heuve. Mas. sr. presidente, si 
Irvamo»  o  nosso  rigor «m  sebeda 
aos que se Insurgem ecrtra e regt- 
men.   por   uma   tenlatlvj   qualquer 
de  conspiração,   usando  «o  toda a 
severidade da tal. alada m»»mo «o» 
se trate de brasnerosi. oeste não ba- 

ião» de usar 
dado  contra oe 
mais  do qne n RepokBen. 
destruir a sededade organlaadeT 

rangelros se tornam In 
De   duos  eme:  ou sd 

brasileira» naturaltssdsa, oa 
galrae re»M»nte». pela 
MW»»-»» d» eeSãbarareni 
aa  vida nadenaL  Ma»,  eata».  pre- 
cisam eenformar-se cem a neoan er 

de   coasss   estabe9eeMas,   par» 
nde    agiram     dcslealsseate,     eea» 
B*ri«cde  Diae.   que,  % deopH*»   da 
soa   facll   »  prordtMa  entrada  ne 
ambfent» brasfleiro, ado besfto-i em 
piígar,    sempre e eanfcasadamcnte. 
a destruição de»ea meqna eult 1,  U- 
vr» • ordeira socleda-l» qne,  de ta: 
fínr.a. • recebi». 

O m. Tbvnas  cavaUsiM ** |qa — Fe* providenciada e as eador 
re! ã Cimarx qnal < a culpa de Ev^laetas devolvidas sob res>su>. Aguar 
rardo Cisa. Ide carta , 

-     -ai*» J ft     t. 

NOVA YORK, 30 (A) — Tend» 
a "Prease de Paris'', em um *o» 
«eus últimos numero», desmentido 
uma entrevista que "The World* 
desta ddade, publicou como lhe 
tendo sido concedida pelo mareeha. 
liaslmo Foch. o correspondente des- 
se Jornal em Paris voltou a encou- 
trar-ae eom o grande cabo de guer- 
ra franecz. indagando das razGet 
do desmentido e pedindo uma con- 
firmação daqnillo quo publicara 
com o SCJI assentlmcnío. 
O marecballlssimo doe exércitos ai- 

Uados não se mostrou admirada 
pela desmentido opposta pelo seu 
governo, pois tal foi o caracter que 
Ibo empreetou a "Press» de Paria", 
como ainda so amnlfsstou aborre- 
cido com essa iniciativa s autorizou 
o correspondente do "The World* 
a declarar que elle havia de facle 
concedido a entrevista, não tendo 
nenhuma correcção  a fazer. 

Por sua vez. "Le Solr" ratifict 
a informação, oemmentando o ea- 
ae o dlaendo qne emqnante o gover- 
ne francês deamente a entrevista 
talvez per Julgnl-a Inconveniente. » 
próprio marechal an»t«nta-a CJ* 
todo» o» »»U9 termoe. 

Secçio de 
iitinnMties 

Parahj-buna — Informamos-lha per 

— Panby- 

do Rio Pardo — Foi ree»Mge o • 
eacoramenda vai oer  piutMondndn. 

— a JOeg 
do Daiielro — Para o fim quo de- 
seja ka a machina Koda 1: p. I — 
Jnalor — «a» custa <9teee, f'n o 
porte. A sodsdade a qa» »e refere 
vai providenciar em relação ao eea 
pedido. 

PantoJ» — C i«a Braa» 
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cASUMNAS. 3u — cuulormu »"• 
(eclp&moa, roalUarum-eo lu'j« •>" 
l.yceu Ni S. AUNtlliidura «uloiuiut 
festejo* pura encerrutnonto do mi- 
no leotlvo ia cosu u orftresa do 
oadernetae a 42 rtwervltaB do exer- 
cito, «uhldoa do disciplinado bat»- 
Ihilo duqnollo estabeleelmonto dl 
eMlno. 

felu uuin de 8 horas e 46 minu- 
tos, chc-Büu a esta cidade o «r. ge- 
neral bulx Uarbedo, commandanto 
da 2.a HeKlBo Militar, que vinha 
acompanhudo da seguinte comitiva: 
lencutv coronel Silvestre Bocha, 
chefe do catado maloi; l.o tenente 
Mario Wanderley. ajudante de or- 
dens; capltlo Joio Marcelllno da 
Bllva, Inspoctor geral da» Unhas de 
tiro e tenente dr. Quetavo Adolpho 
Ramos de Mello,, capltlo Pedra 
Innocendo e l.o tenente Luso Al- 
ves Garrido, membros da commU- 
eTio de exames, 

Na eslacdo aguardavam oa no»- 
•cw visitantes, olím de Innumeras 
pessoas, contingentes de toda» OB 
escolas inllltarlundHS do Campi- 
nas. 

A-s 11 horas, no l-yceu, depois 
de cvoluçOe» e gymnaMioa sueca 
íelta pelos alumnos, o sr. capitão 
Marcelllno Ferreira du Silva, para- 
nympho da turma d» reiorvista» 
tez um patriótico discurso, sendo 
ao terminar multo applaudldo. 

Depoto da entrega dos caderne- 
tas e Juramento da bandeira, o re- 
servista Enêae dos Santos falou 
em nome de seus collegas, saudan- 
do o capitão Marcelllno e despedin- 
do-se de seus mestres. 

A's 13 horas, com a presença do 
er. Raphacl Duarte, prefeito em 
exercício; dr. Abelard de Almeida 
Pires. Juiz de direito da l.a vara; 
dr. Araújo Masoaronba». presiden- 
te dr. Câmara; d. Joaquim Mame- 
de. bispo auxiliar; conego Oscar 
Sampaio, secretario do bispado e 
dr. Antônio Lobo. presidente da Câ- 
mara dos Deputados, o revmo. pa- 
dre Lmls Montuscbt, abriu a sessão 
solenne, cedendo a palavra ao con- 
tadorando José Marcelllno Júnior, 
orador da turma de 191» que leu 
um discurso, sendo multo applau- 
dldo. 

Em seguida (oi feita a dlstrlbul- 
tflo de prêmio» aos alumnos qus 
mais se fllstlngulrain durante o 
Mino. 

Apfis esse aeto assoma & tribuna 
o dr. Antônio Lobo. paranympho 
loe  contadorandos. 

0   DISCLHSO   DO   PAHANYMPHO 
ouvido com religioso silencio foi 

o seguinte: 
Meus caros amigos. 
Aqui estou Junto do vfie para ss- 

ilstir aos últimos actos que consa- 
gram as provas de vesso apprendl- 
sado profissional, neste Instituto de 
ensino que a Pia Sociedade Sale- 
slana mantém  em  Campinas. 

Acudl pressuroso ao vosso con- 
vite, embora mil preoccupaçOes da 
toda a ordem estivessem a emba- 
raçar-me o caminho, que devia tri- 
lhar para chegar até í voeea pré- 
senqa. acompanhando, como para- 
nympho. as solonnldades de vossa 
Invostldura literária e sclontlflca. da 
testa de vossa Intelllgencla. da In- 
telligencla com que preparastee o 
termino de voesa carreira, dessa 
carreira que havels de perlustrar 
para a honra de vosse nome, para 
mais alta fama de vossas famlllaa 
e para gloria da terra que voa ser- 
viu de berço. 

Nüo convém, porém, que enval- 
deçaes com a laurea que Ides rece- 
ber hoje, sagrados cavalheiros des- 
tas pugnas pacificas, onde o bri- 
lho do espirito sobrepuja a arma- 
dura da força, onde a» Justos mais 
consplouaa fazem reflorlr o vigor 
da Intelllgencla c <\ fortaleza de 
nobres e puros ldeae« 

Sim, meus caros amigos, bem fl- 
xestes em vos preparar solldamente 
para as rudes pelejas em que Ides 
estar empenhados na vida, deants 
lesse scenarlo amplo e grandioso 
jue é a sociedade, onde a opinião 
los homens oada vez mais se mani- 
festa bizarra em suas exigências, 
lempre impiedosa em seus Juízos * 
decisões, prompta a nSo desculpar 
os pequenos erros dos qus vivem no 
■eu grêmio s labutam nos seus com- 
plicados torneios. 

Tendes talvez a convicção de qu* 
terminou a vossa campanha • que, 
agora, de par em par. se TOS abrem 
os pórticos do futuro, onde esculpi- 
rei» os feitos da vossa carreira, sem 
pelos e sem embaraços, livres da dlt- 
tlculdades a tropeços, na grande se- 
renidade dos conquistas realizadas. 

Que grande Ulus&o ser& a vossa, 
■1 assim o presumlrdes, sobr* o pre- 
sente o sobre o porvir qus a cada um 
de v6s espera, quando conhecerdes 
perfeitamente a trama * os emba- 
tes qu* suggsrem quasl todas a* ma- 
nltsstacOss do sspirlto, no sppor*- 
Ibamento das condlgOss da exlsten- 
•ia em que havefs d* Intervir I 

Laiig* d* mim o p*n*am*nto d* 
ras apavorar, nesta hora qu* deve 
■*r d* alegrias sorridente* e d* Mi' 
IlafaccOss inconttdaa. para o vosso 
Doracio, qu* pulsa célere • vivas, no 
harmoniosa estremecimento d* vo*- 
sa risonha moeldade. 

Qu* a Olvlndsd* propicia, qn* o 
nosso bom Deu» misericordioso des- 
dobre sobre a* vossas cabeças o seu 
manto protsctor c aeautel*. com re- 
dobrada segurança, os passo* qu* 
havei» d* dar para a consecução do 
ideal d* vossa vida. 

Allâo, » ssmpr* raso * teima doa 
tnals velhos quererem diatribnlr con- 
•elhos * derramar conceito* d* pru- 
dência pelo» qu» *■* havido* como 
aeoo» experimentados. Uma ver., 
porém, que m* convidasse» a vos 
acompanhar. ;omo paranympho, até 
t ultima Jornada de vossas trabalhos 
•■colarea. não podei* recusar a uol- 
ca dádiva qu* TO* pod* proporcio- 
nar • cxperlcneia mal* qu» **ml-**- 
eulir -11 melle qa« TO* laia * vos 
•xhorta, TO* eetimula * conclta ao 
cumprimento do Império** d»T*r. 
antre tod-ts, qual * o d« trabalhar 
pala aperfeiçoamento material * mo- 
fai, realizando. no desdobramento 
dn profias. o que abraçarde», a «a- 
p-: •■. ■ aspirreãa d-* vossa exLstea- 
au. 

A II i.n^r. iide acaba d* atraves- 
sar uma da» crise» mal» temerosa» 
qve a U»3torla do rn.verso aponta, 
por entre toda» a» (ras da ezisteneia 
da homem no planeta. 

A ambição dos seres, a cúbica 
acceierada das fortunas, o Jogo cruel 
da» iae mercantllizam. a »* Je ab»nr- 
da do mn Jo. a falta d» plsdads em 
pr4l dos sw!e» «ibelos. a srganlza- 
Cão da forca armada, erguida ã ca- 
tegoria de prladplu superior A in- 
':'-.% o*einc* do direito e d» Ja*- 
ttca. * a* trapaças hríihaaua • Jea- 
c,-*lldaa Snm «■* Ttrara aaa 'm- 
m- J»«- dl pio na ti-as. caaflai. ta- 
•• **>* V>- *»■» d* prsnssWaa sa- 

aM» vi 

Volho Continente e outras terras 
unia guerra selvagem • deahumana, 
Justo castigo do homem Imponltente 
qu* abandonou a Providencia, rene- 
gou oa seus Ineluotavols desígnios * 
se constituem em tormento de sou* 
semelhante*, com a desatinada pre- 
tençilu de conseguir • hsgsmonia do 
mundo, a sujeição das oonscienolas 
e o captlvelro econômico das socie- 
dades policiada*. 

AmalUlçonda seja o espirito quo 
tão grande infortúnio cuspiu cobre 
a olvtllzacãol 

Terminado o confileto aungrento. 
cpjo ajusto d* contas s* vai dila- 
tando Indcflnldamonto com o ma! 
estar gerai da* sociedades, ficaram 
delle olaatrlie* iAdelcvola, qu*, par 
Uso, não aabemoa si nunca, JAmeis, 
om tempo algum, A accão do tempo 
logrará apugar-lbta os vestígios * *i 
o trabalho persistente • bondoio de 
homens generosos conseguira extin- 
guir no* seu» terrível* malefícios. 

Percebe-se qu* A OMcassa liuma- 
na vai mudar d* (elcão exterior e 
talvez d* sentimentos intimo», pro- 
curando alterar A estruetura da fa- 
mília, do* governo* a da* naçOe* 

lia por toda a parta um »6pro *u- 
peraquecido d* remodelação políti- 
ca, d* transtormacO** radicae* no 
organismo social, ao lado da insc- 
gutança da* causas a da inquletitu- 
do doa consciências. 

Cada um sente d* per *i esse «8 
pro de ferocidade, qus se vai disse 
minando pelo mundo • perturban 
de toda* os relacOss entre o* homens 
• oxalá a mercê de Deus o afas- 
te da noesa terra a de nosso povo. 

Tendes, porventura, certeza sobr» 
■i no ajustamento essencial das ps- 
gaa do heterogêneo organismo qu* 
se tenta implantar na orbo conse- 
guireis fazer reviver, em toda a sua 
pujança, A robusta compleição do* 
regras • A solenne responsabilida- 
de da* doutrina* qu* esposastes pe- 
lo estudo e pelo ensino ministrado 
até ao presente? 

Quem puder vos responda afir- 
mativamente. 

Pela minha parte, não sai bem o 
que vos hei do dizer sobre esse as- 
pecto do problema social e huma- 
no, da direccão da vida na nova so- 
ciedade que se cunstrO* e que Jfi. co- 
meça a taotear. 

E' certo que, A semelhança da* 
rormaedes geoloslcos mais profun- 
das, ha no organismo da sociedade 
um snbstractum estável, fortíssimo 
e intangível, que nem a acção de- 
molidora do tempo e nem o esforço 
«obrehumano du homem tém logra- 
do e lograrão destruir, ou slquer 
modificar   substancialmente. 

Esse substractum, na ordem es- 
piritual, ê a corporizaçao solldlssl- 
ma da eterna doutrina da verdade, 
que, desde o Antigo Testamento e 
pelos séculos afora, vem Inspirando 
a humanidade e que a moral de Je- 
sus Chrlsto, refulgente e dominado- 
ra em claridades suavlotimas, es- 
culpiu cm caracteres Inapagavcle 
no fundo do coraçAo e no mato re- 
côndito  das almas. 

Esse fmbütracluin dcpxra-se nes- 
sa vivida representação da mais for- 
mosa re.lglãn que os séculos pro- 
clamam e cujos cânones salutares 
apprendestes e hão de vos servir de 
fanal na escura o tompofituosa noi- 
te da exletcnola. 

Serão esses admiráveis preceitos 
da doutrina os únicos arrimos que 
vos podem guiar * que hão de In- 
spirar a vossa condueta e trazer 
para a melhoria de vossa vida ele- 
mentos seguros e coplosos de vl- 
ctorla. 

Quanto aos surtos mais felizes da 
pratica da profissão que abraçarde*. 
ficai certos de quü a honra com que 
a exercerdes respondera pelo maior 
suocesso de vossas aspirações e pela 
prosperidade da vossa» Iniciativas. 

A profissão do comnurclo * no- 
bllltante. porque representa no 
mundo a acção dos Intermediários 
entre os que produzem e os que con- 
somem. O phcnomenq econômico 
da circulação das riquezas faz-se 
pela cooperação Immedlata dessa 
classe respeitável. E, como vos pre- 
parais para a faina gloriosa, como 
auzlllares dessa Importante funeção, 
attendel bastante para a aptidão 
qu* ella requer • mormente para 
a honestidade quo ImpOe a lisura de 
todos os negocies. 

Dizem que a lueta que estalou no 
Velho Continente teve por origem a 
Ineontida cobiça do* que pretendem 
que o* assumptos da permuta dos 
utilidades Industrlaei e a applleacão 
das regras da sclenda econômica se 
aaslgnalem como a obra primordial 
das relacSes entre os povos. 

Os que tinham produetos r>arr 
colloear nos mercado* da terra, abar, 
retados delles, com a inflação dos 
meio* circulante* * congestão In- 
dustrial, prepararam pacientemen,e 
ema hecatombe em que foram *a- 
crlflcado» 20 mllhSe» d* criatura» 
hi-manos com o Intuito ds se faas- 
rtm senhores das naçOes e tra- 
zel-ss acorrentada» ao Jugo de seus 
Interesses — um núcleo conhecido 
dn famigerada* f(raa. 

Não é, a meu vêr, nm faeto r»- 
vcstldo d* toda A exaetldão, embora, 
ror outro lado, **m*lbant* atíirma- 
tlva não fique por demal* distan- 
ciada da Tardada hiatorlca. 

Ficai, porém, bem convencido* de 
que * felicidade da Tida não resulta 
nsandalmrate da maior aomma da 
v.lllldadea adquirida* e nem tampou- 
co do maior numera d» ben* poeto» 
ã no*»a disposição. 

Certamente, eesea recurso* mata- 
ria** «erão. em mãon ha lieis, forte* 
•Melo» para consesalrde» a perfeita 
vasaallegin delle* A obra imperadvel 

da honra da proflesâo que exer 
cerde» e do Jueto ainlllbrlo cora o* 
dictame» da mal* pura consciência. 

Terminada e sajao curso de hu- 
manidade a de eatndo profissional 
pensai*, talves. qn* uma vida mal» 
afortunada a qn* um magna ele 
c «ata de áuce**** vão começar i 
dourar a voaaa carreira felia, loco 
à sabida doa hiuubiaes desta c 
t.   nu perfeito engana. 

Havels, IA fira, de vos lembrar 
uo» dias em que voa encontrastea su 
>ltos á disciplina toste Inatitnta de 
ensino, preparando, com mal» ou 
cenoa facilidade, a toeoo faturo e o 
nc Toaea família. 

Com qoaat* saudade, então, não 
le. ei» d* divisar no hnrtsonte. que se 
f.i perdendo nas b<-jma» do pa»sa- 
fio, a» acenas escetare» que aqui se 
passaram, tendo por penonarr-D» 
obrigados es voaaa» condlsclpato» e 
of.epts. rememorando, coea carinho- 
so afferta. oa aonho* re rrandeza qae 
eecapam de conUnoo ã visão, para ae 
repr^ozirem sempre, cotno aquet. 
le- quadros que se reflectem aaa 
água» do Mar Verir.elho. em que a» 
perapcctlTa» lllulera a Tisla. ercaado 
ir.*racens qu», em rsalidade. não exis- 
tam, embora oe o'.r.o» as casargaem 
e *te*la9 s*  >ívant«i9i*- - V 

A !-»•.:•-= SMA aa^^«e A IT,. .- 

duecto fi*i d**** quadro roaravl- 
Ihoao • é n*oe»sarlo qu* uasim acon- 
teça, purqu* A natureiA não com- 
prchend* qu* A cxperlunda da vida 
lirilh* no* noto* ila Juventude, **m 
ilusIllUNBe», * que A madure»* ** 
nssignule com o cAraaUr d* prudência 
o critério na dlvlaa do* mogos. 

Qu* A felicidade esteja sampr* 
pioxIniA do* VOMO* pa**o*; qu* ca- 
■nluh* permanentemente risonha, «c- 
Kulndo a VO»*A trajuetoria, qu* Mpi- 
unio» seja luminosa; qu* o TOMO 
r.ome ** aureoi* cada VM mala d* 
uma boa fama, in*xtlncuiv*l paio* 
VCHSOS feitos, a se prolongue além 
pelas geracl** qu* vos auecederom. 
scinpru acatado polA estima a paio 
rupito dos liomen* bons. 

Acciimulnl mala * mola. no netivo 
opulonto de vowu* conquiata*, actos 
* feito* que vos ergain bem alto no 
ouncuita a na ndinlraçllo do* contem- 
pornnoo», formando o lustre para o 
vesso renome o A gloria futura que 
(lelle ha de provir, 

SCdo sempre bondus**, porque A 
bondade t o elemento oom que ** 
constróem o* maior** «ditlclo* da 
fama * A única qualidade quo so im- 
pOc até AOS brutos, e edlfica o* mal* 
lírüos * encantado* pulado*. 

Não voa arreoelels, comtudo, da* 
airemettldn» do* mau*, qu*, vivando 
t1.» espiorocOes, pensam denegrir A* 
roputacOos, falsificando o* (aotos * 
adulterando A verdade. 

A missão que ella* realizam, 6 
instável, i precária e for isso ** 
desfia a se eaborOo, como o aonbo 
fugas do* insensatos, 

Seguro* da altitude pautada p*ia 
vossa honra, certo* da VOMA aegão 
d» patriota*, em beneficio da FA- 
tria estremecida * das InstituigOM 
liberaes que A felicitam * hão d* 
ainda mal* ongrandec*l-a no futu- 
ro, prosegul na vossa rota Mm des- 
fallecimentos * «em desmaioa, fi- 
tando com alta contiAnça o* gran- 
dioso* destino* qu* aguardam a 
nossa nacionalidade Jovcn e viril. 

Nunca abandonais n t» que voa 
inspiraram o* educadores de vono 
espirito e os formador** d* vout 
caracter. A fé e sempre uma aftlr- 
maqio de coragem moral qu* cum- 
pra não desmerecer a convém cul- 
tivar com esmero e oom resolução. 

Falmamquo meruit feratt aquel- 
les qu* conquistam as palmo* • as 
laureie, pelo a*u labor indefeso, 
tCra o direito d* usal-ni, 

Trassi gravado no vos** p*ito *«- 
•e lemma qu* s* Inscreve no* pór- 
ticos dos Instituto* d* letra* * 
■ciência* * bem podia «f gravar no* 
caminho* e dovezas do mundo, pa- 
ra o* qu* A porfla disputam oa poi- 
toa d* maior relevância, 

B agora que obtlvest?s a laurea 
pelo* vossos estudo* * o prêmio de 
longo* e pertinase* trabalho* d* In- 
tolilgenoia, socegae o VOMO coração, 
quando jenetrarde* na remanso 
querido d* vo**a» família*. 

IA, no *uav* aconchego do lar, 
não vos esquecaes dos conselho* de 
vossos mestres, Junto ao» entes dl 
iectos qu* vos deram a vida, perpe- 
tuando a existência: prepara*-vos 
para mais rude* oombatM, si fOr 
mister • o vosso destino ai*lm de- 
terminar. 

Que o desalento não diminua as 
energias de vossa natureza; que a 
coragem vos incite 6, galhardia * 
que a lembrança dos sacrifícios fol- 
io» pelos que vos deram a exis- 
tência e assumiram a '-esponsablll- 
dade de vosso bem estar e de vos- 
sa educação, perante a sociedade, 
suscite sempre no vossa animo re- 
soluto iniciativas e eroprehond!.- 
mentos efflcazes para o vosso, bem 
o para a felicidade dos que vos são 
caros. 

Eis os sentimentos qus ma re- 
fluem uno peito,- aa profsrir esta» 
ligeiras palavras de derpedlda * do 
saudação. 

Meus caro* amigos, a apostro- 
phc sonorosa que voa dolxo, na ho- 
ra de vossa separação escolar, é 
esta;      , 

Sede sempre multo fe'izes. 

A excellente banda do Lyceu. sob 
a batuta do maestro S. Bove, exe- 
cutou a invocação final Ao 3.o acto 
do "Guarany", a qual deu fim .'i 
magnífica festa do Lyceu. 

O sr. general Luís Barbedo e sua 
ecmltiva, pelo trem das 17,6 hora<, 
regressaram a esta capital. 

•■»^*«»»»'e*e*e*e*e ■»♦*♦»♦♦ 

Chronica Sociall 

8. JOSÉ 

Com uma boa casa na "matlnée" 
a uma enchente na espectaculo da 
noite, a Companhia Lyrica dirigida 
pelo maestro De Angelis represen 
tou hontem as sempre applaudidas 
operas de Verdl, "Rlgoletto" e 
"Aida"; 

A interpretação das duas operas 
foi boa como a das representações 
anteriores,' decorrendo ambas as 
funccOes no meio de constantes ap- 
plausos do publico. 

■ i Hoje, a pedido, ultima re- 
presentação da opera "Travlata", a 
que a Companhia Lyrica organiza- 
da pelo empresário sr. José Lourei- 
ro dft um bom dssempenho, nelie 
tomando parte os artistas Olga 
Slmxis, Baidrich a Federicl. 
— Para amanhã esta annuneia- 

da a opera de Ponchlelü, "dio- 
conda". 

BOA VISTA 

Bastante concorridos os varias es- 
pectacuioe levados a etfelto hontem 
nesta popular casa ds diversões da 
empresa Gonçalves a Cia., em que 
foram ievadaa A scena A revista 
"Fado a nuudxa", na "matlnée", e 
aa peças "Aa dali de fronte" a "O 
SI" nas aeaaaaa da noite. 
— Hoje, na primeira 

"Pensãp da Mulata' s, na segunda, 
"a Paulo sm Fraldas", tomando 
parta neassa espcetacnlos aa duettis 
taa lyricoa Jaa* Klcarti a Amélia 
Uson, que com agrado da assistên- 
cia,  vêm  trabalhando neste theatro. 

Fora amanhã, estão aanun- 
ta "premierea" da revista era 

2 actos. « quadros a 1 apoUMoeea, 
"Verdade»... Verdadeiras", origi- 
nai de "Chlcot", musica do maestro 
tenente  Lorena. 

CASINO 

Rcalisaram-»e hontem neste thea- 
tro. com avnitada cencoi renda, aa 
espectaculo» de despedida do Cir- 
co E. Nelson. 

Depois dn fureção da noite, fo- 
ram distribuídos aos vtnesdere» «o 
campeonato da lo-ta 
effectaado ea prêmio» 
pele gorem» do Bstado. 

PALÁCIO THEATRO 

Uma oarta 
«Myrtam: 

Foi BQA — o pérfido delicioso — 
na auA prosa, ora mono^lthica oomo 
uma columna ooryntlila, ora tlaai- 
vel oomo a oorrelA d* um chlcot», 
com qu* zebrava o dorgo do* n*- 
»clo», quem afflrmou, patriótica a 
aablamenta, qu* todo* d*v*mo* fa- 
lar oom acerto a própria língua • 
oiguihoramont* mal oa alheia*. 

Boa desculpa para 04 qu* a* não 
oonhecom... 

Boja como fOr, Myrlam, ha uma 
corta delicia era poivlihar, oom 
clrcadas, aa phraM* estrangeirai: 
quando nada provocam celeuma* 
erudita* doa aabio* da província, a 
cita* d* chorume, * latim da egre- 

Ja. 

JÚil Myrlam, o latim que tanto 
adoro e tanto deioonbscot Quanta* 
anargurae e ddlcla* m* tom cauM- 
do, na minha pobre vida da dai- 
lombrado pala* cousa* «onorasl 

Ohl o* laaolvos oantares da Bnla- 
mlta, oi doloroso* brado* d* Jor*- 
mia*, aa prophecla» d* Abaeue, 
neM* latim dai missSe* mtnlatun- 
da* por benedictlno* d* barbacaa c 
burol d* Mtamenhal Oomo m* hei 
debruçado lobr* oi hUroglyphos da» 
velhas bíblia*, no desespero de le- 
vantar o bisarro véo d* Isli, qu* me 
eicondia tanta belleaal 

B, — ai deita cabeça graattloii 
— Jamais passei do hora, horae das 
cartilhas, aggravado simpre pelos 
cochiles dos revisarei,., 

Não nasci para paire, esta pro- 
vado.., Bm latim, nunca fui além 
das citacSes de almanaclt, e de ai- 
guni textos Jurldicai, deturpadas 
oralmente, por algumas syllabada/i, 
e. esorlptas, por mutilasOea ortho- 
graphlcas, dessas que fazem sunlr 
de cólera as mais pacientes Santan- 
Luzias.,. 

Caboclo do pura fibra, orlado en- 
tre Bellarminoi d* fiapos de barba 
ambarlna no mente acafetado, 
"lendo muito CamSes, lenda pouco 
Tácito", sinão sm traduecOss ver- 
náculas, deixei Catullo, Tibullo, Ho- 
racia, Properoio, Titã Lívia ao* IA 
ttnistas provinciano*, proferindo 
Castilho * Assis ao tosto Mm bur- 
ro do* "Oommentarloi" de César * 
a» «vida*" augusta* pbantasiodas 
por Suetonio. Li Seneca em Italia- 
no o Petronio em hospanhdl, con- 
sciente de que, no Idioma de Cíce- 
ro, traduziria "transit". por "tran- 
sito" e "pote*", por "pote".,. 

O genlo de Llttré, de Trombettl 
não illumlnou minha bossa de chro- 
nlsta mambembe, que garatuja, ãs 
dezenas, oa cigalhos de prosa des- 
articulada quo engranzo; e per £e- 
llx me dou podondo, nesta língua 
soberba que é a nossa, menos' mal 
balbuclar as pobres idéas que en- 
gendro ... 

Sopro, sem arte, Myrlam, "a avo- 
na pastoril e a tuba de alto clan- 
sor", em que eram mestres frsi Luis 
de Sousa, esse lyrica; Bernardim, 
esse Ingênuo, o CamOM, esse cyclo- 
pe! Cantento-m* com ella; deixo 
ao* douto* qu* salpiquem com ouro 
latino o mármore • o bronze da lín- 
gua portuguezal 

Myrlam. Ahi esta coma interpreto 
a ironia de Eça, o mágico do estylo. 
o malabarlsta da graça. Contenta- 
me, porém, em ter, com um cochi- 
la, agitado o sedimenta erudito, que 
se estratlfica na sabedoria dos Ml- 
randolas e turbada o Mplrito das 
meus mentores. Oxalá, com um per- 
dão manso, lhe* desça na alma. no- 
vamente, a aftbla bOrra da sua mas- 
suda seienela... E' bom, ã 
vaacolejar os cerebroa.., 

Anniversartos 
Fazem annos hoje: 
A  menina   Luloa   Clonsagu, 

da finado dr. José Franolsco de As- 
sis: 

a msnlna Yvette, filha do sr. dr. 
DMiderto   Btaplor; 

o menino Saturnino, filho do *r. 
Saturnino Lima, funcolonaria do* 
Correios; 

A monlnA Phllomena, filha de ar, 
Affonso Na**ano: 

A monlaa Idaty, Uiha do fallecido 
sr. Jovlano d* Asovedo; 

o menino Syivio, filho do ar, Syi- 
vlo Sciumbata; 

a Mnhorita Angélica, filha do sr. 
Francisco Blolse; 

à Mnhorita Lucilla, filha do maes- 
tro sr. João Oom** d* Araújo; 

a Mnhorita Oracinda, filha do sr, 
Manual Cardoso Affonso, arrenda- 
tário da* água* do Taboto; 

a Mnhorita Fortunata, filha do 
sr. João B. d* Campos Leito; 

A ora. d. Isabel Sampaio Levy, es 
posa do sr. Luís Levy; 

a era. d. Rooa Leitão, esposa do 
ar. Balthasar T*lx*trA Loitão; 

A *ra. d. Maria da Natlvldad* VI- 
MU Mascarenhas, filha do finado 
dr. José dos Santos Viseu; 

A ara. d. Angelina Ramalho, viuva 
do *r. José Nunes Ramalho; 

.o jovon' P*dro Rosa, filho do *r. 
Thoophllo Rosa, proprietário nesta 
capital; 

o ir, coronel Alfredo do Queiroz, 
antigo e estimado chefe do* Cor- 
reioi; 

o ir. dr, Theophilo B. d* Sousa 
Carvalho, ient* da Faouldad* de Di- 
reito desta capital; 

o ir. Raymundo Harchl, escriptu- 
rarlo do Thesouro do Betado: 

o ir. Alfredo Martlnez Grau, ge- 
rente da Casa Genin; 

o sr. major João Eloy Padllha, 
capitalista o proprietário em São 
Paulo; 

o sr, João Saturnino do Oliveira. 
• • • 

Festeja hoje o seu anniversarlo 
natalicio A Mnhorita professora Ma- 
ria do Carmo Araújo, filha do ar. 
José Benedicto Gomes de Araújo e 
irmã do padre Dousdedit de Araújo, 
nosso companheiro de trabalho, 

Natolmento 
O lar do sr, Orpheu Vergani, In- 

dustriai nesta praça, é de sua ea- 
poia, ira. d, Sylvla Monteiro Ver- 
gani, esta enriquecido com o nasci- 
mento do MU primogênito, que na 
pia baptlimal recebera o nome de 
José Luís. 

Exames e formatura» 
Concluiu o curso da Faculdade 

da Direito o nono antigo compa- 
nheiro de trabalho Ataliba Negrão. 

O néo-bacharel, que, durante o 
MU curso, obteve ssmpre boas no- 
tas, recebeu o grau hontem. 

Ataliba Negrão tem recebido nu- 
merosos cumprimentos de seus 
amigos. 

Hospade» e viajantet 
Acham-ie na capital, hospedados 

no Hotel Carneiro, os sri. Waido- 
miro Alcântara P. Silva, Burico Cin- 
tra, Arthur Rodrigues e senhora, 
Amélia Ferreira. Paschoal Pereira, 
coronel Armando Vergueiro e faml 
Ila, Sebastião Novaes Sampaio e fa- 
mília, coronel Eduardo Almeida 
Vergueiro e família, João Alves Ma- 
rinho, dr. Urlas Carvalhaes, enge- 
nheiro, e Sylvlo Vergueiro, estudan- 
te de medicino. 

e>';* 
Com sua' irmã, senhorlta Alice 

Teixeira de Carvalho, seguiu hon- 
tem para S, José do Ria Pardo o sr. 
Alcides Augusto Teixeira de Car- 
valho,   acadêmico   de   medicina- 

Necrelogia 

ata   revista   -O  As  de 

cionou varias enchentes a» Pslarls 
Theatro. ser* hoje , substituída na 
cartas pela revista "Folha Corrida'', 
que aleanço* o maior aneeeseo ae 
Rio, quando ali representada pelo 
optimo conjunto iosltane do Éden 
Theatxo,  de Lisboa. 

Aa quatro Isaiia "Santa Aatoaia*. 
"Caasir.»"". "O páa e a» reass* a 
- :-<»lr;.« anata Habet", ji.iwi.r e*' 
»—«   MS   ís. tH  aAtf.   «isa   meia   io«Lan 

Ba tenho o mou por demais agi 
tado, na faina quotidiana, e não MU 

dos qu* rwplgam noa léxicos, com 
pachorra e tempo, ae vocabuloe, an- 
tes ds graval-os na escrlpta. Flro- 
oa, a vOo, como quem caca roli- 
nhas... B deixarei, para a obra 
definitiva, com revisão sabia, a fi- 
xação do que eu não Julgar dema- 
siada transitaria na minha arte me- 
díocre. 

Adeus, Myrlam. Beija os dedos 
afuaadoe dessa mão de "Beila Ador- 
mecida". A tua presença espiritual, 
que me cerca com tua saudade, con- 
sola-me de todo» aa syliabadaa la- 
tinas qus ainda eommetterel na vi- 
da. E. si minha gloria fOr parca, 
constatando • trlnmpbe ds ter me- 
recido teu carinho, repetirei, corri- 
sida. si me não irahirem oa revisa» 
res, A phrsaa, qae tanta grita er- 
gueu entre minhas formossa lelta- 
r»»: 

"Sic  transit   gloria  mundl!" 

■KLKM 

que pussu» a terra portaguesa. 
receram daa aatoraa da revista, 
qae noa Informam, 
doa a meticutooe carinho. 

VARIAS 

Enviou-ao»       »tl 
• A  no*»»  ladaccle, 

Horteada   Santo*,   aetrts 
da   Companhia 
vista»  "Laia  Ri 
Jeiro   mutetmo   eatã   trabalhand» 
Palácio  TheatreL 

CINEMA 

CESTRJU. 

Wilzon   fimam.   < 
ea aanerreno, é e Interpreta é 
cunda  e  ultima época  da raa 

A   volta   do      vingador",   qae 
ezhibido esLa noite ae* dois 

i Multa  d*  Clnsaa»   Central. 
Ma salla Vc(«* i 

extra-pro^raBMTsaú o drama "Defe- 
»a de m laaiwi >nte". htterpret-rd» 
acia aruata Fuuae  Frcuesick. 

D.   ANNA  ROSA  LEOPOLDO  E 
SILVA 

Apfl» cruel* soffrlmento*, finou- 
se hontem, ãa t 314, aos 70 anno* de 
edad*. a *rA d. Anna Rosa Lsopol- 
do e Silva, vsneranda mãe dos srs. 
d. Duarte Leopoldo o Silva, arce- 
bispo metropolitano; Nathanael 
Leopoldo o Silva, guarda-livros da 
Companhia Paulista; Franctaco 
Leopoldo a Silva, esculptor paultota 
recentement* chegado da Europa; 
Arthur Leopoldo e Silva, funcclono. 
rio da Prefeitura Municipal: José 
Leopoldo a Silva, funccionorlo da 
mesma repartição; o dr. Tarcísio 
Leopoldo o Silva, lente da nossa Fa- 
culdade de Medicina; o daa aras. Ir- 
mã Maria Cecília, da Congregação 
de S. José: d. Isaltlna Leopoldo 
Vieira, esposa do ar. Floaculo Viei- 
ra, funecionario da Secretaria 
Agricultura: o d. Leonor Leopoldo 
Guerra, esposa do protesMr Álvaro 
Guerra, nosso collega de- Imprensa, 
e callaborador desta folha; o sogra 
das sras. dd. Augusta d* Andrad* 
Leopoldo * Silva. IsoUna da Silva 
Pinto Leopoldo o Silva. Ramira 
Hnmmel Leopoldo o «Iva. viuva do 
*r. Qnintlliano Leopoldo o Silva, ha 
annos fallecldoe, a Elvlra Baplnola 
Leopoldo * Silva. 

A bondo** senbors, cuja passa- 
mento foi profundamente **ntldo 
por todo* quantoe * conheciam o 
lhe admiraram aa quaUdadM d* 
coração, deixa I» neto* • t blmeto*. 
.asado filhos. Ml**, do *r. Eduardo 
R. de Aguiar Valllm, lançador da 
Câmara Municipal, o aetaa da pro- 
fessor Álvaro Onsrra. 

O MO enterro realiaar-ae-A hoje. 
da 17 hora* aahinda * feretro da 
matris da «anta Cecília, para a aa- 
mlterla do Carm*. 

Velaram a corpo, hontem. até is 
té  hora», a* aagslatM pesaoaa: 

Monsenhor Bmilla TeUetra. d. 
Suxanna Teixeira, d. Maria AmaUa 
Cesta Carraibew d. Angélica Carta 
Carvalho, d. Hor.orina Marttaa €*- 
aar. barão Dnprat a aaahara. 4- 
Edwtgca Dnprat Cardoec, dr. Pl.- 
alo Berbcao. d. Elvlra Galãa, d. B- 
«Ira Guião da gj—. d. Evellaa de 

da Faria, d 
bajo. eaaes» Jeaé 

Jsaqulo» Radrigoea da Carvalha, d. 
AUee LebeMk é. Marte d 
CarraUM. dr. lisarlqn* 
eawse Mae-DaweO. 
etaa Bai>»aa. dr. E 
valho. — 
A Aatenieta Csaata «a Tal. tUmlUs 
M—— de Castre. d. Marte 
R.ta do Carralba. Oencalve» Co'm- 
bra, 4. AMa Prado. d. Csasfaaste 
Mareeadea. d. SteMaa Marcante*. 
A Lrdia BUvn Piate. 4. «tea Hsnt- 
mel. dr. Gêmea Calda*. tiaigs 
M*nfr*«e l^ia». »—taa Ad*t»»n 
Kraa.»   4. Aaa-t»  Pi«h;T. A C-. 

•uelo Ribeiro, d. Araojr Ribeiro, d. 
Apparaolda Vergueiro, padre Alber- 
to Teixeira Pequsno, família Andra- 

I do Machado, d. Maria José iium- 
mel, Onofre Gonçalves PerM, dr, 
Sohmldt Sarmento, dr. Garote Bra- 
ga, d. Angelina Steldsl, d. C*cillii 
Lebela, d. Bemvlnda M, Camargo, 
d. Palmyra Botelho, Antônio O, ni- 
belro • senhora, OastUo Leal • ee- 
nhora, d. Maria Prado Guimarães. 
Irmã superiora do Asylo do Expo» 
tos. Irmã S. Luís, d. Carollna Neves, 
d. ZoUa Neves, João Altenfelder 
Silva * wnhora, conego Valola d* 
Castro, d. Franolsea T*ix*ira * fi- 
lha, irmão Isidoro Orummond, Ir- 
mão Chrysostomo, David Teixeira 
da Silva, d. Anna Coeta Pereira, 
Joaquim Paiva, José O. Caloxan». 
conego dr. Francisco d* Mello Sou- 
sa, padre Affonso Chlaradla, dr. 
Catta Prata • senhora, dlreotora do 
Externato Santa Cecília o Irmãs, 
Augusto Ribeiro Dantas, d. Preicl- 
llana Silvado, padre dr. Assis Bar- 
ras, João B. de Barrei, Mnthlldo 
Alvei do Sousa, Eethsr Alves de 
Sousa, d. Lulza Barbosa, d. Ignacla 
d* Araújo Leite, Alfredo Duprat e 
senhora, dr. Alvará Gulmarãei, d. 
Ell*a Andrade Machado, padro An- 
thero Barreto, d. Braillta d* Andra- 
de Machado, dr, Frederico Steidel. 
d. Emilla Fera Carvalho, d. Amel'a 
Porto, irmã* Esperança, d. Elza 
d* Paula Sousa, d. Gertrude* de 
Paula Sousa, d. Amaro van Emc- 
len, por it a pela communldad* ds 
S, Bento, e conego Martin* Ladeira. 

t » » 

Foi hontem sepultado, em Jazigo 
da família, no cemitério da Consola- 
ção, o dr. Campo* Seabra, ante-hon- 
tem fallecido. 

Entre a* pessoas qu* acompanha- 
ram o corpo, estavam o srs. coro- 
nel Agenor de Camargo, tenente 
Aarão Ferraz, Heitor Seabra, com- 
mendador Leonolo Gurgel, Francis- 
co Rubtno de Camargo, Sebastião 
Pullmo de Camargo, dr. Aurellno 
Pires de Campos, coronel Antenor 
de Camargo Penteado, Arlstldes Lei- 
te, dr. Celestino Bourroul, dr. Rena- 
to Maldonado, Romão 8. Rodrigues, 
por ai • por J. Zucchl • Irmão; dr. 
Spencer Vampré, dr. Luoto d* Ca- 
margo Seabra, dr. Phllemon Mar- 
condes, Emílio Monteiro Pinho, por 
st * por Antônio Pinho; dr. Aufri- 
slo Gouvía, por «1 e por D. Judith 
Gouvea; Eurotllde de Oliveira, Se- 
bastião Theollno de Sousa, João Cll- 
maco de Sousa, pela Associação dos 
Práticos de Pharmacia; dr. Ovidio 
Pirei de Campos, Cantldlo de Ca- 
margo, dr. Bailes Gomes, Virgílio Pi- 
res de Campos, Joaquim Gesulno, 
João Pompeu de Lacerda, Brasília 
Soares de Araújo, Miguel Coelho, 
Antônio B. Vasconcellos, dr. Tlto 
Martins Ferreira, Nlcolau Mastro- 
pletro, dr. Xavier da Silveira, Joa- 
quim Huet Bacellar, João Cecilio 
Ferraz, Juvenal Ferraz, José Zuchl, 
Jonh Speers, dr. Roberto Gomes 
Caldas, M. Ribeira Branco, repre- 
sentando J. Ribeiro Branco e Cia.; 
Silvestre Noschese, dr. Sallos Go- 
mes Júnior, Carlolano Caldas, dr. 
Duarte Nunes, dr. Arnaldo Pedrosa, 
dr. Alclno Braga, Francisco Gomes 
Ferraz, Eurlco de Camargo, Francis- 
co Dantas Ferraz, por si e pelo dr. 
Ernesto de Sousa Campos; Humber- 
to R. Vianna, John Kenworthy, 
Ignaclo Maatrqpletro, Eusebio Pin- 
to de Carvalho, por si e por Antônio 
Pinto de Carvalho; dr. Antônio Fel- 
tosa, Lellls Vieira, Luolo de Mello, 
dr. Marques Sohmldt, Schmldt Jú- 
nior, Gustavo. Martins Cerquelra, J. 
A. Pinto Coelho, dr. Ayres Netto, dr. 
Arnaldo Viera de Carvalho, dr. Raul 
Vieira de Carvalho, dr. Emílio Ribas, 
dr. Henrique Llndenberg, Raul Mar- 
tins Ferreira, F. de Salles Collet e 
Silva, Paulo Collet o Silva, por si e 
pelo dr. Orenolo Vldlgal; João Al- 
ves Cardoso, pela Pharmacia Ribei- 
ro; dr. João Procoplo, Luiz Rebello 
Machado, Nicollno R. Machado. 
Cantldlo de Moura Campos, M. A. 
Martins Costa, Thomas Assumpcão 
Filho, União Pharmaceutlca, repre- 
sentada por Gustavo M. de Cerquel- 
ra, Castra Pereira o Alfredo Vorel- 
la; dr. João Monlevade, dr. Luiz 
Pinto a Silva, João Pinto e Silvo, Jo- 
sé Roberto Collet e Silva, dr. Camil- 
lo Dantas Horta, dr. Benjamin Dan- 
tas Horta. dr. Waldemar do Carva- 
lho, pharmaooatico Waldemar For- 
te*, Odorleo Gurgol, Antônio Maffel, 
Franelcco D. do Mattos, Bamiro 
Franco, dr. Araripe Sucupira, Joa- 
quim Soare* Fernandes, dr. ■Luis Su- 
cupira, pharmaceutlco José Sucupi- 
ra, dr. Atto Chave* Barcello*, José 
Pinto o Silva, dr. Francisco Sucupi- 
ra, Nicollno R. Machado, coronel 
Clemente Pompeu, Francisco A. 
Bionco, Thomas T. Assumpcão, Jo- 
sé Alvo* Cardoso, R. V. Curtis, A. 
Estrada. Humberto Serlnl * outros, 
cujos nome» não noa foi poMival ob- 
ter. 

Sobre o caixão    mortuario. nou- 
vam-se es seguintes oorCos: 

Ao mou estremecido Ariatides. 
saudade* d* sua mãe; Ao mou Ido- 
latrado esposo, ultimo adsu* d* Ha- 
rlquinbu; Ao nosso bom • queri- 
do papoe, saudades ds Hilda, Nic-?. 
DIISA o Ary; Ultima recordação de 
sua sogra, ao saudoso genro; Ao 
saudoao neto Arlstldes, wudadM di- 
sus avd Gertrudes: Ao Arlstldes. 
saudosa recordação de Sebastião. 
Arminda a filho»; Ao quaridi so- 
brinho Arlstldes, do tio Ben tico; A) 
Titida. saudades de Aarão o Onlo- 
mar; Saudadee de MUS irmãoa Age- 
nor o Alslra: Ao caro Aristidej, 
saudadM ds Octavio. AdlUa a Olhai: 
Ao bom Ariatidea, saudades da Ar- 
minda, Bito * filhos; Profundai» 

IM da Leoncie a Cotlnha: Ai' 
Arlstldes^ saudades de Oridlo a Quê- 
nia: Ae bom ArUtide», saudadee d* 
Antenor a Dorinha; Aa primo Arl«- 
tides, MndadM da Dudu': Aa dr. 
Campeã geobra. randidM da Jatgs 
Keawerthy a aanhora: Aa dr. Oom- 

«bra. Mudadas ds John Kr- 
nwortby a aanhara; Aa prima Aria- 
tidea, aaadndM da Xoraide a Raa.: 
Aa prima Arlstldes. mudadM i* 
Heitor:  Soadadm da família Arar- 

♦♦é*»***^*»»»-! ' « ■ ■«♦♦♦»»e<^»»»»e.e*e<.»e.»e.»»*<^ 

. 

TURF 

Aaprl 
da Iracíva a 

Jeviao PIrsa d* 
A* prima AilaUds* 

da Uaberto * Julleta: Aa 
AareUna     a 
dr 

OBTte; 
Cemp** 

i tamilla: A> 
AriaUde^ seadadM d' 

Aa dr. Arist-les, Onrg-i 
a teiniUa; Ao teu 

b (Mnenag-Tm 
Pratico» da Phaimarli: 
■ ctmbadae Chico e Ra- 

■aadadea daa -rurtado» dr. 
a Plillsmaaa; a^edades daa 

Rapbael e Marte; Sauda- 
dM de soa sfíIHada Mtriy. Jesé Oa— 
tH: Aa dr. CSM*M f^-t-n, sasda- 

e fasar.w. 

ilra; 

1 i rna silva 1 .--: 

JOCKEY-CLVB 

Apesar da impertinente chuva, o 
prado da Modca apanhou hortem 
uma colossal enchente. 

O movimento,   da casa da poule 
foi grande e a experiência das "Re 
doblonas", a cargo do pravecta tur- 
tlsta    sr. Luis Gansnga,   • alcançou 
completo êxito. 

Abaixo publicamos o resultado 
■geral da beila festa sportiva, quo é 
o Mguinte: 

l.o pareô — "Criação Paulista" — 
G:000| e 1:0001 — 2.200 metros. 

Cachopa,  "wallc-over". 
2.0 parco — Premia "Progredlur" 

— 1.600 metros — 1:000* e 2005. 
Damasio, castanho,    S. Paulo,    3 

nnr.os, Jockey Charles, SE kilos, em 
l.o; Déa, Jockey A. Glbbons, SS ki- 
los. 2.o; Moéca, 3.o, o Descrente, 4.0. 

Não correu Bellz. 
Poules:   121200  e  14t70O. 
Tempo,   104"   1|2. 
Movimenta do pateo,  1:834)000. 
3.o parea — Prêmio "Consolação" 

— 1:000) e 200) — l.SOO metros. 
Follette, alazã, Inglaterra, 2 an- 

nos, Jockey R. Watson, 52 kllos, em 
l.o; Escudo, João Lobo, 64 kllos, 
2.o; Cavatlna, 3,o, o Ebb and Flow, 
em 4.o. 

Poules:   16)000  o  31)200. 
Tempo,  103" 1|2. 
Movimento do  pareô,  4:148)000. 
4.0 parea — "Excelslor" — 1:100) 

e 220) — 1.600 metros. 
Pocker, alazão, Puranã, 4 annos, 

jockey Claudia Ferreira, 64 kllos, 
em l.o; Champlgnol, Charles Hon- 
gbton, 66 kllos; Cascalho, S.o; Tyra, 
4.o e Pastara, 6.o. 

Poules,   16)000  e  32)000. 
Tempo: 109" 112. 
Movimento da parea, 6:232)000. 
5.0 parco — "Imprensa" — 

1:500) e 300) — 1.609  metroo. 
Kivl-Klvl, tordilho, argentino, 3 

annos, Jockey Claudia Ferreira, 60 
kllos, em l.o; Tarantella, Jockey 
Aurélio Olmos, 62 kllos, 2.o; Ben 
Llnton,  S.o e Téte-a-Tête,   4.0. 

Poules:   47)700   e  42)100. 
Movimento  do  pareô:   8:612)000. 
Tempo,  107" 4|6. 
8.0 parco — "Emulação" — 

1:300)  e  260) — 1.608 metro*. 
Flume. (ex-Wolveyj, preto, 6 an- 

nos, Irlanda, Jockey Aurélio Olmos. 
54 kllos. em l.a: Westerla, Jockey 
José Augusto, 52 kllos, 2.o: Chlo- 
pazo, 3,o; Bohemla, 4.0 e Não sei. 
8.0. 

Tlc-Tao retirado  da rala. 
Poules:   22)400   e  72)000. 
Tempo,   108"   1|5. 
Movimenta   do   pareô:   4:274)000. 
7.0 parea — "Jockey Club" r»- 

2:000)  e  400) — 2.000  metros. 
Aymoré, castanho. Inglaterra. 6 

annos,   Jockey      Charles   Houghton. 
55 kllos. em l.o; Scutarl, 62 kllos, 
Aurélio Olmos, 2.o; St. Martin, 8.o; 
Uberaba  (lad), 4.o. . ...... 

Não corrsu Qorlzla. 
PouléBt  16)800 o 18)600. 
Movimento   do   pareô:   7:172$000, 
8.0 pareô — "Combinação" — 

1:200) e  240) —  1.609  metros. 
Café, castanho, S, Paulo, i an- 

nos, Jockey Charles Houghton. 62 
kllos, l.o; Plumlta. Jcckey Cláudio 
Ferreira, 60 kllos, 2.o; Uruguassu'. 
S.o; Chanceller, 4.o, e Ironia, 6.0. 

Poules: 34)400 e 16)900. 
Movimento  do   pareô:   6:282)000. 
Tempo.  100" 4|5. 
Movimento geral da casa de pou- 

le:  88:664)000. 
Rala pesada, * • • 

AS CORRIDAS PROMOVIDAS PE- 
LO JOCKEV CLUB 

RIO,  30   (A)  — O  multado da< 
corridas de hojs no Hlppodrama d 
S.  Francisco,   promovidas  pelo  J3 
rkey  Club     Fluminense,  foi.o  se 
guinte: 

l.o   parco —  "Experiência" 
1800 metros — 1:600) c 240). 

Venceram; Fonck, Miss Loio. 
Tempo 81. Poules simples 10). 

2.0 parco — "Major Suckow" •- 
1460 metros — 1:600)  *  (20). 

Venceram: Reforma, Acaya e J>i 
coto. Tempo 98 e 1|5. Poules sim 
pies, 68)000; duplas 24)800. 

8.0 parea — "Dezas^ls de Julhi 
— 1460 metros — 1:600) e (20). 

Venceram: Newhan, Uets e 1*31- 
na. Tempo 98. Paulo» simples, 
31*300;   duplas,   63)400. 

Ao parea — "Animação" — 1*00 
metros — 1:706) s 320). 

Venceram: Clamor, Alda e Alto. 
Tempo 103 o 4|5. Poules slmplet, 
21)800:  duplas,  40)100. 

6.0  parea —     "Guanabara" 
IÍ50 metros — 2:000) s 4*0). 

Venceram: Alpha, Uygéa o Oai- 
cha. Tempo 117 e 2|6. Poules sim- 
ples,   27)S0O:   duplas,  45*600. 

•.o parso — "Clássico consoli- 
ção" — 2000 metros — 4:****, 
8*0) o 200)000. 

Venceram: Gaiathéa. ..birapulUn. 
• Guajé. Tempo 1*6 e 1|*. Poules 
simples.  23)400;  duplas,  26)3**. 

T.o pareô — "S. F.-andsco Xa- 
rtm' — 176» mstros — !:••*• s 
té*)***. 

Venceram: Sklrmi*h*r, Lend Lt- 
dy * Murat. T*mpo 116 * >|». Pou- 
le* slroplss,  S»)4*0;  dupla*.  1*3). 

•.o paroo — "Jochor Onh" — 
t— m*tro* — »:*#•• •  «••»• 

Venoorsm:     CugnMro.     Sangue 

ASUI * Pontet Canot. Tempo 101. 
Poules simples, 13)300; dupla* 
171700. 

9.0 parco ••- "Internacional" » 
1S00 metros — 1:600* e 320). 

Venceram: Decamer-m, Juncal i 
Alda. Tempo 10S e 1|6. Poulsl 
2)1300;   duplas,   1»)900. 

Movimento geral di msa do opo» 
tas 165:510)000. 

FOOTBALL 

n (6, com 6» anãos da edade, a 
cunstruetor capitão João da Carva- 
lha, casado com a ara. A Anna d* 

d* Carvalhas bacharelando da di- 
reita, a Adalpbo da Carvalha, estu- 
dante da angenharte. 

O enterra aahUA baj*, ã* 1* ho- 
raA para A oemiuria da AncA 

aaa 
Fslleeeu bontem. na avançada 

edade de St aanaa. a «A. A Morte 
Fraaclsca  da Conceição. 

A finada era viuva te sr. 
■to da Aaavada a deixa SMI 
era- A Alie» Portagal, riara da ST 
«bareto    Portagal. a w 

Bemii 

—)Bi com a professor 
Liape» te Silva * *a sri 
Portugal. Inter.MsSii i> 

casa Gu»rany: Maria Portnc»'. «*- 
cripturan» da Coapoabta Bragaa- 
tina. casado com a sca. A Elln 
Pcrtngal; Tlbarcio Panagal. com- 
merciaata. caiado COM a ara. A 
Csriea PaelagaL 

A eoiiaeta deixa  I* Msasroa 
O  atirr*     sahirA  lute.  is  S 

raa.  dn     raa  Dr.   Jo4a 
;;i   para a inuea*!*  do Araç*. 

h- 

O CAMPEONATO PAUIJSTA 

Curiiithluns vi. YpIrangA 
Foi effoctuada hontem, 6, tard% 

no campo de eport* da Ponto Grau* 
de, attrahlndo regular concorrência, 
u matcli da canipeonato paultota dl 
footbali em que eram eantandoroí 
o Ciuü AthioiUo Tplcanga * o Spott 
Club CorlniMank. Esse torneio, qui 
incontestavelmente era o melhor dl 
dia, provocou grande Interesso «n» 
tre os aflclonados do sport, *, ap*< 
sar da chuva Incessante que hontem 
cahlu sobre a cidade, o campo oo< 
rinthlano encheu-se de uma assls< 
tenda numerosíssima. Ávida pelai 
peripécias da lueta que multo pro« 
mettla. O encontro, ao contrario dl 
qus se esperava, manteve-se frio • 
monótono, contribuindo muito para 
Isso as condições deploráveis do 
campo de sport* em que «o feriu a 
pugna. 

O* Jogadores de ambos os parti» 
doa quasl não se podiam locomover, 
ã vista das condições do gramadi 
que eram de facto pouco reoommen* 
davels & pratica do "Assoclatlon". 

A partida foi dirigida pelo fooU 
baller Bartliolomeu Guganl, da A.: 
A. S. Bento, que teve declaÜM mul- 
to infelizes, prejudicando em um 
certo momento a equipe ypiranguls- 
ta, concedendo um goal, completa- 
mente "off-slde", ã turma caria» 
thlana. 

Foi esse o primeiro ponto do dia. 
marcado por Armando, msia e*quer< 
da, ds um passe de Bororé. O M< 
gundo ponto corlnthlano foi conquis- 
tado no segundo tempo peto mesmi 
mela esquerda, de uma fdrma bas- 
tante brilhante. 

O Ipiranga procurou por todo* oi 
meios possíveis reagir contra a der- 
rota em perspectiva, mas foi d* bal- 
de, pois, os seus deanteiros, COM 
exoepçao de Formiga, so atrapalha» 
vam a todo o momento e perdiam 
varias opportunidades para obter 
ura suecesso de suas Investidas. 
Teppet e Cetra perderam boas ocea- 
slSes para alcançar pontos para a 
sua turma, não o conseguindo em 
virtude da precipitação com qu* 
agiam o a falta de dlrecção nos ti- 
ros flnaes. Borord, quasl ao finali- 
zar a prova, obteve mais dois pon- 
tos para o açore do seu club, qu* 
dessa fdrma aecentuou definitiva- 
mente a sua supremacia na lueta. 
Dos vencedores dastacarerao* AmlI- 
car, Medaglla, César e Clasca, na de- 
fesa, e Armando e Américo, que fo- 
ram os melhores do ataque. Doa 
yplraugutstas, salientaram-se Dlony- 
slo. Ferreira e Grane, e no ataque 
apenas Formiga e Osee. 

• • • 
PACLISTAXO VS. PALMEIRAS 

O campeão da cidade defrontou- 
M hontem, & tarde, em sua praça 
ds sports, contra os quadros repre- 
sentativos da A. A. das Palmeiras 

Esse embate, como era previsto, 
decorreu desde seu Inicio, comple- 
tamente favorável ã turma alvi» 
rubra quo não encontrou quasl ne- 
nhuma resistência por parte d* 
Meus adversários. 

Apenas Agenor revelou-se um ar. 
quelro habllissimo rebatendo bola* 
de dlfflcll defesa que, continua- 
mente, eram endereçadas contra o 
nou posta. 

Na turma alvl-negra figuraram 
hontem os veteranos Jogadores Mo- 
reli o Sestlne, um actuando como 
zagueiro e outro na linha  media. 

B' excusado dizer que amboi 
pouco fizeram na prova, ravelande 
ainda se acharem completamenti 
fora de fdrma. tapa Jogou na linhi 
média em uma das pontas figuran- 
do na posição de centro, o deantsl. 
ro Demosthenes. A linha de avan- 
te, nada fez na partida, atacando 
poucas  vezes a  baliza alvl-rubra. 

Do* deanteiros somente Barrai 
e Leonel fizeram alguma cousa. 
tendo os outros sacrificado bastan- 
te a noção da turma. Pamplona ain- 
da hontem esteve Infeliz, falhando 
completamente na posição de mete 
esquerda. 

Emflm, o Jogo em conjunto des- 
envolvido pelo Palmeiras em nada 
pôde modificar o conceito em quo 
aetualmente é tida a veterana agre- 
miação nos nossos meios sporti- 
voa 

O Paulistano agiu como sempre, 
de fôrma admirável. Todavia, na 
prova de hontem. não necessitou o 
valoroso club ds por sm evidencia 
oe recursos extraordinário», quo 
possuem os MUS componente». O 
domínio manifesto por elles revela* 
do logo no Inicio da partida con*tl- 
luia. pdde-M dlsor. uma garantia 
do MO triumpho, obtido, alias, MM 
que n«0***ltssM dtapender para toa 
aa o máximo de wn «aforcai 

O seara d* Paulistano foi eleva» 
do, demonstrando claramente a au* 
inconteetavel auperiaridoda aabro 
oa rivaea Usaram tm pantea êm 
Paallateao M danateiraa Artbnc 
(S). ata (S). Marte (1) a 
na (1). 

a e e 
WUBOJVtAaO GERAI» 

O FOOTEALL 
NO INTERIOfl 

(Do    nosso    LlilMinaSialA    aM 
Campinas): 

Pato trem de 11  baraa • dd mte 
autos,   c&egaraak   bala,   A   1*8»  Sãs 
dade. a l.o team da A. A. 
üe e ee directona da 
dr.   Brasil   Bamoa   Prado, 
ta;   Aleiade   Onlmarfea, 
dr. gilete Corrêa  Dia», 
e   Renata  Levy.  do   *F) 

O   Macfcenzl*.      <-oma 
reta  Jogar  «■Wisao   au 



«r 
CORREIO PAULISTANO - Segunaa-teipa, i de dezembro de 1919 

1.0 quadro do Ouajrany 1". d cam- 
paAo campineiro. 

A'« 12 horm u dlroctorla do Uuu- 
' nuay otferoceu-lhea lauto almoço, 

no Hotel Broall, nullc tomando par- 
la M rapreaontantoa da Impronaa a 
«a dlractorai do oampato «ampl- 
Miro, ara. Pompeo da Natto, laraal 
Machado Júnior, Virgílio Coato a 
Bugcnlo Orlmaldl. 

A'a 14 horaa, ranlliou-ao no cam- 
po do Jookay Club o encontro pra- 
Umlnar antre oa «uadroa "Butra", 
4e  Quarany,     a  "Tabajara",     do 

Vanoeu o "Bugre", por I a 1. 
Bm icgiilda pliaram o campo oa 

(«ama prlnclpaca^ cuja orsanlüacSo 
•ra a qua aa aagua: 

Ouarany; 
Hugo 

Uurlo —  Carlos 
Toulco — Jucá — Badu* 

Itlcnrdo — Pila — Armando — Ne- 
vea — Miguel 

Mackentles 
Meequlto 

Arlitldea — Onotre 
Perca — Adelino — Raphaal 

Ambroilo — Barreto — Baptlita -» 
Bueno — Iiopea 

Iniciado o Jogo, o Quarany íai 
a seu primeiro ataque, oem exlto. 
Oe vlsltantea começara a fazer rá- 
pidas InoureOea ao campo doa .to- 
cata, sendo os «eus ataques con- 
duxldoa habilmente pela ala eaquer- 
da. 

A lueta conserva-ee Indecisa e 
Mesquita defende um forte pelota- 
CO de Badu'. 

Pouco depola Miguel, em «esulda 
B linda cabeçada, marca o l.o pon- 
to do Ouarany. 

Reglatam-se, com pequenoa Inter- 
vallos, dois comera contra o Mo- 
ckenzle. que aSo battdoa sem resul- 
tado. 

A pugna, durante alguns minu- 
tos, decorre friamente, nada obten- 
do o Mackonzle, cuja Unha atacan- 
te, raras vezea ae approxlmou do 
rectangulo de Hugo. 

Assim terminou o melo tempo. 
No segundo período o quadro vi- 

sitante desenvolve melhor Jogo, 
maa apenas noa primeiros 10 mi- 
nutos. 

O Guarany, porfim, começou, 
paulatinamente, a conquistar terre- 
no e, por fim, envolveu ae macken- 
ilstaa que, oté ao final do embate, 
ficaram sob   domínio  completo. 

80 uma Investida digna de nota, 
fizeram os visitantes. NBo surtiu ef- 
felto, porém, porque no momento 
em que parecia impossível que o 
redneto de Hugo DSO baqueasse, 
Badu', que se achava dentro lo 
sreo campineiro praticou uma. re- 
batida  imprevista  e  admirável. 

Durante alguns minutos o Jogo 
revestiu-se de multa violência que 
o Juiz. er. Manuel Fernandes, nío 
reprimiu como devia, dando mos- 
tras de timidez e Incompetência. 

Quasl ao finalizar o encontro a 
defcea do Mackenzlê conimetteu 
um "penalty". 

Darlo shootou-o e a bola deu em 
Mesquita voltando novamente aos 
l>to de Dorlo que. entBo, a atirou 
na rede. 

E««e ponto foi annullailo pelo 
Juiz. 

No ultimo minuto o Guarany fez 
íiierglco ataque, oceorrendo gran- 
de "melêe" próximo do goal de Mes- 
ijuita, que foi vazado por nm pelo- 
taço de nadu'. 

Dos vieitantes quem mais Jogou 
(oram Mesqultaj que tirou mate de 
20 bolas,  Adelino e Lopes. 

Do Guarany, que trlumphou, por 
2 a 0, sd Jogaram mal Carlos e Ne- 
ves. 

O Juiz esteve abaixo de critica. 
Assistência,   numerosa. 

O   GliARAWT  VAI   A   SANTOS 
Soubemos que o Santos Football 

Club, a csceUente organlzacSo spor- 
tlva de que fazem parto Arnaldo. 
Millon e outros jogadores de gran- 
de fama, vai convidar o Guarany 
para ir ft cidade littotanea, afim de 
diaputar um match com o seu pri- 
meiro team. 

Esse grandioso cmlrate, caso ve- 
nha a reallzar-sc, será um doe do- 
mingos da primeira quinzena de de- 
zembro. 

•  «  • 
EM m.BJíDOMlO 

(Do nosso correspondente): 
Em continua<:0o ao campeonato 

Interno do Sport Club Internacional, 
realizou-se ante-bontem. As IA ho- 
ras o meia, no campo social, o en- 
contro entre os quadros branco e ver- 
melho. A organlzacSo dos tearas ora 
a seguinte: 

Branco: 
Floriano 

Esponja — Nego 
Lalau — Ascendino — Pinottl 

Bllvlo —    Portuga    — Veronez — 
Tônico — Salvador 

Vermelho: 
Hayrir.k 

Itufino — ZCca 
Sfhlttinl — Nntto — Bianchi 

Ciecco — Manuelzlnho — Nogueira 
— Olympio — Montini 

O   match   decorreu   movimentado 
e attrahente, terminando com a vi- 
ctoria do team   Vermelho,  por dois 
goal» a zero. 

—— Amanha, realiza-se, na praça 
de Kports do Jaboticabal Atletic 
Club, um torneio amistoso de foot- 
bailr entre os quadros representati- 
vos da sociedade sportiva local a os 
cerrespondentes do d. C. Internacio- 
nal, desta cidade. A organlzacüo dos 
quadros do Internacional 6 a sc- 
giiintc: 

l.o quadro: 
Mayrink 

Nego — Esponja 
1'inotti — Ascendino — Lalau 

Oícar — Grecco — Veronez — Ma- 
nuelzlnho — Olympio 

l.o quadro: 
Floriano 

Zlca — Amadeu 
Bianchi — Natto — Scbittlnl 

C:. Ivio —   Portuga  — Nogueira — 
Tônico — Salvador 

lleina grande    enUtosiasmo    pela 
realizocio deste encontro. 

O scratch bebedonrense, acompa- 
nhada da graads comitiva, partirA 
»ara JaboUcabal em trem espacial, 
que aahliA dsoU cidade, na domla- 
gc. As 14 berast rtgrsssando daquel- 
li cidade As It heras. 

• • • 
EM ■wrrc.vri- 

quindu disse quu muitos Jogudorus 
do Slnger faxiiini parto de olubs da 
', .i divisão, nAo quiz, como env na- 
tural, diminuir o valor do team 
paulistano, como se suppoi arronéu- 
mente. Paio contrario, deu-lhe o 
valor que do faoto ella tem. Nem os- 
ti-v» ella mal Informada quanto «oa 
cluba em que Jogavam oa elementos 
componentes do quadro do Slnger, 
pois muitos dellea, eomo oa próprios 
oilsalvlstas disseram. Jogam ainda 
para outro olubi a outros, ai do fa- 
oto nAo Jogam. JA Jogaram para 
olub d* IA dlvlsdo. Talvez por um 
esquecimento, nuturul, a curta nada 
dizia a respeito de Osmar.n 

EM MOGV-MIUIM 

O cnniiwoaato il» Ug« Mogyann 
(Do  noaso  ooiTeapondenta): 
Iniciou-se hoatvm, no ground do 

Mugy-mlrlm S. Club, o campeonato 
de football Instituído pala Liga Mo- 
gyana, a ao qual concorrem aa rs- 
prceentacOes sportiva* daa cidades 
situadas naquella zona. 

Ao vencedor desao Interessante 
concurso aerA conferida uma beliu 
teca d* prata, denominada "Con- 
córdia". 

Jogaram homem as turmas re- 
presentativas das cidades de Itapira 
o Cascavel. 

A tabeliã do concurso ficou na 
dias definitivamente organizada, 
obedecendo A seguinte ordem: 

30 de novembro, Itapira vs. Oas- 
aavel) 7 de dezembro, Mogy v*. PI 
nhnl; 14 ds dezembro. Cascavel vs. 
S, .loao; 21 de dezembro. Pinhal vs. 
Itapira; 28 de dezembro, S. Jollo vs, 
.Mogy; 4 de Janeiro, Pinhal vs. Ca» 
cavei; 11 de Janeiro, Itapira vs. 
Mogy; 18 ds Janeiro, S. JoAo vs. Pi- 
nhal; 25 d* Janeiro, Cascavel ve. 
Mogy; 1 de fevereiro, Itapira vs. S. 
João; 8 da fevereiro, Mogy vs. Cas- 
cavel; 22 de fevereiro, Pinhal vs. S. 
Jofio; -!) de fevereiro. Cascavel vs. 
Itapira; 7 de marco. Mogy vs. 8. 
Jotto; 14 de marco, Itapira vs. Pi- 
nhal; 21 de ma:'CO, S. João vs. Cas- 
cavel; 28 de murco, Mogy vs. Itapi- 
ra; 4 de abril. Cascavel vs. Pinhal; 
11 de abril, S. Joio vs. Itapira; 18 
de abril. Pinhal vs. Mogy.    ' 

Os clubs concorrentes adaptaram 
os uniformes seguintes: 

Pinhal — azul e branco; Itapira 
— branco e preto; Cascavel — ver- 
de e branco; Hogy-mlrlm r- ver- 
melho e branco e 3. JoBo rr> '»cr- 
melho e preto. 
— A praça de sports, onde se 

vfio bater cinco valentes clubs, está 
convenientemente adaptada, de 
fôrma a offerecer multa commodl- 
dade aos aselsten^ea e facilidade aos 
Jogadores. 

A atohlbancada caia em vias 'do 
conoluello. 

EM mi' 
(Do nosso correspondente): 
O Sport Club Maranhão, que tem 

ultimamente derratado os clubs da 
redondeza, consesulu vencer no do- 
mingo paesado a equipe do ítalo F. 
B. C, do Salto, .yelo scoro de 1 a 0. 

Quasl todo o tempo do Jogo, o 
Maranbfio luetou somente cm dez 
elementos, pois o seu center-half, 
instantes apOe o Inicio do pr61io, 
contundiu-se, retirando-se do cam- 
po. 

Nao obstante etía occorrencla, a 
lueta foi renhida e terminou com a 
vlctoria do club jocal. em ambos oe 
tcams. 

O CAMPEONATO 
CARIOCA 

O  CAMPEONATO CARIOCA 

UIO, 30 (A) — O cartaz da Me- 
tropolitana para boja vinha enci- 
mado pelo sensacional encontra das 
duae valorosas equipes do S. Chris- 
tovani  e do Flumlnenee. 

O grêmio do saudeso Cautuarla, 
por ter sido o único que, até ago- 
ra, cansesuiu vencer o campeão ca- 
rioca, ei sahieeo vlctoiioso da pugna 
de hoje ou conseguisse um empa- 
te, embora nJo tivcoüc. a certeza do 
titulo de' batedor do campeonato 
da ■idade, teria, peio menos con- 
corrida para descollocar o leader 
actual, que ficaria assim a ameaça 
do ter de entregar o bastão ao seu 
imniedlato na posiqiio: o Club de 
liegatas Flamengo. 

Atteudendo a isso, mais do que 
a rivalidade doa dois adversários, 
foi que a bella praça de eports da 
rua General Pinheiro Machado lo- 
grou obter uma enchente tao gran- 
de ou superior a de muitos Jogos 
da Sul-Americano, pelo menos os 
havidos entro Chilenos e Argentinos 
e Chilenos e Uruguayos. B esso pu- 
blico todo teve, graças ae providen- 
cias enérgicas da directoria do Flu- 
minense, que eet& disposta a agir 
com a mato absoluta decisão, a ven- 
tura de aesistir a uma partida calma 
de foatball, mau grado o emocio- 
nante da pugna, isenta de panca- 
daria, etc. 

Oa pouco» snaólos do manifesta- 
ções hostis íoram com íaoilidade 
abafado») a ambos contendares. E 
nfio se diga que a partida não for- 
neceu ensejo para ioso. Pelo con- 
liario, o escandalosa e vislbilisslmo 
soai ijuo Braz, o conter alvi-negro, 
sem nenhum* necessidade, marcou 
com o auxilio do uma das mãoe. 
teria dado arras a tristc« Incidentes 
si outras fossem as condições de 
prcvencSo do ambiente, sl outros oe 
clube  que  se  enfrentassem. 

Fomos testemunhas de que esse 
ponto não foi conquistado com li- 
sura, maa não deixamos de applau- 
dir a disciplina do club vlctimado 
pela fraudo, e a serenidade da aa- 
sistencia que em tempo conteve 
possíveis excessos. 

A nttitudo do reterte Ary Franco 
foi das mais corrcttas: sem ter po- 
dido testemunhar a falta, teve que 
mondar a bola ao centro, • a fez 
com uma decisão tão enérgica e Ir- 
revogável que logrou dominar com 
seu gesto todos os que tentaram In- 
surgir-se. Com a mesma franqueza 
com que dl«omoa isso, podemos 
censurar o procedimento de Vldal. 
unlco do team tricolor que castou a 
refrear soa Indignação que. embo- 
ra natural, devia subonllnar-se A 
vos do commando de asa capitto. 
NAo vai nisso nenhuma mA vonta- 
de contra « valenta sagoalro eam- 
peAo, que alIAs actaou durante toda 
a pugna multo bem. 

Depois    dos Jogos dos    segundos 
teams, em que venceu o Flominen 
ss paio açore da 4 a 1. tendo havida 

a Jogo daa S.os t< 

nor. Tirado este, Welfaro eacora-o 
de cabeça e assim marpa, aos t mi- 
nutos, o 1* goal do Fluminense. 

Recomeçada a lueta, ha um pe- 
queno domínio 4o Flumlnenas, ha- 
vendo um bailo shoot perdido da 
Mano a outro da Walfars. 

Avança o S. Christovam o o ad- 
voraarlo dsfende-sa «Am um cor- 
nar, som resultado. 

Logo A seguir, aoa I minuto* 
Brás receba m boi* d» asquorda o 
fA» o primeiro ponto do & Ohrlsto- 
nm 

Torna-as o Jogo ampolgants, oom 
um forte ataque do Fluminense^ ss- 
algnalando-sa um foul do Lslo, p» 
nldo. Ha um bom shoot do S5»aA, 
que Carnaval defendo • outro do 
Oswaldo. por cima da trave. Nisto 
Investe o 8. Christovam, havendo 
lindas defesas ds Marcos. 

Ha durante minutos um Jogo in- 
deolso, at« qua Apparldo, .ao oamU 
nhar sobra o goal fluminense, oo< 
metta um banda, mudando-se o aa- 
pecto frio do Jogo. ZAst, aos 14 mi- 
nutos, recebe um passa de Welfars 
a marca o segundo goal do Flumi 
nonaa. 

Ralnlcla-sa a peleja com um ata 
qua de cada team, aando mala pro' 
longado o do 0. Christovam, que 
finda oom uma bola perdida por 
Apparlclo. Mais outro Ataque do 
Fluminense o outro do B. Christo- 
vam, apda o qual Machado escapa- 
se pela esquerda o aos 32 minutos 
marca o terceiro goal do Flumi- 
nense. 

A' sabida investe o 8. Christo- 
vam, obrigando o Fluminense a 
comer, e logo depois o Fluminense 
avança por sua vez, 

Voltava o 8. Christovam A carga, 
quando findou assim o primeiro 
período: 

Fluminense, S goals; 9. Christo- 
vam, 1. 

Ha o descanco regulamentar e 
os equipes retornam, cabendo des- 
ta vez a sabida do 8. Christovam, 
As 16 a 44. Investe este, a bola nfio 
passa da Unha ds saga, volvendo 
passa da Unha do Zaga, volvendo 
logo ao primeiro campo. 

Mar a-so um foul ds Machado e 
Bacehl carrega pela esquerda, pas- 
sando a Zíze qns shoota sem re- 
sultado. Em dado momento. Ma- 
chado shoota o ha corner, vindo o 
S. Christovam ao Ataque, onde tam- 
bém ha um corner do Fluminense. 
Logo opfls, aos 8 minutos, com a 
mão, faz Braz o segundo goal do 
S. Christovam. 

O Juiz nfio viu a o Jogo recome- 
çou com um forte ataque do Flu- 
minense. HA corner contra o Sfio 
Christovam e um banda, cuja pe- 
nalidade • tirada por Oswaldo. Pas- 
sam-se < minutos o Zest, aos 13 mi- 
nutos, shoota . o Carnaval defende 
do dentro do goal o assim foi man- 
cado o quarto goal do Fluminense. 

Recomeçada a lueta, ha um foul 
e Othelo tira o free-kick. Indo a 
bola ao campo do Sfio Christovam, 
onde se marca um comer. Avan- 
çara então os visitantes a Leio, de 
longe, aos 38 minutos, fa» o tercei- 
ro  goal do Bfio Christovam. 

Principia a lueta com um cor- 
ner do Fluminense, sem resultado, 
Indo este logo ao ataque, alterna- 
damente, pelos duas alas, rema- 
tando mal o médio Mano. Pune-se 
um foul de Vinhaea a o Sfio Chris- 
tovam carrega fortemente logo a, 
seguir, obrigando * defeea Flumi- 
nense a uma séria e trabalhosa de- 
fesa. 

Assignala-se um bands de Braz e 
o Flumlnenee vai ao ataque. Mais 
um minuto e termina o Jogo com o 
seguinte final: 

Fluminense 4 goal; Sfio Christo- 
vam 8. 

Simultaneamente reallzava-se um 
outro encontro, que também esteve 
grandemente concorrido e foi en- 
tre o America e o Carioca — no 
campo da rua Campos Salles, qu? 
findou oom este resultado: 

l.os quadros: America 4; Cario- 
ca. 2.os quadros America 8; Cario- 
ca 1. 

Dá Metropolitana houve ainda »■« 
seguintes encontroa da l.a divisa): 

Andarahy vs. Flamenga: l.os 
teams. Flamengo 4; Andarahy I. 
S.os teams Flamengo 3 e Andarahy 
0. 

Botafogo vs. Mangueira, l.os 
teams. Botafogo C a Mangueira 1; 
2.os teams Botafogo 1 o Mangueira 
8. 

Vidal     e 
a   Fortea 

Machado     a 

8.  Cbristoram   — Carnaval:   Rey 
naido  e  Raheas:  Csfftre.  Tlahaes • 

Renato     Apparlcie,    Braz, 
a Irmer. 

a      accIamacOca 

I»  flore*     aata- 

pathioo   jats   Ary      Franeo 
A ssils. CavorcraiMio o te 

aa U. Christaram. tetuto avfm ds 

li a it. 
O   riamlacoa»   I 

Welfars parde a k> 
i««9(e 
Ia a esta vai ear- 

4* a. Chrta- 

O (seta 4 ase a 

LUCTA ROMANA 
CAMPEONATO     OFFICtAL 

O sportisinau "líudu"' conquistou o 
primeiro prêmio 

Encerrou-se hontem, no Casino 
Aátarctica, o Importante campeona- 
to offleial de lueta greco-roman», 
organizado para a disputa dos va- 
liosos prêmios Instituídos pelo go- 
verno do Estado. 

Raramente o publico paulista 
tem assistido a um torneio de luc'd 
romana disputado oom tio grande 
empenho pela vlctoria. As proves 
realizaram-se com a máxima lisura; 
empregando cada concorrente o 
máximo esforço. Disso resaltoj 
uma série de luetas Interessantes c 
fartas de lances brilhantes, revelan- 
do o apuramento dos luetadores o o 
real conhecimento dos segredos do 
violento sport por parte da muitos 
doa nossos campeSss o amadoras. 

Conforme noticiámos, foram nu- 
merosos os concorrentes Inscrlpto* 
no campeonato. Dadaa as condições 
da lueta. qua foi effecuiada a rigor, 
muitos doa luetadores sa viram for- 
cados a abandonar o tablado ap4s 
os primeiros encontros; uns, deses- 
perançados de suecesso, numa attl- 
tuda anti-sportlva, allAs. deixaram 
de prosegolr aa contenda; outros, 
que em conseqüência da ferimentos 
recebidas nfio puderam continuar a 
concorrer A posse dos prêmios. 

Conseguiram luetar até ao finai 
d» torneio, os eampeOes: Dada' 
Barracbinl, IA Terza. Lobnigg, Al- 
Isgrstl, Bernardiat, JnUen   a Roga- 

O sport.sman Antônio Esper, JA ie 
longa data ooabscldo noa malaa 
spaitlvos pauilataa eomo deatemilo 
loetador, logrou aahlr vencedor do 
eiaadanant* torneia, obtendo a pri- 
meira legar, depois do derratar soe 
reaslvsaiente 
tidacaa. O 

a jismla    offsrecido pai» 
a const|. 

TriUBphs- 
da grande aaior artistleo, ps*- 

Registo 
jLivrot • publkaçdet) 
Recebemca a agradecemos oa se- 

guintes: 
O Oalé — Volumoso folheto, 

contando as sstatlsticaa do produo- 
glo a asportatto da 1818. 

B' nm bsm cuidado trabalho de 
estatística agrícola, multo utli pa- 
ra o conhecimento dos recursos eco- 
nômicos da noaia produecto. no 
quess rslaclona com a agrloultura. 

A Directoria da Industria a Com- 
msrolo procedeu naase trabalbo A 
um minucioso recenaeamento agrí- 
cola, procurando organizar oonve- 
nlentamenta a base para. avaliacAo 
dos futuras colheitas ds café. tor- 
nando conhecido os princlpaos mu- 
nicípios produotorss no Betado o 
tratando da cultura do preparo a 
do oommercio do mesmo produoto, 
da sua axpansBo mundial o do mo- 
vimento geral do café em Santot. 

Aritlunetlca Oonuuerclal — Fo- 
lheto contendo um estudo pratico de 
questões commerolaes sm que en- 
tram am grande dése os cálculos 
mattaematlcoa. Além da formulas 
praticas usadas na vida do oommer- 
cio, contém a "ArUbmetloa*' tabel- 
ião Indispensáveis A aoonomia dali 
casas commerciaes. B' um repositó- 
rio do dados o principies, do calou- 
los a aoluedea, multo úteis aos guar- 
da-livros, mazlmé no quo ae rela- 
ciona com os problemas de compra 
o venda. 

• • • 
Carta Circular de d. Jofio Nery, 

bispo da Camplnaa — B' o relató- 
rio da diocese do anfto transfioto, 
uma exposição syntheUea do movi- 
mento dos varias departamentos da 
acatada Instituição religiosa. 

Por alto ss verificam a effloacla e 
a accão utlllsslma dos trabalhos da 
diocese. 

B' um documento digno de ser 
lido pelos fieis e bons eatholloos. 

• * * ' 
Em defesa ds Polônia — A Paz 

preaento « futura — O OanseUio do 
VenaiUea — O próprio titulo de- 
monstra quo é um trabalho a um 
tempo do doutrina a combato; de 
contextura vibrante. 

Bordando commentarlos repassa- 
dos do senso alto. o autor deste tra- 
balho estabelece o plano de critica 
A obra da Conferência da Paz, no 
Coneelho do Versoillee. 

Tem esta Importante publlcagfio o 
elevado fim de produzir a defesa da 
heróica o martyrlzada Polônia, pa- 
ra soecorro de cuja terra é destina- 
da a venda do alludldo livro. • • • 

Feias Florestas e pela Instrncgto 
— Opusoulo contendo um longo   e 
substancioso discurso, pronunciado 
pelo prof, Francisco Damante. por 
occaslfio da "Festa das Arvores'', 
realizada am 20 de setembro ulti- 
mo a promovida pala directoria das 
"Escolas Reunidas de Nazareth". 
' B' um bom trabalho oratório, 

• • « 
Campanha sanitária de Santos. ~ 

Um volumoso e bem acabado folhe- 
to, publicado sob a dlreocto do sr. 
dr, Ouilherme Álvaro, no qual. com 
evidente proficiência, o acatado 

sclentlsta, na qualidade da delegado 
de saúde de Santos, expCe as causas 
e salienta os effcltos da aUudida 
campanha em favor do estado sani- 
tário da Importante  cidade. 

• • « 
Parecer sobre o Tratado de Faz, 

pelo Uluatrs deputado paulista Al- 
berto Sarmento. — Bata Importan- 
tíssimo trabalho. JA largamente' di- 
vulgado pela Imprensa brasileira, 
dispensa qualquer referencia, tal á 
acoeltacfio a o apreço que teve noz 
centros Intellectuaes s ds opinião 
do pais. 

Escola Normal de Pirassununga 

Inauguração do beilo edifício 
Os festejos em honra ao sr. secretario 

do interior - Outras notas 
e  alumnos     do  ostabelccl- Aflm da presidir As festas do eu- vidados 

cerramento daa aulas a Inauguraqao.mento. 
da bailo prédio d* Bsoola Normal! Além de multaa famlllaa da cida- 
de Plrassununga, seguiu ante-boa-l de e professores, notava-se a pre- 
tem para aquella cidade o sr.  dr.lsenca doe ara, José Procoplo Bobrl- 
Oscar Rodrigues Alvas, secretario 
do Interior, que foi acnmpanhado 
do sr. dr. Mario Tavares, "leader" 
da Cornara dos Deputados, dos srs. 
deputados Ferreira Alves, Pisa 8o 
brinbo. Calo SimOes e Rodrigues 
Alves Sobrinho; dr. Oscar Thom- 
pton, dlrector geral du InstrucgAo 
Publica; Alcyr Porciiat, Carlos da 
Silveira, que representou também »- 
sr. Jofio Chrysostomo, e Monteiro 
Brlsollu. pelo "Correio Paulistano 

O sr. secretario a sua    oomltlv* 
partiram desta capital vro carro ra 
servudo, ligado ao  trem  das 8,40. 

Bm Campinos, o sr, dr. Raphael 
Duarte, vice-prefeito. em exercido, 
cumprimentou o sr. secretario. 

Dahl, entrou a fazer parte da co- 
mitiva   o sr. deputado Heitor Pea 
teado. Passando para      vagfio res- 
taurante,  os  excursionistas  almoça- 
ram então. 

Nos estacOee de Araras e Leme, 
foi o sr. dr. Oscar Rodrigues Alvos, 
esperada pelas autoridades locao-, 
representantes da Câmara e Diro- 
ctorio Político, crianças dos gru- 
pos escolares, com os directores e 
professores, e grande parte da po- 
pulação, acompanhada de banda de 
musica, 

Na primeira destas cidades sau- 
dou s. ezo„ em nome do povo, o -ir, 
dr. Carlos O. Oulmarfies, promotor 
da comarca. 

8. exc. agradeceu, em breves pa- 
lavras, essa aaudacfio. 

Juntaram-se A comitiva do sr. 
stcretarlo, ontfio, os srs. deputado 
Narciso Gomes o dr Bsmeraldo 
Andrade,  antigo deputado pela Ba- 

A vtetsrta na presente tar- 
i. reforçando o sen sneeesne ao 
paoaato manleipal do aano pae- 

confima o asn tltnto do «am- 
krasllelra.  oa  laeta  gree»-ro- 
Utaie, qoe catamos certo. «9 

'ntlaental.     desde  que  f 
IsetsAer     ae disponha  a 

competir eom ea eampeBee sul ami- 
em      Mrmi. 

relaioa'9 
u-na   das  mole   poderosas ergaafcu- 
cgea   achledeas.      qao   diftVcilmente 
aerA sobrepujada por qaalqoer coe- 

»  i smpe ngorese  da alta 
atlilitAlz   K non   ooaor 

dsvida     em  pr^eleaaf.-o     campeã) 
I ihsalato  ds  Brasil  e     da   Amerie*. 

rm cor-    anta a pifas eertesa de qaek a oo>>- 

Mensogem do presidente do Rio 
Grande do fiul. — B' um elevado 
documento, no qual. o sr. dr. Bor- 
ges de Medeiros, que preside com 
largo descortino o segura oriento- 
Cfio os destinos do grande Betado 
do Sul. falando A Asssmbléa Legis- 
lativa, na 3.a sessfio ordinária da 
8.a legislatura, demonstra com da- 
dos positivos a situação alvlcareira 
daa finanças dessa Importante uni- 
dade da federação, patenteando a 
nm tempo a sua Invejável situação 
econômica, a grandeza de sou pro- 
gresso, os recureos extraordinários 
de sua produecão o do seu adeanta- 
mento material. B' um attestado 
valioso da Importância em que é ti- 
do o grande Estado, quer na políti- 
ca geral, quer no selo das classes 
conservadoras do pais. quer nos 
centras financeiros do exterior, on- 
de o seu credito publico é perfeita- 
mente valorizado. 

• • • 
Do FMdmr. Civil, mercantil e 

agrícola. (Theoria o pratica) —- Um 
grande o beUo volume. Para essa 
obra ds cultura Jurídica chamamos 
a attenefio dos cultores do direito, 
maxlmé doe que vivem em contacto 
na vida da Jurisprudência, com os 
casos que ss relacionam com a es- 
pécie. 

Obra de séria e trabaibcea orga- 
nlzacSo, moldada nos princípios Ju- 
rídicos em vigor e na concepção das 
leis modsrnaa. com ampIlacOes s 
modificações em torno daa bases so- 
bro as quaes se fundaram as nor- 
mas do direito antiga, nfio pôde re- 
ceber apreciação segura, sem o es- 
tudo demorado, sem o aceurado e 
profundo exame sclentitleo que re- 
clama. O nome de sen autor, o ar. 
dr. Affonso Dionyslo Gama, é. no 
emtanto, nm* garantia, e. melhor 
dirão oa nossos Juristas s os quo ss 
dedicam ao estudo o labor da Juris- 
prudência. 

• e e 
Tamaa ainda sobro a meaa os rs< 

iatorloa do dlrector da Repsrticfio 
de Estatística do Rio Grande de 
Sol. v. dr. Artbur Caudal; da dlre- 
ctor da Repsrticfio do Industria, 
Vlacfio o Obraa Publicas ds Per- 
nambuco, sr. dr. José Apollnarlo de 
Oliveira: da Directoria da Câmara 
Portugnoaa do Coramorelo o Indus- 
tria da Mia da Janeira: 
trador-theeoureiro da 
de Readas desta capital, ar. dr. A. 
Pereira de Queiroz: Begnlamonto 
do Primeiro Congrsaso Braanalra de 
Protsecdo d Infaocla. a roaliasr-ae 
ao Rio do Janeiro em Jalbo do 
ItfA; sdo trabalhos da Importaaola 
capital,  dignos do apurada  leitora. 

•omento o     centra ea 
fortes   eeneeilentes  «ao 
freolar  prseeatsmsata. 
ihantemente     defender aa 
honrosas vletorlaai 

O aagnndu o o tsresiro 

nffeietldaa     pólos srs. 
do Interior o da Arricultur», fsfan 
<-eaqaistados   pelos   eampedes   tat 
irigg e Rogério, qae obtiveram, ras- 
pretlvamcnte.      oegnada   a   tereoln 
collerscdea 

A eatresa dos premloe foi feita 
hontem, solennemenle. ao Castno 
for occasiAo do sncetisnento do 
campeonato, recebendo es vencado- 
ros ealoreoeo ap^lauaos da grani- 
afsiKtekcIa que hoatem seeenej 
Aeseila caaa de dlrereSea, e qne 
Ovfa erompaRhando com «athnvias- 
mo errasrdlnario o de>«nv«lv1- 
i.i«ito do seiiaacteaal torneio sp*'- 
livo. 

Uma alumna do grupo escolar de 
Leme fez entrega ao ar. dr. Oscar 
Rodrigues Alves de um Undo ra- 
malhete de flores naturaes, tenJu 
s. exc. agradecido ainda essa ho- 
menagem dos alumnos do grupo es- 
colar. 

CHEGADA A PIBASSÜNUNCA 

Pouco faltava para aa 13 horas, 
quando o especial deu entrada t\A 
"gare" do Pirassununga. 

Toda a estágfio estava tomada At 
uma multidão, que ergu.a vivas aj 
si. secretario do Interior, ao passo 
que a banda de musica local exe- 
cutava  o  Ilymno  Nacional. 

Esperavam os viajantes os srf. 
deputado Fernando ijosta, prefoi'.) 
municipal; deputado Thomaz de 
Carvalho, sr. Antoalo Angeiino 
Conceição, presidente da Cornar^; 
dr, Antônio Ribeiro Junqueira, Juiz 
de direito; Sebastião Arruda, Fellp- 
pe dei Nora, Joaquim Cancelcfio, 
dr. Aristóteles ds Oliveira e Odilo.j 
da Silveira, do DIrectorlo e Câma- 
ra Municipal; prof. César Prieto 
Martlnez, dlrector da Escola Nor- 
mal; drs. Baltbazar Sotto May oi 
é Mudo Monforte, respectivamente, 
promotor' o delegada de polida; 
professores Alvares Crus, auxiliar 
do dlrector; Procoplo W. C. VBJí- 
concellos e Sampaio Arruda, da Es- 
cola Normal; coronel A. Joaquim 
Mendes, prof. Pbldias Bonliha, da 
Escola Normal; major RpUa, pro 
fessores de ambos os grupos esco- 
lares, multas normallztas, alumnos 
dos grupos escolares, multaa outras 
pessoas, qus nfio nos foi posslv«l 
notar, e grande mossa de povo. 

Saudou s. exc. o dr. Aristóteles 
F. Oliveira, que exprimiu a satls- 
facefio do povo de Plrassununga ao 
receber o titular da pasta do In- 
terior. 

Deante da estação estava forma- 
do um peiotfio do reservistas da 
Escola Normal, que prestaram hon- 
ras ao sr, secretario da Interior. 

Depois, seguidos das mesmas pes- 
soas gradas, banda de musica e po- 
vo, os dlstlnctos excursionistas di- 
rigiram-se ao palacete de residên- 
cia da deputado Fernando Casta, 
ande foi servida uma chlcara de 
café. 

VISITA  A'  ESCOLA 

Abi se conservou o sr. dr. Oscar 
Rodrigues Alves, em palestra com 
as numerosas pessoas qus o foram 
cumprimentar, até Aa 14 horas, 
quando. Juntamente oom as autori- 
dades que o receberam, ss dirigiu, 
bem como os seus companheiros de 
excursão, ao majestoso edifício 
Escola Normal, de qae JA demos 
uma detalhada descripqfio, encima- 
da por uma photographla do edltl 
cio. 

Recebido pelos professores César 
Martlnez, dlrector; Joaquim Alvares 
Cruz, auxiliar do dlrector; Phldias 
Bonliha, Estevam Lange, Procoplo 
Vi. Vasooncollos. Calo Assumpcfio, 
Ariel Bayeuz, Mario Magalhtes, 
Kuclydee de Uma. professoras Ida 
Sadoeeo, Btelvlna Franco, Lttddla 
Ramos, Maria Franco o Maria Tbl- 
ne, a exc. percorreu attentamente 
o beilo saldo nobre, gablnoto de dl- 
rector, salaa dae prsfeeserzs s 
aula. bibUothoea, amphltheatro, 
stallacdes  byglenleaa,   etc; 

Pela beüeaa a grandiosldado 
de 

o organlzaçAo, m 
Escola Normal do Plraasununga é, 
aetnahnento, em todo 
Betado, 
ubeleclmentos do ensino, enja 
gvracAo  significa  mais  um  grande 
attestado  da Invejável     sHna4|iu  l 
qae chegou a instmccfio publica d< 
81  Paulo. 

Nas paredes do vsoUbulo acham 

nho, dr, Carloa Oulmarfies, major 
Roliu, aylvio Oulmarfies. Vicente 
Franco de Abreu, capitão Antônio 
Joaquim Mendes, dr. Esmeralda 
Andrade, Urbano Rebello. d'"0 Jor- 
nal",  e multas outras pessoas. 

Pouco depois ohegavam, debaixo 
de palmas, os srs. drs, Oscar Rodri- 
gues Alves, Mario Tavares, Oscar 
Thompson, Fsrnando Costa, Ferrei- 
ra Alves, Heitor Penteado, Pisa So- 
brinho, Calo BlmOes, Thomaz do 
Carvalho, capitão Galdlno Esteves, 
tenentes Teixeira Netto e Rego Bar- 
res, que tomaram logar A mesa pre- 
sidida peio ar. secretario do Inte- 
rior. 

Depois de executada o hymno nu- 
cianal, o sr. dr. Oscar Rodrigues 
Alves declarou aberta a seeefio, dan- 
do a palavra ao ar. deputado Fer- 
nando Costa, qus pronunciou o se- 
guinte  discurso: 

nomes doe srs. dn 
H. Alvco, 

o 
aatoridadaa sob ea}a 

ra  Inausorado  offldalmeBte  o odl- 

Fot asnato Usinjiirz 
que flcoo ent 
Uado 
dos 

A   CfAft.IRAÇlD   DO   EDIFITIO 

A's  It   l'f  boraa.  o m 
aoOre da Fe es ia legotui. 

in.te   união 
iva de coa- 

"Exmo. sr. doutor secretario do 
Interior, exmas. senhoras, meus ss- 
uhores: 

Plraasununga sonte-se orgulhosa 
por ter a subida honra de hospe- 
dar, pela segunda vez, o exmo. er. 
doutor secretario do Interior, que, 
hoje, nesta festa memorável, vem 
Inaugurar o soberbo edifício da nos- 
sa Escola .Normal. 

O exmo. sr. doutor presidente do 
Estado, em sua visita a esta cidade, 
prometteu-nos, conjuntamente oom 
v, exc, que havia de empregar to- 
dos os esforços para final conclu 
são deste majestoso edifício — cujas 
obras   selavam   paralysados. 

B a palavra de s. exc. foi cum 
prlda,  e, hoje, pudemos com Justo 
e immento lubllo fazer a sua solen- 
ne Inauguração. 

Coube-me a tarefa superior As 
minhas forcas de Interpretar o sen- 
tir da Câmara Municipal desta ci- 
dade, nas homenagene que presta 
ao exmo. sr. doutor secretario do 
Interior,   nesta   solennldade. 

B é, exmo. sr., com grande Júbilo 
qae assistimos A inauguração deste 
templo de instrucção, que se ergue 
altaneiro no solo pátrio, para dif- 
fundlr os ensinamentos da sã moral 
entre o povo. 

Pela instrucção e educação, es- 
palhadas em todos os recantos do 
paiz, fazendo da Juventude o futu- 
ro elemento consciente da socieda- 
de—é que havemos de tornar a 
cosea pátria grande e poderosa, 

Essa theoria applicada pelos es- 
tadistas de 8. Paulo, ha muitos an- 
nos, fez esta terra abençoada, pros- 
pera, operando transformações pro- 
fundas em todas as phases do sua 
vida commerclal, Industrial e agrí- 
cola. 

A educação publica tem mereci- 
do sempre especial attencão dos 
nossos governantes. 

Horacio Jlann. falando do Inle 
resse dos homens de governo a re» 
peito da educação do povo, cm sua 
terra, dia: "O primeiro dever dos 
nossos magistrados e dós chefes da 
nossa republica é de subordinar tu- 
do  a  este  Interesse  supremo. 

Em nosso pais, o em nossos dias, 
ninguém é benemérita do titulo de 
bomem de Estado sl a educação 
pratica do povo nfio tem o primeiro 
logar   no  seu   programma. 

Pede um homem ser eloqüente, 
conhecer a fundo a historia, a di- 
plomacia e a jurisprudência, o que 
lhe basta allâs para pretender a 
elevada condição d» homem de Es- 
tado, maz, sl suas palavras, seus es- 
forços, seus projeotos nfio forem 
por toda a parte constantemente 
consagradas A educação do povo, 
elle não é, nfio pede ser bomem de 
Estado   americano." 

Nessas palavras de Mann está 
synthetlzsdo o esforço, a tenacidade 
com que os americanos encaram tto 
serio problema ha muitos annoa. 

Foi pela Instrucção difundida em 
todas as camadas sodaesda grande 
Republica — que ella pOde dar ao 
mundo o exemplo brilhante do seu 
valor. 

Diz um escrlptor que "a educação 
nacional largamente derramada e 
difundida com o superior espirito de 
ser um factor moral de nacionalis- 
mo, paderoslsslmamente concorreu 
para despeitar ao americano o eon- 
tlmento patriótico. 

Teve osss povo a Intuição de que 
a asocOa. isto é. a mesma educacto 
prodlgamonte distribuída a todos os 
cidadãos, devia ser a cadela que li- 
gasse oe elementos heterogêneos da 
aacfio. 

Os estadistas paulistas JA ha lon- 
gos oanoo comprohenderom 
conceito o vém empregando os me- 
lhores osforcoo para a soiucfio do 
grandioso problema da educação po- 
pular. 

Oe grupos escolares o escolas nor 
msee acham-se espalhadas em todo 
o Estado o a Instrucção é ministra- 
da ds aceOrdo oom oe modernoa me- 
tbOdos pedsgoglcoe. 

Uma visita a seta edifício JA dá 
Idéa da elarlvidaneia comqno A en- 
carada pelo governo ds 8. Paulo a 
iastrlecM publica. 

Cabo ao exmo. ar. dr. Al tino Aran- 
tes, digníssimo presidente do 8. Pau- 
lo, e a V. exc. larga méeso do gloria 
pelas transformsçGea operadas no 
mssanismo de noaso ensino primá- 
rio e oecundorio, que vfio produzin- 
do excollentes fruetos. 

Por Isso vem * exc conquistande 
a graUdAo dos paulistas pelo muito 
que tesa feito em prdl da soesa in- 
strucção publica. 

Para felicidade de S. Paulo, oe 
ensinamentos de Caetano ds Campos 
O Casario Motta tém encontrado nos 
nossos homens do governo continua- 
dsres tocancaveía 

JA figuram oa galeria de retratoo 
das vultos proeminontes. que con- 
correram para a ereação deste edl- 
floio, Albaqucrqae Lins, Carlos Gni- 
marãea. Lacerda Franco o Mario Ta- 
vares. 

CM does primeira*   aaziliarant em 
asa  governa a laaIlsitAe  do sonbo 
deste povo, 
aemeritos 
Franco.   Morto     Tavares o   M, 
Franco da SUvaira- 

Plrasaanuaga prestou JA ama pal- 
Uda boasoaaaea a aaee* roll 

Municipal rosoiveu, por bem fazer. 
Inaugurar os retratos do s. exc, o 
sr, presidente do Estado de s. Pau- 
lo o o de v. oxc. 

Acoeltae, exmo. sr. cuia homena- 
gem com a gratldflo leal, sincera e 
espontânea, desta edllldade, que 
vem acompanhando com Justo Inte- 
resse tudo que c governa do S. Pau- 
lo   tem feito em favor do ensino. 

A alegria que v. exc. nota no sem- 
blante de todos os que se acham 
aqui reunidos, em festa, mostra cla- 
ramente o seu reconhecimento e a 
sua approvacão ãs Justas homena- 
gens a v. exc. prestadas. 

Entregando esses retratos a direo- 
efio desta escola, peco a attencão dos 
educadores desta casa para que, nas 
seus ensinos cívicos fi Juventude, que 
a freqüenta, não se esqueçam dos 
nomes dos <iuo trabalharam e tém 
trabalhado pela instrucção publica, 
pela fundação desta escola e pelo 
seu engrandcclmento. 

Estão inaugurados os retratos dos 
exmos. srs. drs. Aitlno Arantes e Os- 
car Rodrigues Alves. 

Provocou muitas palmos a OIM- 
çilo do prefeito de riru.-.ninunga. 

O cOro cantou, então, as Uyaras, 
do maestro Ncpomuceno, depois do 
que foi dada a palavra ao dlrector 
da Escala, sr. César Martlnez, qu» 
declarou ser de Justiça enviar, anUs 
de tudo, uma saudação ao secreta- 
rio do Interior. 

Evoca oa vulto* gloriosos da in- 
strucção  publica paulista. 

Diz que o sr. Oscar ítodrlguea 
Alves não é o esforçado titular ds 
pasta que preside 6. Instrucção; '*, 
também, o defensor da hyglene e 
estadista. 

Pede & assistência que homena- 
geie o sr. secretario do Interior com 
uma salva de palma. 

Aliude, em seguida, aoa üorvicos 
quo vem prestando & Instrucção, do 
município, o infatigavel prefeito, 
dr. Francisco da Costa. 

Diz, que 6 Justo que os alumnu» 
e seus auxiliaies da Escola collo- 
quem, pois, o seu retrato no salão 
de honra. 

A ultima parto de suu oração £ 
dedicada a administração enérgica 
do sr. dr. Oscar Thompson, & fren- 
te  da lUEtruccão Publica, 

Não se podia deixar de lhe fazitr 
a Justiça de inaugurar o seu retra. 
to no salão nobre, pois. 

Pede, também, para o dlrector 
geral da Instrucção Publica, umi 
salva de palmas, ao que oceede a 
assistência, como Jl havia feito an- 
teriormente. 

Passou-se depois a enüesa dos 
diplomas aos novos professores, 
feita pelo sr. aecretario do Interior, 
que lhes dava um aperto de mão, a 
medida que lhes dava os diplomas. 

Sfio os seguintes os nomes dae 
novas professoras: 

Consuelo Prado, Carinen Carreia, 
Lydla Del Nero, Benedlcto Toledo, 
Ondlna F. da Silveira, Rito. Leite, 
Branca  Leite,      Ida  Morales,   Anna 
B. da Silva, Elvlra C. Mendes, Anna 
Toledo, Antonla Soler, Leontlnn 
Silva, Armlnda Bruschini, Suzana 
Tavares, Ermeilnda L. Rublo, Th#. 
reza Ungaretti, Irene Dias de Arru- 
da, Adelaide B. Braga, Buth Zell- 
na Albere, Isabel E. Orunlnger, 
Idallna Carrclll, Carmen C. Iblapi- 
na, Maria M. da Conceição, Ruflna 
V. Laurlere, Sebastlana Costa, Alda 
C. Cintra, Olinda Ferreira, Maria 
Schmldt, .Tuventlna M, Bueno, Ar- 
manda do Valle, Alice Loureiro 
Maria das DOres Pinto, Maria Bar- 
blrato, Monlca de L. Junqueira, 
Alice Lebeis. Olympio. de Oliveira, 
Jondyra H. de Mello e Maria M, de 
Araújo. 

Os  rapazes   que  receberam   diplo- 
mas,  são  os  seguintes:      Atalla  El- 
mér,   Fernando   H.   dos   Bnntos   Lo 
pes,   José  Fcrnamlefl,   Surtonlo     B 
Júnior,      Francisco     Salles   F.      de 
Abreu,      Armando   A.   A.   de   Mello, 
Jullo   de  Sousa   Magalhães.  Arnaldo 
Nunes     Martins,     Gumprcindo     S. 
Campos,     Oscar  de  Go3oy  Pereir? 
Alcides Barbosa.  Giierlao  André     e 
João  Baptlsta   do  Camarco  Sfl. 

icffrsr das  ptosmas  tristezas quo Sf 
faxciii, sangrar. 

OH profossorandos li lltiu, que 
iiliiucmiioii com prazer u sacvrdoclo 
ilo H.iiTifklo t nlincgacdo qns I) ho- 
je o inaglstorlo paulista süiulmo- 
miN fcllzos por liaverd>4S propurclo- 
ntdo este aoiejo du VOí prestarmos 
o tributo desta inndcMu, liomcni' 
gcm. 

A parte HI-KIIIMIU do progrumma 
conmiiva da execução da serenata 
dn   Bohuborti   cantada   polo  i-.iru. 

U profOMOr lirrculano dos San- 
tos, orador du MOQllo iii.iHMiilna, 
tevu  cm seguida a   palavra. 

■■) sou dlMuno, que não nos foi 
poislvel obter, foi, por vozes, oor- 
Iniln  de nppian.snH, 

Cunioca mudando o sr. Hecn-ta- 
rin  do Interior. 

Iteferiu-se. dopols, ã sclnir-la da 
eduoncão, o, dirixindo-se aos soue 
aollegaz do turma, fez-lhes ver os 
SCIIH deveres complexos, ,-i MUS 
grande reapõnanblltdads na forma» 
tão do caracter dn nomiu raça e 
terminou, debaixo de applausos, dl- 
«undo sentir-se feliz por poder, bom 
como seus coIleituH, prestar A suu 
1'ntrla, caso ella Mecessltas.sc o seu, 
auxilio como soldado, pois iam re- 
OSber a sua eailernrta do reservis- 
tas. 
Foram entregues, cm sesulilai as 
cadernetas de reservistas aos srs. 
Suettonlo Bittencourt Júnior, Fla- 
vio Pereira, Ileioulano Santos, Atai- 
la Elmor, Arnaldo Martins, Carlos 
Trevisan, Octavluno Luiz do Ca- 
mai-go Júnior, .1. Calvite Cilho, 
Antenor Erveu llertiarclo, IJenodi- 
cto dos Anjos Sampaio, Alcides 
Barbosa, Mauro Itochn, Gabriel de 
Arruda e Armando de Mello, que 
Juraram bandeira, cerimonia MUB a 
todos surprebemleu ngradavelmen- 
te, pois, não constava do program- 
ma  de festejos. 

' sr. capitão Ualdino iOstevos, 
quo os viera examinar, diriniu-ilies, 
nessa oceasião, patrióticas palavras, 
concitando-os a meditar no Jura- 
mento que acabavam de fazer pe- 
rante a testemunha muda do pavi- 
lhão, palavras que levantaram 
grandes applausos. 

O tenente Item) Harros leu, a se- 
guir, a acta, dando conta do resul- 
tado  dos  exames  de reservistas. 

Faltavam,  axaio. sr . 
dlgnisrinio sr. preoliente do 9   Pas- 
lo * • do v. esc 

Hoje nesta •o.enaldsl*   do stre 
ga éc dlptetnaf a ama tama da pro- 
frsscros  e  por oecasHo em  «as oe 
iraugara   este      uaili Is,  a   Câmara 

Teve a palavra, a seguir, a senbo- 
rita Ida Moralus, oradoia da tur- 
ma, que disíc  a seguinte oração: 

Exmo. sr. dr. Oscar Kodrlguef 
Alves. 

E' com júbilo intenso que a Es- 
cola Normal de Plrassuiiunga rec;- 
be a vossa visita. 

Tantas vezes anciosamente espe- 
rada, ella é de uma ai.a signiflca- 
Cfio hoje, para a reaUdade belU 
deste dia, que marca, [ara os qu» 
se formam, o Inicio auspicioso de 
uma nova tia, cheia das esperançai 
mais ardentemente sonhadas, cheia 
das Incertezas de um ananbt, qu - 
prometto  ser  de  nobres sacrlfidos 

Acostumados a acompanhar com 
Interesso vivo o sympathia cresce.i- 
te, a accãu IntelUgente e criteriosa 
de vossa administração na Secreta- 
ria do Interior — onde um eopro 
de vitalidade fecunda panou nestes 
últimos tempos, dando a esss de- 
partamento do Estado toda a inten- 
sa a ampla aetlvldade, de que A ca- 
paz, para grandeza de 8. Paulo, — 
a turma de professorando deste an- 
nc, sente-se feliz por ver v. exc ai- 
soclado As alegrias do roa forma- 
tura, nesta casa onde "ia multo ds 
vosso ssforco e de vofMa reconheci- 
do operosidade. Como re nfio be- 
tara a acqfio patriotici do sdentl*- 
ta, cuidando desvelladamente da 
saúde publica, remodela ido todo a 
organismo sanitário do Estado, am 
vindes sendo o estadista de amp,> 
descortino, que traosmsdou em rci- 
lidade palpitante as j.-K-ntes refor- 
mas  da nossa  organlzaçãc  escolar: 

Isso revela, que »iv«.s pensanl) 
na Pátria e sua feli.<dada. na 
soa Infância e no seu pnvo; e aera 
o bastante para que TOSMO nome cn- 
trasoo a viver nuir.t aureola de 
prestigio ímmorredoarj. entra as 
sombras tatelaree d« C»3arto  M«t.» 

de Caetano de Campts. 
Fot  Juatamente   ao  .-nlar   dMlun.- 

brante  dcaea aarora i-?  revargime-^- 
tee cívicos.  Iniciada no-  gabinetes e 
pregada com  ardor na .m prensa    e 
na tribuna —  quando rrda» as tar- 

vtvas   da      naqAo   *-   erguerão1. 
para as Jastas  sscros-i' .s  do     m- 

o. qae eoobej'e« olhar, con 
a classe  de  hunv - 

d«a  nenUsiM   da  Estado.   Compr - 
bem. qas » na soa tenda 

dia vem     eenlo 
bronze   M   lei.   a  os- 

e  aMtra  da noaaa  de- 
E  aóe soobenso*  tambooi 

* «   «r a     airniSeacAo  balia     deste 

moçéoe  nobre*. 

tasem palpitar a alma 

éto aa eom- 
nolla aabituamo-nos 
nana     alavrias «oe 

a a 

Encerrando ii sessão, falou o sr. 
secretario  do   Interior, 

Disso s, exc.. i|uo não pode oocul- 
tar seu Jubilu. presidindo ajuella 
«nicnniUade. 

Cumu se nfio basLat^eiii o 1'acta 
notável du Inauguracfio do beilo es- 
tabelecimento do ensino e a entre- 
ga dos diploma» aos prulcssurea 
que se formavam, havia ainda a 
louvar o bellieuimo cxemplu dos ra- 
pazes quo acaljuvaiu do concluir 
seu curso, preparados nüo sú pura 
exercer o magistério como também 
aptos pura defender sua Pátria, pe- 
lat* armas, si tal fosse precitío. 

Não qulz a Câmara tiue se inuu-. 
gurofiSO a nova ca^u sem iiuo fos- 
st-m prestudutí homenagens a <-:. exo. 
e ao  sr.  dr.   .Vltino  Arantes. 

y. oxc. nada mais t*'--/: do <III,J exe- 
cutar o que o sr. presidente Uo lis- 
tado havia promettldo, du primeira 
vez  iiuc havia estado nu oidaile. 

O professor tlèrculano dos .San- 
tos, orador da turma, havia dito era 
bdlao palavras o que devem ser a 
vida   o   os   deveres     de   ura   profes- 
àor- 

sJ. exc. ooncltava aos novos dipio- 
mudos aue foç^em constantes na 
execugüo  desseM  ilevc-roo. 

Cita o notável" exemplo de uma 
professora, formada pela mesma 
escola de Pirassununsa, (iue ensl- 
n&ra por mais de um nnno, numa 
loeuildade do llttoral, afastada cer. 
ca de 15 dius da capital, com pou- 
co maio de 40  criancae. 

Essa moca havia recebido o prê- 
mio de seus esforços, tendo sido 
agora removida para uma cadeira 
em Santo», o que denota que o go- 
verna subo cumprir n sua obrigo- 
cão para com os que não descúratu 
dos seus devereo. 

Sl é grande u satisfação dos no- 
vos professores, pequena não ú a 
suu tarefa, pois cm sua» mãos i que 
estava o futuro dos nossos filhos, 
da geração de amanhã, que a cllos 
cabia educar e instruir. 

Agradece, por fim, as palavras 
de amboo oo professores, respecti- 
vamente, oradores das turmas femi- 
nina o masculina e faxia votos pe- 
la prosperidade da Escola e doa 
«eus professorundos que receberam 
seus diplomas. 

Como oo demais, o discurso do 
«r. Oscar Rodrigues Alves foi mul- 
to applaudldo. 

O BANQUETE 

As 20 horuá. i-ealizou-se, no sa- 
ião da bibiiotheca, o. banquete que 
a Câmara Municipal e o dircctorlo 
político de Plrassununga offcrece- 
ram ao sr. secretario do Interior. 

Nu logar de honra sentou-se o 
homenageado, que tinha A sua di- 
reita o sr. dr. Ribeiro Junqueira, 
Juiz ds direito da comarca; depu- 
tadoo Rodrigues Alves Sobrinho, Pl- 
za Sobrinho, Narciso Gomes, Calo 
Simões e Mario Tavares; e A es- 
querda os srs. coronel Antônio An- 
geiino Conceição, presidente da Câ- 
mara Municipal: daputados Ferrei- 
ra Alves, Thomaz de Carvalha o 
Ueilor Penteado, dr. Oscar Thom- 
pson, deputado Fernando Costa e 
professor César Martlnez. 

Nos demais logarcs. sentaiam-ss 
oa srs.: 

Dr. Esmeraido de Andrade, ma- 
jor Aubertiu Nogueira, dr. ilildo- 
brando de Carvalho, dr. Carlos SII- 
velra, dr. Alcyr Porchat, dr. Carlos 
O. de Guimarães Júnior, coronel 
Itomão Alvares, capitão Augusto de 
Oliveira Campos, coronel João Pro- 
coplo Sobrlnbo, coronel Francisco 
Ignuclo, capitão Antônio Joaquim 
Mendes, C. Monteiro Brlsolla. tenen- 
te Itubens do Rego Barros. tenente 
Marius T. Netto, capitão Oildino 
Luz Estevcs. dr. Baltbazar Souto 
Maior, dr. Mueio Monfort. capitão 
Kellppe Del Nero, capitão An-.onlO 
A. Conceição, capitão Simão Bcller, 
major Francisco José Vieira. AUIve 
Leite Pinto, capitão Jofio Fottunato 
Rodrigues major Manuel Leme 
Franco, Jorge Silveira Mello, capi- 
tão Lázaro F. da Silveira, coronel 
Jeremias José de .Mmei'U. cipitfio 
ScbiAtlão L. Arrada. capitão J. 
Cor.felçAo, Odilon Franco da Silvei- 
ra, capitão Oeiuvlano Jos/S Con-Sa, 
milor JoSo Motta Cabral, capitfia 
JOíC- Ferreira Albuquerque, e.ipitão 
Euseujo Passov. dr. João V. da Mo- 
raes. Urbano Andrade, revmo. co- 
nego Luiz G. Moura. pres:dento 
da Sociedade Italiana, major Josd 
Miranda Ro!la. professor Jonquim 
A Irares Cruz. professor Luiz 8. Ar- 
ruda, professor Jalio Amaral Car- 
valho, professor Rsul de Oliveira, 
professor Are>el Bayeax, professor 
Lnlo Goasca, professor Estevam 
Laufe Adr^ao. professor José Ger- 
mano de Seoen. redactor da ''Nova 
Phawe*; dr. Jo5o A. Del Nero, agen- 
te rosmlar da Ita:a: Laia Del Nero, 
representante <la o orla STTiâ: pra- 
fesasr Pnldiaa M.-. rtlns Bedlba. pro- 
fessor Eduardo ii.gfio Zitnbrc* 
^tofesaor Procoplo W. C. Va«oB- 
r*".-*. professor v ir-i«*o Caio A^ 
irr.prfio, prrf?^rar Píerro Am*, pr» 
fesser Eac.yle» de Lima. Waltss 
Berrkos. seaborfca Irene do Arra- 
da. repreaentando o 4 e aano feas^ 
atao: Rcrenlano Santoa. represon- 
• - !• • «o aanss ssaseai eo    Arte- 
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Tliom.ií Amujo. í-ipllio  Vlcfnt»    V, 
Alireu. Auuiuitu OftVaaw< 

fnl  «oivlrto  o KOKUluto "jnenu"; 
Uuiiancu do TüU' KIII.I 

CrOrnc il'Ai«i'i.ii.-uil 
Pliannnjnv» ft  1« PlroMimunsa 

fU«l  ■''■  Muciuikun i'  Ia Chareontltr 
i'ctitH Pois A Ia r.irlsitnnu 

'      Olude í Ia  Bi4»ill«nn» 
.Iam IJOII d'York 

OnH-niix A In Ui: O, HortilKUe* 
Alves 

Crulta afiiortiv 
Café 

Ha vano 
Vlns:   Madírc,  iüirxac  uxliu,   Ch. 

Ponu-t,  üanet,  Cli.  Margaux,'    Ch. 
liOMli,   Itoerteic-r;   Alliiora!;   Vlntlne; 

•  •  • 
A'   «obrtmeaa   levantou-uo   o   «r. 

dr,   Míiiio  Tavares,  «uu  cluf u   mui" 
ou menod o icKtilnte: 

Cabia-lhe, na pii-tlllia «a» honra» 
dkiiublla noite, u Incumbsnoln In- 
llgns e gratlüelma do saudar o sr 
Mnrotarlo do Interior, em nome dos 
stfertantes do bmnuete, Olrectorlo 

'<» Câmara de !■: ■«■-siininiR", lesitl' 
Mios expoentes d<> povo dnquella ei 
darte. 

' Jfl o sr. dr, UM'nr ilodrlgue« Ai' 
.ves ouvira as exíictns expressões do 
«entiniento populsr em masnltlca 
iemonstiacBo   publica, 

Er.uc na paginas mais biilliautes 
da viOn de s, cxc„ a que na eecmvia 
hoje, com a InauguragRo da JZscola 
•r«  dns mais  notnvelc. 

Onde quer que s. cm.: estivesse 
Dalmlihando terras brasileiras,, no 
«mblento do novas vlctorlas. e C3n- 
qutotas, ufio encontraria, como na- 
quelle centro afastado d* civilizarão 
movimentada, quem mais soubesse 
prezar os seus méritos e cultuar 
'com sinceridade o eloquencla a me- 
mória do grande promotor da trans- 
íormacflo econômica e política do 
talz, o conselheiro Rodrigues Alves 

8, exc, tem sido um brilhante con- 
tlnuador dns Blo"'as paternos. 

Diz 1)ue o sr. dr, Oscar Rodrigues 
Alves deve ter sentido intensa com- 
moc&o, que elle. orador, também 
sentiu, quando deparou plasmado 
pela mio da Infância o busto do 
grande braailelro. 

Vida fleante (IJ testemuahoa va- 
liosos, doe Uluetres representantes 
<la Câmara dos Deputados de S. 
Paulo, e em nooie de uma assem- 
blôa «electu, que ha de confirmar 
a asserto dos seus conceitos. 

A16m dessas testemunhas, rala 
em nome de um amigo que estava 
ausente e que naqualle momento 
ROompauhava s. exc, no seu Inten- 
so prover: o sr. senador tacerda 
JTraueo.   • 

Ao  lado  do  busto  do  coneelhelro 
Podiisues  Alvos,   que  f6ra  collooa- 
éo no sa!5o do banquete, muda tes- 
temunlia  que devia estar comparti- 
lhando das    alegriae    daquelle mo- 
mento, o orador notava o do ee.ndo- 
M) coronel Manuel Frsnco. 
■•O povo.  pela    expressão de seus 
JOntlmentos,  sabia  fazer  justiça  ao 
^luatrlctinlo  presidencial  que estava 
ípara  findar,  cheio    de  profícua» e 

/*itelB  transformações. 
,      Falou da maravilhosa aptidão pa- 
' ra  o  trabalho    dos  estadistas  mo- 

,   roa,   de   que     o   sr.   presidente   do 
Estado   e   o  sr.  «ecretario   do   Inte- 
rior,  entre outros,  eram  exemplos. 

Homem  de fê e vontade Inflexí- 
vel,   o  sr.   flr.   Oscar   Rodrigues  Al- 
ves traçou a meta1 que, para a me- 
lhor eoluçBo dos  problemas de sua 
jiasta. .lulsou seu dever traçar, sem 
•e preoecupar com  oa rumores que 
tu levantaram em torno. 

Entre outros trabalhos notáveis, 
19 estava esse deposito de conse- 
)hoB, postulados e. exigências de boa 
hyglenc, que era o Código Sanitário 
do S. Paulo. 

AUtidlu &, ankiloetomiuse vencida 
por s. exc. e' disse que bastava o 
fceprosarlo de Santo Ângelo para 
consagrar a sua obra. 

Depois de alludir ao desvelo com 
lue ». esc. tem tratado dos tiaba- 
fnoa da instrucçâo publica, o sr. dr. 
llario Tavares termina, bebendo á 
prosperidade pessoal de s. exc. e de 
lua  brilhante carreira  política. 

Por multo tempo foi applaudida 
x orando do er.  Maria Tavares 
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\.l   KHt Ul,\    MIII.M \l,   UK   C'Ab.% . do m p(MS« atíbuia»- D)* nto «»|M- 
nUAN'O/% Ise "emquanto o «ottreu o    mectr* 

I amigo, — "Fln «h» U MtterM II dol- 
o   dlvcurao  do  protviwr  Frant-lNvo | oe pedagogo..." (7) 

Azul no dlrcctor geral  da   IIIH-       *»*»  '«1*1 J* • ••  mo reMwrl*, 
trucoSo  Palilli-u 

Pot oucaallo dn* brilhautes fes- 
ta» iiue se realizaram, ha dias, na 
ülscola Normal da Casa Branca, em 
liomonagem ao «r. dr, Oscar Thom- 
pson, director geral da iMtruocüo 
Publica, o ar. professor Franolsco 
Aul, lente de trances daquelle Im- 
portante eatabeleclineuto de ensino 
superior, proferiu o ssgulntu dis- 
curso; . 

"Exmo. ar, dr. Oscar Tliouipson, 
üt> operários desta casa do espi- 

rito aqui noa acliamos cmigregados 
num pensamento unanime • unlio- 
no a que me cabe de dar voz — ain- 
da mal. 9 tio Incoior a mlnhal — 
afim de vos significar a sutlsfauuilo 
de que estamos possuida» por vos 
receber  em  noeso^ grêmio. 

Professor, que, — creio. — sem- 
pre feiz e ainda fax gala de o ser, 
udivlnhavamos qno vos sentiiieis 
bem entre modestos, mas laborio- 
sos obrelros do  ensino  paulista. 

Desse ensino, — folgamos cm 
proclamnl-o bem alto, — fostes ta- 
etor valioso, sempre; prepondíran- 
te, muito ha, e, — feita a, prova 
suprema e temerosa do tempo, i— 
sã se podem formular votos por que 
oonlinucis a sel-o, no futuro. 

Muito   de  sobre   pensado,   accor- 
dftmos  acolher-vos   aqui  ao  ampa 
ro eolcnne e sereno desta douta re- 
publica  dos  livros,  —  a  nossa  In- 
cipiente e .ia ainadtesirna bibllotheca. 

Els-nos abeirados & mesa sempre 
farta e oplma da «clenda. "Bem- 
aventurados aquelles poucos que se 
sentam a eesa mesa onde o p>o dos 
Anjos se come, « mlsjros os que 
com as ovelhas tCra commum o nu- 
trlmento", escreveu, no seu esplen- 
dido Banquete (II Convite), um 
grandíssimo espirito, — um pobre 
poeta í-xul o qual, n&o tendo, mul- 
ta vez. com que saciar a própria 
fome, liberalmente distribuiu As 
gentes latinas o pabulo do saber: 
",   quel clbo 
Che saldando dl sé, dl sé oSscta" 
  o clbo extranho, 
Que repastnndo farta e não sacia) 
<1) 

e esso poeta, j& o adlvlnliastes, foi 
Dante Allghierl. 

Ora. por um feliz acaso, nos per- 
mittimos offerecer-vos, em lembran- 
ça destes momentos de convívio 
cordial, tirado em vulgar nosso, pae- 
cisa mente o "sacro poema" do vate 
florentino, — a Divina Comedia, — 
"cathedral a inausoléo do znédle- 
vo", — a opopéa suprema do mun- 
do ohristdo, esse éco altlsonanta do 
velho e sempre novo ou renovado 
conflicto do Império e do Papado, 
de Ghibellnos e Quelfos, de Pedro 
e César. 

Dir-ae-ia que nos gui&ra na es- 
colha a consideração do bello exem- 
plar de homem que sois, reunindo 
e fundindo, numa s6 Individualida- 
de harmônica, as attitudes oppos- 
tas da vida contemplativa e actl- 
va, simbolizadas pelo Dante nas 
figuras de Rachel e Lia, — a In- 
telllgenela e a vontade, consoante 
a interpretação doa mystlcos me- 
dievaes. 

Bem sabíamos que nSo eequecels 
"nada haver tSo puro e tto alto de- 
pois do engenho", no dizer de Car- 
duccl, "que a reverencia ao engenho 
por ei mesmo é a faculdade do 
comprehendel-q a amal-o". 

quanto ao "divino posta", agrad*' 
cer-lhs com as própria* palMTM 
delle o haver-m* guindado a tto 
alta eminência: — "Dala-m* A roa 
toda a Intrépidos. Tanto mo elevais 
que sou maio que *n mesmo". 

— "Vol ml date a parlar tutta bai- 
CMm. 

Vol    ml levat*   «l,    ohTgoit   plu' 
loVtt." .(|) 

A lembrança humlllma que vos 
offerecemos, illustrs meslro. nto 
tem «penas (poreoa-me) uma «Ignl- 
flcac>o aUeetlva, 

NAo scrA um appello indliecto 
era favor da instituição da verda- 
deira • nobre ouitura superior ao 
cyclo doe nosso* estudos? 

Ess* «, pelo menos, oomo laivos 
se nAo ignore, o meu antigo posto 
desvalioso voto pessoal.   , 

Nesta hora Incerta da humanida- 
de, aturdida ainda pelo fragor Im- 
menso da guerra formidável, uma 
verdade fulgurante consola os espí- 
ritos mais cultos; — a vlctorla, mal* 
uma vez, da civilização mediterrâ- 
nea, multlssoular o unlca; o Lrlum- 
pho, mais uma vez. da eenlaildode 
greco-latina, em formas Inédita* de 
belieza e forca. 

Toda* as almas eleitas ancelam 
pelo que Renan chamou, era phraso 
lapidar, "o mllagr* hellenloo". 

—■ Noite caliginosa nos ameaça 
por todos os cabes; properam por 
toda a parte, a Ignorância o a gros- 
seria. 

Volvamos, omquanto A possível, 
nosso* paeso* em dlreltura do tem- 
plo luminoso da Acropole, Mra do 
qual hío ha salvasío.,. 

— Feito este appello, rogo-vos 
accelteis, caro mestre o amigo, oom 
«e nosso* saudacSc* o bomenagen*, 
a recordacSo, que TO» offereoemos, 
desta visita o pego me perdoei* bom 
oomo todos ao* que aqui ■* acham, 
por nlo ter eu sabido dizer bem tu- 
do o que sentlmoa, "pois que A pa- 
lavra e, multa* vez**. Inferior A 
accao". 

"Che molte volte ai fatio 11 dir vis* 
tmeno."  (9) 

mm*. 

I/opera    01 

• » • 
Depois do sr. dr. Mario Tavares, 

falou o sr. deputado Rodrigues Al- 
vo» Sobrinho, que disse ser um de- 
ver de Justiça entre nquellas do- 
monstracões de júbilo, lembrar o 
nome sf-mpre caro e respeitado do 
velho chefe senador Liacerda Fran- 
«0, ligado a todos os surtos de pro- 
érefiao   daquella  terra. 

Sua acçilo enerelon tem presta- 
do Inestimáveis serviços Aquella zo- 
na e n nua, dcdlcacto fl causa pu- 
blica era dignos exc-mplos â no- 
va geração. 

Saudava assim, o grande e velho 
Ibatalhador da política de 3. Paulo. 
possuidor das antigas qualidades 
que fizeram notáveis os paulistas. 

Foi acolhido com grandes demons- 
trações de    S3'mpathia     o discurso 
do   deputado   Rodrigues   Alves. 

* « • 
Levantou-se o sr. dr. Oscar Ro- 

drigues   Alves,   depois. 
Começa s. exc. dizendo que C a 

segunda vez que tem a honra e fe- 
licidade de visitar  Plraasununga. 

Ao recebel-o na estacKo, o orador 
desta cidade, Interpretando os sen- 

' timenfos da população, referiu-se a 
setas duas visitas, a primeira como 
uma esperança e esta como reali- 
dade. 

De ambns as vezes, a. exc. tlnhs 
recebido o mesmo cordial acolhi 
mento úa população pirassnnun- 
guenee. 

Nesta manifestação, qus a Câma- 
ra Municipal e o Dlrectorlo Político 
houveram por bem prestar-lhe, foi 
-mais longe a benevolência com que 
tem sido acolhido, pois encarrega- 
ram de enviar-lhe as saudacOes o 
seu dlstlncto amigo sr. dr. Mario 
Tavar<«. tllostre representante dwta 
zona, e que encarna o pensamento 
de Partido Republicano na Câma- 
ra, e que outra preoecupacAo nto 
tem slnão aervii-p coro zelo e de- 
dicação. 

Pala do Plrassununga, lembrando 
as Jnstas palavras *qus acaba de 
proferir o sr. deputada Rodrigues 
Alves Sobrinbo Acerca d* senador 
Lacerda   Franco. 

Diz que esta rona tem sido sem- 
pre tratada som granâe carinho 
pelo velho chefe, homeir. de fibra, 
■m paulista, cuja vida tem sido to- 
da ds vrvlcos A sua terra e ao sso 
Kstado. 

No momento em qn« se Inaugura 
• majestoso adiflclo da Escola Kor- 
gnal. A Jasto relembrar ainda os es- 
forços do sr. senador LaeerJs 
Tranco. 

Termina agradecealo ds toda o 
eoracto a masifestacto que a Câ- 
mara s • Ottoetorls 

E' um privilegio do gênio ser de 
actualldade percnne, 

E, era Dante, o .próprio homem 
ascende A grandeza heróica. 

Sua vida 6 uma caudal de altos 
ensinos moraes. Velho, mendigo, 
errante e proecripto, quando lhe of- 
ferecem o perdão do degredo e da 
pena de morte, sob condlcOes de- 
rogatorlas de sua dignidade, recusa 
o favor oom verbo varonil: — "Nilo 
pocterel acaso sob qualquer eép In- 
vestigar as dulcisslmas verdades?" 
(2) 

líeicndo, hoje, o Infortunado e 
grande ghlbeiiao, quem não ouvi- 
rá., na eombra, a voz ríspida, e bron- 
zca do implacável Justiceiro casti- 
gando reprobos lllustres nos bara- 
thros da gebena atra e exaltando 
santos humildes, na altura constei- 
lada  do  Empyrco?  , 

Não ha fugir a essa palavra pos- 
sante, continua como uma obsessão, 
perseguidora como um remorso. — 
Eil-a que clama: 

"Voz mais severa eu levantara agora 
Contra a avidez, que o mundo as*A* 

[contrlsto, 
Que os bons opprlme, o violo exal- 

Ita e adora." (3) 
• ■    •••.•    •    •    •    **• 

" Fubrlcasté* um Deus de ouro e de 
-Iprata." <4) 

• •••'    •••••... 
"O mundano louvor A s6 lutada 
D* aura. que ora daqui, ou dali so- 

ipra. 
Mudando o nome. quando moda o 

[rumo."   (5) 
• ..■;.•.•*.•.. 
"Coce-se a pelle    que A do    lepra 

[cheia." 
"Ao primeiro sabor serA molesta 
Tua  palavra;   mas  vital sustento 
DelzarA depois   quando   fOr   dlgesta. 
Ha da o teu braço assimllbar-se ao 

[vento. 
Que  o  mais soberbo  cimo   Investe; 
Ha de Isto ao noms teu dar lustre 

[e augmento." 

"O* gente humana, para o cio 
[clda. 

Por que deeais do vento a um sopro 
[Incerto?" if) 

NAo qnero. porém, scnheraat con- 
tinuar estas citas ssltuarias. svllan- 

tí» de seu pas, levantando soa ta- 
ca ao município, ali r*pr*s*atad« 
»elo seu digno prsfeiís • pelo prs- 
sldentc  da Câmara. 

Foram snth^stasticaiBSBts aco- 
lhidas as palavras do sr. sscreurl. 
ds Interior. - _ 
■m      IIH^IIIS      isnatsw so • i 

sde Fernando Casta, que dfrl- 
b-tr.ds   ém   hoars   as  ar.   pi 

professoiW que  receberam seus Al- 
plomaa. 

O saldo estava linda ments orna- 
mentado o JA As ti bons so acha- 
ra complstamenta cheio da famí- 
lias, que eecapavam aslrlaas. e de 

na na platAa. doade foram re- 
tiradas as cadeiras. 

1) — Divina Comedia, trad. Vllla 
da Barra, 

2) —• Carduccl 
Dante. 

8) — Divina Comedia, trad. Xa- 
vier Pinheiro. 

4) — Op. olt. trad. Vllla da Barra. 
8) — Idem, ld. 
•) i-> Op. clt. Xavier Pinheiro. 
7) — Purgatório — C, Xn. Y, 8, 
«) — Paradioo -n C. XH. ▼. 1T 

e 18. 
») r-! Inferno — C, IV. y. 1ÍT. 

o e s 
COLLEQIO  I9TAITOB» 

A festa de cuocmtnicnto dns aulas 
e entrega do diplomn* - 

Bealizou-se hontem, com grande 
brilhantismo o oom a presença de 
numerosos convidados, a festa ae 
eiicorrameftto das aula» e ontreJU 
do diplomas A* alumnaa que termi- 
uaram o curso, no coivente anno, 
do  Colleglo  Btafford. 

Ha dez annos que oi educado- 
ras dd. Blandina Ratto « Ida 
Church assumiram adireccAo desse 
estabelecimento de ensino, prestan- 
do exccllontcs serviços a educação 
da mooldade feminina de 8.  Paulo. 

A festa do hontem obedeceu aa 
seguinte programma, que foi multo 
applaudldo pela numerosa assistea- 
cla, pois todas as alumpas que ncl- 
le tomaram parto demonstraram 
apurado gosto artistiso * multo 
aproveitamento dos estudo», 

l.a parte — I — Sharwenka — 
Danoa polaca. Op. 3. N. I, pela alu- 
mna Elisa Pires. 

II — Antônio Peixoto — o arco 
Iri* — Brinquedos das cOres. pel*i 
alumnoe Helena Bocellar. Bcmvln- 
da Brochado. Marlila Mesquita, Ma- 
ria Belia Godoy, Maria de Lourdcs 
Espinhclra, Lucllla .Camargo, Fir- 
mlna Prates o Amcüa de Olivei- 
ra. 

WI — Chopln — Valsa — Opus 
6». N. 1. Piano pela alumna Isaura 
Junqueira. 

IV — Coelho Netto — Conto "l|a- 
gilma de Noiva", pela alumna âyl- 
vla Aguiar, 

V — Maurlcs Henneíuln   Ms- 
dtme Rccolt, comedia r.anceza, pe- 
las alumnas: Isabel Penteado. Blsa 
Guyar, Annlta Botelho, Elisa Pires 
e Antonieta Ferraz. 
Ouyer, Annlta Botelho, Elisa Pires 
e Antonieta Ferraz. 

VI — Mozart — Monuetto dan- 
çado, pelas alumnas auroid* Cal- 
deira, Zoraids Barbosa, Maria He- 
lena Medeiro* o Lucliu Camai«o. 

VII — Sleeplng Beauty — co- 
media inglesa, pela* alumnas Odet- 
te Pira*, Abigail Ponteado, idalla 
Dlvcrsi, Amanda ParanaguA, Isabel 
Penteado, Odilla Ferni, Odilla Oli- 
veira, Gloconda Moschese o Zoraya 
Malta Cardoso. 

3.» parto — i — Emrega dos 
diplomas pelo paranympho dr. Re- 
n* Tbiollfer. 

U — Shumann — Reverte — Vio- 
lino,  pela alumna Odette Pires. 

HI — A OulUrra — Dança ca- 
racterística, petas alumnas gorara 
Malta Cardoso, Maria José Macha- 
do, Odilla Oliveira o Clelia Silveira 

IV — Duo Melo — A. Glllls. Duo 
pelas alumnas Odette Pires o Guio- 
mar Martins. 

V — Carlos Ode* — Thereza ou 
Judlth,  comedia     portuguesa,  pala* 
aluainss Odetts    pires, Annlta Br 
telho. Tolanda Malta. Valentlna PI 
res a Gloconda No*ehaj*. 

VI — Chopln — Potcnalsa. Opus 
**. K. 1. Plano pela siuun* Alie* 
Marques. 

Vil — Ch. le Roy Vtlisrs —> Min 
Arafcslla tal ses    ssfltuns ' 
dia Francesa", pslos alumna 
Arakella. Cliiqnlnba Bo^lho; 
■ylrtn  Bailes;  Clarrie,   Amsnda  Pa 

mmmak: Maud. «eatria Godsy. 
inauguroo-ae.     tanbsm.  mmm *>■ 

■EPOMCXO Dl OAVAIiOANVl 

A |inda «sposloto 4o OI OAVAIMA- 
ti, «uo tanto onlto «nistloo t*m al- 
cançado, obtendo «• appiaute* «Dar 
nlme* • «nthualastleo* da wMo» • 
a* mal* elogiosas    apreela«BM    A* 
toda a imprenea • to* MIM ri*ltAn- 
te», oontlnua A d**p*rta» 0 maslmo 
intereae* «m n*Moi mal* fino* meto* 
ooolae*. Diariamente, nto obsMnto • 
mau tempo qu* t*m feito, * a *x- 
poolglo visitada por UM olavado nu- 
mero d* pessoas do "set" patlllstaflo, 
artista*,  jornaUotal o lnt*U*otuae*, 
observando-**, por essas visita», qu*, 
ao enve* do dlmlnur, or**ce dia a 
dia o IntereiM pela bliarra mootra. 
Alias, tal faeto • tanto mala natural, 
quanto mal* bello se podort achar 
um "goaohe" ou um oarvto d* OI 
Cavalcanti  quanto  maior  tempo  o 
observarmos, lato 4, quanto mal* o 
pvderraos sentlt e delle aolber todas 
as mil    ImpressOsa    s pensamentos 
que. nos euggsr* em *ua art* emi- 
nentemente cerebral. Dl Cavalcanti 
não 6 um desenhista como qualquer, 
deste» que a gente chega A sua »x- 
poslcto o, d* um    golpe d» VUta, 
apprehond* todos os asiumpto», toda 
a tecbnica do pintor e atA a própria 
disposição das telas do salto, de tão 
banaes o corriqueiro* o* "motivo*", 
de tto commun* o» recurso» o sub- 
terfúgios da technlea, a supprir fal- 
tas Irremediável* de originalidade o 
d» talento. A sua exposlctn 4, ao 
contrario, um estimulo permanente 
para que IA se volte, desde que se lhe 
tenham visto os quadros    e dcllcs 
colhido a primeira impressão. Esta 
é quasi sempre, oro todas a» obras ds 
arte, a que nos oommunica e noa Im- 
põe o artista.     A maior,' porém,  A 
aquella    que    elle   nos suggere,    o 
que,  por     uma    creacão  da nossa 
própria sensibilidade, a cada instan- 
te revivo o se transmuda   em nossa 
imaglnaclo, dando-no» a illusão do 
que é estável o permanente em sua 
constante renovação na face liza do* 
ebpelhoa interiores. A primeira Im- 
pressão sentimol-a fort* * original; 
a segunda, que nto passa da que no* 
suggere a complicada    oathesla do 
artista, esta A nossa, do nosso espi- 
rito * nelle se renova a cada Instan- 
te que psnsamop ou qno, em Belie- 
za, a sentimos. B" commocto espi- 
ritual qu* ao reaoeendo a cada mo- 
mento, transformada sempre, sempre 
reanimada de novas Imagens o de 
novos pensamento*. Quem, pois, vi- 
sitou uma sé vez a exposição de Dl 
Cavalcanti sento a necessidade de IA 
voltar, como s» procura   a solugto 
integral do um problema que intri- 
gou a nossa intelllgsnola ou de no- 
vo» detalhes que nelle eepleacam a 
nossa curiosidade. Nunoa ae tem, ao 
ver-lho o» quadro»   pela    primeira 
vez, a sensação de que se aprecia o 
trabalho de um pintor completo. Fal- 
ta, ao observador,    qualquer qousa 
que este,    habituado    ao» pintores 
communs, debalde procura nas sua» 
tela» inacabada»,    K'    o qu* deve 
oecupar,  em "Velha Canção", esse 
claro-escuro, que parece vago, A es- 
pera de alguém  o que so  a nossa 
imaginação preenche o que a phan- 
taalu. do artista povoa ds uma alma 
invisível o do uma ^ntigd.   saudade 
que flc'ou no passado,.. B' o myste- 
rlo que envolvo o ambiento indefini- 
do o triste de "VOtre amo ést une 
paysage", sentido de Verlaine, desse 
st btlliaalino e ennevoado "Le Jardin 
sous Ia pluie", bebido   na oxtranha 
viüão  desse mestre do symboio  na 
musica, que foi o exquisito e suave 
Lebussy.  Sentimol-o em vácuo em 
"Princcsse Malelne", em "Reverie",. 
cm "Melanoholla" o outros quadros 
que são trechos    de alma. copiados 
cm sombra, numa hora triste s tiU» 
sO a Imaginação pode sentir em toda 
a extensão da sua maravilhosa har- 
monia aubjeotlva. O» seus desenhos 
do "Conto persa", e a» illustracOes 
da "Bailada do Enforcado", são tra- 
balhos que presuppOem cultura es- 
thellcà o  bastante imaginação.  ST, 
pois, excusado     collocar-»e alguém 
quo não seja, sufflcientemente oulto 
em frente As suas pequenas telas e 
iiuerer que esse alguém ali demore 
e ache nelias algum attracllvo. 

TELEEBAM1IAS 
gjWg ESPECUl gjj COHBEIO, BA AflENCIA AMEMCAWA E DA HA?A£ 

INTERIOR 
SANTOS 

POHTAKIA DA  AliTANDKaA 
■ANTOB, 80 — O »r. ln«p*ctor 4a 

Alfândega baixou, hontem, A M- 
guinte portaria: 

"O ajudante, em commlMto, *er- 
vlndo do impMtor, rtwivo quo, d* 
t d* dezembro Tlndonro *n deante, 
»»Ja, por Iodos os funculouarlo* des- 
ta Alfândega, aaglgnado ponta na 
portaria. 

t>e-»e sulencla." 
A1UIEOADACAO   AI.FANUi-XiAKIA 

SANTOS, 80 — Durante o* dia* 
21 a 20 do corrente, a Alfandaga ar 
recadon   094 valea-ouro,  na'Impor 
tanola de 6«8:m8U8. 

Esse» vale» foram entregue» A 
agencia do Banco da Brasil, neita 
cidade. 

t.VÍE-S   MINICIRCW 
SANTOS, 30 — De accOrdo com 

o que JA foi noticiado, comegarA a 
vigorar de nmanhA cm deante a 
pauta de SSO réis para os café* mi- 
neiros. 

SAIJK» DISPOMVIEL 
SANTOS, ÍC — A Alfândega en- 

tregou A agencia do Banco do Bra- 
sil, nesta cidade, 870:0001, prove- 
nientes do saldo dlspontreT da se- 
mana finda. 
INCRl:.S*iO  NA  BOLSA  OFFIC1AL 

DE OAFB' 
SANTOS, 80 — De amaiiht em 

deante, «0 terão Ingresso na Bolsa 
Offlclal de Café, na* horas d* edta- 
cOe», a* pe(*oas qu* apresentarem 
ao porteiro da mesma a. competente 
caderneta, conformo determina o 
edital qu* tem sahldo publicado. 

»3 

Passara JA  das   :»  *   - e »  be 
Io o* eoarivBs se 

O BULE 
(mim 

i—Tlina-se  o  bailí   »tjJii..lo t-;>s  ^J. 

Cma roiiiailMgs da gentis senho- 
rttas recebia o* convldades^ 

Aehavam-s*  pressate» além 
er. sscrsUrlo do Intsrisr s soa < 
rartívm.  tsdaa ss aawtUadss qas  o 
acompanharam dozaata o dia. 

» exc o seus companheiro» r»- 
tiraraa>-as prsctssrneats As t s 
ateu horas, afim ds tonar o espo- 
Cai «ao ss devia r*»>adaair a es- 
ta capital, (SOB ««pcfc ds sr. dr. 
Mario Tsvarss. que ad toj» regres- 
sa/A>. sqsi ehecsad* Aa t s mel 
horaSL 

Furam Isvar-lhcs suas despedida 
aa ---'*<>. ss srt  dr.   llsrio Tav»-!     Q.  tmO^tím     te (ir     *.- , 

pr.fe.ts   rnsüitípil.  ^ü  de  d: Ic ms.  sm     regacijo t**mk.4m 
rrito.  protestar iraMn. director teU,tu-«.   msnias.   reoT hoÍTin   i 

ml.  rarj-«  rroft—wss.'- 
msf^osa  s  os-|ra«, sa Egnja da 

cotados  trabalhoa  do  rortograpbla 
desenhos s te agslba.     iTetarante- 
*■ astss altlmes,     cuj> ensino «atA 
a cargo te d. HsrmlnU WMtaksr- 

Ksesbcram     hontem       diplomas 
teate terminado • corso, qn* * te 
■Mo     annos.  as senhorltss    AMfea 
PoatMdo, Idalla Mac Knlgfa Otvo 
■l.  Odetts  Plrcsk     Chtqnbüia  I 
Ibo.  Amaada Paranaguá, Jnlis 
Carvalho. Beatrl* te GjJoy, _ 
Malta     Cardoso.   S>ITU    Aguiar     » 
■yH-la   Sslles,   qas  foram  multo   fe- 
HcltaAas. assim como ao 
te  dasse.  Maria  te  Bocha 
to.   rr.!-s Tbompss*.     mms. 
^-■s* ma* Msc Utyrs. Bcrtha Wt 
BIM. Arrotada Paalo, Henaiala WhJ- 
tsAer   e  as dlrsctArss     íe  collegfr 
■aa  BTaadlaa Ratte s Ida Gbi 

« • • 
í.l Ml tsio DO CARMO 

Constituo, pois, um acontecimen- 
to extraordinário essa curiosa mos- 
tra de pintura; extraordinário, dis- 
semos, não sé por se tratar de uma 
exposição talvez unlca no gênero 
até hoje realizada em 8. Paulo, co- 
mo pelo êxito que cila vem alcan- 
çando. Folgamos, immensamente, 
em registar esse . êxito, apreciável 
sob todos o* pontos de vista, Elle 
vem provar, com em fecentes ao- 
quisicOea de tela* d* Dl Cavalcan- 
ti, quo temos gente de bom gosto 
o de cultura, cujo espirito, JA liber- 
to das invencível» e arraigadas aoa- 
vengOes estabelecidas pelos moldes 
clássicos, tém o desassombro da 
confessar, alto o bom som, a sua 
admiração por essa arte que se nto 
clnge a dictames acadêmicos; arte 
multo propriamente considerada 
"para poucos" divinamente tocada 
de um exaltado o subtli eepirito de. 
esthetVca superior, o quo A b*m 
mais uma pintura do almas, subsis- 
tente pela obra do belieza que ella 
realiza em Imaginação, art* do In- 
tellectuaes o que requer, por con- 
seguinte, sensibilidades retinadM 
para comprehendel-a o delia extra- 
hlr o» pensamentos que as suas fi- 
guras o os .seu» ambiente* d» le- 
nho ■nggerem. 

• e *. 

EXPOSIÇÃO     SAUKAS 

Continua a despertar o máximo 
interesse a .magnífica mootra do 
quadros do* dois mestres hespa- 
nhôes Pablo o Agiwtln Salinas, In- 
r.allada no salto «naexo ao Cinema 
Central, na avenida B. Joio. 

Tendo sido a esplendida mostra 
augraentada do outras teias ds 
Agustin. qu* slo maravilhosas pai 
zagen» brasileiras, A bom mate In 
tenso, nestes últimos dia»; o mo 
vlmsnto do visitas ao salto. E' as- 
sim quo. a apreciar a impoosat* 
coileção, tem accorrtdo 
o diatinetes elementos te "sot" pad- 
Bstaco. dsstaeaado-o* gentis oeabo- 
rltos o sentaeras da soma mal* al- 
ta sociedade. 

Pretendente Agustla |f-"im oa- 
eerrar. per cotes dia» • 
cto. vla-a* obrigado • 
encerraments em vista do lat«r*a- 
s» demonstrado por algpno otemoa- 
to» te nosso eseoi social, pelo* qo*. 
dros raoontemcnto «ipoloo • quo 
esUo fdra te 
recemmsndavol  i 

CAMPINAS 
(Retardados) 
ARBITRO 

CAMPINAS, 20 — O er. dr. Braz 
Odortoo ds Frslta* nto accelton o 
oargo do arbitro na execução entre 
o *r. dr. Henrique Mangeon * w. 
Atallba Nogueira, sendo pelo sr. dr. 
Abellard da Almeida Pires, Juiz da 
l.a vara, ordenado que dessa recusa 
se desse sclencia ao autor. 

RECI/RSO 
CAMPINAS, 88 — A Prefeitura 

reraetteu hontem A Câmara, devida' 
mente Informado, o requerimento' 
recurso d* José da Cunha Filho, so- 
bro lançamento do Imposto predial. 

CONCERTO PUBLICO 
CAMPINAS, 20 -— SI o tempo o 

penalttlr, a excellente corporação 
amanht, ft tarde, no Jardim da pra- 
ça Carlos Gomes, um concerto que 
obedecerá a bem elaborado pro- 
gramma. 

NOVENA 
CAMPINAS, 30 — Em prepara- 

do A festa do N. B. da Conceição, 
padroeira da dlooesa' de Campinas, 
Inicia-se hoje, na Cathçdral, a no- 
vina que constara do* actos seguin- 
te*: ladainha, conto* esplrltuacs, 
pratica polo ar. oonego Oscar Sam- 
paio o bencam. 

tNSPEOÇAO DE SATOE 
CAMPINAS, 20 — Os scs. drs. 

Maroonde» Machado o Arruda Roso, 
foram nomeados para, no dia t.o 
d» próximo mez, proceder A inspec- 
cão de saúde na professora d. Oúila 
Kgjdlo de Sousa Santos, que se acha 
internada na Beneficência. 

Heitor Uouiu», .layn.c Nogueira, 
Joio Letm Júnior, Joto PbiMl, Joa- 
quim A. Camargo, Joaquim 3. de 
Almeida Júnior. Joaquim Belchior, 
ioit O. A. Machado. Jo*4'Antenor 
Zlnaly, José Miianl Júnior, José 
Marolllano Júnior, Jonas d* Fi- 
gueiredo, Lourenço Pudula. Luiz 
do Oliveira Ferrai. Lauro Brito, 
Manuel Castelhano. Norlval Le- 
mos. Paulo Carvalho. Pedro Pi- 
ne»!, Sebastião Toledo, Silve- 
rlo Ponuto, Vlctorlo Casagrande, 
José Paulo Figueiredo. Luiz Phlllp- 
p* de Arruda. José Urbano Netto. 

BI* a relação do* contadores que 
recoberto seus diplomas: 

Alberto Mllanl, Aldndo P. Bar- 
bosa, Alexandre P. Brito, Ângelo 
Plffor, Caeslano Lemos, Cyro Ma- 
galhães Paiva, ISnéaa dos Santos, 
Ktuaipe O. Duarte, Francisco Maye. 
se, Gustavo Cardoso Júnior, Joto 
Criva Júnior, -Tpão Plnsel, José 
Marolllano Júnior, Lauro P. Brito. 
T.ulz d'01lvelra Ferraz, Manuel M^ 
Castnlliano, Orcallno A. de Almei- 
da, Paulo Carvalha, Pedro Pineni, 
Sebastião Toledo. Sllverio Pozzulo, 
Viotorlo Casagrande. 

ECREJA DE 8. JOSÉ' 
CAMPINAS,   29    —    Vão  prose- 

gulndo. rapidamente      as  obras  da 
egreja d» São José, em construecão 
na Vllla Industrial. 

Desde 1 de maio a 28 de novem- 
bro, foram recebidos 8:1821600 do 
donativos para a continuaçüo das 
obras. Subindo as despesas, até es- 
ta data, A importância de 13:2108, 
verifica-se que JA existe um "défi- 
cit" do 5:0278400. 

Os missionários que se acham A 
testa do» »orvlco» contara, para a 
extlnccto desse "déficit" o para que 
as obra* nto se paralysem, cora a 
Inexgottavel generosidade campinei- 
ra, que se acha sempre ao lado das 
grandes Iniciativas. 

COIiIVEGIO PROGRKSO CAM- 
PINEIRO 

CAMPINAS, 28 — Rcallzam-oe 
nos próximos dias 8 • 4 de dezem- 
bro os exames flnaes da» alumnas 
do conceituado estabelecimento de 
ensino quo A o Colleglo Progreaso 
Campineiro. 

Nos mesmos dias ser* franquea- 
da aos visitantes a expo»lcSo an- 
nual  da trabalhos das alumna». 

No dia o. lio 10 hora», no amplo 
salão de actos do Colleglo dar-se-A 
a festa de encerramento do anno le- 
ctlvo. 

Agradecemos o convite que a 
ozma. era. d. Emllla ds Paiva Mel 
ra, digna dlreotora do estabeleci- 
mento, teve a gentileza de nos en- 
viar. 

O IK.M Po 
UiBLailAO PRETO. S0 — Con- 

tinua a chover, tanto nast» muniel- 
pio, como em toda a zona. 

Eepcra-se uma enorme polhclta 
de oercaea, 

CONCERTO 
RIBEIRÃO PRI1TO, 80 — Aos 

üabbados, domingos o quintaa-feiraa, 
no saião principal do Bar Caslel- 
Ides, das 18 e mela As 20 horas e 
mela, estfio sendo realizados bollos 
«onoertos. 

CENTRO DE S, LETRAS E ARTES 
CAMPINAS, 20 — Realiza-se 

hoje. As 20 hora», o sarau corame 
tncratlvo do encerramento do anno 
social do Centro de Sclencia», Letras 
» Artes. 

Na primeira parte do sarau, serã 
feito pelo orador do Centro, sr, dr. 
Pclagio Lobo, o elogio do» sócias 
fallecldo» no correr do anno, se- 
guindo-se-lhe um variado program- 
ma llterario-muslcal, ao qual presta- 
rão o. seu concurso a» senhoritas 
Marina Qulrino dos Santos s Luol- 
Ii<i Fiorenoe o o* sr». professore* Tor- 
quato Amoro o O. Oarlino. 

COMMCNIOAÇAO 
CAMPINAS, 20 — O sr. professor 

JViartlnho de Andrade, director da 
Escola Normal Primaria, desta oi- 
dtide, recebeu uma oommunloacão da 
Secretaria do Interior, de quo o no- 
me de d. Odette Marinho Pompela 
pcderA ser Incluído na lista da* can- 
didata* ao* exame* d* admisslo no 
l.o anno de Curso Complementar, 
annexo Aquelle estabelecimento, con- 
forme requereu o MU pae, *#. Álva- 
ro Pompela. uma roa qno a meema 
tenha attingldo a edado legal, na 
époea da matricula. 

PRIMEIRA COMMITNHAO 
CAMPINAS, 88 — Roallza-se 

amanht. durant* a ml**a da* T ho- 
ras o mela, na motrls do Santa Crus, 
a primeira communhto de menino* * 
ctonlnas, devidamente preparado» 
ri ia congregação te catscismo • por 
um retiro te 8 dias, pregado pelo 
sr. conego Samuel Fragosl. 

No salto nobre d* Unlto Santo 
Agostinho, genUIroente cedido. serA 
servido o café ao* neo-commungan- 

A'* 14 horas, no altar-mdr. aorA 
feita a consagracto a Maria SanUs- 
Mma, o a ronovacte das prom*e*aa 
te. bapttomo. 

IiYGED SALESIANO 
CAMPINAS,  88 — SerA d* fte- 

tas, para o Ivcon d* N. 8. AuxUU- 
dora, o dia te amanht. 

BMolhea-a a digna diroctorla. do 
conceituado    4*tebel*cim*nto 

Antselpaate ao Umm, JA bavs- 
rA boj*. aa troca, dlvsrsos actos 
roílglooosi Aaiaabt. te 4 horas a 
At, ebegart a «ma «Mate o ar. «e- 

RIBEIRÃO PRETO 
OBRISMA 

RIBEIRÃO PRETO, S0 — Hoje, 
As 14 horas, na cathedral, o sr. 
bispo diocesano administrara o sa- 
cramento do Chrlsma. 

RETIRO ESPIRITUAL 
RIBEIRÃO  PRETO,  80  — Ter- 

minaram hontem,  em  Bntataes,  no 
Colleglo Diocesano, o* exercícios do 
retiro espiritual     da l.n  turma  do 
clero  desta diocese, sob  a, úlreccão 
do sr. bispo de Ribeirão Preto. 

"OS S BATUTAS" 
RIBEIRÃO PRETO, 30 — Reali- 

zou-se hontem, no Polytheama, ura 
nevo cspectaculo dos "Oito batutas", 
tendo obtido muitos applausos. 
A  NOVA MATRIZ DE  VILLA  TI- 

BERIO 
RIBEIRÃO   PRETO,   SO  — Gra- 

ças aos esforços dos padres do Co- 
ração de Maria, a cujo zelo foram 
entregues   os   trabalhoa   parochlacs 
do  bairro  de  Vllla Tlberio,  proso- 
guera as obras da nova matriz. 

PELOS THEATROS 
RIBEIRÃO PRETO, 80 —t No dia 

3 de dezembro terá inicio no theatro 
Carlos Gomes a focalizacão do film 
de aventuras "O phonuisma do de- 
serto". 

—— No referido theatro eííe- 
ctuar-se-A, por este» dias, a estréa 
dos duettlstas "Ollvares". 

—— Por esto» dias, no Polythea- 
ma o no Ideal-Cinema, terA inicio a 
focalizacão do flim "Vampiro relâm- 
pago", em 18 séries e 80 parte», do 
qual 6 protagonista a artista Pearl 
White. 

"A CIDADE" 
RIBEIRÃO PRETO, 80 — Estão 

sendo executadas no prédio d"'A Ci- 
dade" Importantes reforma». 

ApOs essas obra*, todas a» seccSes 
do Jornal, taes como Improsaão, ro- 
daceto, gerencia, admlnlstrauto, 
oomposlcto, etc, flcarto completa- 
mente separada» e offoracerto todas 
as commodldade». Indispensáveis a 
um diário moderno. 

"A Cidade* também, apds a con- 
clusto d(**a* reformas, augmentarA 
o formato, ampliando o sou serviço 
de InfonnacOes. 

Esse diário publicara um vasto 
noticiário das cidade» desta zona. 

CALCCLOS MENTAES 
RIBEIRÃO PRETO, 8* — O sr. 

professor Manuel Soares ds Ornei- 
la» realizou aate-hontom, no salto 
nvbrs da Sociedade Recreativa, uma 
inte^essants ssssAo ds calcules men- 
taea. 

Esao mathematlco desenvolveu, 
com admirável focilidads, o pro- 
gramma aonunclado. 

EXAMES ESCOLARES 
RIBEIRÃO PRETO, 30 — De 

accOrdo com o edital da Inspectoria 
oseelar deste município te.-Ao inicio 
am«ab> os exames das escolas «sta- 
duae» isoladas, muniel pães    s sab- 

S. JOSÉ DO 
RIO PARDO 

CONDE SAUli VIlNl 
S. JOSÉ" DO RIO PARDO, 2D — 

iíeallzou hontem, A nolle, no Club 
Recreativo, o seu aanundado con- 
certo, o violinista brasileiro, conde 
aabbatinl. Artista v:utainonto co- 
nhecido e admirado nüo «o no Bra- 
sil como em muitas cMade* e ca- 
pitães da Europa, elle comprovou 
Plenamente as eloglosaj referenclu 
de que 6 portador, 

NA CIDADE 
S, JOSÉ1 DO RIO PARDO, 20 — 

listeve na cidade, o sr. Armando 
Peuegrlni, residente em S, Paulo. 
  Em serviços d» diário ca- 

rioca "O Jornal", do qual « repra- 
sentanto, aqui esteve o sr. Carlos 
üslgllo. 

—— Acha-ae entre aô», o coro- 
nel Vicente Dias Júnior, presldentu 
do Dlrectorlo local. 
  BstA na cidade o sr. profes- 

sor Hélio Penteado d» Castro, in- 
spector escolar desta sena. 

DIVERSÕES 
' S. JOSÉ" DO RIO PARDO, 2» — 

EstrearA hoje nesta cidade, a com- 
panhia eqüestre Circo Martinelli, 

^— No pavilhão 1S da Novem- 
bro, foi Iniciada a exhlblcto da fi- 
ta em séries, a "Casa do Odlo". 

NASCIMENTO 
S. JOSÉ'  DO RIO  PARDO, 20 — 

Aoha-se    augmentado o  lar do er. 
Antônio    Cerboni e de sua espoai 
com o nascimento de uma tllhlnhi. 

CAIXA ECONÔMICA 
S. JOSB' DO RIO PAIiDO, 29 — 

Até  hoje  a  Caixa  Econômica  local 
eiclttlu   33S     cadernetas  e  recebíj 
era depósitos 304;OC5$2!H. 
CONTRACTOS   DE   CASAMENTO 
a JOSE' DO RIO PARCO, 89 —- 

O sr. Faustlno Antônio oontractou 
seu casamento com a sra. d, MarU 
Lorettl. 

PRÊMIO DE TERRENO 
S. JOSE' DO RIO PAJíDO, 2» — 

Ao sr. dr. Luiz Gonjaives Júnior, 
residente nesta cidade, i.cssuldor do 
bilhete n. 84.289, da lombola de 
terrenos cm beneficio do Asyio dos 
Expostos, da capital, eoubé um ter- 
reno no alto da Lapa, 

que vht pra- 

Ooaaabara. a trato te 
te antsa  ae 

em Si Mala, 
ttva   fsebamsats. 
Irmlov teliasa 

Boliao SesUsgos. «ae • aa de* 
romo* auW eiIglBi** e rigoroso* 
plnteres OOTOS, teve iaaagnrar, «a 
brevs.  a soa Mpaalcte assta sap'* 

A soa mosirs te quadras. <iaand» 
»be«* -o Bi*, ha o:.co* di.'». »:- 
facsn an Stírs noravsL ■' te *«- 

Bocebeido  • 
a tataiMa da Igon. • ti- 

ra 178   a raaWgaatea milttarsa te 

1110:   parta 
alumnas te 

Damas a sagalr     a* aoass dsa 

Adan Machado. Alaea A.  Alaal- 
4a,  Alberto Milaal. Alclate P. Bar- 
bsaa. Atfrsdo Laerion'- Angola W- 
fsr. Armonda Foraari. Arthor M. 
Arruda.  Cssaúao  Lemas,  erre  Ma- 

rmaneaatt «WMrafAw 
RIBEIRÃO   PRETO,   8*   —  £St« 

ssr in ns4s para baje. te 18 bsraa 

T TT   í? í^    I ^ *■,,,t*,'   •"*•  *   *   «»<"'*'**»   tistulps Gerei.  I>.Mrt-.   Gebrtri   E-|-.s>rr' 
v. a. T. te Car- | s4mlrada   a   arte      os— 

NATAIi DAS  CBIANÇAS 
RIBI^RAO PRETO. 30 in Con- 

tinua a dssportar * maior arapa- 
tbla da parto das paaasa caridocas. 
o próximo Natal dsa Criança* Po- 
br** promovido polo lastituto d* 
AitesttBrta A Iaf*a«m. 
■aaas testa» offestuar-se-to aa 

Ala 84 de dezeabrs praxlmo vin- 
douro. 

A NOSSA  SCOCCR&AL 
RIBEIRÃO PRRO. 80 — A 

•Madlsea MUIa Os, te Nova Tork. 
oaviaa bellea foibetoe    l 

N ATIVIDADE 
(Retardado) 

NüfCIAS 
NATIVIDADE. 27 — Contractou 

casamento com a seaho.-ita Cedia 
Pereira Barros, residente na vizi- 
nha cidade de Hjdempcão, o sr. Vi- 
otor dos Santos gunhu, professor da 
primeira escola masculina desta ci- 
dade. 

• A noiva é tilhi do fazendeiro da- 
quelle município, coronel JosC Ra- 
mos de Oliveira Barros e da exma. 
sra.  ü.  Idalina Pereira  Barros. 

O noivo é filho do sr. capitão Joa- 
quim José do» Santos Cunha e da 
exma. era. d. Maria A. de Araújo 
Cunha, residente na cidade de Tam- 
bahu', deste Estado. 

FALLECI3IENTO 
NATIVIDADE,  27 — Failoceu no 

dia 19  do corrente, na cidade    de 
Tambuhu', a exma. sra, d. Anna de 
Lima,  esposa  do sr.' Mario  Bitten- 
court   de   Lima,   profcsnor   da   pri- 
meira   escola   masculina   do   bairro 
do Rio do Peixe, deste município. 

NASCIMENTOS 
NATIVIDADE, 27 — Acha-se en- 

riquecido o lar do ar, capitão Pau- 
lino Alves dos Santos, ofíicial do re- 
gisto  civil  do   dlstrlcto   do  Bairro 
Alto, deste município,  com o nas- 
cimento do um menino. 

. . Também «o acha enriquecido 
o lar do ar. Joto Anselmo do Fa- 
ria, com o nasoünento de sua pri- 
mogênita, que vai receber o noice 
de Geraida. 

INSPECTOR   ESCOLAR 
NATIVIDADE, 27 — Em visita As 

escolas do município, aqui estov* -o 
sr. professor    Sizenando da Rocha 
Leito, Inspector escolar  desta aona 

REGRESSO 
NATIVIDADE,   87  — Da  oldale 

de Cunha, onde fdra em visita A sua 
esposa, regressou e sr. Salvador Pa- 
cettl, pharmaceutleo, aqui residente. 

«JBbELEGADO 
NATIVIDADE, 37 — Acha-»e em 

exercício  do  cargo  do subdelsgado 
da policia desta cidads o er. capitAo 
Alfredo  Peixoto   da  Silva,  recente- 
mente nomeado para    o    referido 
cargo. 

BANDA MUSICAL 
NATIVIDADE, 27 — Os st», ma 

Jor Agostlabo Antunes do Faria e 
Manual Concalvos de SanfAnna fo- 
ram escolhido», nopeetivfenonle, 
para director o «ub-dlrector te ban- 
da musical tosta cidads. 

PROFESSOU DE MOMOA 
«ATIVIDADE. 27 — O «r. Bene 

dieto Kelladto te SanfAnna foi no- 
meado, por portaria do er. major 
Jest Antunes te Faria Sodrt. pre- 
feita municipal, rara a cargo de 
professor da banda te moriea lo- 
cal 

SKUO  ADBESIVO 
NATIVlDADa, 87 — O eomraer- 

clo desta localidade tem reclamadc 
contra a falta do eeLo* aSbealva» 
na collcctaria federaL 

qao   essa   IrregulariiL. if 
A  devida ao sr.  co;:*cUr 

KIOHü, aKm rlc possoos da famlllt 
'■nlnlada. Iniiumoras r:iiiillla« de 
'.•i-   »   Norcledaúe. 

KI.IIMEHSI'. 
CAPIVAity, 28 — A commlaste 

orgunteadora du liermees» em lie. 
ncflcld da noMB Santa Casa r*c*< 
beu por Intermédio (Ia Casa Con- 
foril, desta cidade, valloslsslmu 
prendas das canos "Loja da Clll« 
na" s "U,jn do .ropüo". dessa o»' 
pltAl, 

HOSPEDES 
OAPIVAIIX, 88 _ Acham-se 

necta localidade, vindos da Piracl- 
eaba, onde acabam de diplomar-** 
nela Kscola Normal, dali, a senho. 
rlta Bolores Pratos Porrolra • Bo< 
uedicto do Paula Leito Sampaio, 
aqui  rosidentes, 

SANTA   CASA 
CAPIVAlisr. üg _ Em hcnetloil 

da nosm Sanla Casa e Asylo rea- 
llzar-so-A nos dias 0, 7 o 8 de de< 

zernhro próximo vindouro uma ked< 
moM* na praça Munlelpol. 

A commlsefln oncurroguda d.i» 
metmas JA eetA arrecadando as proa- 
dn» promettldiu», cm grande nume- 
ro, tendo tambe-m recebido algu. 
mo* dessa oaplial. 

SERTÃOZINHO 
(Ketardndo) 

CÂMARA MLXICIfAl, 
BGHTAOSINHO, 8» — rteallzou. 

se hontem' uma sessão extraordiná- 
ria da Câmara Municipal. 

O expedlcnto constou dos «eguln. 
tes reciuerimentos o indicações: dl 
à. Oulihormina Franco de Moraes 
reclamando contra o taliellaments 

de  cafceirofl,  tendo sido indeferido] 
de diversos contribuintes do lm< 

posto predial, reclamando contra g 
multa do 10 o]o por nSo terem pa< 
go na época legal, sendo Indefe- 
rido; 

indicação do ar. M. B. 3. Mar» 
tins Júnior, sobre elevaçíio d* Im- 
postos; 

Idem do mesmo vereador para a 
Câmara, estabelecer uma tabeliã d« 
preços para  pães, 

A sessão extraordinária foi pro< 
eldida  pelo  sr.  Guilherme Schmldt. 
  A Câmara Municipal, dele- 

gou poderes ao ar. dr. Francisco 
Ferreira Ramos, de accOrdo cora * 
iniciativa da Câmara de Franca, 
no sentido do se intervir Junto ae 
governo da Republica solicltandt 
providencias sobro a sltuacRo cam< 
blal, cuja ascendência eetft prejud!-» 
cando seriamente a produecilo na- 
cional. 
   O   vereador «r.  Martins  Ju> 

nlor, pediu quo se otficiaeese a 
Companhia Paulista, solicitando a 
estabelecimento do l trem misto, 
que partindo da estação cie, Pon. 
tal, ponha em communicaçSo com 
o  noctuino da.rnesm.i. em   Rincão. 

ESCOLAS 
SERTADSINHO, 29 — Pelo er. 

director geral da InetruccBo Publi- 
ca foram autorizadas a funecionar, 
nesta cidade, ae escolas do profes-, 
sor Dulllo Ramos, d. Joaqulna Pa* 
ranhos e do Asylo "S. José", sob « 
direccão do d. Benedlcta Am- 
paro. 

CASAMENTOS 
SERTAOSINI-IO, 29 — Realizam- 

se no próximo dia S de dezembro 
oe casamentos das senhoritas Eunjv 
ce e Anna, filhas do capitão Áureo 
Marques da Motta Guimarães, fa- 
zendeiro neste município, com o« 
sra. Paulo Ferraz e Antônio Mar- 
fiuef) NottO. 

P.IBRIfUO PRETO, 
depois te amai 

Cinema, a festa artistlea de setor 
J. MMMÉfc «ae foa parta te 'f*- 

Além te flliaa, eanstltaeai o pro- 
aataia a peca em I asto. r 

de Piorrof. o a iiailtl* *0* 
golas', asado  a   prlsssOis  te 
pesr panllma JaUo Cosar da dUaa. 

O •apamasole tsraiiaar* «em oas 

de   HeU}»|varli-.o.  Csbrle!     Arrota.     Goat&vs | fesser   te  asattieiEatiea  sr. 
Cardoso Measzesb GulUterao Moore. 1 doarea te Orasilaa. 

CAPIVARY 
tltotartete) 

NASCntETtO 
CAPIVART.     88   —  Aeba-a»  sn 

festos o lar te ar. Jeã» te Simo- 
ae. rotartar da "O Moaicipla*. 
coa a aasoasata te aaia 

FAIXEClML>TO 
CAPIVART.  t» — O «r. Ai 

U DoreiU psssau  bcatam  peta Aea- 
praasr  do psrter  aa  asa  fllhlaba 
te noa c acia a 

8IU6A rVNFXRE 
CAPIVART.      28   — 

aa*e-bo*ts 
Ma   Ae 

te  ataM te A 
T v«Ha   a»«««t 
ia caistada. 

«sal- 

Cta j«r«-.< 

MOGY-IMIRIIVl 
(Retardado) 

8EÓONDO  GBCPO ESCOLAR 
MOGT-MIRIM, 27 — O profes- 

sor Valerlo Strang, director do BS< 
gundo grupo escolar, comraunlca» 
noa que, devido a estar essa oas* 
de ensino em seu primeiro anno d( 
(uncclcmamcnto e ter quasi que 8{ 
olacsos de l.o anno, deixarA da ha< 
ver exposição de trabalhos dos rc»' 
pectivos alumnos. 
  As festos    ds oncerramentt 

também ss reveatirão de Blmpllcll 
dado por não haver classe de 4.1 
anno iiara entrega de diploma». 

PADRE J. BAGGIO 
MOGi-MIRIM, 27 — O revmo, 

sr. conego Moysés Nora, vlgarl{ 
desta parochia, Informop-nos havei 
o er. bispo lhe garantido a nomea< 
cão do revmo. padre Jeronyraí 
Ba .slo, para coadjutor da parochia 
de Mosy-mirlm. 

Eeee  aoto  da  diocese   de CampI* 
nos, vem fazer coro com os desejof 
da   população   de   Mogy-mirim,   qut 
quer a estada do padre Baggio ne»< 
ta cidade,  porque, desde longos an< 
nos,  o Joven sacerdote     soube  lm< 
por-se A estima geral e, substituUK 
do  o   vigário,   durante  mezes,   coa* 
seguiu conservar a obra da  egrejf 
o  eleval-a,   mesmo,  segundo  docla' 
rou,   satisfeito,   o sr.   conego  Nora, 

SANTA CASA 
MOQT-MIRIM,   38 — Os irmão! 

da Santa Casa ds  Misericórdia  es. 
tto   convidados   para uma  reunlttf 
no  dia  80, domingo     próximo,  nd 
edifício respectivo,  afim  de  assisti* 
rem  ao recebimento,  por  parte  dd 
directorla,     do  Pavilhão     Coronel 
João   Leite,   para   tuberculosos  po* 
bros,  s resolver sobro o  pedido d4 
mesmo  directorla     —    que  deseja 
oollocar, no salto dss sessües, o ro» 
trato do finado Irmto coronel Joet 
Gome* de  Oliveira  * otferocer dl* 
ploma de    benemérito*    ao Irmte 
coronel   Joto  Leite  do Canto  o  ti 
ena exma. esposa, d. Elisa de Tolee 
do Leite. A reunião cita annunetaM 
da para as 17 » mela hora». 

PELA   POLICIA 
MOGI-MIRIM.   21  —   IropmtUte 

rio» organizados. 221. 
■ Foram presos carreciona'-* 

mente, du.-ant» a semana, 8cbaa> 
tido Silveira, vulgo "Operaria" 4 
Ambrosina de tal, sua amasio. 

—— O sr. dr. Antônio Fcixota St 
Azevedo, delegado de policia, ted 
baixar as seguintes prescrlpcOes pa* 
ra o serviço policial a ser observa* 
do no campo do footbail. durante 
o campeonato: 

a) o campo serA entregue A fls- 
calisacAo do Juiz do Jogo e na p*"» 
te  policial,  aos aoldados cm  serri* 
«•: 

b) a ninguém do povo t licito ia. 
radir o eampo sob qualquer pre- 
texta, salvo médicos charaadoa t 
assistência em caso de dssastro. 

e> a publico cm geral dow ** 
abster d* manlCestacAes bosUa quM 
indiriduses ou collectiras. maats** 
da-as sempre dentro te artaaii 
disciplina   c   moralidade; 

d) cada assoelsds te tfsgjr-als 
rira Sport Ciub, teverA ssr sm fla« 
cal. procurando scalmsr suntfeg 
que. par quaraquer motivoa. aMam 
fAra da dlscrecto a oer mantld% 
evitante  valas e spopos; 

o) oo qao s» raostmrsm ineorrte 
glrcis, serto pontos fOra do r*a» 
po. dspols de advertidos pela pas 
lida. 

EXAMES   L-<OL\RC!> 
MOGT-KIRIM.   28  — Ito  tu   • 

te dasembr* a- t- terte 8MH*b •* 
asoo'« mista te Arthor "tU&mura, 
os cxaciss sacaaes doa aljauim 
das eseolss     isetadas  mjaieip»e« 4 

•0*0  r**-J 
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RtO DB JANEIRO 
VííUA P. v.wm 

mo, 30 tA) — P»iu prlmalro 
nooturuoi HOKiiiram )ioj« pnra cuna 
capIMI oa mu. ISuolydM Uaqulflo^ 
Burval da Moracit, U. AMvedo, ar. 
Rubiao Melra, J. 11. IAS» • lenhar», 
ia. Coelho, dr. Cala Muclmdo, Hen- 
rique Mendvi Fort/Ir*, dr. Joftu 
yianna. Henilque Zlvglemeyrer, dr. 
Alberto Moreira o 11. dos Santa*. 
— rolo nftcturuo da luxo, os 

•n Henri Dal, Ooavcntura l'arelro, 
J. NOVUOM, Jalr Chuves, Hantoii Ca- 
indo, dr. BrnoBto de Castro a se- 
nhora, Ouidu Uoroth, Lulx Candldu, 
Antônio Cairopatoso, coronel Darlln- 
do llocliu. Heitor do Assla factieco, 
Humberto Torres, Lula torre», Ma- 
rlus Malarl, Josâ Maria Plcugll, B. 
S. Whlic, Cronwel da Aacvodo, Hen- 
Wque Oollachalma, C. Soares, 'S. 
.Mai-oomlcB  e  A.  ü.  Davoniberff. 

A VSXStSCÇM     DOS COMSUSS.l- 
UIUS DO LUOYD 

1UO, 30 — O Lloyd ISiusllclro v>i 
acabar com o corpo de com missa, 
rios. Por eates dia» «'«rd nssIgnadJ 
o contraclo de arrenJamcnto d.w 
rcituurantos dos navlua daquclM 
clu presa. 

A ct^pa dos tripulun^s surâ, fam- 
bem fornecida polo .iirenilatarl», 
passando oa oommls>i.lC!< dos te' 
pectlvoa navios a trabalhar sob a* 
Ordena de uni. cuminisrarlo gera1 

que serfi. da contlanca dlracta CJ 
arrendatário. — ('•Coirela") 

VM SOLDADO MOIlHi: >0 MAK 
RIO, 30 — O commãiidante da 

fortaleza de B. Joio cLmmunlcoi 
boje) d tarde, a pollcli inarUlma o 
desoppareclmento de um soldado, 
quando se banhava. 

O corpo do Infeliz n&o foi alml» 
tncontrado. — ("CorrcUi") ( 

DESASTRE NO MAR 
RIO, 30 — Em cJnicquencla d; 

mau tempo que reina ni Guanaba- 
ra, virou lioie, d. U'.-le, uma em- 
barcaçíLo do SallUng C.ub, quando 
ae regresso da Nletliíroy, passava 
próximo a ponie íronuii-a do pi 
tsclo. 

Os dois tripulantes, oi< Inuüos In- 
glezea , sehmldt U. J. o ijchml-V 
CíeorBe, oonsosulrnm savar-se, agav 
rando-se As bordas d.i tmbarcag.Iu 
onde se mantiveram ai.3 que a Mi 
In^'"». Lula" os ürou fiessa Bltuj,. 
çflo, conduelndo-os par-i fcordo da 
lancha "Alfredo Pinto'', da pollcli 
marítima, i— ("CorrelJ") 

FALLECLMEVIO 
RIO, 30 — ralleoeu uuje o deseni. 

bErgador Antônio Djmirgos Pinto, 
Juiz aposentado ilo Supremo Trlbii' 
nal de Pernambuco. — ("Cor 
relo") 
DESASTRE  NA   VRA1\   DK   (ÍUA- 

RATmA 
RIO, 30 — O sr. AçlaUdes Hoins 

tCflo dos Santos, emprígada da Pre. 
teltura, foi hoje, em cxnipanhla d» 
sua esposa e de dois t-jr.hados, fj- 
zer um plo-nlo, na prata de GuarJ 
tiba. 

»põs a rcfelcilo, Ilemctcrlo e SCJI 
junhados resolveram f^xci um pa.i 
selo de bote. 

A certa altura, a eaibarcaçâo v! 
rou, lançando ao mar  JS trea tripa 
(antes. 

Não  sabendo     naclar,   Ilcmetcrio 
■   tol  tragado  pelas ondis, não  tendi 

tido ainda encontrado o KCU corpo. 
O morto era filho do professor 

FTeríiotcrio dos Santos. — ("Co.-- 
?€io") 

MOVIMENTO DO PORTO 
rtlO, 10  (A-) — Foi o seguinte o 

movimento do porto desta capital; 
Vapores entrados; 
Do  Livorpool e  escalas,  o  inglez 

"Dcscado"; 
da Nova Yoi-U, o americano "Da- 

Blayt": 
de Huenos Aires e csialqs, o na- 

«icnal "Macapá": 
de Itajaliy e escalas, o nacional 

"J.ucaiila"; 
de Plilladcliihia e escalas, o. ame- 

ricano "Pnsliltvlle"; 
de Cott^tiburg e escalas, o sueco 

'•Axel  Johnson". 
Vapores sunldos: 
Para Rosário Oe Sauta Fé, o no- 

fueguez  "Cila"; 
para Rottcrdam c escalas, o na- 

iional "Avare"; 
para MonteviOéo e escalas, o na- 

ilonal "Florianópolis"; 
para Parto Alcgi-e e escalas, a na- 

«lonal -Itapura"; 
para Laguna c escala», o nacional 

»Telxeirlnha"; 
para Aracaju' e escala», o nacio- 

nal "Jtapcruna"; 
.para S. Rogue, o americano "As- 

íiiiitto"; 
para Buenos Aires e escalas, o In- 

:or-.-illlailo "Buro Sfjcrvarny"; 
para Bordeaux e escalas, o inglcz 

"BayhTieii". 
A  picsn;   BIBOMCA 

RIO, 30  (A) — Já se acham ret- 
rabelceidos   os  empregados  do  cies 
do  porto   que   foram   uoinmntMot 
d«   bubônica,   não  ee   tendo   verlfi- 
.aiio  mais ncnlium   cas<^ suspeito. 

MATKRIAL     PARA A     CENTRAL 
IIO   BRAhIL 

RIO, 34   (A)   —     O   minUtro  da 
Viac&o   designou  o engenheiro  Fla- 
.io Torres  Ribeiro     de Castro, que 
M acha actual mente     nos  Eatados 
LniJos,   para   acompanhar   naquelle 
paiz a fabricação do trilhos e acoes- 
«trios encommendadoa para a Cen 
Ural do Brasil. 
AS DESPESAS COM O TRATADO 

Dl", VERKAILLES 
RIO. 30 (A) — O ministro da. 

Relações Exteriores, desejando 
«brlr o credito de i;3:ISi|&I«. pa- 
pel, correspondente a Ib. lO.^ÍO-O-f, 
para despejas urgente» decorrentea 
4o tratado de Versa Mies, pediu a 
reapeito o parece do UinUterio da 
Fazenda. 

Km resposta es<e Ministério de- 
clarou que o Tlieso'.ro Nacional ts- 
t& habilitado a f../ .r face fts allu- 
didaa  despesas. 

MINfíflCRIO DA l-A/.IMIA 
RIO, 30 (A) — Ao presidente üo 

Tribunal do Contas n procuradoria 
geral da Fazenda requisitou provi- 
dencias no sentido Ia ser apressa- 
da :« tomad» Je contaa da en-asente 
do eeiTeio da Praça dã I^reJInha 
Maria da Corceicâa Gomes, visto 
tornar-se necpstiarío, para anda- 
mento da parte do «e.itiestro doa 
ftano. o titulo da divida ili-iida e 
•:erta do alcance de .Tje é a.rcjsada 
aqaelia   agente. 

■ O minisro da Fazenda d!v 
pensoa do pagamento da :.'• i de 
pena digja o prédio pertenTeme 
A embaixada da Santa S*, a praia 
ia Dotaíorfo, J e.\. m>io -^oni o qrje 
^c.^eJeu com a prédio üa >??-3o 
ía  Ars»ntln*. 
  9. exc. .'  -.so.    a  ajada de 

f :•■} r,:e p«d!u )0r (rr sJt nan-l 
*a1o í'rvir nn Alfândega desta ca- 
pitai, virto -..o conaMr fr s'da 
maoJJdo por eonveríencia do ier- 
T!çO poMlc*, ao aegondo ofncl.-U 
adaaneira dl «jfmdcr» de Floria- 
nopoiia, Lolz  Pereir» da  Silva. 
 De a- ;.'.rio com o baiaacete 

do coneste mer, orp» ; TJO pela 
Tbcaouro Nacional, o oaro amooda- 
<■> t tm iMiraa exuten^ nm Catxa 
*» Ar.!0-jiac3o importa cm ..... 
«t.H4:*tí$ti7; • aoro amoeteAa e 
•m cr.;,,- «xlatenta ■« thesanrajfa 
•Mal do Tbeso-ira, Tosporteva OBI 
•ataóro ait mo cm ? i*-:<1tM43: 
• catra*» ia-.portoa cm tU:M7UMl 
Aasfai. o ouro amoedado a tm bsr- 
(«a tístizit a» TTstann t »• C*>- < 

a do Amort.'rac.1o Imiiarui  em  ,. 
t3:S43tM||tl8. 

—~— Rounlii-SD no riK^.iio Nu 
danai, VI"1 '0 apresiKr o anda- 
mento do.» soua trabalhos, * com- 
II\!.ISSO Incumbida <l« proceder a 
revlsüo 4» tnrltn aduaneira, 
PARTIDA Dl". XADRES ENTRE 

URASILEIIIOS E ARtiENTI- 
NM 

RIO, 30 — EstA «ando disputada, 
hoje, pelo talegrapho. A primeira 
•■lua duas grande* partidas da za- 
drez combinadas entro a aecc&a de 
xadrez do Club de Engenharia a o 
Club Argentino de Xadrei, 

Cada contcnJor citA representa- 
do por cinco Jogadores, sendo oa 
brasileiros: Barboea Oliveira. Raul 
da Cnetro, Mondes Júnior. Heitor 
CarlM a Octavlo Trompowsfcl: ar- 
gentinos: Rolando lia, Bcnlte Vllla- 
gaa, .lullo Lynch. Miguel Jely o Mo- 
llna Carranza. 

O ar. Pedro da Talado, ministro 
do Brasil em Buenos Atrco, • o ar. 
Mario de Loa Llanoí, ministro ar- 
gentina no Ria da Janeiro, flaoali- 
zarfio os Jogos nas duas capitães, 
como rcpreseniantss dos Jogadoree 
do» respectivos palzes. — t"Oor 
relo"). 

O DIA DB DFIS 
RIO, 30 — A Assoclasaó Chrlsta 

de Mocos comraomorou hoje. eo. 
lannemente, o dia do Deus. 

Ao acto compareceu grande nu 
mero de membros da colônia ame 
ricaua. — ("Correio"). 

O «DESEAOO" 
RIO, 30 — Vindo de Livorpool o 

escalas, ancorou hojo no porto des- 
ta capital o paquete "Dcee.ado' 

Eeso navio não chegou em boas 
condlcOes sanitárias, tendo o Inspo 
ctor da saúda do porto constatado a 
existência a bordo de 7 enfermos, 3 
dos quacs febris. Este» doentes fo. 
ram removidos para o hospital Pau. 
Ia Cândido, por se destinarem ao 
Rio. continuando os outros quatro 
na enfermaria de tyirdo. 

O transatlântico brltATilflco trou 
vo para esta capital 355 passageiros 
e leva cm transito para o sul T01 
Jo divornas classe». O "Doscado" 
conduz também numerosos Imml. 
graníes hespannoea « portugutüies. 

Não foi permtttlda a atracação 
do navio, cm virtude do ecu csla.do 
lanltarlo. — ("Correio"). 

CEARA 
PlIKNOMF.XOli      SÍSMICOS      EM 

rmnCRKTAMA E SOBRAL— 
TREMOR DF. TERRA — AP- 
PARECIMI;NTO DK DMA CRA- 
TERA VOLCANICA 

VIÇOSA, 2S (A) — Retardado 
Houve um tremor do torra na serra 
do Uruburètama, causando isso pa 
nico ontre o» habitante» dali; esno 
tremor so fez sentir Ilgtiramonlo na 
cldade.de Sobra). 

Nesto município nada foi notado. 
Conformo  communlquel   em   t-ile 

gramma do 19 de maio, na serra da 
Concebida,   distante   «  Icguaa  desta 
cidade, observa-se ha muitos •raízes 
um plienomcno curioso, carao-terlza. 
do por insistente fumaça q':e se dos. 
prende do pequena    «•ratero.     Doniá 
também escorre uma luma do Cheiro 
acre, que vorifiqucl  ser seine'nçune 
ã do odor das lavas do Vesuvio, quo 
observei quando viajando  pcli  Ita 
lia, sendo tudo acompanhado de rui 
dos permanentes. 

Convinha quo a seceSò do g-joio* 
gia do Observatório Astronômico, to- 
mando na devida consideração esta 
minha informação, quo ê verídica, 
mandasse examinar essa curiosidade. 

—- A estrada, do rodagem de 
Granja a Viçosa passa por suas pro- 
ximidades. 

—-» Continua a secca, pavorosa. 
Desde o dia 1 de setembro passado 
nãc cahlu nenhuma gotta de água 
nosíe município, em cujos sertões 
vão sendo muito sensíveis os pre- 
juízos da. pecuária. 

inoes(nt;ao, vinda d* uma personi. 
lidada suparior, como A o M-mJni» 
Iro do Bxtarlor, obiigarA oa italla- 
noj do partido popular o oa soda. 
listas a meditar sobro as rsüponsa- 
bllldadoa qaa Uieg cabom no novo 
governo político que a Itália «do* 
ptarA. A alta Intclllgencla 4o gr. 
Tlttonl prevê uma. transformaglo 
radical desda A bato te aconomlti 
política do pai*. 
A nEOONvnrvicAo   DO OOPU- 

RIO DOS AWiRCROOS 
ROMA, 30 (A) r- "XI Populo Ro- 

mano", em editorial em quo trata 
da altuagto doa antigos povoa que 
constituíam o Império dos Absbur- 
gos, aifirma aer vontada da alga- 
maa potências reconatrulr a paz 
antiga monaroblca, dependendo 
oponas a realização dessa projaoto 
de algumas direotrlze» d* poltUed, 
exterior entre os alliadoo. 

.Esses pretendem contrabalançar 
as forcas do* snas antigas rlvaes, 
mantendo as republicas ou ausai- 
tando novas monarcblas, ou resua 
citando as antiga», conformo ssrA 
distado pelos interesses, case lan 
possa favorecer As Idías do sua po- 
lítica. 
A PERMANÊNCIA DA ESQUADRA 

AMERICANA NO ADRIÁTICO 
ROMA, 30 (A) — Telcgrammas 

procedentes de Nova Torlc noticiam 
que o "Chicago Tribuno" commu- 
nloa quo o Departamento de Ejrtado* 
desistiu ds retirar definitivamente 
a esquadra americana que ainda se 
acha em águas do Adriático. 

Esta noticia, acolhida com reser- 
va, tem assim me.inio produzido 
enorme seneacão, ' 
O GENERAL ORSIARIS FALA SO- 

BRE A CORTKZIA DOS OF- 
FICIAES E SOLDADOS ITA- 
LIANOS 

ROMA, 30 (A) — Os Jornaes 
gregos, conforme noticias chegadas 
de Athenas, escrevendo Acerca da 
evacuação do triângulo Eplreta. In- 
formam que o general Orslabls. fa- 
lando com oa Jornalistas que o fo- 
nua entrevistar sobro esto episódio 
das relações italo-hullcnlcas, salien- 
tou a grande corte-la' dos gencraes, 
oftlciaes o soldados italianos, mos- 
trando-so snthuslasmado pelas gen- 
tilezas por clles dispensados e pe- 
las homenagens de que foi alvo. 

Os mesmos Jornaes afflnuam quo 
oa Italianos se comportaram como 
aluados «iiioero* o leaes. 

COMPLOT MILITAR CONTRA 
VENIZELLOS 

ROMA, 30 (A) — O complot mi- 
litar que na Grécia estalou contra 
o «r, Elcuterlo Venlzellos conUnui 
oecupando vivamente a Imprensa 
grega. 

Quasi todos oo Jornaes constatam 
a indignação com que foi recebida 
a noticia pela opni&la publica; ne- 
nhum, entretanto, duvida da gravi- 
dade da situagSo e dos resultados 
que possam ter essa iniciativa em 
tempo frustado,. 
REGRESSO  DE  MALATESTA A 

ANCONA 
ROMA, 30 (A) — Vaiondo-se dos 

benefícios da recente lei de amnLs- 
tia, regressou a Ancona o conheci- 
do anarchista italiano Malatesta, 
autor do varias e importantes obras. 

Malatesta, que estava desterrado 
do paiz natal em conseqüência dos 
dias revolucionários de 1914, quan- 
do foi então expulso, acaba de ser 
eleito para a nova câmara como 
representante dos socialistas Uber- 
larlos. 
PARTE PARA TARANTO O SR. 

VEN12ELLOS 
ROMA, 80 — Partiu para Taran- 

to o sr. Vcnlzelloai chefe da delega- 
ção grega A Conferência da Paz, 
que ali embarcar A "com destino A 
Athenas. — Olavas). 

iLVrKRlOK 
ITÁLIA 

COMMKXTARIOS SOBRE A FALA 
DO   THROSO 

ROMA, 30 (Á) — A imprenss 
desta capital, falando do próximo 
discurso que o rei Vlctor Manuel III 
pronunciará por occuslão da aber- 
tum da nova Camani, atti-ibuo gran. 
do Importância a CBSO documento 
político. Afflrma que ellc scrA a ma- 
nifestação da» tendências tiberaos 
do soberano o traduzira, o novo pro- 
gramma do governo do gabinete. 

Diz quo o sr. Nittl não se opporã 
A accão das novas correntes, e fa- 
vorecerA as reformas sonlaes que 
serão aconselhadas, valcndo-so da 
collaboracão do dr. Moda, chefe dos 
cathollcos, e do sr. Turattl, chefe 
do grupo socialista. 
A ESCOLH-V DO SR. SCIALOJTA 

PARA SUNISTRO DO EXTE 
RIOR 

ItO.MA, 30 (,A> — "li Glornale 
d'Itália" manifesta a sua satisfac 
cão pela escolha do senador Vito 
Sclalogia para substituto do sr. 'J,it- 
toni na dlrecgão suprema da políti- 
ca exterior da Jtalia. 

Approvou a decisão do novo mi- 
nistro, que entendeu não dispensar 
a collaboracão do sr. Eferna, con- 
»ervando-o no «eu posto do sub-so- 
cretarlo da ministério, o cuja com- 
petência pOe em destaque, xffirman- 
do que o seu noms tenha sido lem- 
brado para lhe ser confiada a m*v*- 
n.a   pasta.. 

"A Tribuna" Ucmonatra os mes- 
mos sentimsntos e se compras por- 
que o senador Sclalogia não recusou 
ao paiz a sua valiosa colIaboracAo 
neste grave momento, como a prin- 
cipio xe tinha aftirmado. 

A "IdCa Kaxionaie" approvou OB 
primeiros actos do novo ministro do 
Exterior, conservando o sr. Eferna 
nn sub-aecretarlà e formando o acu 
gHbioetO com oplimos ciementos, 
muAtcndo como chefe do mesmo o 
sr. CarlMUsae e ctutiuondo o ar. 
Cubello para «eu s<.creiario parti- 
cular. Não duvida ^n« em Poria o 
sr. Vlto Sclalogia s<uit«okirif firme- 
mente o direito nacional, de. que £ 
extremado purtidario. 
OS   HFsl r.TADOH      l>i:|-|5SITIV<>M 

DO rf/riMo rMirii IJ.KI- 
TORAI, 

ROMA, 30 (A) - - Os Jornaes 
dreta enpftal inforrãam que os re- 
wiHnifm definitivos das cleicOes 
Italianas po<l<Yi<o ser ..Xactamente 
fOnheci<ios noa miineiros dias .)» 
dezembro. 

Meias previsVs publicadas, a no- 
a Oamara fi.-aria composta do mo- 

do i* vjiiue; i'>* ãocíaliotas e offi- 
olaei', 3St doa paitidoa de ordem, 
comando-se. entre estea uliimoa. 
!•! i>-.rt-nc.-ntes uo paitido catho- 
Uco. 

O   PEDIDO   DK   DFJtflSViO   DU 
mNisrmo nrro.M 

ROMA. St (A) — -11 Pojyj-j R.J 
-ano" commentando a carta com i 
qual o tr. nomaz Tiuonl aprcoei- 
tou ao presidenta do Coaaelho. sr. 
NItti. o se« pedido do demlseAo do 
cargo d« ministre do Exterior ds 
Itaüa. saUeata os termos dignos 
com qss a meana  foi  rellgt.Ia. 

S. a termina a sua missiva fazen- 
do rotos para «ae. so* a laCneneia 

a   coascienc-is   popula* 

ran^ mao som J m ilsao o oeaOi 
2tos.  olmtcar firmar so  nos ideada 
li» rio a r.preaa razio da ItaUa. 
. 9 KlMl    Cfeocrva    ; .o tju  a i 

FRANÇA 
A PAREDE DOS    TVPOORAPHOS 

ESTA'   TERMINADA 

PARIS, 30 — Foi hoje publicado 
o seguinte oommunlcado sobre a ter- 
minação da parede do» typographoa: 

"A commlssão technlca patronal o 
os diroctores dos Jornaes que adherl- 
mm A publicação da "Presse de Pa- 
ris" declaram, mais uma vez, que, 
dados as condlqfies econômicas 
actuaes, não lhes 6 possível conceder 
nenhum novo augniento do salário 
e que o prolongamento do contlicto 
não poderá ter outro resultado si- 
não o do aggravar ainda máls a si- 
tuação. 

Os dlrectores o os typographo» 
dos Jornaes estão dispostos a readmit- 
tir os seus operários na medida das 
necessidades do trabalho e das vagas 
existentes, e tanto quanto fOr pos- 
sível, nos mesmos iogares que oecupa- 
vam antes da parede. 

As câmaras syndlcacs operárias, 
tomando conhecimento das dcolara- 
Cdes doa dlrectores o typographos 
dos Jornaes, lamentam que a» clr- 
cumstanclas não permitiam eonee- 
der aos operários um augmento do 
salário, que parece amplamente Jus- 
tificado polo constante encareolraen- 
t> d* vida. Todavia, desejando ver 
terminado o actual confllcta, a bem 
do» interesses de sua Industria e con- 
fiando de futuro no espirito de 
equidade dos patrdes, esperam que 
as relações entre as organizações 
potronaes e operários so reatem nor- 
malmente. Convidam, portanto, os 
seus associados a recomeçar o tra- 
balho." 

A* vista debte cominunicado, a 
oonimissão technlca patronal, o gru- 
po de dlrectores de Jornaes que 
adhcrlram A publlcac&o da "Rtesoo 
de Paris' o as câmara syndlcacs 
operaria», reunidos A rua Chauchat, 
decidem de commum aeeOrdo le- 
val-o ao conhecimento ds toda a Im- 
prensa  parisiense. 

O trabalho recomecarA aegnnda- 
fclm, i.o, a partir das • horas, para 
os Jornaes que tóem As 13, e, A nol- 
t<-, ús 19 horas, para os matutinos 
do terça-feira. 

Quanto aos operários dos estabe- 
lecimentos particulares, tombem em 
grtve, são egualinents convidados a 
so apresentarem nas respectivas ty- 
pograpliias,- ca segunda-feira, do 
manht, A Uora que cuuiMnaraia com 
«eus patrões. — tJIavas). 

AM « IHCUJMTAMCIAS EM «JüE ME 
IWXI^AROI; A <:RE-VF. DO» 
TTPOCRtPBOS 

PARIS. 30 — Depois <le trea se- 
manas de parslysacko do traOalho, 
tenninoã hnntem a pareds Aos ty- 
po^raplios da  Imprensa parislsasa. 

Os operários voltarão As suas 
.,. "iiorK.v-s amanha, a^guada-feira, 
cas menuas condi./V» «m q«e esta- 
vam antes da grVve. 

Coavam caUeatar as elrcanutan- 
cias eifl que esta oarcds ss dsclarou. 

Nos primeiros dias do novembro^ 
oa typnsraphos dos Jornada pediram 
nm augmento supplementnr dlarto 
•Io cineo fraaeoa. a tijolo 4o "is- 
■i-nt^aacAo de vida cara". 

Os directarea doa 
deram n«gat!vam«ats • 
que tlahaas a garaatil-os um ooatra- 
cto MvreoMBts discutido o ae««f> 
aatartormeote poiso opoiailsn o «ao 
ora valido at« i.o do 
1»;». Jolgaia». ai*m 
pediam aeosttar. BOVOO saearsoa; qoo 
tornariam impoostvol a vMa dos Jor- 
naes e acarretariam sortapsate o 
ssu desãpparsrimsato. 

Os directoras prop :i»Ta 
oosaaflto. •••"•» sna e 
onMra a «a ali o crear oooperatl- 
vas para todos «a ooBsOaiadoreo *« 
Jornaes. Oo aotisitao roeaaanaa-oo 
a   seccitar  esto  o^e^^^vMnto  o 

declarai am sm parede no dia 11 do 
novembro. 

Oa dlreetursM doa Jornaes, quo JA 
então «o haviam reunido, flxeram 
publicar, de aommum aeoOrdo, sob 
o titula do "Prtaaa do Parla", um 
Jornal'cuia tinte dlarla atltnglu a 
cinco mllliõea te exemplares. Bata 
publicação, quo afflrmava a solida- 
rlsdado te Iodos oo dlrooloros do 
Jornaes, sAhlu durante todo o tempo 
om quo 00 typographo»- ao mantive- 
ram em parede. — (liava»). 

HESPANHA 
A CIUrVB CERAI< EM VIUO •- 

SITUAÇÃO AFFMCTIVA OA 
CIDADE 

MADR1D, 30 •— Commuulcum 
do Vigo; 

"A gr«ve extonde-se, oo tbeatros 
o utoilers não funedonam o os ca- 
tfis, apesar de abortoo. n«o Um om- 
pregados para nttender ao publico. 
NAo saem os jornaes o JA ao sento » 
falta do leito o do corno. Faixo nlo 
existo, porque w barco» te pesca 
estão sem tripulação. O pio quo oo 
consome na «idade A fornecido pô- 
las  povoacdcs  vtxlnhas. 

O alcalde ostA desenvolvendo ex- 
traordinária actividado para resol- 
ver A situacto o, ao quo oo afflrma, 
espera obter dentro om pouco bons 
resultados dos seus esforços. •— (ITa- 
vas) 

SüiSSA 
A SITUAçãO DEPLORáVEL 

DA áUSTRIA 

BERNA. 30 (A) — As ultimas 
noticias procedentes da Áustria o 
aqui divulgadas informam quo A ei- 
luacão econômica doquelle paiz t 
desoladora. / 

Sabe-se que o governo austríaco 
se acha verdadeiramente desalenta- 
do, temendo scr-Ihe Impossível con- 
tinuar o exercício das suas func- 
Cfles devido As condições econômicas 
o alimentícias. 

Informam do Vlennn que o gover- 
no austríaco Alimenta a esperança 
de se confiar ,As mãos do Conselho 
Superior dos AUlados, expressando- 
lhe o desejo de não perder a sua 
independência, deanto das grandes 
dlfflculda.de» quo se antepõem ao 
seu exercício, solicitando ao mesmo 
tempo a. organização de um man- 
dato brltannlco ou norte-americano 
na Áustria, por lhe ser impossível 
continuar nas actuaes condições, 

Acredlta-so que a Áustria venha 
a encontrar da parte dos alllados os 
recursos necessários A sua subsis- 
tência, " Independente do mandato 
desejado, sabendo-so quo este viria 
comprbmetter sobremodo a aacão 
dos palzes alllados, JA de si assober 
bados com os multas difflculdades 
que se antepõem ao restabelecimcn 
to da actlvldade nacional em cada 
um  dellcs. 

DINAMARCA 
ALttANCA   ENTRE     A   ÁUSTRIA 

E A TCHEQUK-SLOV AQUIA 
COPBNHAGUB, 30 —■ Telegrama 

ma do Vienna para o •Foiitiken" 
diz correr ali o boato do quo seri 
concluída brevemento uma alllan' 
ca militar entre a Áustria o a Tchc- 
que-Siovaquia. Essa ellianc», visa- 
ria a Hungria. — (Havos). 
NEOOCIOS    COM    O    DELEGAR» 

DOS "SOVIETS" RtrSSOS 
COPENRAOUB, 30 ■— Uma no- 

ta ofíldosa annunoia que O mlnto- 
tro doo Negócios Extrangeiroo, dei 
aocõrdo com a legaqão Ingleza, re- 
solveu tentar negociações verbaes 
com o delegado maximalista Lltvl- 
noff, quo ss encontra nesta eaptlaL 
afim de ver se obtem a liberdade 
dos dlnamarquezeo presoo na Rús- 
sia, — (Havas). 

PORTUGAL 
O TRATADO DB PAK COM A 

BULGÁRIA 
LISBOA, 30 (A) —; O governo re- 

cebeu comraunicacão telegraphlca 
do Paris da delegação portuguesa A 
Conferência da Par, communlcando 
que o sr. dr. Affonso Costa, chefe da 
delegação, asslgnarâ Juntamente 
com os demaU representante» das 
nações aluadas o tratado de paz com 
a Bulgária. 
CONGRESSO     LUSO-BRASUJJIRO 

LISBOA. 2» (A) — Parece ter 
entrado num período do franca rca^ 
lidado a iniciativa do uma approzl- 
macão maior entro o Braoll e Por- 
tugal, tendo a Sociedade do Oeo- 
graphla resolvido convocar para 
breve oo.commlsaOes luso-brasUel- 
ra», afim de principiarem os traba- 
lhos do projectado Congressd Luso- 
Brasilelro. 

Nos círculos Intellectuacs. sobre- 
tudo, é grande o onUiuslasmo por 
esso iaiportanto certamen. quo mul- 
to contribuíra par» o fomenta dao 
boas relações entro oo dois palzes. 
SONEGAÇÃO DE UMA PARTIDA 

DE MIUM» 
LISBOA. 29 (A) >- Communlca- 

C<ies recebidas do Porto dizem quo 
so outoiMadoo flscaes apprehende- 
ram ali uma grando quantidade do 
milho om poder do uma Importan- 
te firma quo havia sonegado os re- 
q^ilsicOoo do governo.  ■ 

A referida finua foi multada om 
perto do i.OM contoo. 
VIMTA DO FMSaiNarrR DA RE- 

PUBLICA A ODOSMIA 
COIMBRA. 3» — O presidente da 

Republica foi recebido asou clda- 
do com demonstrações delirantes 
em qoo tomaram parte todas as 
classes soelaca. « 

O cbefo de Estada, no discurso da 
respsota A osadscBo do boas vindas^ 
referiu-se adn seus tempão do eata- 
dants na irnlversldade e términos 
dizendo quo a cidadã d« Cobflkra 
era a soa terra esplrltoal. — IHOP 
vas). 
EJi» t IU)UE DE 

UtiOM PAR A, O 
LISBOA. 30 — A bordo «o paqoc- 

to ■domars". •egniram porá o Bra- 
sil anmoroaoo emlgradoo politleoo. 
— rilavao). 
A MTOUM ae  oaranos DE 

LUXO DI pomroAL 
LISBOA. 30 — Roo ooatrso poli- 

Ueoo o eomoaorolaco dla-os quo o 
goTsrno Tal pdr OBI saoenoio rigo- 
rosas modldao odMaJotraUvao para 
dTtne-altar a entrado oa For.agai 
de irtigos Ao lixo. 

Por As «rato do hoje foram  tsjn- 
'I*M proMbidos ao •-«nsac^êea -tm- 
biseo a prazo. _ (Oavao). 
• ABMMVO Mi STDOMO P.ABi 

TI—OA. M -- Picou fcstsm la- 
teirmaieato «oacialda a jHCra^^to 
Ao proososo cOBtfs o sasa^süto do 
pre-^d-at» Sydon o     Psoe. —   i Hs- 

OS LOIIOS NAS I'OVOA..0ES *■'•"- 
RAXAS 

LISBOA, 30 (A) -> Em varias po- 
voucõc» serranas do Interior IU Ite- 
publlcu vem sstido observados gran- 
des devaNtaqOos da rebanhos, fucto 
quo tem chamado a attencão das po- 
pulações dessas localidades, /fim de 
pdr termo a ossos ocoorronclos, foi 
Iniciada uma grando cocada pela 
região sesrauo, ondo as devastações 
olo mais pronunciada», o foram mor- 
tos muitos lobos, aos quaes so' attrl- 
buo a devastação dos rebanho». 

NOTO ARSENAL DE MARINHA «. 
OOXSTRUCCAO DB VILI.ÃS 
OPERÁRIAS 

LISBOA, 30 (A> — o governo 
tonolooa sontralilr um cmpreatlmo 
do 18.000 contos, quantia quo dootl- 
narA A construegãu do um novo arse- 
nal do marinha o fundação do bair- 
ros operários, nos urredores desta 
capital. 

EMPRÉSTIMO  OEFERECTOO 
POR UM GRUPO DB CAPITALIS- 

TAS BRASILEIROS 
LISBOA, 30 — Qunsi todos os 

Jornaes do Lisboa o Porto publicam 
tolegrauima do Rio do Janeiro, nn- 
nunolando quo um grupo do finan- 
ceiros brasileiros haviam resolvido 
offerccer ao governo nortugues nm 
empréstimo de 20 milhões de es- 
cudos, com a condição do serem ar- 
rendados A companhia de transpor- 
tes marítimos "ünlão Luso-Brasl- 
lelra" alguns dos navios quo Portu- 
gal confiscou A Allemanha. —■ (Ha- 
V&8/ 

HOMENAGEM A' MEMÓRIA DO 
WUMEIRO REPÓRTER POR- 
TUGUÊS 

LISBOA, 30 (A) — A Associação 
dos Trabalhadores na Imprensa rea- 
liaou hojo uma sessão solenno em 
homenagem A memória do Eduardo 
Coelho Assis de Almeida, primeiro 
repórter portuguez. 

Foi presidente dessa sessão o sr. 
Alfredo Cunha, proprietário do 
"Diário de Noticias". 

Sobra os fina dessa homenagem 
falaram vários oradores. Terminada 
a sessão, reallzou-»o uma romaria 
ao túmulo de Eduardo Coelho, no 
«emltcrlo S. Pedr» de Alcântara, 
quo so achava Juncodo da flores.     ' 

GRE'VE A HORDO DO "OUf. 
•     LIANE» 

LISBOA, 30 (A) — Declarou-se 
ém gravo pacifica o pessoal do bor- 
da do "Qulllane". 

INGLATERRA 
O TRATADO DE PAZ NA CÂMARA 

ITALIANA 
LONDRES, 30 (A) — O «Dully 

Tslegraph", em telegrammas recebi- 
dos de Milão, noticia quo os depu- 
tado» socialistas italianos projectam 
recusar na Câmara Italiana o tratado 
da paz, não obstante haver ello sido 
^  ra.ililca.ao   pelo   rei  Vlctor   Ma- 

Era outros telegrammas da mes- 
ma procodencln, afflrma o mesmo 
Jcmal quo o sr. Turattl declarou que 
o tratado de paz esta virtualmente 
morto. 

O MARECHAL FRANCK VAI PE- 
DIR A LEI MARCIAL PARA 
A IRLANDA 

LONDRES, 30 (A) — Acha-se 
nesta capitai o marochal Franck. 

A imprensa desta cidade noticia 
quo s. exo. esta no propósito de pe- 
dir ao rei o estabelecimento da lei 
marcial para a Irlanda, deanto da 

-situação política nessa parto do 
reino. 

Accresceuta-so quo o grande mllf- 
tor Julga necessária a suspensão de 
todos os direitos civis para o restabe- 
lecimento completo da ordem na 
Irlanda. 
ACCORDO ENTRE A INGLATER- 

RA B A RUSSLA 
LONDRES, 80 — O correspon- 

dente do "Daily Express", em Ro- 
val, Informa quo o sr. Tchitchcrln, 
commissarlo sorletl.sta dos Negócios 
Extrangsiros, declarou que a im- 
pressão causada na Rússia pelo tora 
pacifico das palavras de Lloyd Goor- 
ge, perniIttirA estabelecer um*acc0i-- 
do entra os dois palzes, o que o go- 
verno russo vivamente desejo. — 
(Havos). 
A srruAvxo POLíTICA NA ITA- 

LIA CONTINUA AW ESCURAS 
LONDRES, 30 ~ Tolographam 

do Roma: , 
"A situação política continua As 

escuras, O conselho des ministros 
approvou a redacçlo definitiva d> 
discurso do throno, qae serA lido 
amanhã pelo rei no Parlamento. O 
soberana insistiu em assistir â ses- 
são, mesmo depois da saber que al- 
guns deputados socialistas estão ai)- 
pertos a fazer-lho um» manifesta- 
ção da desagrado. Que vão fazer oa 
socialista» não 0 possível saber a> 
certo. A corrente cxtrtirista lem- 
brou que, quando o rei'entrasse na 
Câmara o» ISO oocialUiio so levat- 
tassem o cantassem o. Internacio- 
nal; outros mais moderados aventa- 
ram que oo socialistas ficassem sen- 
tados quando o rei entrasse e ite 
negassem a prestar o Jaramcnlo da 
praxe. Outros queriam ainda qua os 
socialistas sa vetlmnen do bloco 
quando o soberano comecaass a fa- 
lar. O sr. Nltti, chefo do gabinete 
continua a negociar om os "fet- 
d<rs" de diversas correntes par.*! 
In1 pedir qualquer desacato ao sobt- 
reno. O sr. Oiolltti também foi ro- 
ctbido pelo rei. 

B' a prlmclravez depoii que a Itália 
et trou na guerra,    quo o ex-presi- 
dente do conselho fala a sõs com o 
soberano. Attribue-se grande 1mi)o> 
tencia a essa entrevlsut,  dlzendo-.-.e 
que ella versou     »i'.;-d as questüas 
do Adriático. —  f"Cirroio"> 
O    APIUSIONAMENTO    ROS    Ri:. 

MOCADORKS     AU.KMAEb   -~ 
OS BOATOS <ít K limilFIt AM 
A  RESPEITO o 

LONDRES, 34 — o Abiiranta.lo 
ganuacia quo a bordo dos rsboca- 
dorea, Hojo detidos pelos cantna-ter- 
pedelraa brilannicoo, nio se achava 
nenhum offlcial allemão que tiv^ac 
oommandsdo   submarinos; 

Km Dover acreditada quo i de- 
tenclo daquellos eoibarcacões não S 
mais que ama medida' ordinária 
Visto como nenhum barco allen, ãO 
oatA ainda autorizado a deixtr par- 
tos snemSe* sam préVa autorizr- 
CAo. —  (Havas). 
A PÒUãPTA DR PRUIOXEIRdS 

fiNTRE OS AIXIAOOS E .« 
RÚSSIA 

LONDRES. 30 — Kate-oe de for- 
te Mglcsab ou* • agento i.itviuot: 
«OlacaAo doo ko^hcriBtasv doclaroa 
qoo o governo dos oovMo estA 
prompto a satorizor o pormuta de 
prialor.eiro- o a permlttir que oo 
subditoc britanol^a deixem o ter- 
ritório rnono. uma vos quo oos r<is- 
oos* quo ee achrm no extrangeiro 
0*ja dls] «aoada a necessária írc- 
taecão e proporciona 404 so mefas 
Ae 00 eomaaajoaresa e^m o oeo 
polo. — (Havso). 
O ooROvrr   OUJ>«   DEIXOT   O 

SERVIA 
A ASSIOXATURA DO TRATADO 

DB SAINT UERMAL\ PELOS 
XUOO-8LAVO8 

BELGRADO, 30 — A imprensa 
publica uma nota offlclosa na qual 
•o explicam os motivos por que 00 
delegados yugo-OIavoo A «onforenola 
da pax não asslgnaram o tratada da 
Salnt Germaln. 

' Dls essa nota quo semelhante at- 
tltudo provim do focto do estar in- 
cluído, ontro 00 anncxoo do tratado, 
um aocOrdo om que s> estipula uma 
nova condição: AO IndemnliacOeo de- 
vidas A Sorvia oerão compensadas 
pelas dividas attrlbuidao ao novo 
dlstrlcto que, em virtude do tratado, 
foi Incorporado ao território da 
roino. 

B* uma nova dlfflculdado que sur- 
ge no selo da conferência da paz o 
oue vai, certamonte, retardar os tra- 
balhos. 

Ao quo so annuncla o psftictpo re- 
gente considera como um dover a 
sua presença om Paris. ** (Havas). 

AHALRO.IMEMO * Ui NAVIOS 
NOVA VORIC, -.10 — 0 transa- 

llantlco "Adriático", quando dosoit 
o rio IIudKon, abalroou com o vi- 
por "Salnt MIcliaol", que soffnu 
a4rlas avarias, mas r 'fi fera do pe- 
rigo. Ignora-so si o "Adlatica" tvi 
Bvm-lodo. •— (Havas), 

ALLEMANHA 
VAI SER l^ROHTBIDA A ENTRA- 

DA DE ORJECTOS DE LUXO 
NA ALLEMANHA 

BERLIM, 30 — A «Gazeta da Al- 
lomanha do Norto" noticia quo a go- 
verno allemão vai publicar um de- 
creto prohlbindo a importação de 
artigos do luxo manufacturados o 
autorizando a sua apprehensão, sem 
quo os Importadores tenham direito 
a Indomnlzac-lo alguma, 

O governo vai estabelecer reparti- 
ções eepeclaaa destinadas a autori- 
zar ou íls^iH-ai' as cxportiicOos. — 
(Havas). 
CESSÃO PELA ALLEMANHA DE 

400.000 TONELADAS DE MA- 
TERIAL PLUCIÜAXTB 

BERLIM, 10 — Segundo a "Ga- 
zeta da Allemanha do Norte", o go- 
verno allemão estA firmemente re- 
solvido a não ceder aos amados 
quanto A entrega das 400.000 tone- 
lada» de material fluetuante, que 
Iho acabam de ser exigidas, material 
esse em qus sa encontram navios do 
guerra, dragas, dâcas, rebocadores, 
etc. 

O referido jornal acha que a en- 
trega desse uaterlal arruinaria a 
existência econômica da Allemanha. 
—r (Havas). 

HUNGRIA  - 
A   G CERRA  DO   GOVERNO  COM- 

MUNISTA 
BUDAPEST. 30 (A) — Annun- 

cla-sa qua o primeiro ministro, Rus- 
ear, declarou que ■ a delegação de 
mutilados da guerra do governo 
communlsta havia custado A Hun- 
gria a Importância de 3.000.000 de 
coroas. 

Diz mais a Informação que o mce- 
mo sr. Ruesar necreacentou qua a 
Assombléa Nacional foi convocada 
extraordinariamente para tratar do 
rostabelcclmento dao finanças do 
paiz, que ee encontra numa-situa- 
Cão   verdadeiramente   desenperadora. 

LONDRE3, 10 —• Corcnvinlcam 
Ao Irkuts o^ie o Mr»n*r Galda, Igc 
der tehoqoe-oievtco. laspltoulo c • 
revolta 4« TladíTsotock, JA deixoo a 
SCbctia oa dia ZS 4o :o—epje. — 
1 Havas). 

ESTADOS   UNIDOS 
AS     RELAÇÕES     COMMERCIAES 

TBUTO-A5IERIOANAS 
NOVA YORK, 30 (A) — Ao pa-. 

Mldo que a Allemanha dirigiu aos 
Estados Unidos sobre a necessida- 
de do reatamento de relações com- 
mcrclaos entre os dois palzes, o de- 
partamento de Estado respondeu 
quo oa viajantes a representantes 
do commerclo allemão podem do 
agora por deante obter autorlzac^-a 
para andar nos Estados Unidos, 
submcttçndo-oe a algumas rcslrtó- 
COes, porém. Por outro lado, a Al- 
lemanha asecgurarA passe franco 
aos viajantes norte-americanos. 

CONFEDERAÇÃO DE POVOS 
ROMENOS 

NOVA YORK, 30 (A) r— De Vlonna 
annunclam que o "Arbeltcr-Zel- 
tung" publica uma noticia dizen- 
do quo om Budapest vão bem 
adeantadas as negociações para a 
constituição de uma federação com- 
posta dos povos romenos, húngaros, 
tchequo-olovaeoa o ukranlano». 

Acertscenta a Informação que 
essas negociações estão sendo pei- 
sealmente dirigidas pelo ministro 
romaico Dlaraand. 

DESMENTIDO BELGA 
NOVA YORK, 30 — A "Associa- 

ted Presa" recebeu um talegramma 
da Bruxcllas dizendo que o minis- 
tro doo Negócios BxVangelros da 
Bélgica desmentiu a noticia de que 
as fabricas belgas tenham fome:!- 
do armas e munições ao México. O 
raiulsiro acorescenta quo as unicis 
armas fornecida» aos países es- 
trangeiros foram espingardas da 
caca para o Brasil. »-» (Havas). 

EMBAIXADOR AVBSZANO 
NVA YORK. 30 (A) — Chegou a 

esta cidade o embaixador Aveszaau 
quo foi recebido por grande mim.i- 
10 da elemento» da colônia italiana, 
aqui residentes, autoridades iocats 
a diplomáticos, mostrando-so ma- 
gniflcamento Impressionado com o 
ambiento da franca cordialidade 
quo encontrou por parte dos norte- 
americano». 

POLÍTICA COM O MÉXICO 
NOVA YORK, 30 — O» íornaoe 

não escondem o seu pessimismo 
deante do aspecto que tomam as re- 
lações com o México. Admltta-se 
francamente, nos circulo» afflclaes, 
qus os acontecimentos são do certa 
gravidade a bem poderão terminar 
pelo rompimento de relaqões diplo- 
máticas. 

J3m certos meios aceusa-se o ge- 
neral farranra de estar fazendo 
unia imiiiica aggressiva com us Es- 
tados rnldos, afim d« melhorar o 
sua poaicAo na política Interna, 
procurando apolar-sa sobre o pa- 
triotismo mexicano a custo Ja pro- 
vocações  aos   americanos. 

JCsta política poderA terminar pe- 
lo nlo raconhaclmento do governe 
de Carranza, o que darA extraordi- 
nária for.;a o preatlgio a q^jalquer 
caudlllio que so resolva a enfren- 
tar o actual governo  do México. 

Que esse caudilho seja o general 
Orongt-n não se sabe, j-oia não ha 
por emquanto. Informacõ»" precisa» 
sobre ir movimenta revolucionário 
que se dlx estalou na capital ruo- 
xlcana,  chefiado por es^e offlcial. 

Noticias Jo Nogalio dizem que O 
rrvolucAo progride c assume o ca- 
racter de um protesto geral contra 
a politica exterior do governo do 
Cananza. — < "Correio'!. 
WNKERFSriA IVTtaiNACIUSAL 

DO TBAB-VLHO 
NOVA YORK, 30 — A ConfO- 

rencla Internacional do Trabalho 
resolveu adiar as • ia» seísões por 
dolo moões. 

Kaea resolução foi tomada por 
vários tfWrrx «atro 00 quaes a aão 
panicipa > ofReial doo Estadoo 
Unidos na Cosfcron. ia o o não 
fUaccionamento da Liga das Na- 
CO00 o a defieioacia dos :e'atorloo 
As certas JclegacAes qie vieram 
quaoi i ■eirair.erut d<>a->re.*DÍdao 
o ehegaraoa quando e« trabaliMO 
eatavaat a  tersainar. 

ss novas «•"'■»• 1». *i aa-lo 
em Waahinclon OJ em Genobra; 
pala f ■ '• «ao •'- janeiro o 
Sa«r^ tenho dai» a ma» ■AbesAO 
formal a Liga dao NacAos o a oe- 
erstafla Aesta jê. esteja ia-tailaJa 

- - í. ra. — . - Corre*o 'i, 
o 

ARGENTINA 
O NOME m-1 JÜAN RAPTISTA AL- 

RERT DADO A UMA RUA DE 
BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 30 (A) — O 
conselho doübcranta resolveu mu- 
dar o nomo da rua Províncias Uni- 
das para o do Juan Baptl»ta Albert 

Commentando esso acto da inunl- 
elpalldade. "La Naolon" diz quo Al- 
bert não mereci honiemigem, por 
qua ello foi um traidor o que o con- 
selho, procodeudo Jesto modo, pre- 
mia a traição. 

Justificando a sua censura, o nico- 
mo Jornal diz quo Albort traiu o seu 
pais confabulando conA o tyranno 
Lopoz. Faz a apologia da aotuncão 
de San Martin Sarmlonto o Mltro, 
quo considera como vultos proemi- 
nentes, dlgnoa ds manítoioaaSea des- 
sa natureza. 

AS RELAÇÕES COMMERCIAES 
DO tTir.E COM AS POTÍCX- 
CIAS EUROPEMS 

BUENOS AUtnS, 30 (A) — "La 
Naolon" publica hojo uma entrevis- 
ta quo um d^s s;us redaotoros teve 
com a embibaJa do Chilo quo re- 
gressa do ma missão financeira da 
Europa o do quo 6 chefo o senador 
Kleodoro Yanoz. 

Diz nessa entrevista o chsfo da 
embaixada quo a sua missão con- 
seguiu remover muitos obstáculos 
qua so antepunham ao bom anda- 
mento das rolocõe» eòmmerolaos en- 
tro o Chilo e as principais potonciao 
da Europa. 

• Nessa entrevlita, o senador Yanez 
diz que, aatea do regressar ao Clillo, 
visitará a cidade do Montevidôo. 

NA CONFEREXaA DE WASHIX- 
OTON — AS PROPOSTAS DA 
DELEGAÇÃO ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 30 (A) — Tele- 
grammas aqui recebidos do Washin- 
gton «ommui-.icam quo foram aooel- 
tas todas aa propostas feitas pela 
delegação argentina ao Congresso 
Internacional, do Trabalha, as quaca 
serão Incorporadas ao primeiro Co- 
dlgp Internacional do Trabalho, de- 
pois do convenientemente redigidas 
pela couferencla. 

Os mesmos despachos acerejoen- 
tam ainda outros detalhes da sessão 
do cnocrrarao.nto do .Congresso, en- 
tro 00 quaes figura a resolução ado- 
ptada pelos paizea eal-amerleanos, 
conjuntameaía com as colônias brl- 
tannlcas do ultramar, não pormit- 
tindo quo as grandes potências exer- 
çam controle sobre a Conferência, 
contribuindo assim para assegurar o 
resultado ftoa:, quo será desarmar n 
violência o intensificar a Justiça so- 
cial, accessiyel a todas as camadas 
da sociedade. 

O  COMMEROIO MARTITMO DA 
ARGENTINA 

BUENOS AIRE3. 30 (A) — Tem 
crescido consideravelmente o nu- 
mero de vapores entrados no porto 
desta capital nestes últimos mezea. 
Na semana ultima entraram aqui 
85 vapores, que sahiram conduzin- 
do 250 mil toneladas da cereaes, 
alam de carnes e outros produetoe 
naclonaes. 
DEOLARACAES DO SR. ERTSBER- 

TO GIBSON — AS COMPRAS 
DE GÊNERO PARA A EURO- 
PA — A SITUAÇÃO INTERNA 
DA INGLATERRA 

BUENOS AIRES, 30 (A) — A 
bordo do paquete "Andes", chegou 
a esta capital o sr. dr, Erlsberto 
Glbson, que durante a guerra foi 
actlvo «Aiofo da mlaeüo brltannloa 
de aoqulsleõea. 

Entrevistado, declarou s. o. que 
renunciará o seu cargo por saber 
que a sua tarefa tinha sido reduzi- 
da A mínima expressão, accrcsecn- 
tando que, alfm disso, os governos 
aluados fazem as «uas acqulsicõcs, 
presentemente, mediante representa 
Cõe» que so acham na ISaropa. que- 
rendo com isso dizer que os gover- 
nos" alllados continuarão mantendo 
o controlo sobro essas compras. 

9 sr, Glbson considera tombem a 
situação da Grã Bretanha como 
bastante incerta, dizendo que essa 
Incerteza foi creada pelas exigên- 
cias do laborisrao. 

PARAGUAY 
O CRIME DE UM SACERDOTE 

AS3UMPÇAO, 30 (A) — O bis- 
po desta diocese acaba do dirigir 
uma nota ao Ministério do Interior, 
commualcamlo-llie que, em nome da 
Egreja, resolveu prohibir o uso de 
vestes .a o cSercIcio do ministério sa- 
cerdotai ao padro Luiz Benites, quo 
commetteu um deiicto privado bas- 
tante grave « attentatorio A moral 
cathollca. 

O elemento estudantil prepara 
umagruade oian itestacão com o fim 
de pedir que o sacerdote seja mais 
severamente punido. 

B' ANGUSTIOSA A SITLArArf 
ECONÔMICA    . 

ASSUMPÇAO, 30 (AI O Jornal "A 
Tribuna", commentando a situação 
flnajicclra do paiz, diz que esta não 
pode ser ma!» angustlosa. O momen- 
to econômico C de tal modo critico 
que o governa tem necessidade de, 
compenetrando-se delle, remediar o 
mal estar que affecta a funda toda 
a administração, com symptomaa 
muito sírios. lembra depois A Idúa 
do deputada Annlbal Haustua. con- 
substanciada no projecto que apre- 
sentou, pedindoi^ creacão de uma 
cammisalo cunomlca financeira, 
composta do dois senadores, dois 
deputados 0 representantes da Exer- 
cito, iiara o fim de estudar a tarifa 
alfandegária, rever o syctcma tribu- 
taria, regulamentação do imposto 
prdkresslvo da renda, formação do 
orçamento para ifiO o outras mell- 
das Imprescindíveis. 

CHILE 
O «AMBIO NO «Rll.i: 

AXSTIAnÒ. 30 íA> •■— Continua 
a ser objecto de «studda, na Câma- 
ra d<fc  Orput.-Kloa, o projecto sobre 
0 cambio neste paiz. 
1 MA   IMH VIICIA  Wl E 

PROSPER t 
S-VNTIA'JO.   14   .At — A fabrica 

da  phovphoros  Taléa  elevou  o   seu 
capital  i   três  milhões de  pesos. 
OS SS ANNOS  DE  CM  PRELADO 

SANTLAGO. M <A) -* Oo jor- 
naea desta cidadã dediaun olOgl — 
artigos ao rovmo. areeWapo é. VTK- 
secate Brravlris, por moiiva So ha- 
ver o emlnoBte prelado oocaputado 
80 annos do cdada, quasi tedoo con- 
«acradoo ioteiramento ao estudo da 
historia pátria, pois quo, ha apenas 
an anne, foi deolgnado para • aKo 
cargo do cfcofe da Rcreja eothollca 
ao  Chile. 

Mor.senhor Qrravirb é autor do 
«ariaa obros lai^menlo Aivulgad*! 
o maito laupeltadas pela osnBidade 
da seu Juito, absndznrlo do .0- 
ctuneotacão e maneira oOBpro at- 
traheQts com o ia a« oocapa de to- 
do* oa aasânptoak mtmÊm 00 mais 
serendariea. 

r. qus mcnsenkor Erravlria. al-isi 
do enaditOb • «9 eatvlista oaeriptor. 
q-je    -a  a üu..ia não aA te poriamo 

te Ungua, mns lambei:! da ordem 
rmls npi-oprluila para dusorlpcõcs 
dns couns que evoca. 

K. u livro sobro "Pedro rto Valdl- 
viu" I um trabalho definitivo, co- 
mo lnvo«».lgncno historiou o rosurgl- 
ineijio do uma «poça. AK-m do ou- 
tras QlM-nn, ha ns r.uas "Origens te 
egroja ohllona". que tom merecido 
ou mais francos npplnusos pelo» In- 
Uíllectuaes   Inilno-umcrtuanos. 

Entro us diversas dolegucõe» qua 
tOm ido saudar o lllustra prelado, 
figura u da Academia Chilena, u 
correspondente da "Real Hespanho- 
la', da qual monsenhor Erraviri» 0 
dlroctor. 

A» manifestações folias a monsa> 
nhor Erravlrlz exprimem a comi- 
nuacão da kun. tradição social do um 
raro octugannrlo llitwtrs, e recor- 
dam a» magníficas homenagens quo 
a Roeltnlndo dedicou aos srs. Maciel 
Martlnez o Vicente R«y, quando cs- 
son vultos cmlnontea completaram 
9'l annos do edade. 
RECONHECIMENTO DA REPU- 

BLICA ALLEMA 
SANTIAGO, 30 (A) — O presN 

dente Sanfuentes redigiu uma carta 
do seu proprlb punho ao presidento 
Hebcrt, reflonliecendo oftlcialmontA 
a Republica allcmã. .   . 

••♦*.♦■•-♦*-«•♦»♦»♦• ♦^.♦♦♦♦♦♦♦^ 

CHOQUE DE VEH1CÜL0S 
Na avenida Angélica, o bonde B. 

51», dirlsldo pelo motornelro cha^ 
pa 393, fui hontem. As 10 horas, 
pouco mala ou menos, do encontrai 
ao automóvel n. u09, qua trtUUmAVi 
tqva o cuchclro da Empresa Rodai 
valho, Josfi !>ançjt$.z, aoltol|y. do 31 
annos de  eJaüe. 

üanclifiz, arremessado ao aolo eonl 
a violência do choque, recebeu fe4 
rlmentos leves no rosto o em outra! 
pnrtes rto corpo. 

A Aasistcaoia prestou-lho «oceçn 
ros. , 

COMEÇO DE INCÊNDIO 
Devido a excesso de fuligem n^ 

chaminé, inanifcâtou-se começo dt 
tn,cendlo, hontem, As 21 horaa q 
mela, no prédio n. ti da rua JoSd 
Theodoro. 

Dado o alarma, compareceu 4 
«eccão do Xòito do corpo de bonw 
belros, «endo/o togo extineto a bal^ 
deu do agu.a. 

Tomou conhecimento do facto <Ct 
sr. dr, Bandeira do Mello, 7.0 delta 
gado, 

"CORREIO PAÜLISTAfW 
Está percorrendo os Êa- 

tados do Sul do Brasil, eni 
propagauda do «Correia 
Paulistano», o sr. J. Do< 
mit, nosso reprcseutanU 
geral. 

CASA ÂLLEMÃ~ 
Còmmunicam-noa oa srs. Wí-gnoi 

Schadlich o Cia., proprtetarioo &% 
Casa Allemã, que aquello conhecN 
do csíabclcclmeiito acaba do re:3< 
ber do rari» as mala recentes 4 
graciosas oreacõea da moda, tendi 
organizado uma grande expodeão 
de modelos, franqueada aos cem 
freguezes,  deste hontem. 

Nesai, exposição se reúnem as uN 
tinia» elegâncias em modas noi 
mala apurados c distinetos gosto?, 
sallentando-se lindos vestidos do 
verão, para senhoras^ scnborlta* o 
crianças; blusas novas o paletós 
de Jersey; elegantes mantéaux o 
capa», próprias para visitas o pose 
seios; altas novidades em sombrU 
nbas, bolsas e váos; belllsslmas iúl* 
mas do chapOos; uma fina callec* 
Cão do altas novidades em tecido* 
tara vstldos o enfeites, etc. 

DESASTRE DE 
AUTOMÓVEL 

O menor Ernesto, do 4 annos <'.0 
edade, filha do João Oliveira, -rselt 
dento & rua Dutra Rodrigues, n. In 
ao atraveshar, hontem, ãs 13. horao 
e mela, a rua de S. Caetano, foi 
atropelado pelo automóvel n. 1.161* 
guiada   por  Alexandra   Quattrocchlf 

O "chauífeur" foi preso. 
Ernesto, quo recebeu um fer;H 

mento contuso na região frontal d 
e.\corlaçõc» no corpo, foi mcdicaC* 
pela Aseístencio. 

AGGRESSÃO A 
BOFETADAS 

O condnctor da Llght. CaroIIno 
Costa, passando hontem, da 11 JiO* 
ras o mela pela rua Visconde do 
Parnahyba, canto da rua do HIppO» 
dromo, foi provocado por Benedleto 
Fernandes, que so achava encostada 
a um com busto r da Illum Inação pu- 
blica. 

Ropellinda a Insólita provocaflo, 
o conduetor «sbafeteou Benedleto, 
acndo preso em flagrante o autua* 
do pelo sr. Queirós Meyer, 4.0 des 
legado interino. 

"OECHO" 
Koi distribuído hontem maio gol 

ilndlíartmo numera da "O Echo". í» 
bem feita revista paulista de TettTO 
o arte». 

-O Echo", que, do algum -emio 
a esta parto, vai numa phaao ascoa*1 

dento de Melhoramentos, apreso^^ 
taodo-nos, a cjda quinze dias. uaaA 
edição melhor o mato luxuosa, JJI« 
blics. com esto. um doa melhorto 
números da prssenta sírio. TOd9 
clleestã cheio do uma moferfa os» 
ceilento o variada e, alím do uma 
infinidade de "cllcb»'»", aobre ou» 
'-roa assumptoa, trás uma IIndiao> 
ma capa s varlao pcglnoa a core* 
sobre coatumes o t}-po» da novel S 
srmpathica RevubHca TcheçO-STo- 
vaea. 

KMS, em fcumma, um dos boas. 
doo melhores números da ezcenoM 
te  rovlsta   de  actualidade. 

LADMESEIACÇA0 
O empregado no Ban-to 

e íía-iano. or. Crrefel CIvio. ro 
to t rua Joio Theodoro. n. M, 
s^eanado hontem. te II horas 4 
mola. do um poooslo «no flsera cond 
sua famiü-i, ooc—troa a eaaa oag 
eoaipleta deoordoak com 00 IBOVO 4 
arrocibaOoa a revolvido* 

Ero «vMentemento ansa ■ «Ms H 
!adrSeat 1 

IsSo a tm movo! do-sen VMítf 
U dormir, o or. CoreU Sn MU 
fhKa to 4 ««teto em «labetro o «o 
)olao «o ralar So t:MM>SS. 

A y.r.Jra* o^roooBtou oteix» fé 
boto 00 or. Sr. Rsádstra «o McÃN 
Co Ssi«sa)o, Tao eoaparocos W 
local, procodeate ao 
r.v. do corpo te 
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BELLEZA DO ROSTO 
CUTIS UNIDA. E BRANCA-SEM MANCHAS 

lh«« Morv»! ha ttmpoa — e UM de OMma FoBata ouro» «onpUlamMlt Confirmo o que 

* ^"unô IMinM *ln«» Unh» • outlo dMparolbn, manohaí» oem  «uiu»   «plabM   »a«u«- 
noa   aobrotndo no auoliot póroa multo aborto*. 

AoiualmonU,  oom  o UM do Pollafc, minha eutla pnroo* *^m**y f™^^^*™ um* 
ynlca  "    " -'-  -   - —"- •"-   —   "»-«——- -  ■■— 

ÕeteTiiTMctaT. '^(B." Pãuio, abril do l»i». 

AotUalmOnU.    OOm    O  UOO   ao   COlUUIt  mmna   ouu»  pur»o»   ■rmisiai,   srani».   ■•»««,  ■wm   um- 
unloa manoha. omílm. alnlo-m* ownlhoaa d* potiulr uma poli* tio boa. OontlBoaiiío • uoat 
k PoUab. para ooiurar o P« do arro», Mpero nunoa proaolodlr do tio maravllboM produefo. — 

O ideal do um roato bonito ntto • •« iv bollexa da ídrma, moa a limpou da euttoi a auaonola 
do ooDlnha», mapobao. oocorlaflíloa. vormolhldBM, oraroa, pflroa multo abortoo H- A outia dota 
aor bom unida, aom qu»«l percaber-w oa pdroo. branoa ou morona. oonformo * poaooa. porém. 
do um tom uniformo. limpa, «em mancha. Mm panno*. **m aapereiao. omflm doro tor a Mmo- 
Ibansa da porcollana. Bato é o «««rodo do Creme Pollah — quo tranaforma aa outla pouoo 
aarndavola *m roatM delicado», curando, modlflMnde. unindo, o dovldo a «MO multado • qu* 
o Ortroo Prflub, da Aondomla Amerioana «o Bdlcaa (Amerloau Boant» Academy). Mt& cada 
VM mala procurado om todo o mundo. 

OCRr.MiaPOI.LAU  uncoulra-Ko noa oaM» Braullo e Cia., Barario Cia., Otaa Wg»  ■•  «ourM 
• Cia., e Perfumait» Vplraniw. e nao prtoolpaM pwfdmartM   do   BIMU       ^■i. 

nomottcromoo,     gratuitamente, o llvrlnho ABTB DA BBIXEBA a quem ontlar o MUpOB abatto 
noarepreecntnntMi   da   AmcrlMii Beoaty AcadoBijr —Avenida Rio Branco, ll~l.o andar —BW 

("Correio   PimlIMa no") 

SR8.    RBPRKSKNTANTBS D*  "AMERICAN  BKACTV ACADBMV—AVENIDA   RIO   BRAN- 
CO, N. 11 — l.o andar H R'o   da  Janeiro 

nomento. Cario* Oaatllhrt Cabral, 
Damlano Soatton*, Lula Oacar Mello 
Nobrofa. Mario Ottobrlnl CoaU, 
Wladomlro Lukotln. Antônio Men 
dM da Coata Júnior. Arl*tod*mo 
Uolanunio, Armando Rlbalro Ratto, 
Eduardo Dreux lunlor, FraaolMo 
Pedro Blbolro, íoM Oapooohi. JoM 
Xavier 4* •ouaa. Loandro Paraldo, 
Lula BatMlIa, Lula VaMn*. 0*çar 
Poralra da Mlva. Vlotorle Maoearl, 

NOME  ., 

RUA..   ., 

CIDADE 

ESTADO 
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REVISTAS CARÍOCAS 
A eucoursnl do "O Malho". Instal- 

lada necta capital 6. travessa da St, 
D. t, onvlou-nos hontem os últimos 
números do «O Malho" e da "Pn-a 
Todoo.,.". Como sempre, distri- 
buem essas revistas excellentee 
exemplares, repleto* de boa ma'.»- 
ria literária e sraphlca, com vasta 
reportagem pjjotographlca dos últi- 
mos acontecimento* da semana ca- 
rioca.     ♦ 

O sr. Antônio De Maria, putabi- 
lecido com agencia de Jornaea e r»« 
vietas, A rua da Boa Vista, 6-A, en- 
viou-nos, também, os últimos nu- 
meros da "Careta" e da "Revista 
da Semana". Trazem amba* lindas 
capas, boa e variada matéria lite- 
rária e uma infinidade da clichSs 
da actualidade. Excellcntes nume- 
ro», cm summa. 

CONTRA O PVI.GAO BRANCO E 
OUTRAS PRAGAS DO 

ARVOREDO 

EMULSAO de PETRÓLEO 
— ou — 

SULFO-CARBOLEO 
{o<;. do Prod.   Cliliplcos IV.  QUEIROZ 

CULTO EVANGÉLICO 
t ■. 

Progruiiiina cvaiiK'<'H<'<> <1<! acciio 
, social     , 

O ConuelUo qeral >las EgieJaH 
' Evangélicas de S. Paulo, em uma 
' de suas recentes reunldes adoptou e 
recommendou a aceeitaçao e propa- 

' ganda dos seguintes princípios evan- 
' gelleos  de  acc&o   social: 

1)   Respeito  ás   autoridades   con- 
stituídas;  effectivldade do  principio 
de que todos sSo eguaes perante a 
lei  e  Intensa  propaganda  em   prol 
4o eaerdeio dos direitos políticos. 2) 
Plena obediência á lei na constitui- 
Ctto da família e  o   reconhecimento 
da egualdadc dos direitos e deveres 
conjugaes para ambos os sexos.  3) 
Esforço   para   conseguir   o   máximo 
desenvolvimento     physico,     Intelle- 
ctual e moral da infância,  median- 
te os methodos educativos mais prá- 
ticos   e   recreaç&o   mala     adequada. 
4) Suppressfto absoluta nas fabricas 
do trabalho  de menores de   12  ati- 
no».   6)   Regularizarão   do   trabalho 
da   mulher.   ProtccsSo   etfectiva     ü 
maternidade.   «)       Estnholcclnicnto 
nas  fabricas,   ou  sua     proximidade. 
4* "creches", como subsidio de pro- 
teccao d, família operaria.   7)   Esta- 
belecimento   nas      fabricas,   ou   sua 
proximidade,   de   escolas   diurnas   e 
nocturnas,   bem   como  de   institutos 
destinados  ao  desenvolvimento     do 
ensino  profissional,   para a  instruc- 
Cto dos operário*    e seus filho*. 8) 
Combate franco ao Jogo de azar, em 
todas as suas modalidades, com par- 
ticularidade   ao   "bicho"   e   as   lote- 
rias, ao alcoolismo, & prostltuicflo e 
a toda a Impureza.   9)   Preservaqao 
da saúde    publica e activa    propa- 
ganda  em   pr6l   da  construceão  de 
babltacSes     hyeicnlcas  para operá- 
rios. 19) Proteccão do operário con- 
tra  os  machlnlsmos     perigosos,   as 
enfermidades e os accidentes do tra 
balho.   11)   Proteccflo   do   Indivíduo 
«ontra   a   penúria   da   desoccupacSo 
Involuntária.   12)   Provlsfio  adequa- 
da do sustento dos operários que se 
tornarem inválidos pela velhice. 13) 
Direitos de asaodacio tanto dos pa- 
trtes   como  de*  operários;   creacfio 
da  melo* adequados     para  dirimir 
o* confllctos Industrlacs e dar-lhas 
soloclo pacifica.  14)     Entendimen- 
to ontr* patrOes * operários ou em- 
pregado* para a adopclo do princi- 
pia 4a semana  operaria de  4t ho- 
ra*,  dividida* d* tal modo que     o 
trabalhe  termine  ao*  (abbado*  al- 
gumas hera* mal* cedo. II) Bmpha- 
M na appllcaclo «oa principie* do 
•■»W»»i*mo quanto á acqnMdo * 
*** doa bena «a rala. 

1«) — Oistrlbul«lo eqniUttva 
•e* lacro* liquido* «a Industria, 4* 
feod* que nclie* o* •perarla* **. 
fam saseelades. 

17) — Dignlflsarto  da  família * 

do  lar.  como  base   de   clovasSo   so 
ciai. 

18) i— AdopaOo  do  domingo,  co- 
mo dia da rollglüo  e da família. 

Pelas vlfliinas da soeca 
O eoneistorio da Egreja Presby- 

tcrlana Unida, em sua sessBo de 
domingo, 23 de novembro, resol- 
veu, .durante três mezes consecuti- 
vos, levantar duas vezes por mez 
uma collecla em beneficio dos fla- 
gellados da secca do nordeste. Es- 
tas colleotas serSo remettldas t 
Egreja Fresbyterlana de fortaleza, 
para a devida appllcacfto. 
O dia d» Rac» era Santa Catliarlim 

Mais uma sociedade de Esforço 
Chrlstao celebrou a 12 do outubro, 
o dia da Raça. Foi a da Egreja 
Fresbyterlana Independente de S- 
Francisco. Estado de Santa Ca- 
tharlna. 
  Attinge assim a 18 o nume- 

ro de sociedades de Esforço Chris- 
tüo que, de accOrdo com as infor- 
macSes até agora recebidas, cele- 
braram no Brasil o dia da Raça. 

OonfcrciiLlas   religiosas 
A commlssüo missionária da so- 

eieda'de de Esforço Christilo da 
.Segunda Egreja Fresbyterlana In- 
dependente desta capital está pro- 
movendo uma sírio de conferên- 
cias evangélicas no respectiva tem- 
plo & rua 13 de Maio, 124-A. Será 
orador o illustrado ministro evan- 
gélico rev. dr. Bento Ferraz, que 
far.1 amanhS, ás 19.80 horas, a pri- 
meira dessas conferonclas que ver- 
sará sobre "A confissão de Fe-» 
dro". T 

Uopuiiuiiicnto   cvuugclisllci) 
O secretario geral da Uniüo Sul- 

Americana de Esforço Chrletáo, sr. 
Eliezsr dos Santos Saraiva, cogita 
em visitar o maior numero possí- 
vel de sociedades de Esforço Chrls- 
tão, afim de em seu seio despertar 
o espirito de evangelizacfio, dando 
lhe  a  devida  feicSo   pratica. 

No mez de dezembro seráo visl' 
ladaa as sociedades de Esforço 
Chrtótão e talvez a da Egreja Fres- 
byterlana de Itu'. 

Os cultos de hoje 
Do acedrdo com a directorla, Já 

ha tempos publicado nesta seccSo. 
haverá hoje culto e prégacSo do 
Evangelho nas varias egrejas e sa- 
las de cvangellzacflo desta capital, 
sendo bemvindos todos aquelles que 
temem a Deus ou ao menos respei- 
l.-nn  os homens. 
rnlfio   do  Escolas  Uiimlnlcacs do 

ICstado do S. Paulo 
Na convenção regional de esco- 

las dominlcaes ultimamente reuni- 
da, foram adaptadas as bases de 
organização da Unido estadual das 
escola • dominlcaes e eleita a se- 
guinte directorla: rev. Upamlnon- 
das do Amaral, presidente; Haroldo 
Rooscwcll. vice-presidente; Joáo 
Diener, secretario arcblvista; Os- 
waldo Bicheis, secretario correspon- 
dente; J. w. Cloy, theiourelro; 
Abdlel Monteiro, Olympio de Car- 
valho, dr. Carlos Escobar e Cesario 
Pnrtieri,  vogaes. 
  Estiveram presentes ás va- 

rias scssíies da convenção, o sr. Jo- 
sí r.iiiz F. Braga Júnior, conheci- 
do industrial do Rio de Janei- 
ro, e presidente da UnlSo Brasilei- 
ra de Escolas Dominlcaes e o rev. 
H. C. Tucker, agente da sociedade 
Bíblica Americana, e secretaria ge- 
ral da «Iludida corporacSo, os quaes 
por varias vezes dirigiram provsl- 
tosamente a palavra aos conveni- 
cionaes. 

Segunda   Egreja   Pcesbyicrlana 
ladcpendcnlo 

No dia I de dezembro vindouro, 
em que se commemora o primeiro 
annlversarlo da Inauguração 4o 
templo no bairro 4a Bella Vista, a 
Sociedade Auxiliadora de Senhoras 
desta egreja realizara te l».t» ho- 
ras um eba americano e uma ker- 
messe. 

O problema  rcllglam na Amerfcn 
LattM 

Sabemos que o rev. Eduardo Car- 
io* Pereira, operoso pastor da Pri- 
meira Egreja PrtabrUrlana Inde- 
pendente desta capital, acaba 4* 
entregar ao prelo o* erlglnae* 4* 
uma obra 4* *ua lavra * 4* palpl- 
tant* actaaH4ade. IntltaUda: "O 
problema '•llgloso na America La- 
tina". 

*'*■*•»■* esisea*^e*s»s< e ■ e i esss***i «eseme 

BRANDE HÕTEÍN 

ESCOLA DE COMMERCIO 
"ALVARES PENTEADO" 

Chamamoa a attenedo do* leito- 
res para a publicação que. em outra 
seccüo desta folha, faz boje o.- "Es- 
cola de Commerclo Alvares Pen- 
teado". 

Trata-se do resultado dos exames 
flnaes do anno lectlvo de 1919, pelo 
qual se pflde avaliar o grande mo- 
vimento que tem tido aquelle Im- 
portante • conceituado eatabelecl- 
mento  de Instruccüo. 

♦♦♦♦e*»'» é ■" »■»■ e ■«' < ■■■*'» ♦■♦♦♦•«•«■» 

Pelas escolas 
«««(««*<mm««*t«t««Mm««**«s 

ESCOLA   0E   PHARMACIA   E   DE 
ODONTOLOGIA 

Chamada de, exame oral para ho- 
je, l.o de dezembro — Curso de 
Pharmacia: 

l.a serie — A'8 8 horas, os ars.: 
Sylvio de Qodoy Cremer, Agoncll- 
lo Caldeira, Antônio Rocha, JosC- 
Fallotino, Ricardo Purfchlo, Joa- 
quim Del Grande, Germano Waldo- 
mar de Mendonça e Casslo Corva' 
lho. 

Supplcntea: Vicente Bartholomeu 
e Francisco de Paiva. 

3.a sárie i— A'* 16 horas, os sra 
Odilon do .Oliveira Santiago, Joa- 
quim Carvalho Parreira, Hermoge 
nes de Paula Bernardes, Raul Re 
surrelcáo a José Affonsó de Mes- 
quita Sampaio. 

—— Resultado dos exames rea- 
lizados no dia 28 de novembro: 

Curso de Pharmacia: 
l.a série — Foram approvados: 

Fernando Figueiredo e d. Emma 
Maerz, plenamente, na série; Be- 
nedicto Delphino Baptista Martins 
e d. Yolanda Gandorfi, simples- 
mente na série; JoSo Telemaco de 
Mello Senra, simplesmente nas l.a, 
3.a e 4.a cadeiras e Edgard de Al- 
meida Bueno, simplesmente nas 
l.a, 2.a e 4.a cadeiras e plenamen- 
te na 3.a. 

Desistiu da prova oral da segun- 
da cadeira   1. 

2.a sétle — Foram aprovados: 
Antônio Mourão Scrpa Pinto, sim- 
plesmente na série; d. Antonieta 
Nlcollettl, plenamente na série; Vir- 
gílio I.eonardl, dlstinccáo nas l.a, 
3.a e 4.a cadeiras e plenamente na 
3,a; Sócrates de Oliveira Ribeiro, 
simplesmente nas l.a, 2.a e S.a ca- 
deiras » plenamente ná 4.a; Mi- 
guel Fatica, plenamente nas 2.a 
4.a cadeiras e simplesmente nas 
l.a e 3,a; Roque Lorenzo, simples- 
mente na Ia cadeira o Arnaldo Go- 
dinho Henrlquea, simplesmente nas 
2.a e  4.a cadeiras. 

Reprovado na 2.a cadeira,   I. 
Desistiram  da  prova  orai   da pri- 

meira cadeira   2. 
Desistiu da prova oral da tercei- 

ra cadeira   1, 
8A série — Foram approvados: 

JoSo Pagiluchl, dlstinccfio nas l.a e 
4.a cadeiras e plenamente nas 2.a 
e 3.a; d. Odette de Menezes Dorla, 
simplesmente nas l.a, 2.a e 4.a ca- 
deiras; d. Maria Isabel de Quadros, 
simplesmente no* l.a, 2.a e S.a. ca- 
deiras e plenamente na 4.a; Lin- 
coln de Oliveira Menezes, simples- 
mente nas l.a e 4.a cadeiras e Af; 
fonso Glnefra. plenamente nas l.a 
e 4.a cadeiras e simplesmente nas 
2 a e S.a. 

Reprovado na   3.a,   cadeira.   1. 

OYMXASIO DE N. S. DO CARMO 

Rmmllado do* esames da  l.o amo 

Francês — Approvado com dls- 
tlnccdo, Daniel Pare* Llaeer; plena- 
mente, Cerlos Bneno de Aguiar, Car- 
los Castilho Cabral. Carmo ferra. 
Damlano Scatton*. Lola Oscar Mello, 
Nobrega, Mario Ottlbrinl Costa. Ale- 
xandre Rlnaldi. Ante Mendes da Cas- 
ta Jnnior, Artotaderaa Melaragno. 
José Baptlstt Gonrálves. JoM Ca- 
pecchl. JoM Xavier 4* Uttmm. Lean- 
dro FaraMo, Laia Estrella, Lula Va- 

li*, Oacar Feralra da Hlva. Vlcto- 
rl* Maccari. Alkarta CaMa 
nle E. de Carvalho. Arthnr 
d*. Condido Rocha Mallo. Bdgard de 

Alberto Calda*. Antônio Bgydle de 
Carvalho. Cândido Roohn Mello, Da- 
niel PerM Llaeer. Mario Parreira, 
Plínio Martin* RodrlguM: almplss- 
mente, Antônio JoM 4* Parla Tava- 
res Jnnior, Carlos Bueno d* Aguiar, 
Ci> rio* Castilho Cabral. Carmo Sarro, 
Cícero Braga. Francisco Bervollno, 
njalma Blanohl, Hugo Vasconcellos, 
JoM Elras de Mairy, Lula Servoli 
no, Mocart Cortei, Oawaldo Lupatel- 
II. Paulo LabadesM. Peralo de Cam- 
po* Araújo. Wlndimlro Lukotln. Al- 
berto Laurlno, Alexandre Rlnaldi, 
Btnedtcto Maurlllo Rosa, Decio Al- 
ves, Francisco do Buone. Francisco 
Pedro Ribeiro, Hugo Lonlsu, JoM 
Baptlata Gonçalves, JoM Canlzures, 
Lula Kulay. Fellppe Bparepanl, Raul 
Ribas Gulmarfles. Rivadavla Mar- 
tins Dlnis, Tarqulnlo Troomberg Fi- 
lho Alfredo Colaluoa. Armando 
Sbragla, Arnaldo Plcossc, Arlhur 
Tilndade, Edgard de Magalhães NO' 
ronha, Fernando Bresser Monteiro 
do Barro*. Fernando da Miranda 
Snr.tos.' Gabriel Garcia Moya, Ho- 
rodo da Costa, Hugo Leplat, Hugo 
Rrssl, JoM Ribeiro, Jullo Chaves Fi- 
lho, Lula Marques Filho, Miguel 
Malilet, Pedro da Alcântara Pimen- 
ta e Waldemar Falamldessi. 

Reprovados,  18. 
Ntto compareceram,  9. 

• • • 
ESCOLAS "SETE DE SETEMBRO1 

Resultado dos exames da 17.a es- 
cola "Sete de Setembro" sob a re- 
gência da prof. d, Marlana Sousa, 
Examinadora, prof. d. Julla Ro- 
drigues Bahia. 

Secc&o feminina — 1.» anno A — 
Zelinda Catclan 2,8, Aurora San 
tos 2,5. Dolores Ribeiro 2,2, Nuii- 
Ferreira 2, Josepha Gomes 2. Ly- 
dla Vinha* 1,7. Maria Cândida Cas- 
glano 2. Eivira Assis 2,2, Ermclln- 
da Rodrigues 1,3, Rosa Paes Al- 
meida 2,1, Zulmira Apparcclda 1.3. 

l.o anno B — Luzia Longo 3.6, 
Julla D. Carvalho 2,7. Maria As- 
sis 1,7. 

l.o anno C — Aurora S. Abran- 
tes 3,g, Adalgisa Deivo 3,1, Anna 
Schlmdt 3.6, Amélia da Apparocl- 
da 3,2. 

2.0   anno  A  —     Rosa  Hara  3,3, 
2.0 anno B — Maria C. Sousa 3, 

Maria Lourde* Folchioni  2,7,  Hiila 
Leite  3.1. 

2.0 anno O — Helena, C. Gattl 8, 
Marcilia Batalha 3. Antonia Mar- 
tins   3,2.  Maria  Conoelcflo   3.5. 

8.0 anno A — Zenalde Gomes 
3,3. Catharina Vitulla 3,6. 

Seccfio Masculina — l.o anno A 
DJantro. S. Abrantes 2.6. Antenor 
Catelon 2.7. Waldemar F. Carva- 
lho t. Edgard Heis 2,6, Oewaldc 
Beluin 2,6, Herculono do Carmo 
2,6, Álvaro Mario Cogglano 8.1, 8a- 
lustiano Netto 2,3. JoM de Lima 
3,3.   José   dos   Santos   8,5. 

l.o anno B — Orlando Andreas- 
sl 2,7, Joaquim Q. Santo* 2, Ante- 
nor de Lima 2,1, Jullo Beatriz 2,2. 

l.o anno A — Salvador Longo 2. 
Faustino Figueirol 3, Miacyr .Reis 
2,3. Sylvio Reganasehl 2,1. Adolpho 
Navarro  2,2. Alcides Potelra,  2,8. 

l.o anno A — Carlos Santos 3,1, 
Angela Moraes 2, Rodoipho Santi- 
nc, 2, Arthur Gonçalves 1,7, Antô- 
nio Oliveira 2, Fernando Bertlnl 2,1 
Nelson Freire 2,1, Joaquim Cha- 
ves 1,6, Octavlo Plrablga 2, Don'.' 
zete Assis 1,7. José Rodrigues l.Si 
Mario Rodrigues 1, José Hara 2,8. 

2.o anno B — Lula Delvo 3,1, B'. 
blauo Vinhas 2,7, Vicente PullloJ 
3,3. Henrique Martins 8,1. Benedt- 
cto Gemelarlo 3,2,. JoSo Paulo 3,1), 
Lvlz Hara 3,3, Joaquim Prates 8. 

2.o anno C — Fausto dos San- 
tos 4, Arthur de Sousa t. Passanan- 
te  Catelan   2,6,  Affonso  Blum   3,2. 

l.o anno A — Eduardo P. Carva- 
lho 2.3. 

3.o anno A — Isaltino Silva 8,3, 
Euelydes Leite 8,6, Avelino Leite, 
n,8, Jacintho Mllliono 3,2, Maria 
Collassl 3,3, Pedro Martins 8,3. An- 
tônio C. Marco 3,1. Luiz de Martl- 
ne  José  Patrocínio  8,7. 

4.0 anno A — Celestino Serrac-.- 
nt  4.6. 

Resultado dos exames na 16.a 
escola "Sete de Setemb>o", sob a 
ri.-gencia da prof. d. Iracema Rol- 
land. Examinadora prof. Maria Pe- 
reira Boniamlno. 

SeccSo feminina —- l.o anno A — 
Albertina  Oliveira  3 

l.o anno B — Antonia Beneplá- 
cito 4,3, Amélia Faratoni 4. 

2.0 anno — Trindadf Eivira Ca- 
sar 3,3, Maria Roiand 8, Lola Oi 
raglOÚ  3,  Josephlna Calvo  2,5. 

Seccáo masculina — l.o anno A 
— Antônio Furioll 3,5. 

l.o anno B — Roque Benepláci- 
to 8. Viotorlo de Angela 3. 

2.0 anno — José FlUpinl 5. An- 
tenio Ceiil 3,6, Otacomo Moretti 
3,2,  Carlos  Vieira  2,3. 

Resultado dos exames na 3 l.a ex- 
cola "Bete de Setembro" — 2.o an- 
no — José de Oliveira 3,7. 

Resultado dos ezamea na S.a e<- 
cola "Sete do Setembro", sob a re- 
gência''da prof. Marli Roja* Tor- 
res. Examinadora, prof.* Maria P- 
Benlamlno. 

Seec&o feminina — Lo anno A — 
Ricardlna  Oliveira  3,8. 

l.o anna B — Jandyra Fernan- 
des 8,8, Lúcia Garcia 4,1, Alice A(- 
ver. 3. 

l.o anno C — Anna Nsllm 4, Ar«- 
cy  Rojas 2,8. 

2.o anno — Elza Cafasans 5, Ma 
ria Olga 4.2. Marcollna Pela 4. Oi 
ga Rojas S.4,  Laura Sinto*  8.8. 

SeccSo masculina — l.o anno 11 
— Américo Pela 1,8, Raul Poeta 
Siqueira 2,2, Mario ^«mpos 8,2. 
Fellclo  Oliveira 3. 

l.o anno C — Mofcellno Ma-- 
ques 8,t. Manuel Martins 8.«. Al- 
frtdo Bruno 8.2. Álvaro CaeM- 
ne 8.1. 

nM l.a, 2.a, 3.a * 4.a oailelraa, BiunsFratM  da Fonseca,  Ooluvlo  I'uciio- 

RIO l> rç f A M R i it o 

Gabriel     Omit 
Moya.   Hogo Leylat.  Rosa Vaaee 

a Pilho,    Mario 
Ferrefra, Miguel Malilet. Pttü* Mar 

Kmrl^ni Cnif.   Ilfiili OMahsca. 

mtelro 4* Barro*, Baracto 4a Coe- 
U. Hugo Roo*. J*M Ribeiro. JMM 
Cbarea Filho, Laia 1—88— * Re- 
b»rto   Duarte 

It. 
Jtto eoranar«e«raai 9. 
Arilbmeüca   —   Apprerade*   ple-l 

FACI LDADK  DE  DIREITO 
Kesuludo  d**  exame*  de aaliba 

do: 
Primeira turma, do Co anno — 

Apprevade*: com dlstiaccâo noa l.s, 
2* * í.a e ptonamant* no* PA * A* 
eideira* Arthur Braac* Ferrem 
do* Santo* o Aureliono 4a Silva Ar 
rada: eom 4l*itnf<Ío aa* 1 a * 8 * 
* p «naoMat* noa 2.*, 4.* * t a cs 
«Mnm, Araoado Dnrval Morers 
Porto; pleaament* na* doe* cadel 
ra* Armaado dM Raia * Arthar 4* 
Camargo Carneiro; pleaament* no* 
1*. »■*. 8* * 8.a e alaptannente 
na 4* eadaira. Armaado Mntta 
Pa**; pleaameat* na 8.a * almpl**- 
menu noa l.a. 2.0, «^ * i • cadei- 
ra*   Atallba  Alvee 4*  OMreir*   Ne- 

BMto* da Silva. 
Nlo compareceu t oral, 1; reprn 

vado na S.a cadeira, 1, 

OollacSo do gniu 
Bontom receberam o grau d» 

bacharel em MtwclM Jurídica* 
soctae* o* *r*. Armando dM Rela, 
Armando Dnrval Moreira Porto; 
Armando Motta Pa**, Arthur Bran- 
co r*rr*lra dos Santo*. Atallba Al- 
ves do Oliveira Negrão, Aureilano 
da Silva Arruda. Benjamtn de Frei 
to», Braalllo Qoncalve* Rocha o 
Calo Nelaon d* flenna. 

—— Hoje, l.o de dezembro, eerllo 
chamado* A prova oral do 6.o anno: 

Primeira turma, 4* I hora*. *ala 
2: Cario* Augusto da Veiga, Carlos 
Lula Dotal, CarlM Marques, Amador 
d* Araújo Franco, Celso do Ama 
ral, Cícero Ferreira de Abreu, Cie 
mente da Coita • Silva Netto. Cio- 
vi* de Carvalho, Constantlno da 
Costa Negrae*. 

SuppIentM: Cornello de Oliveira 
Penna, Cornello Tkvaree Hovllaoque 
* Ciwtodio Pinheiro d* Figueiredo. 

Segunda turma. *m Mgulda: Da- 
gobbrto de Padua Bali**, Daniel Ri- 
beiro d* Mora** • Silva, Daphni* 
de Freitas Vali*. Darlo Cappellono, 
Detmaval d* VaMonoelloa Galvlo e 
Dlaeles  Gomes  Barbo  d*  Siqueira 

Supplentes; Dlogo d* Toledo Lu- 
rn, Dolor Ferreira de Andrade e 
Domingo* de A. Seabra Velloao. 

l.o anno. Mia n. 1, ás 12 hora* 
AarOo Seabra Barcello*. Adelmar 
Ferreira, Adolpbo da Paula Santos, 
Affonao C«IM d* Oliveira Penteado, 
Agutnaldo AIVM Ribeiro, Agulnsldo 
de Mello Junqueira. 

Supplentes: Albcrtlno de Castro, 
Alberto AlegrotU o Alfredo EUis 
Machado de OUvelra. 

A' prova escrlpta do: 
2.o anno, Direito Internacional, 

sala G, fls 8 horas, a. unlca turma, 
de  1  n 29. 

3.o anno, Direito Civil, sala 3, fls 
8 horas, a primeira turma de ns. 
1 ii 80. 

4.o anno, Direito Comtnercial, sa- 
la 6, áe 11 horas, a primeira turma. 
de no. 1 a 81. 

• a • 
SOCIEDADE DE MEDICINA  E 

CIRURGIA 
Reune-ae hoje, á* 20 horas, na 

Santa Casa, a Sociedade de Medici- 
na e Cirurgia. 

Será obedecida a seguinte ordem 
do dia: 

Eielclo de sócios corresponden- 
teu; "Sobre um COM de persistên- 
cia de um orifício retro-auricular 
opfls a radical — Processo* de plás- 
tica — Escolha .de um" — Mario 
Ottonl de Resende: "Do exercido da 
medicina no Brasil", SaTlee OomM 
Júnior; "Inverrto uterlna total por 
polypo Inserido no fundo do utero" 
Zepherlno do Amaral; "Ulcera da 
parede posterior do estômago, 
adherente ao pancreas — Ulcera 
gástrica e Insutflclenda supra re 
nal chronloa".  Plorlano  Bayma. 

• es 
GYMNASIO S. BENTO 

Resultado dos exames: 
1 anna, portuguez, 1" turma, ap 

provados plenamente: Araken Soa- 
res Moraes, grau 7; Armando Gui- 
marães, grau 8; Guilherme Ribeiro, 
grau 8; Leonclo de Rezende, grau 

Leopoldo da Cunha, grau 6; 
Messias de Oliveira, grau 6; Nelson 
Rodrigues Silva, grau 8; Willy 
Stuck, grau 6; JoM M. Porto, grau 
6. Approvados aímplesmente; Au- 
rlcello de Oliveira, grau 1; Bsequlel 
R. Esteve*, «rrau 4; Joaquim Nunes, 
grau 3: Jota F. de Mendonça, grau 
2: José F. Brotas, grau 1: José M. 
Botelho, grau i". José R. GuimarBes, 
grau 4; Lamartlne F. Pinto, grau 
2: Leonildo de Almeida, grau 8; 
Nestor F. Campos, grau 1: Ortavlo 
Besana, grau 1| Pedro Coimbra, 
grau 1: Ricardo D. de Toledo, grau 
2; Svend Kok. grau 6; Ulysses de 
Barres, grau 1; Ayrton G. Aranha, 
grau 2; Amasvlndo de A. Marques; 
grau l: Manuel Machado, grau 8; 
Ovidio de A. Marques, grau 3. Re- 
provados 5. 

2* turma, "approvado oom distinc- 
c8o, Oscar de Araújo. Approvados 
plenamente: Hugo R. da Silva, grau 
6; Stelllo F. de Carvalho, grau 6; 
Thoman Soltou, grau 6; Casslo de 
T. Piza, grau t. Approvados sim 
plesmente: Alberto H. Cruz. grau 
2; Alfredo dl Vernleri, grau 5; Au 
gusto Vlanna, grau 2; Carlos Sol- 
tou, grau 2; Guilherme Specht, 
grau 1; Jos* de Lacerda, grau 1; 
JoBo Petracco, grau 1; Luiz G. 
Street, grau 1; Mario Dias Salgado, 
grau 1; Oscar P. d'Horta, grau 3; 
Raul L. de Eiizardo, grau 4; Ru- 
bens Nlelsen. grau 1; Gabriel O, 
Vtllela, grau 8; Sylvio Martins, grau 
1; Waldemar Pedreira, grau 3; Vas- 
co OalvAo Bueno, grau 3. Reprova- 
dos 6. Ntto compareceu 1. 

II anno. portuguez, 1* turma 
approvados simplesmente: Alcides 
de Santiago, grau 4; Américo P. 
Uma, grau 4; Antenor V. de Mar- 
condes, grau 1; Antônio de Sousa, 
grau 8; Antônio Lambert, grau 2; 
Calo M. Sallee, grau 1; Eduardo de 
Toledo, grau 8; Fernando C. Leflo, 
grau 2; Francisco F. Gouvêa, grau 
8; Gabriel Villela, grau 2; Horacio 
Montenegro, grau 6; Joio A. Badru. 
grau 1; Jorge M. Ceaar. grau 3; 
Jorge M. Teixeira, grau 1: JoM H. 
Lima, grau 3; Nelson G. Pereira, 
grau 1; Thomé Villela. grau 2. Ap- 
provado plenamente, Max Henroz. 
Reprovados  13. 

2* turma, approvados plenamen- 
te: Arthur Mente, grau 7; JoM Ign. 
de Resende, grau •; Joaquim T. do 
Barros. grau «. Approvado* elmplos- 
mente: Alfredo Nutl, grau *; Ama 
deu Ribeiro, grau 2; Annlbal Rlbei 
ro. grau S; Armando Laydner. grau 
1: Armando Settl. grau 3; Celao Bit- 
tencourt, grau i: Danto Notarl, 
grau 1: Bmllto Contl, grau 8; JoM 
Glorgl. grau 2; JoM V. de Rodri- 
gues, gran 1; Manoel Marques, grau 
1; Orlando Settl. grau I: Oacar Pn- 
chetll. gran 2; Ricardo Hermann. 
grau l; Waldemar A. d* Oliveira, 
grau 1: Oacar Blndel, grau 1; Vi- 
cente Catolana. sran 4. Reprovados 

Nlo compareceram 3. 

Reeultado de* <-uiae* da oecunda 
tnrs*: 

Approvadoo: com dlstiBacSe na* 
t-a * Ia • plenamente na* Ia.   Ia 
* 4a caJelraz, nsasltcts do Tole- 
do; eom dlsUneclo aa l.a. plena- 
meate ao* l.*. 2-a o Aa o aisap>o- 
mente -.» 4« *ad*ka. Benadicto 4* 
Siqueira Ferreira; pienameate na* 
slnco cadeira*,  ■anjnmln 4* Freto* 
* Caadide MeUa Jnnior. plenam-n- 
t* aa* l.a. »-*, t-a o l-a • eunp:»- 
uente na 4.a. Calo ir*la*a Aa 9ea- 
na; pleaament* aa* 1^. I« * Ia • 
*impts*a*ente aaa La * 4*. Bisal 
lio Ceacolv** Boeha: dasplaasoace 

COLLEUIO  iUICHU>IOCESA!fO 

ReHglSo ^ Approvado* eom dis 
tinc.io: Alpheu Oiais (ia Silva, An 
dr* Siucebi. Antônio Glasio. Je-i- 
qalm Mscodo. Oscar dos Ssntir 
Dia*, AntoMo rnniau* Plat*. ple- 
aameate: gran ff: AdsWnj 4* Alm»i- 
4* Prado. antoBlo Oemta. 0*wa- 
4o RiMud* 4o Aos 1*4*, Rodolpho 
T*a»>e. nsntlqoo n^lnq, JoM Wf 
Tiro Una. SMaoUSo Aatoole Ooa- 
«alwse: gran I: Agflppl»* Dta* Ju- 
alor. Antônio 4a C-inha Freir- 
Areersldo do Almeida, foaqalm M->- 
chade de Coaipoe NOtt*. JoM Octa- 
vlo de Barre*. LuU Goasaga F*.-- 
rcira. Mario Clatra Oardlnb». Ne'.- 
eca de Resende Jaaqoetra. Odayr 
ltop*s* 4o Medslre». Pedra CMaça'- 
ree Martlasi Arthnr 0;'*1e Prospe- 
ro Llneoln LI»I SNmha. KlcoLs 
BerelU; gran T: JeSo Paale Frsg-> 
*B, Joaquim CMds** Oinargo, J*.- 

Dfnls Janqnelre F-aael«c« Ol- 
r*ad*. Lewanco 4* A aeMs Prado. 
Milton Bsersi Porto Marte doe Ser 
toe Fiate. IMyMe 4* Camargo Te- 
-<lo PaMe Diais Jsnqnslf i. P*dr9 

Garda 4o OWielra; graa fr Fraad*- 
oo 4* P»o'» LsMs. Iriaen Caia Men- 
•■I LsSa JeM d* Qri-1 N"-.-, i ■ 
MSS—Ao. Amsden Ricardo Mastel- 
U. FaaM dst Neve. «Implssni «m*t. 
graa i: Jeeqjin S^i^ílra d* Csr- 
viSis. ^rtvle Araarco. Dedo de 
Aranja   Oeribclla;   gna   4;   OtLítií 

co Borges; grau I: aerai<!o Brotero, 
Dorival SOUHU Crus, Gintll Siqueira 
Csotro, José Estavam Franoo; grau 
3: Joio Tavares; grau 1: Jalr Ca(- 
viilho Dlnis, 

Nlo comparsoeram 8. 
Português — Approvados coai 

dldlneclo; Agrlpplno Dias Júnior, 
Oscar dos Santo* Diai; plonamcn- 
te, grau 9: Addlno d* Almeida Pra- 
do, Olpheu Dlnla da Silva, Antônio 
d* Cunha Frelr*, Joio Paulo Fra- 
goso, Rodolpho Taubt-, José Severo 
Uma; grau I: André Sluochl. Irl- 
neu Calo Mendes, Joaquim Macha- 
do de Campos Netto, Jorge Dlniz 
Junqueira. JoM Octavl» dn Barras, 
Nelson do Resende Junqueln, 
Odayr Raposo da Medeiros, Antônio 
de Camargo Pinto; grau 7: Joa- 
quim Cardoso Camargo, Joaquim 
Siqueira de Carvalho, Mario Cintra 
Gordinho, Oswaldo Resende do Asi- 
vedo, Sylvio Arautos; grau 6: An- 
tônio Gouvéa, Lula Gonzagd Ferrei- 
ra, Pedro Gonçalves Martins, Dedo 
do Araújo Gerlbello, Hontlquo Fdet- 
tns. Sebastião Antônio Gonçalves; 
simplesmente, grau E: Antônio Olu- 
zlo, Joaquim de Macedo, Lincoln Li- 
me Siqueira, Milton Si.urcs Fort.», 
Pedro Garcia de Oliveira; grau 4: 
Francisco de Paula Leite, Arthur 
Ollvio Prospero, Louronca da Al- 
meida Prado, Mario dos Santos Pin- 
to, Paulo dei Nero. Pauiu Dlniz Jun- 
queira; grau 3: Octavlj Fratea da 
Fcnseca, Octavlo Pacheco Borges; 
grau 2: Leio José de Queiroz, No- 
vlo de Noronha, Amidci Ricardo 
Martelii, Francisco Garande; grau 
1: Jalr Carvalho Dlniz, José Esta- 
vam Franco. 

Nlo  compareceram  7. 
Francez  —  Approvados      plcn.i- 

mente, grau 9: Jorge Dlniz Junquei- 
ra  Antônio de Camarso Pinto; grão 
8:  Adelino de Almeida Prado, Jotto 
Paulo   Fragoso,    Oscar dos   Santos 
Dias,   Rodolpho Taube,  José  Severo 
Lima. Milton Soares Furto; grau 7: 
Agrlpplno  Dias  Júnior,   alpheu   Dl- 
niz   da  Silva,   Antônio   «Jouví-a,   Irl- 
neu Calo Mendes, Odayr Raposo do 
Medeiros;  grau   G:     André  Stucch!, 
Antônio  da Cunha Freire,  Francis- 
co  de Paula Leite, Joaquim  Siquei- 
ra   de   Carvalho,     José   Octavlo  de 
Barros,  Sebastllo     Antônio Gonçal- 
ves; simplesmente, grau 5: Joaquim 
Machado  de  Campos  Netto,     Lu'z 
Gonzaga  Ferreira,     Nelson  de  Re- 
zende   Junqueira,   Oswaldo   Rezende 
de  Azevedo,      Sylvio      de   Oliveir.i; 
giau 4:  Joaquim Cardojo Camargo, 
Joaquim Macedo, Maria Cintra Gor- 
dinho,     Pedro Gonoalv.-«     Martins, 
Lincoln Leme Siqueira, Octavlo Fri- 
tes  da Fonseca;     grau  3:   Antônio 
Gluzlo.  Leio  José   de  Queiroz,  Ar- 
thur   Ollvio  Prospero,   ' Dedo      Jo 
Araújo  Gerlbello,  Mario  dos Santos 
Pinto, Paulo dei Nero,  Paulo Dlniz 
Junqueira; grau 1: Amadeu Ricardo 
Martelii,  Francisco  Garaude. 

Ntto   compareceram,   11. 
Arithmetica  —   Approvados   ple- 

namente, grau 9:  Jorge Dlniz Jun- 
queira,  José  Severo  Lima;   grau   8: 
Adelino  de  Almeida  Prado,  Alpheu 
Dlniz   da   Silva,   Oscar   dos   Santoo 
Dias,   Lincoln   Leme  Siqueira;   grau 
7:   Agrlpplno   DIao   Júnior,   Antônio 
da   Cunha   Freire,   Joaquim   Cardo- 
so  Camargo,   Mario   Cintra  Gordi- 
nho,   Rodolpho   Taube,   Antônio   de 
Camargo     Pinto;   grau   6:   Antônio 
Gouvéa,   Joaquim      Macedo,      Joeé 
Octavlo de Barros,  Oswaldo Rezen- 
de de Azevedo, Lourenco do Almei- 
da Prado, Milton Soares Porto. Se- 
bastllo   Antônio      Gonçalves;   «Im- 
plearaente, grau B:  Joio Paulo Fra- 
goso,   Odayr   Raposo   de   Medeiros, 
Henrique Freitas,   Moyséa     de   Ca- 
margo Toledo, Paulo Dlniz Junquei- 
ra,  Pedro Garcia de  Oliveira;  grau 
4:   Joaquim     Machado     do Campos 
Netto, Luiz Gonzaga Ferreira,  Nel- 
son  de  Rezende  Junqueira,     Sylvio 
Arantes,     Arthur   Oliva      Rospero, 
Francisco Garande, Paulo dei Nero; 
grau 3: André.Stueohl, Antônio Glu- 
zlo,  Irlneu Caio  Mendee,     Joaquim 
Siqueira   de   Carvalho,   Jalr  Carva- 
lho Dlniz, Octavlo Prates    da Fon- 
seca;   grau     2:   Francisco  de Paula 
Leite,  Decio de Araújo  Gerlbello. 

Nlo   compareceram,   18. 
Geographia   —   Approvados   com 

dtetlncçíio:   Rodolpho   Taube.   Antô- 
nio de Camargo Pinto;  plenamente, 
grau 9: Alpheu Dlniz da Silva, An- 
dré Stucchl. Oscar doa Santas Dias. 
José  Severo Uma,   Sebaetlfio  Antô- 
nio Gonçalves;   grau   8:   Adelino   de 
Almeida  Prado,      Agrlpplno     Dias 
Jnnior,   Antônio      Giuzio,   Antônio 
Oouvêa:  grau 7:  Antônio da Cunha 
Freire,   Joaquim   Cardoso   Camargo, 
Joaquim  Macedo,   Oswaldo  Rezende 
de   Azevedo,   Milton   Soares   Porto; 
grau  6:  Joio Paulo Fragoso, Jorge 
Oinlz Junqueira, Luiz Gonzaga Fer- 
reira, Nelson de Rezende Junqueira, 
Henrique Freitas,  Paulo  Dlniz .Tun- 
quelra;   dmpleemente.   grau   R:. Irl- 
neu Calo Mendee, Joef. Octavlo     de 
Barras.     Lincoln     Leme     Siqueira, 
Octav!</   Pratee   da   Fonseca:   grau 
4:   Francisco   de   Paula   Leite,   Joa- 
quim   Machado  de   Campos     Netto, 
Mario  Cintra  Godinho,  Pedro  Gon- 
çalves  Martins,  Arthur Ollvio Pros- 
pero. Nicola Borelll, grau 3;  Adayr 
Raposo   de  Medeiros,   Sylvio  Aran- 
tes, Paulo dei Nero, Pedro    Garcia 
de Oliveira; grau I: Amadeu Ricar- 
do Martelii,  Dedo  de Araújo Gerl- 
bello. Francisco. Garaude,    JoM Ea- 
tevam Franco; grau 1: Joaquim Si- 
queira de Carvalho,  Gentil Siqueira 
de Castro, Jalr Carvalho Diniz. Moy- 
séa do Camargo Toledo. 

Nle compareceram,  9. 
Historia do Brasil — Approvados 

cm   dMineclo:      Oscar   dos   s8an- 
to* Dia*. Rodolpho Taube. Paulo Dl- 
nis Junqueira:  plenamente  grau  9: 
Alpheu Dinlx da Silva. André Stuc- 
chl. Antônio  Gluzlo.   Oawaldo     Re- 
zende de  Azevedo.  Antônio de Ca- 
margo Pinto. JoM Severo Uma, 8e- 
baoUlo Antônio Ooncolvee;   grau •: 
Adelino de Almeida Prado. Agrlppl- 
no  Dias  Júnior,  Antônio     GouvCa, 
Joaquim      Macedo,      Luiz   Gonzaga 
Fer.rira; grau 7: Joef Octavlo    de 
Barro*.   Henrique   de   Freitas,   Ltn- 
coln  Leme  Siqueira.   Milton   Soare* 
Porto;   gran  •:   Antônio   da Cunha 
Freire. Mario Cintra Gordinho,  Pe- 
dro Ganqalve* Martin*. Arthar Oll- 
vio  Pro*pero,     Octavlo Prateo    da 
Fonseca;      simplesmente.      grau   I: 
Jorge Dlnis Jnnqnetra. Sylvio Arm- 
tem.   Dedo     de   Araújo      Gerlbello. 
Franciaco Garaude.   Octavlo   Pache- 
co Bargim Panlo 4*1 Nero: grau 4: 
Irlaoa   Calo     M*ad«*.   Joio  Paulo 
Fragoao.   Joaqalm   Cardoso   Cornar- 
ro.   Jalr   Carvalho   Dinl».   Lourenco 
de   Almeida   Prado.   Nicola   Borelll: 
gran   8:   Fraadoc*   d* Paala  Leite. 
Joaquim Machado de Campo* Netto. 
Ledo  de   Queiroz  Odayr  Rapoeo  de 
Medeireo.  Amadeu Ricardo Martelii. 
Gentil   Siqueira  Càatrt    JoM   Este- 
vini  Frasco. Mario da* Santos Pin- 
to.   Pedro  Garcia   de  Oltreira:   grau 
2:   Ariaraldo   de   Almeida;   graa   I: 
Joaqalm   Siqueira  de Carralho. XcT- 
pon de  Reaea4a Jnaqocira. 

s»«  loniponiwniii.   I  . 
Dsosaba — Approradea com  dis- 

tieccSo:   Antônio Oluiie. JoM Seve- 
ro Uma. Unce n Leme Wqaelra. Se- 
hastlle   Antônio   O*n<al*os;   plena- 
mente,   ora*   9:   Aataaio   da   Confia 
F-•!.-».  Ceatil Mqaefra Castre:  grau 
8: A ph* i Diai* 4a SliTa. JMo Paa- 
la Fragao*   Isanaim  Mace4*.  Ama- 
4en   Ricardo   MartelH    Dorival  Soa- 
*a Craa. Jalr CarrallM Oteiz. Milton 
teares Portos Marl* 4a* Santa* n^| 
te:  graa ^ 
Tnaigec  J* 
wv Xerre. B*4sl»l»e Taaba. Arthv 
O::T-:O Fraapma. Hojoo* 4a Caasar- 
g* Tateie; ama 4: Jorge Si^ia Jao- 

qcuira, Josí Octavlo do Uarros, No- 
vio de Noronha, Oswaldo Rezende 
de Atovudo, Antônio do Camargo 
Pinto, Dedo do Araújo Garlheilo, 
lienrlqtie i''reltas, José ICstavnni 
Franco, Paulo dei Nero, Pedro Gar. 
cia de Oliveira: elmpleemento, grau 
R: Agrlpplno Dia* Júnior, Arloval- 
do de Almeida, Luiz Goniaga Fer- 
reira. Adayr Kuposo Mcdolros. Syl- 
vio Arantas; grau 4: Atuirá Stuc- 
chl, Antônio GouvBa, .Inllo Tavarco. 
Mario Cintra Gordinho, Nelson de 
Rozondo Junqueira. FranolMO Ga- 
raude, Octavlo Prntcs da I-'on*ecu, 
Octavlo Pncheco Borges, Paulo Dl- 
niz Junqueira'; grau 8; Francisco de 
Paula Leite, Ooraldo Brotero, Joa- 
quim Siqueira da Carvalho, LoUo 
José do Queiroz, Oacar doe Santoe 
DIns, Nicola Borelll; grau 2: Adeli- 
no do Almeida Prado, Irlneu Calo 
Mendes, Lourenco de Almtlda Pra- 
do. 

Nilo compareceu. 1. 
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Indicador 
MÉDICOS 

DR. O. HOMEM  DE MELLO — 
Moléstias nervosa* o montões. —> Re- 
sidência o consultório: Alto da* Per- 
dizes, rua Dr. Homem de Mello, pró- 
ximo d Casa do Saúde, de 11 Aa 15 
hora*. — Telcphone 60. — Caixa 
postal, 17. 

DR. SOUSA ARANHA — Clinica 
Medica — Doença* do coracáo. pul- 
mOe* o rins. — Cons.: Libero Ba- 
dard. 13 — Das 13 4* 15 «- Rei.: Al. 
Gletto. 24. Telephone, Cidade. 6201. 

PROF. DU. A. OARINI, ox-dlre- 
ctor do Instituto Pastcur, cathedra- 
tico da Faculdade de Medicina. Ann- 
lyses bacteriológicas, chlmlcns o hls- 
toioglca*. Reaccfio d* Wasscrmann 
• auto-vaccinas. Rua Aurora, n. 86, 
esquina da rua Cone. Nebias. Tele- 
phone 17-69. Cidade, dns 8 fls 9 e 
das IR ás 18. 

DR. GODOFREDO    WILKEN — 
OperacOea de alta cirurgia, molés- 
tia* da* senhora*, doenças venereas 
e sypbllltlcas. Cons.: rua S. Bento, 
36. da 2 ás 3 o 1|2. Res.: Rua Ja- 
guaribe. 41. — Telephone. ddade, 
2186 — Consultório, 806, Central. 

DR. L. DA    CUNHA    MOTTA — 
Assistente da Faculdade de Medici- 
na —> Do Sanatório Santa Cathari- 
na — Cirurgia — Gynecologta — 
Vias urlnarlas. De 13 ás 14 — Libe- 
ro BadarO, 140 — Res.: Tolepho. 
632 — Central. 

DR. AGUIAR PUPO — Prof. da 
faculdade de Medicina. — Medico 
da Santa Casa. — Tratamento da 
syphllla e doenças da pclle. Injec- 
çõcf de 814. — Cons.: Rua S. Ben- 
to, 8. das 16 ás 17 horas. — Res.: 
rua S. Vicente de Paulo. 24. — To- 
rcphone  Cidade    22-34. 

i ORS. 
ÁLVARO SOARES 

M. R. LOUZA 
Medicina e cirurgia cm geral 

Rua Libero Badaró. n. 12,.8.9 an- 
dar. — Salas:  35 e 38. de 13 ás 16. 

DR. LUIZ PICOLLO — Medico 
veterinário por Turim, com 17 an- 
nos de clinica no Brasil, exame* ml- 
criscopicos — Alameda Nothmann, 
n. 119. Telephone, cidade. 766. 

Clinica de olhos, ouvidos, 
garganta e nariz 

OR. BUENO    DE    MOIANOA — 
Membro da Academia de Medicina 
ex-chefe da clinica oto-rblno-laryn- 
gologlca na Santa Cosa; ocullsta da 
Polycllnlca. Res.; 86, rua Arthur 
Prado. ~ Cons.: 31, rua José Boni- 
fácio, 31, do 1 ás 4 horas. 

DR. ARISTIDES GUIMARÃES — 
Medico — Res. rua Baráo do Igua- 
po, n. 114. Tcl. Central, 2-8-2-0. 
Cons.: rua do Sflo Bento, n, 29-B. 
Tol. Central. 1-4-8. 

Moléstias das crianças 
DR. MONTEIRO VIANNA —i Mo- 

léstias das crianças, com pratica dos 
principae* hospltaes da Europa. — 
Cons.: rua Boa Vista, n. 11 — Te- 
lephone 698, Central. — Residên- 
cia: rua Itambí, n. 18 — Telepbo- 
no 66. Cidade. 

Moléstias nervosas 
DR.    VIEIRA    DE   MORAES   — 

Professor livre e ez-asslstente da 
Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. Assistente do prof. Franco 
da Rocha, da Faculdade de Medici- 
na de S. Paulo — Cons.: rua Libero 
Badarfl, fl. 140, das 3 ás S hora*. — 
Re*.; Rua Formosa, n. 42. Telepho- 
ne. 3169. Central. 

Cnrlns Ilrunutll. tir. Rocha Fragosa 
dr. Valentim Browne. dr. FranctaM 
I-MU, dr. Sllvcrlo Cintra e dr. Q\V 
horto de Androde. 

Tambom o* dr*. Clomento F*r> 
rolra • Arlslldes GuimarBes utilizam 
o tratamento da tuberculoso pul» 
monar. ophtomora* artificial, sem- 
pre qu* 6 Indicado o pratlcavel, p04 
(lendo appllcal-o a doentes alhelM 
an Dispensaria, modlanto tarifa miM 
dica, em beneficio flo mesmo lnstl-< 
luto. 

Mino.    MAIIIA    GRCSCUKA    — 
instituto Jnguarlbe, rua JaguaribOi 
n. 33-B • C. — Telephone 23-3g-Ct< 
dado. — Hydrotherapla. Cymna*tl< 
oa: arthopedleu o moca; apparelhof 
nnra mecanotherapln. Tratamento df 
deformidade* physica* * desenvolvi, 
mento om geral. Banhos de luz. ei*' 
clilcos e n  vapor. 

IHKPENSAIIIO ULUUMNVU i-ERe 
REIRA — Neste instituto fuzem-M 
oxames rsdloscuplcus radlographh 
cos o appllcac<>* radiotherapicag 
aos doentes nüo pertencente* 04 
Dispcnsarlo, cobra ndo-so preço* raoi 
dlcos cm bcncfl. ii, ,|n K-i.ihclocK 
mento. 

ADVOGADOS 
US Dil». AUOi.lVO A. UA tiUtS 

VA GORDO u ANTOMO HERCA4 
DO tém o seu escrlptorlo á rua df 
S.  Bento.  n.  40.   sobrado. 

ORS. GAMA CUItgUliniÁ. VACM 
DOMIRO DE CARVALHO « 
EDUARDO MAIA FHJHO, advogax 
dos — Rua de 8. Bento, n. 21, gM 
brado. Tolenhnne lOOil. Caixa poa4 
tal. 270. 

DRS. ANTOMO MENTO VIDAfi 
o LUIZ SILVEIRA — Advogadoill 
Kua da Quitanda, n. 16-A. 

DENTISTAS 
ARGEHUIO IIKRTIliER -1 Ueu^ 

tlsta — Rua Florciiclo de Abreu, n< 
30-A (Junto so largo de S. Rente)* 
— Clinica diurna  e nocturna. 

Moléstias da bocea 
ALIliERTIE — Bocca e annexft 

Rua Fiorencio de Abreu. n. 7, telM 
plicne 183S. Central, Junto ao tlOWK 
tclro. 

ENGERROS 
Ibillngu     —     .tOSE'   ADOLPHO! 

MVZA, ex-engon!iciro da* compOrt 
nhlas Mogyana e Douradense, reatx 
dlndo actualmente nesta cidade, enn 
carrega-se de todo o qualquer trabgrt 
lho referente á -sua proflssáo. tae* 
como estradas <le ferro, do automff 
veia.  demarenc^cp.   wtc.   etc 

,   ♦ 

TRA^íCTORES 
lOUiKNIO   UOl.l.ENDER.   Iradttl 

ctor Juramentado. Sworn publld 
translator. — Encarrcga-so do legM 
llzacBcB.  — Travessa  da   Sé.  7, solM 
— Tel.:  5G1, Cenirnl. 

  X 

ARCK1TECT0S 
Frojectos. oruaijiuntoa. cunsiruo4 

cScs a dinheiro e n prazo. Juros da 
10 0|0 — ADKLARDO SOARES 
CAIUBX o OLAVO FRANCO CAIC* 
nv, rua de S. Banir», n. 25. sobraria^ 

Oculistas 
DR. Í. BRITTO — Professor ca- 

thedratleo. da clinica d* olho* da 
Faculdade de Medicina o Cirurgia 
de S. Paulo. — Con*.: do 18 o 314 ás 
17 «- Rua Boa Vista, 81. Telepho- 
ne 418 — Residência: rua 13 de 
Maio,   274 — TeL  497. 

ALFAIATARIAS 
RECOMMENDAVEIS 

ESCOLA DE CORTE PARA AL- 
FAIATES — Estudos radtcaM so^ 
bro os corpos; cúrte garantido Bem! 
prova e fornecimento do apparclho 
privilegiado, evidenciando propor* 
OOes c defeitos. R. Napoll. Rua Du* 
que de Caxias, n. 12 — Tcl. 5460 » 
Central. 

CASA   RAUMEIl   —   AifnlaiarUí 
da primeira ordem a seccSo com* 
plcta de artigos finos para homcní 
— Rua 1S do Novembro, n. 19. 

ALFAIATARIA      PINTO  —   CaaK 
recomracndavel — Praqa Antonltfi 
Prado, 81, sobre-ioja — TeiephoMT 
3?5,  Central. 

lm livre 

ANALYSES 
DR. FRANCISCO MASTRAN- 

CIOLI — Chlmlco — Analyses de 
urina, eocarro, fozes, sueco gástri- 
co, sangue, leito. — Reacçflo de 
WaaMrmann — Con*ol*cto. n. 79. 
Telephone. Cidade. 696A 

DR. ARISTIDES GUIMARÃES — 
Analyse* clinicas, exame* oomplotos 
de urino, feze*. calculo*, sueco gás- 
trico, escarro*, leite, sanaue, etc — 
Ccnstanto do Ambard. soro. roaeqSes 
do Waasermann o do Widal. Vacd 
na* d* Wright, Mc — Rua d* Sdo 
Bento. 29-B. 2.o nadar. — Tel. Cen- 
tral   14*. De 12 A* 17 horas. 

OASA  DE 8AUUB DO DR.   BO- 
ME ^f^*^^■**    •■    Excladv*- 

mentaec Tem oomo enfermeira* ir- 
ml* d* caridade —  Eoplendlda  * 

— Medico reddente no eet»-' 
beledmento. — Dr. Homem d* 
Mello, eom mal* do 19 annoa de pra- 
tica, medico consultor. 

Sempre a primeira 
Do er. Altino dn Oliveira Castra 

X^raadâo, adeantado lavrador em 
IJbá (Minas), recebemos a sesulntf 
carta sobre a machina "AUARAL^S 
da  beneficiar cofd: 

"Oo sr. JoSo Francisco do Brit% 
recebi hoje a nuchlna. benefician» 
do 400 arrobas da café diárias, o 
que lhes commmiica com prazer^ 
pois foi beneficiado cafâ com multa 
impureza, como sejam terra, po* 
dras, paus, etc, dando-me, entre* 
tanto, optimo produeto. 

Para governo dessa Companhia* 
escrevo esta, de que podem fazer • 
uso que lhes convier. — (a.) AltMI 
de Oliveira Castro Brandia." 

Pedidos e Infnrmacdes    com     CS 
conetruetores: 
CIA. ÜKDUSTBIAL 

••M.VRTIXS B VRROS1* 
Rua  Boa  Vista.  4«  Caixa Postal, 1 

3.   PAULO 

e-»e* * »e*ie-*-e-*-»-^e-*-e-»e-»» *e •', 

âiMMileS.Fnli 
geral <;>tri<^ü;iiar1a 

Em virtude de deliberação da dl» 
rectoria. convido os srs. sócios • 
comparecerem ft assembléa geral 
extraordinária, para ri.form.i daB 
estatuto*, a realizar-** co dia < M 
dezembro, t* 16 e m-ii horas, M 
■iéde sodaL 

li.    Panlo,    íí       de   novembro   d4 
lílí». 

I.nis   7Vs 

1 o »; 

MATFRKIDADE  SA>TA   MARIA 
— Avenida Lacerda Franco, n. A 
Cambncr — Serviço especial do oh- 
statrida o gynocMogla — Bsta lasll- 
taicSe d* caridade, TU* eotd fnstaün- 
da numa grande chácara, optirns- 
mente altnada no alto do Cambner. 

cem capaddado para (• d*iut*c ac- 
ceiM gratuitamente partarlenteo po- 
bre* em anos enfermarta* s recebe 
peaakmlsta* em qnartoo particula- 
re* d* 1». I e » ml! rtí* per dia. — 
OoMoMa* giataltoa do • A* 9 horaa 

O oem corpo cHnlM í asim con*- 
tltoide: director. dr. Knnes Cintra: 
deo-db-ector. dr. Rebert" Cl** Oli 
»».ra. dr. GodolTodo Wi&aa. dr. 
Laia d* Rapo dr. AdbaaMr N-t-re 
dr. Casa Pcdrlguee. •trppKate* t» 
tt.t-i-axem- dr. Rnttmanr. d'. P»tj 
TVhaak«r, «Ir- Ax>.tcS»in I*.-*TC dr.' 

9  .   «   *   •  .   •   . 

A9 Praça 
Deciare qne rendi aos sr*. IM 

não* l>j*saco a uleta offíclna dS 
srrr» neiro. • travesoe do Parsaae 
d'j'. a. 19. Livre de qualquer onu% 
Rcando atttv* * n**i** d* r-Inba 
firma a me* snleo cargo e 
'uje Iqtiidacie me acho » dl* 
cie 4J* mtereaasio* a* sseam* 
TM*a do Pafaaadu'. a. IA 

4    Paale       99' *• 
1119. 

- 



CORREIO PAUUSTAMU - Segunda-feira, 1 de dezembro de um 

A' Praça 
O» abaixo ««HlgimiloB, tivttloro • 

Dl BOIIB, declaram ú, praqa que, dei' 
te data em deante, compraram, II' 
vre e dewmbaracado de qualquer 
em», o acousue doe are. Armando 
Martlnl e IrmHo, elto 4 rua Barlo 
de Tatuhy, 98. 

SI alguém Julgar-«e credor, quei- 
ra aprcientnr oa auai contae no pra- 
■e de oito dlae, que, eendo logaoH 
■erlo pagai. 

B, Paulo, 1° do dezembro de mo. 
liOtllcra o Dl Bella. 

Conoordamoi: 
Armando  Mnrtlnl e Irmfto. 

Catollna da Oonoelçio, tendo per- 
dido o mu marido por oeoaillo da 
grlppe • tendo ficado com 4 filho* 
menorei. aendu um da poucoi me- 
na • nfto tendo recuraoa nam para 
poder tratar do pequeno, vleto nlo 
podar ammamental-o, peda Ai al- 
maa carldoiai a «imola da um qual- 
quer auxilio, qua venha, paio me 
noa,, minorar oa aoffrlmentoi do« 
•eua pobrea fllhlnhoi. 

Tudo qua lhe qulwrem otferecer 
6odera   aer   dirigido . para a Vllln 

lloyea. n. 13, onde eatA raaldlndo 

►^■♦♦♦♦♦■•.♦^■♦^■♦•^♦♦e^i^ <»♦♦» 

Conservatório Oramatico 8 
Musical de S. Paulo 

SerUo   chamados   nmanhã   a   exa- 
mes: 

IUJDIMENTOS.   CURSO   PRELI- 
MINAR 

Salas na. 4, 7, 11 e 20. Prova ei- 
orlpte  para  todos  oi  alumnoi  In- 
icrlptos  nessa  cadeira. 
PIANO.  CURSO  COMPLEMENTAR 

1°, 2° o S" annos 
Salto,  fta  14  horas.  Os Imorlptos 

Of.   57,   0},   130.   163,   169,   193,   194 
••6 e 613. 

SOLFEJO   —   !•   ANNO 
Salão.   6a   18   horas.   Serfto   cha- 

mados  todos  os  nlnmnos  Inscrlpton 
aeisa cadeira. 

ITALIANO 
Sala n. 7, As 19 horas. Prova es- 

srlpta para todos os alumnos Inscrl- 
ptos nessa cadeira. 

CLINICA MEDICA 
II» aittiKox <' rrinnçmm 

líusiilenuia 
Kna  Balthaznr  Lisboa, n. I. 

Teleplionc: central, 6550 

»^-»^.»^.»^.»-»^.»^.».» 

íS mm mmm 

Ha inflnlfiafii- de donas de 
que ae acham de dia a dia incapaci- 
tadas para attender a-ra' eeus lavores 
domésticos, logrando reallzal-o «o- 
mentu com pura forca de vontade 
• tenacidade. Em muitos casos a 
pobre victima Ignora o que se pai 
•a. Bem sotrre em ellencto ou se la- 
menta do seu mal estar, porém de 
um modo ou outro prevalece nelia 
a idéa de que tudo Isso 6 Inevitável 
na vida de uma dona de caia. 

Ae Pilulaji de Footer para oi riou 
tem tornado a vida mali fadl de 
lupportar, assim como feliz a mi- 
lhares de mulheres que tem varloe 
achaques e que têm tido que re- 
conhecer neste remédio qualidades 
•em rival para o aillvlo • cura de 
dOr dorsal, perturbacCes urlnarlas, 
abatimento, melancolia, drei far- 
tei da cintura « dos quadril, enxa- 
quecas e desmaios, tnrhacfio dos pês 
i tantos outros achaques causados 
por debilidade renai. 
PÍLULA!» DE FOSTPnt PARA OS 

RINS, 
llhargas, costas e cintura 
Tf-m   nellas a  sua cura. 

A'   venda   em   todas   as   pharma- 
clas.   Envlaremou  amostra      grátis, 
tranco  de   porte,  a quem   peça. 

FOSTEU-McCLELLAN   CO. 
Caixa do Correio. 1063 

RIO  DR  JANEIRO 

*♦♦*••■*♦•♦■»♦••••♦♦♦♦»♦••♦• »»....»■ »» 

RESULTADO   DOS   EXAMES   FINAES   DO   ANNO 
LECTIVO  DE 1M9 

CURSO   NOCTURNO    (MASCULINO) 
ANNEXO — A 

DISTINCCAO; 1 Adriano Brunelll. — PLENAMENTE: » Uallm Naccache, S OcUvlo Vr« 
bani, — SIMPLESMENTE: 4 Joi4 Rando Dlos, 8 Mario Mata, ( Francisco Pedro Carlos Palermo, 
7   Vicente Lemmo,  3   Ângelo Cupalolo o   9   Joifi  Petrlllo.   REPROVADOS,   D. 

ANNEXO — B 
DISTINCCAO: 1 Bexefredo 8. Soarei, 8 Mario Francisco Zocchl, > César Arableano, 4 Sal- 

vador RUMO, S Edgard de Magalhiei • t Dado Rollm. — PLENAMENTE: 7 Quintino Cardoio, 8' 
Hermei Oarllll, 9 Lula Vlsanl, 19 Edmar Caixa, 11 Pasohoal Qrteco, 18 Armando de Lello, 18 > 
José Ribeiro da Cunha Júnior, 14 Burloo Bittencourt. 18 Oneilroo Oroienberg, 10 Beailno Armen- 
tano, 17 Kalssar Cahdan Kassab • 18, Lula Matheui Alplovexza. — SIMPLESMENTE: 19 Bell» 
alario Clclvlzxo, 80 Murlllo de Montes, 81 Alfredo Mlnlttl, 88 Benedtoto Irlneu de SanfAnna, 33 Oso- 
rio Andrade da Sousa, 84 Fellclo Tortorella, 88 Franclico Ccsar da Oliveira, 30 Mario Tonl, 37 Irl- 
neu Mario Nlcaelo, 88 Joio Amadeu, 89 Vicente Petrone, 80 Joalaa de Oliveira Penna, 81 Armando 
D'A]eaalo, 88 Francisco Serraclno, 83 Fernando Rubano Primo, 84 Américo de Carvalho, 36 Coimo 
Soattone, 84 José Pedro Franco, 87 Américo d'Aurla, 88 Ouerlno Perrone, 39 Lulx Zapparolll, 40 
Nloola Carrieri e 41 Antônio Manuel Outlerrex.  — REPROVADOS  4. 

CURSO GERAL — l.o ANNO 
DISTINCCAO: 1 Octavlo Pedreicht. — SIMPLESMENTE: 3 Artbur Quedei Filho, 3 Sora- 

phlm Cucclo, 4 Octavlo Gomei, 8 Humberto Roncarattl, 4 Amadeu Musegantl, 7 Aurélio Sablno, • 
Manuel Ixldoro de Sousa Martlni, 9 Benedtoto Camargo, 10 Phllomeno Joaquim da Coita, 11 Argeml- 
ro Marcai de Oliveira, 18 Andrt Paatore, 13 Franclico Mana Sobrinho, 14 José Melrelles, 18 QastAo 
Grossé, 14 Danto d'Aurla, 17 Paullno Baptlsta Conti, 18 José Del Orande, 19 Irlneu Borsol, 89 Aalberto Ma- 
tara, 81 Antônio de Andrade Nogueira, 83 Fellppe Mllllonl, 33 ítalo Daneluxal, 34 Carlos Klrschner, 
38 Vicente Pérsico, 38 Rodolpho Droghettl e 37 Jaelntho Moreira Sallea.— REPROVADOS, 3. NAO 
COMPARECEU 1. 

2.0 ANNO 
DISTINCCAO: 1 Emílio Ippollto. 3 Octavlo Martins, 8 Paulo Sawayo, 4 Theodoro Mascare- 

nhaa e 8 José Jullo Scavone. — PLENAMENTE: 0 José Ribeiro Moreira.—SIMPLESMENTE: 7 José 
Ablle Ramalho, 8 Joio Décimo Favero, 9 Eduardo E. Lula Olnelll, 10 Manuel JullHo, 11 José Sanl, 13 
Adolpho Brand Corria, 18 Jorge Fellppe, 14 Miguel Matera, 16 Belmlro do Nascimento Martins, 14' 
Antônio Rocha Monlz, 17 Dervllle Allegrettl, 18 Cícero Rabello, 19 Ampelllo Dionyslo Zoochl, 30 
Hugo Porta, 31. Bllslarlo Prisco da Cunha, 33 Alberto Jorge da Silveira. — REPROVADOS 6. NAO. 
COMPARECERAM  8. li 

3.0 ANNO 
1 

PLENAMENTE:      t    Francisco   Bchlenz   e   3   Arthur   Soares. — SIMPLESMENTE:   3   João Ba- 
ptlsta  Ralmo,  4  Domingos  Janes Stamato,  8  Ramon  Hespanha Sanahez,   6  Eduardo  Llnardl,  7  Vlr>; 

glllo Sgulszardl,  8  Domingos Soola.   9   OastUo   Cruvtnell   Ratto,   10 Jo&o   Garcia   Júnior,   11   Trajano 
da Graça Martins e 18 Octaclllo de Carvalho. — REPROVADOS, 18. NAO   COMPARECERAM   3. 

(EXAME   VAGO) 
ANNEXO — A 

DISTINCCAO: 1 Antenor Bueno, 8 Joaquim Pauperlo e 3 Gabriel de Oliveira Bueno. — PLE- 
NAMENTE: 4 Victorio Flori, 8 Manuel Rodrigues Fontes e 4 Alfrsdo Pangaro. — SIMPLES- 
MENTE: 7 Ricardo Passarem, 8 Alfredo Mlnluttl, 9 Carlos Gragnanl, 10 Francisco Salvia e 11 Do- 
mingos  Campana.   —   REPROVADOS 19. 

ANNEXO — B      . 
SIMPLESMENTE:       1   Ovldlo Bcrnardei Corrêa. 

CURSO GERAL — 1.0 ANNO 
—    REPROVADOS SIMPLESMENTl'    1   José Flora, 3 José Lourenzom e 3 Ovldlo Padula. 

NAO  COMPARECERA...   3. 
■ 

CURSO DIURNO   (FEMININO) 
ANNEXO 

SIMPLESMENTE:   —   1   Idallna Sevalll,  3  Maria Cândida Batalha de Camargo,     3  Aurora da 
Costa,  4  Maria Antonleta Costa, 6  Colomblna Besohl,     6 Linda Yazbeck,  7 Olga Blumer,    ,8   Moniru • 
Bila, 9 Ahna ConcelcAo Flsanl, 10 Isaura Pereira, 11 Hilda Mala, 13 Sllvlha Granuzzo,     13  Maria Me- 
deiros,  14  Antonleta- Ella,   16  Sophla  Machado,     16  Cherublna Ferraiol  e  17  Bortha     Shechtmanní - 
—  REPROVADOS,   9. . .>' _    '• 

/ CURSO GERAL — l.o ANNO 
DISTINCCAO:   1   Ludlla    Fleury Silveira. — PLENAMENTE:  2     Maria'Venánclo    Pereira doa 

Santos,  3 Lúcia Orlandi,  4  Maria dos Santos,   6   Margarida     Chabassus,   6  Sarah  Lorêa,  7  Maria Ar- 
ruda,   8   Nalr   Mondego,   9   Yolanda  Monegaglia,   10  Dlonysla Azzarl,  11   Nlquelista   Aguiar   Reerelani, « 

.13 Maria Battistutas, 13 Irene Carotlnl, 14 Martha Bezzl e 16 Modesta de Castro' Rios. — SIMPLES- " 
MENTE:   16   Antonlna   Barrelia, 17  Sylvla Monteiro,  18  Adella Baioccht,   19   ASsumpta   Boccalato,   20 
Bernardlna Sanioto, 31 Judith Neves,  22  Alice Gaiati,   23  Maria Brunl,  24 Aurora Borges d*- Oliveira, 
26 Irmã Aagaard, 24 Chrlstlna de.Luca, 37 Adine Brusorl, 38 Isabel Small,   29   Margarida   de Campos  . 
Helnze, 30 Palmyra Ambrogl, 31 Maria   Assumpgao   Barreto,   88   Anna de Deus Salles,     33   Prospera 
Varanl,   34   Haydéo   Fedroso,   36 Maria   Llbanla   Ferreira,   34   Vitallna Del Nero, 37 Clotilde Sampaio 
do  Amaral,   38  Lina  Herrmann, 39 Lydia Pupo Nogueira, 40 HetenaBernardl,    41    Editou Fertaz,    42, 
Adalglsa     Rosati.   —   REPROVADAS 7.  NAO COMPARECEU  1. ' 

2.0 ANNO 
GRANDE DISTINCCAO: 1 Ada Bezzl, 3 Maria Chadhan kassab, 3 Helena de Carvalho Ma- 

chado e 4 Oiga Bianculll. — DISTINCCAO: 6 Mario. Fernandes. dos Santos, 8 Herminia Accloly, 7 
Edlth Mala, 8 Evelina Small, 9 Laura Savoy Fonseca, 10 Maria de Lourdes Cuba de Sousa e 11 Vio- 
leta Turola. — PLENAMENTE: 12 Sarah Guertzenetein e 13 Marieta Nlgro. — SIMPLESMENTE: 
14 Maria Ferrara, 18 Antonia de Lourdes Ferreira, 16 Helena Brlganti, 17 Yolanda de Lauro, 18 
Edwiges Vlcarl, 19 Gulomar de Barros, 20 Elvlra Tallla, 31 Luzia de Lorenzo, . 32 Btella Gracioso, 
23   Chrlstlna   Luchessa   e   24   Maria Caputo. — REPROVADAS 8.     NAO  COMPARECEU   1. 

3.0 ANNO 
DISTINCCAO: 1 Blanche Pironnet,, 2 Josephlna Labruclano, 3 Yolanda Dorallce Pollti, 4 Cân- 

dida VHIalva • 8 Gertjr Davldson Traetta. — SIMPLESMENTE: 4 Eurydlce Cabral, 7 Judith Fer- 
reira,   8   Maria  da  Lourdes   Cabral,  9 Angola Maria Sellaro a 10 Carollna  Monta.—REPROVADAS  8. 

Secretaria da Escola de Cnmmerclo  "Alvares  Penteado",  Sto Paulo, 30 de novembro de 1919. 

O secretario, 

JOSÉ' DE PAULA ANDRADE. 

H B. SocieM Mpeza 

. TELHPHONES ! 
Cumpro o dever de avisar, a to- 

dos' oa interessados que, de 1 d* 
deumbro em deante, a numerado 
dos TBLEPHONE8 deste Socieda- 
de serA a seguinte; — Cidade 8888, 
Hospital; Cidade 8897, Admlnlitra- 
«lo, 

'Secretaria, 29 de novembro de 
mi;-*'' .'■■■: -;.■■. 

J. B. Al\es Vlanna, 
, ,;   Administrador 

♦»♦♦♦<■ ♦♦♦♦e*»***»*e*s*-e-«-» 

UMA ESMOLA 
Joaê Maria, com família, «atando 

ha multo tempo doente. impoHlbl- 
lltado de trabalhar, oom uma ferida 
Incurável na perna, peda aos cora- 
cOei caridosos uma esmola qua lha. 
venha minorar os aoffrlmentoa, po- 
dendo: aer enviado qualquer auxilio 
para a sua residência, 1 rua Barata 
llllielro, n. 89.' ■' 

sBBBBgâftáBBBBBBaBaSBff 

• •♦•♦♦♦♦•^•♦♦♦♦.♦♦♦♦♦♦♦♦^^ÍH»» ♦ #«-»< ♦♦■•.♦^.♦^»»^# »—•*•♦      —»♦ — #■»» — < 

(■••■■■■a■■■■■■■■■■■■■■■■ 

! Saceos para algodão em caroço ; 
l      do UIIANIIK CAPACIIIADK 
*        Ao contrarie doa da Juta oa noaaoa aaccoa podem 

aproveitados para roupas, pannot para cafi. roupas 
crianças a outroa mistérea caseiros, uma vca terminada a 

?   colheita. 

■ pEiEiu imeio t eu. 
1 UM Sü Beiti 47 
i»■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■! 

«»♦>♦»♦•■—•»»»« a ♦•»♦* s » s » e * 

rfesallleM- 
Conviasmos ás cxman. famílias 

a visitar no 1.° andur do nosso 
estabelecimento a nossa 
Exposiçáo de Modelos 
Vestidos, blusus, mantaaoz e mo- 

das de Paris 
WaxMr, SrUliek é Wt 

• #«•••»••»••»•■»#«« »»♦♦♦• •o*o»s* 

■♦♦*#•• >♦♦»♦#♦ ♦■♦♦♦».^» »♦♦♦♦♦♦♦♦■^♦♦♦■^♦■^♦♦»^»90a 

Hmimtmtmimtmímim+m*»** 

CAXAMBU9 

CORREIO PAULISTANO 
LIQUIDAÇÃO   OS  CONTAS 

Convidamos oa noaaoa ex-agentes sra. Benedicto H. Ferrei- 
a, de Soccorro; Luiz Alberto da Castro, de Cruzeiro; Tolo Ba- 
ptista Metback. actualmente cm Jahu'; Francisco A. Paed, de 
Faxina; Joio Baptisu de Oliveira, da Santo Antônio do Jardim; 
Nagin Jacob. de Varginha, «ai de Minas; Jordio Ildcfoose P. 
Martins, de Guará; Francisco Teixeira Leite, de Serra Azul; Do- 
mingos Falei, de Mayrink, e o nosso ex-viajante, ar. JoSb t*e Oli- 
veira Moraes, a rirem liqjidar as anas contas de assignaturat no 
no«;o escriptorio. até 30 do corrente. 

S. Pauto. 1 de novembro de 1919. 
A GERENCIA. 

^■ISIBISiSISISIBflS 

tt N A 1* A !<, st 
tírmmle Lmlerim 4e Kmlmi 

SOO: OOO^OOO 
riCI   ISSIA   ~   D*   VK^Jm   TAMMABO vnan unutv axo RF-VTO. n^c 

SaMad* próximo: 50:0001000 
m\mim\mimimim\miu\ 

EDITAES 
UVMNASIU  UA VAPflAli DO ÜS- 

FADO   Uli  8.   ['AliliU 

lüxiuiiea. paruclloiloa de preparató- 
rios; proninvõrs e flunes de l.s 
A|ioca   ' 

De ordem do dr, dlrector deste 
(Jynmaslo. taco publico que, do dia 
.20 atA' o dia RO da novembro cor- 
rente, nas horas abaixo deelsnadai. 
em todos . os dias utela, calarAo 
ibsrtas oa lecretarla desta Qymna- 
alo as InscrlpgSes para os exames 
parceliados de candidatos extranhu 
aos Oymnasios Ofttciaee do Esta- 
do. 

Os candidatos ae inecreverâo me- 
diante requerlmentoa dirigidos ao 
illroctor com u declaraeno da edade. 
fiiiau&o, naturalidade e domicilio 
loa ineimoa,     ...    „     ,.■ „., 

Cada requerimento deve ssr as- 
iiR'.ado paio próprio candidato, de- 
ve referir-se a uma sS' matéria e 
deva conter um attestado da Iden- 
tidade, ' passado logo em seguida t 
■mlgnatura do candidato, por pes- 
soa reconhecldament* Idônea, sen- 
lu a (Irmã reconhecida por tahel- 
lâõ. 

Cada candidato ifl poderá in- 
sorever-se ate em quatro matérias. 
ialvo aquelies que se nlo aproveita- 
ram das regalias da approyacSo sem 
vxamea nos termoi do paragrapho 
nnleo do artigo S.o do do decreto 
federal n. 8603, Oi candidatos nes- 
sas condl^Oes poderBo Inscrever-se 
•m exames ate seis matérias (arti- 
go S.o do decreto citado), 

Ae toicrlpcSes obsdecerSo as se- 
guintes dlipoMcdes; O que preten- 
ler exame de qualquer língua de- 
verA requerer também o exame de 
português ou provar que Jft tem ap- 
: rovaçSo nesta matéria. O que pre- 
tender exame de qualquer outro 
parto de mathematlea deverá re- 

querer o de arlthmetlca ou provar 
me Ift rol approvado nesta matéria. 
'.) candidato ao exame de historia 
Io Bra»it ou Universal deve ter ap- 

■.irovaçSo em geograpbla, si aSo re- 
■ iiiorer exame deita matéria: 0 cán- 
l ida to a exame de historia natural 
leve ter approvaçBo em physlca e 
himica ou requerer exames deita* 
natcrios.    ,.     ....■„.. -. ".. 

■ Ae.provaa.de habUÍUçUo em éxa- 
, mes de dependência constarlo de 
apresentagllo dos respectivos: certi- 
ricadoi de exame obtido neste 'Cy- 
nnaaio ou  em  estabplcdmento eon- 

CPnero.   devidamente   equiparado. 
Os candidatos exhlbirBo. também 

para Inscrever-se. o certificado do 
pas.imonto da taxa respectiva, cu}a 
-niia.; mediante a entrega da SOO 
reli em estampllhos eetaduacs. se- 
rfi fornecida na seerr-tarla do Qy- 
nnasio. nos dias designados, das S 
is 10 ■horas, em vlst,i da apresen- 
■açto dos demais documentos ext- 
•.liloi. 

Ai inscripcSes se farSo nos mes 
no» dias. das 14 ís 16 horas, me- 
liante a entrega do certificado do 
■eferido  pagamento. 

Vemas Inieripcles e nas presta- 
.fiei dai provas de exames serio 
ihservsdns as dlsposlcBes legaei 
■xlitentes, sendo que os exames 

renlixar-ie-Bo nos dlai qua forem 
leslgnaios pelos edilaes atflxadoe 

tm estabelecimento do primeiro dia 
utii de dexembro próximo futuro 

ern   deante. 
Os candidatos qu* pretenderem 

obter os respectivos certificado» 
■assados pela secretaria do gymna- 

-lo. depòsltárBo quando se Inscreve- 
rem tantas estampllhas federaes d* 
109 ríis quantos ai disciplinas em 
iu«  solicitarem   exame». 

Os randlda.los qnc dependerem 
s/ímente ilos exames que vlo pres- 
tar, pnrn se Imcrevcrcm em exames 
Teiitlbnlares, deverilo declarar em 
wns rpqacrlmcalos. 
' Durante o mesmo período ds 20 
i SO do corrente, os alumnos do 
Ormriasto daverlo effectuar o pa- 
gamento da S.a preataclo das res- 
pectivas taxas, conforme o artigo 16. 
letra e, do Regimento Interno, afim 
ís terem direito t preitaçüo doe 
■xames da l.a época, lendo as aulas 
para eme pagamento forncctdn 
nela secretaria do Oymnaslo. me- 
liante a exhlblcla Ss 100 reis de 
ostampithas estaduaes. sm horas 
Io expediente. 

Secretaria  do Oymnailo 4a capi- 
tal do Bolada ds ■.  Paulo, ■    de 
novembro  da  Itlt. 

O 

UDITAIJ 

Tendo em vlita o qua fitou apu- 
rado no processo «Admlnlilrngào • 
820 - 8 » 10", marco o praxo de das 
dias, contado da data deita edital, 
para que o ainunuonse da Agencia 
ISipeclal de Santos — .lullo da San- 
tiago, produza lua defesa, nua ter- 
mos do artigo 498, paragrapha 1 o 
do Regulamento Postal em vlfor, 
por sa achar incurso naa regroa 4.a 
e ll.u do artigo 486, do mosmo Re- 
gulamento. AdminlitraiiBo dos Cor- 
reios do Betado da S. Paulo, em SS 
du novembro de 1911, 

, O Admlniitrador, 
■ i   Onatlo ido Riplrlto Santo, 

Exmo. ar. dr. dlreetot do Oymna- 
ilo da capital 

fulano   natural  §•%...,., 
Sa annos    4* sdads,    nke 

vem reqoercr «oa laaerlpcl*    sara 
primar • eaama ds  

B. R. D. 
CSebre    • asilo federal    «a MO 

reis): Data • aariaaatara. 
Ba seguida  A asslgnatara  • ss- 

Atlest* a IdenUdads «o algaau- 
rla desu liiaailaial* • ««•    ••• 
rerÉaielr— aa mmm altoaaeSaaL 

Oata o  asslgcatara. 
(Firma    racaaheclda    par U»el- 

mmy 

KtCKBWãMUL   OA      AOBICinAV- 

As galas para aepojtta Sa eauc&J 
htaaaiaaa     asst»  Dirsetorl», 

ata «s 1( koras «• «Ia • Sa aHadl- 

la Paulo.    19 «m asteaibs»    «* 
1919. 

ICDITAL   DE   PROTESTO 

O doutor JoBo Nogueira de SA, luta 
da direito deita comarca de Be- 
bedouro. Estado de a Paulo, 
etc. 

Faço saber aoa que o preiente 
»dltal da protesto virem, que por 
parte de Antônio Cortes, Antônio 
Fernandei, Thomas Sanchei, Cae- 
lano Coaquete,'Manuel Pereira, Ar- 
thur Pepe, Luiz doncalvei, Ray- 
mundo Marte, Jofto Paitollon, JosO 
Buneto, JoBo Corrêa e Emílio Aus- 
tríaco, ^x-colonoi da faxenda Santa 
Maria, dtuta comarca, ma foi diri- 
gida \ petiQBo do teor seguinte: 
Bxnio. M. doutor Julx de direito da 
comarca de Bebedouro. Dizem os 
operários agrícolas Antônio Cortes, 
Antônio Fernandes, Thomax San- 
chei, .Caetano Cawiuete, Manuel Pe- 
reira, Arthur Pepe, Luiz Goinjalves, 
Raymundo Marte, . JoBo Pusteiion, 
José Bonete, JoBo Con-Ca e Kmilio 
Austríaco, ox-colortos da fazenda 
"Santa Maria", de Antônio Bonacor- 
il, desta comarca, que por trabalha- 
rem na dita fazenda, em 1917 o 1918 
venceram salários no valor appro- 
ximado do cinco cantos de rela 
(5:0001000) — o que sommam os 
seus créditos constantes dai cader- 
netas que serüo opportunarnento 
apresentadas nesta juízo, nBo sendo 
oi luppllcantos atã agora pagos des- 
ses serviços. R, como agora lhei 
conste que o aotual proprietário 
pretende vender a fazenda, sobre 
a qual pesa o onua dos créditos dos 
suppllcantes, privilegiados e garan- 
tidos pela lei, querem oi euppilcan- 
tes protestar, como de facto protes- 
tam, contra qualquer alienação que 
se faca ou por ventura pretenda fa- 
zer, aem prompto pagamento dqi al- 
ludldoa salários, daquella fazenda 
para que nBo possa allegar Ignorân- 
cia do que nesta ae contém; e assim 
se requer a v. exo. se digne mandar 
tomar por termo o presente protes- 
to, e seja elle publicado pela Impren- 
sa local, por melo de sdltaes, em 
que se tornem notificada» ai pessoas 
do fazendeiro vendedor, e preten- 
dentes compradores da referida fa- 
zenda "Santa Maria", tudo nos ter- 
mos e na forma da lei. Bebedouro, 
SI de outubro de 1919. Jayme Vlllaa 
Boas. advogado do Patronato Agrí- 
cola de S. Paulo. (Estava sellada 
com uma estampllha do Estado no 
valor de trezentos réis, devidamente 
Inutilizada). Km cuja petição dei o 
seguinte despacho: D. A. Tome-ie 
por termo o protesto e publique-se 
na forma pedida. Bebedouro, 31— 
10—919. Nogueira de Sâ. Distribui- 
ção. Ao S.o offlclo. Oata supra. L. 
evangelista. Termo de protesto. 
Aos dezoito dias do mez de novem- 
bro do anno de mil novecentos a 
dezenove, nesta «Idade ds Bebedou- 
ro, em meu cartório compareceu o 
doutor Manuel Comes d» .Oliveira,, 
promotor publico 'desta comarca e 
advogado do Patronato Agrícola 
deste Estado., nos termos do art. 
S.o da lei mí-A. de it ds dezem- 
bro de 1919,. pof. parte de Antônio 
Cortes, Antônio .Fernandes, Tho- 
max Sanches, Caetano Çasquets, 
Manuel Pereira, Arthur Pepe, Luiz 
Gongalves, Raymundo Marte, JoBo 
Pastellon, José Bonetti, João Corrêa, 
Emilio Austriaqo, ex-colonos da fa- 
zenda "Santa Maria", de Antônio 
Bonaeonl, deita comarca, o disse 
que noa termoi da petlgBo retro que 
fica como parte Integrante deste 
termo, protesta como proteatado 
tem contra qualquer allenaqBO do 
dito Immovel sobra o qual pesa o 
ônus dos créditos dos suppllcantes 
privilegiados e garantidos pala lei. E 
para constar lavrai o presente ter- 
mo o qual lido a achado sm tudo 
conformo vai por elle anlgnado. Eu, 
Ludo Dias de Toledo, escrlvBo, o es- 
crevi. Manuel Gomes de Oliveira, 
Ângelo Lnpl, MarUoho da Coita Pl- 
mentet. E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos os Interessados 
mandei lavrar o preaente edital qua 
serA afflxado no Jogar do costume e 
publicado pala Imprensa local. Da- 
do s passado nesta eidáds de Bebe- 
douro, aos SS de novembro de 1919. 
Eu, Luclo Dias ds Toledo, escrlvBo, 
o subscrevi. JoBo Nogueira da Si. 
Bitft conformo. Bserlpto sm duas 
folhas de papel lellado. O eiorlvBo, 
rmclo Dias de Toledo, 

PREFEITURA   DO MUNICÍPIO 

tféndo sido, por despacho da 84 
do corrente mez, declarado sem et- 
feito o edital dí, 81 do mesmo mez, 
ta-jj publico, de ordem do sr. vlcs- 
prefelto, em exercido, que, pslo 
prazo de 10 dias, contados da ama- 
n\a, ao acha aberta nova concor- 
rência publica para a axeoucBo do 
calçamento a maeadam ds uma 
talxa ds I metros de largura na rua 
Domingos da Moraaa no quartsl- 
río em frente A oapella. aos ter- 
mos da Isl n. 888. da T da novsmbro 
Ai 1918. 

' ds 1.000,m2,0o a Araa a ma- 
cadamlzar, ficando livra 4 Prefei- 
tura augmeatal-a, eventualmente.na 
proporcBo da 19 9|9 ou mala. 

A construccBo do revestimento a 
maeadam ebadsoorâ Èm aeguintss 
prescrlpcdsa: 

a) — A abortara da caixa ssrt 
feita de aeeordo oom aa ordena da- 
da* a* empreiteiro pelo sngsobaire 
oa aailllar encarreaado d 

b> — A ealaa aata aberta da mo- 
do > otfarecsr nm leito psrfalta- 
meate akaalada a aoa 

aolforma a 
iu iKMiif a oom 

sSo.   Para essa floa 
empreaaia um eyUadre 
do peoo auaca iafarter a- S.9M kl* 

por sscripto  d 
UzacBo.  doretido,  daraata 

aer     enchidas     as     dl 
e trrsgularldedss por  nu 

tsrlal  de tamaabo   m»l"o      (9.99 
«.•8); ^J- *•    ■••• ' 

g)  —  Aa  oedraa     decos da st 

bertas por pequenas camadaa de 
material de liga, serBo abundante- 
mente Irrigadas a novamente com- 
prlmldai. O eyllndramento serft 
eonilderado terminado, quando a 
resistência do maeadam. fOr luffl- 
olénte para que á passagem do oy- 
llndro sobre uma pedra de peque- 
nas dlmensnei determine o nu 
eimagamento, som vestígio de com- 
presiBo do maeadam;    .. , 

h) —A* pedras serio brttadai 
regularmente de' modo que passem, 
em todos os sentidos, por um anel 
ds 0 ou T centímetros e que apre- 
sentem fôrma polyedrlca de arestas 
vivai, lerem limpai e aem vestígios 
klgum de terra ou de outro ele- 
mento de natureza dlfferento da pa' 
dra empregada, que será grani 
tloa; 

1> ^- Por occasIBo ds exame ou 
da medloBo do calçamento,  as sa 
perfldes eerBo apresentadas perfil 
tamonte varridas; 

1) *- De cada pagamento serio 
deduzidos S 0|o, que ficarão cm de- 
posito no Theiouro Municipal, pa- 
ra garantia da conservação do ser- 
viço. Aa Importâncias descontadas 
serão reitltuldni no fim do prazo, 
que e de 8 mexes, a contar da data 
em que fôr recebido provisoriamen- 
te o respectivo calçamento pela Dl- 
reetorla de Obras e VlacBo. 

Aa propoitai deverBo ser feitas 
por preços unitários e nellas deve- 
ríl constar o prazo de Inicio e con- 
clusão do serviço. 

SerBo observadas, no decorrer do* 
serviços, aa IniIruecOes da Directo- 
ria de Obras e VlaqBo, onde serio 
prestados os esolareolmentos de que 
necessitarem os interessados, con- 
fnrme o orçamento n. 871, da 1919. 

No nontracto n aer lavrado serüo 
especificadas as condicSes de exe- 
( IK.-JIO do calçamento. nos termos 
deste edital e da proposta aoceltn. 
■is penas de multa e rescisão, etc. 

Depositarão os concorrentes, dlre- 
ctamente no Thesouro Municipal, a 
caução de ISOSDOO, para garantia 
da aislgnatura do contracto, aen- 
■'o que o proponente acceito deve- 
ift exhiblr recibo da cauefio da 
;i00$000, que será depositada de 
accArdo com a tabeliã constante do 
raragrnpho único do art. 81 do 
Acto n. 89». de 18 de maio de 
191S. 

As propostas, com firma reco- 
nhecida, sem emendas ou rasuras 
aelladas convenientemente e acom 
panhadaa do recibo da caucBo de 
1501000. acima referida e da pro- 
va de haver sido pago o imposto de 
empreiteiro, deverBo ssr entreguei 
om enveloppes fechados e lacra- 
dos, mediante recibo do dlrector do 
Expediente, na Portaria Geral da 
Prefeitura, até ao dia S de dezem- 
bro próximo, para serem abertas no 
dia utll immediato, Bs 13 horas, 
nesta DIrectoria, em presença dos 
interessadoi. 

Accelta a propoita, lavrar-ae-B o 
respectivo contracto, dando-se dis- 
so aviso ao Interessado, lue deverá 
eislgnal-o dentro do prazo de 10 
dias Improrogavels, sob pena de fi- 
car o mesmo de nenhum effelto. 
perdendo o contractante a caução 
depositada. 

DIrectoria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 85 de no- 
vembro de 1919. 366.o da funda- 
rão    de 8. Paulo. 

O   Dlrector  Geral, Interino, 
Alberto da Costa. 

KDTTAI, ; 

Calçamento de varias mas compre- 
hondldas no l.o grupo da zona 
sudoeste da diladc. 

De, çrdem do sr. dr. viçe-prefelto, 
ora exercício, faço publico qúe, pe- 
lo prazo de dez dias, ' contados | de 
amanhã, se acha aberta concorrên- 
cia publica para a execução do ser- 
viço de calçamento a paralleleplpe- 
doa commüns escolhidos das ruas 
abaixo mencionadas: 

Conselheiro Carrão. entre as ruas 
13 de Maio e Buy Barbosa e entre 
13 de Maio e Saracura Grande, au- 
torizado pela lei n. 8.158, de 3 de 
outubro de 1118; Treze de Maio, 
(prolongamento) entre C. Carrão e 
São Vicente e entre C. Carrão e Ma- 
nuel Dutra, autorizado pela lat n. 
2.187, de 28 de dezembro de 1918; 
SSo Vicente, entre 13 de Maio e Sa- 
racura Grande; Manuel Dutra, en- 
t-e Ruy Barbosa e 18 de Maio e 
entre 18 de Maio e o largo S. Ma- 
nuel, autorizados pela lei n. 8.158. 
de  8  de outubro da  1918. 

De aoeSrdo com a lei n. 3.222. de 
18 de agoito de 1019, foram eleva- 
dos para 108X00 a 88000, reapedt- 
vamente, oi preços do metro qua- 
drado de calçamento e do metro li- 
near de gula. 

Oa proponentes apresentarão pre- 
ços: 

a) — Por metro quadrado ds cal- 
çamento a paraiielopipedos com- 
mons escolhido» de granito, Oa pa- 
ralleleplpedoi. duroí e de uma sô 
cOr, terBo aa arestas vivas, as faces 
planas a serão perfeitamente eguaes 
como preparo A amostra-typo de- 
positada na S.a ssccSo da DIrecto- 
ria de Obrai e -VlacBo e cujai dl- 
meniOes slo as seguintes: 25 cts. 
da comprime.no; 13 cts. da largura 
e' 11 ets. de altura: nessaa dlmsn- 
»rea serüo admlttidas. para mais e 
para manos, tolerâncias de S cts. 
no comprimento e na largara o de 
um centímetro na altura. O preço 
propoato abrange todas aa opara- 
cSes ds fornecimento, transporta e 
mio de obra dos materlaes ate aoa 
logarea de emprego, a sabsr: exea- 
vacio para formaçBo da caixa até 
A altura máxima da 80 ctr.; prepa- 
ro a socamento desta, segundo es 
perfis adoptados. fornecimento e 
eapalhamento ds areia pedrsgulho- 
sa do rio, na espessura de 19 ele., 
forneelmento de parallelepipedos e 
ssseatamento. segundo aa regraa da 
arte. com Juntas de um ceatlmetro 
ds largara máxima, cheias da areia 
do rio em toda a altara; aoeamen- 
to do calçamento com maces da 49 
kltaa ate completo equilíbrio das 
oedraa. espalhamsato de areia fina 
da rio para cobertura do calçamen- 
to cem 8 da ds espeamra; varre- 
dura, transporte doa detritos e 
Ilmpeea. 
■ I» — Per metro Haear de 
das do type eaainiam. eaoeate 
demente eebre o eolo. A «ala tert 
om medra do eoraprimeoto oilalme 
ÍS ela da largara: 4f eta de alta- 
ra e. come prepare. oatlsCarA Se 
exlgeaelas. espeeincaeSee o 
adaptado  pela Dlredoria de 

e) — Per metro quadrado do ar- 
uneemeato  de  ealeameoto; 
d) — Per oMtro «aadrade 

lacameote o lepoeUSo  de 

o) — Per metro linear de ai 

f) — Per metro quadrado do or- 
raacameata de maeadam. com a ss- 
peoeura media do It  eentlmdros: 

g) — Pelo transporte Io metro 
quadrado do ealcameato.  per Wlo- 

metrso). IncluslTé carga 

li) 
Une 

•■ POIa  transporte 
de  gola.  por  kBonetro    oa 

do Ulemetro      ( 
metros). Induefrí carga e d< 

I) ^ Pelo transpor» • do metro 
inadrade da maeadam. per küome- 
tre oa traecla de knometre (cada 
cem metree), laduelie carga s des- 
carga: 

J> — Por metro eaMeo de terra, 
MI corte en aterro, taelntndo trans- 
porta, por kll-wetro oa (racca« de 

kllomotro  (cada    com metros), In* 
oluslve carga e  descarga, 

Oa proponentes dcclararBo prazo 
para. Iniolo .a oonahiifto do serviço. 

DepoiltarSo oa ooncorrentci. dl» 
roctamente nó' Theiouro Municipal, 
a cauefio de 8:5008000, para garan- 
tia da asslgnatura do contrato, sen* 
do que o proponente acceito deve- 
ra exhiblr recibo da caucBo da .... 
5;000f000 qua serA depositada an- 
tes da asslgnatura do contracto, 
oom gula da DIrectoria do Expe- 
diente, para garantia da eua exe- 
cução, de aooOrdo com a tabeliã 
conitante do art, 81, paragrapho 
unlco, do acto n, 899, da 1918, 

As propostas, com firma reconhe- 
cida, sem emendas ou rasuras, asi- 
ladas oonvenleatemsnte e acompa- 
nhadas do raolbo da caução de 
3:5008000, acima referida, e da pro- 
va da haver pago o Imposto da em- 
preiteiro, deverBo ser entreguei em 
enveloppee teohadoa a lacrados, me- 
diante reelbo da DIrectoria do Ex- 
pediente, ate ao dia 6 da dezembro 
próximo futuro, para serem abertas 
no primeiro dia utll Immediato, As 
14 horas, em presença dos tntarea* 
ladoi do que ea lavrara termo nes- 
ta DIrectoria, 

Accelta a propoita. Iavrar-ee-A e 
respectivo termo de contracto. dan- 
do-se disso aviso ao Intereesado, qui 
devera osslgnal-o dentro do prazo 
de 10 dlaa Improrogavele, fob pena 
de ficar o mesmo de nenhum effel- 
to perdendo o contractante a cau- 
cBo depositada. 

DIrectoria Geral da Prefeitura de 
Município de BBo Paulo. 88 da no- 
vembro da 1919, 886.0 da fundacBo 

'de S. Paulo, 
O dlrector geral Interino, 

Alberto da Costa. 

numero 

numero 

numer* 

DEIiEGACIA   FISCAL      DO     THE- 
SOURO  MAOIONAIi 

Edital n. •• 

CHAMADA      DE  CONCORRENTES 

De ordem do ar. delegado fiscal, 
taco publico, para coahedmento dl 
quem Interessar posia, que se acha 
aberta a concorrenda para forneci- 
mento doa artigos abaixo menciona- 
dos, devendo oi propostas aer diri- 
gidas ao mesmo sr. delegado flsoal, 
em enveloppss . fechados o entre* 
guei na secretaria, dentro do praxe 
de  quinze  dias,   contados  de hoje; 

Almofadae para carimbo, forma- 
te  10X15,  uma; 

Barbante fino de oSrea diversa*, 
novello; 

Idem, grosso,  pardo,,novello; 
Bloco de papel de Unhe pautado, 

com cem folhas, para notas; 
Buvards de madelnt, grandes, 

um; 
Idem, idem, pequeno*, um; 
Canetas  luperlores,  Faber   duala; 
Canetas de madeira, regularia, 

Kaber, dusla; 
Carimbo de borracha, formato 

SX3, 5XS e 15X10, um: 
Cesta de vlme, para papeis ser- 

vidos, uma: 
Colchetes para     papal», 

dois, caixa; 
Colchetes  para     papeis 

três, médios, caixa; 
Colchetes para     papais, 

quatro, grandes, caixa; 
Creollna  Pearson,  litro; 
Copoi de boa qualidade, dusla: 
Deposito de vidro para caneta* \ 

lapii, um; 
Deposito de vidro para gomma 

arábica, um; 
Eipeto para. papeis, um; 
Esponjeira» de vidro ou louca 

uma; 
Eacaroeilas ds 100, 800, 800, 401 

(olhai, uma; 
Espanadores groados, numero 48. 

um; 
Enveloppes Impressos pata offl- 

cios, formato 28X38, 17X89 e 18X88, 
mllhelro;. 

Encadernacfio de livros, 'legisla- 
cBo, uma: 

Enveloppes commerdass 18X16, 
nllhelro; 

Encadernação de Diários Offl- 
daes, uma; 

Escarradeiraa hyglenteaa de ferve 
esmaltado, uma; 

Faca de ene para papeis, uma; 
Fita de uma ou mala cOres para 

machinoe  de  escrever,  uma; 
Furadores com cabo da madeira, 

para papeis, um; 
Filtro ds barro, numero 8, ura; 
Gancho ds parede, para prender 

pnpeia, um; 
Gomma arábica liquida, sardinha, 

diverso», vidro; 
Impressos, ns. 1, 8, 8, 8, 8, T. 1. 

». 10, 11, 18, 18, 14, II, 18, If. 
18, 19, 20, 81, 22, 28, 84, 21, 88. 
87, 88, 89, 30, 81. 83, 88. 84. ml' 
Iheiro; 

Lacre encarnado, em paus, Adrlen 
Maurin, kllo; 

Lacre, qualidade superior, para a 
Thesourarla  Nacional,  kllo; 

Lápis Faber de n. 1 a 4, dusla; 
Umpa-pennas de pai-cellana. com 

escova, nm; 
Livros em branco, 22X88, pauta- 

dos, 19 e 200 folhas, «m; 
Livros de pagamento por folha, 

cem 80, 89, 89 e 109 foihas, papel 
superior, encadernac&o, lombo e caiu 
toa de couro, com roflos; formato 
88X49, um: 

Livros de créditos, CO-D 80, 89, ff 
c 190 folhas, papel superior, ene*- 
demacAo de lombo, eaatoa de cou- 
ro, com rotules, formato 84X48 1|8, 
um: 

Livros protocollos oom 199, 159 4 
200 folhas, com rótulos, formata 
53X87, capa de curo branco, aspi- 
ro, um: 

Livros de ponto com 119 folhas, 
formato 84X88. capa de couro 
branco, espero, um; 

Llvroe de pagament» d* Jure* s 
c^uefles, cem 899 folha* oom rota* 
loa, formato S3X87, capa d* 

Papel de Unho para eartaa mar- 
cado, 89 folhas o St enveloppes 
ealaa: 

Papel almasso pautada, « kltas 
Flums, resma; 

Papel carbono aaul, para mach!- 
na d* seuerei, cento; 

Papel do Unho em meias fMhas 
para copia do mardilaa 4* eeerever 
nsma de 499 meias tilliaa; 

Papel hyglcalee. pacote: 
Papel mata-borrlo áreas*, enceto 

pado. 49 lb.. pacote d* 199, ou fo- 
lha: 

Papel pardo para eeabrulho. 8SX 
19*.  aro***. Manltha.  mto; 

Pennee Mallat na 1*. 81. 18, eal- 

rentiaietrea, 
Maette para lacre, 
Sapetie. om; 
Ttaipaao  nlekelado 

do metal, um; 

erm  corda  f 

Tinta  para carimbo 
qualquer eflr.  vidro: 

Tinta  carmlm. 
Toalhas ffelpndas  para  mios.  tm* 

Tlata     axnl-preta 
Rirdinhí.   ntro: 

Ttatelras     daploa. 

para 

Soenneekoa. 

simplea     PoenaeCkoa. Tlntelros 
nm. 

Secretaria   da  Peleiwfla 
em  8.   Paulo.   18  de  oerrembro 
A819. 

C. 
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Companhia Telephonica 
do Estado do S. Paulo 

T*rt>ASÇ.\» UWWAH NA IíISTA  DOM   AKHUiSWrV.H   I>rKANTi:   O 
MV/A Di; XOVLatBRO IH; ttlt 

XoinrM l-;:nlt'i*c'<;ii*4 >.  <l0   ll|l|>. 

1 A. rrniHlHiin e Comp, 

>>REI-i;iTi:il A      ÜO     MUNICÍPIO 

Ctoncorrcnchi   |iani  o  rorncolmcnc 
do  madeira»    o matarlaca    de 
ccrainlcs A*    MrenaM Mporll- 
çOCí da PrcfcUni», 

Z>«   ordem   do     »r,   vlce-pretel^e, 
Am exercício, taco publico que, •)«• 
{• yrazo de  15    dias, contados dt 
KmanliB, eo acha aberta concorren- 
jita publica para o fornecimento do 
madeiras o materlaes de eeromlct. 
«OMtaates   da  relacfto     abaixo,  to 
Slvorsaa reparttgCeo da Prefeitura, 

urante o anne de 1*20. 
Depositarão os concorrentes dl- 

teetomente, no Thesouro Munlo!- 
pal, a ^auefio de 3001000, para ga- 
Imntla da asslgnatura do contracto, 
Jendo que o proponente acceito de- 
!rer* exhlblr. no acto da eMlgnata- 
»s do termo, recibo da oaugto da 
KOOtOOO, quo será depositada do ao- 
jtOrdo com a tabeliã' constante So 
*rt. 81, paragrapho unleo, do Aeto 
H. 199, de 15 de maio de 1916, 

Ao propostas, eom firma reco. 
hbeclda, «em emendas ou rsouros, 
mlladao convenientemente o acom- 
panhadas do recibo da caução de 
900)000, acima referida, o da pro- 
ya do estar o proponente quite com 
k. Paxonda Municipal, por melo do 
recibo do pagamentè do imposto do 
Industrias e protlnOee, correspon- 
dente ao segundo semestre do cor- 
rente anno, deverão ser entregues 
om enveloppes fechados o lacrados, 
mediante recibo do dlrector do Ex- 
pediente, na Portaria Geral da Pre- 
feitura, ate ao dia • do dezembro 
(próximo futuro, para serem abertas 
feo primeiro dia útil immedlato, »s 
JS horas, na Direotorla Geral, em 
presença doa Interessado*, do que 
se lavrara termo. 

A Prefeitura reserva-se o direito 
de acceltar qualquer das propostas 
no todo ou em parte. 

Acceita a proposta,, larrar-ss-A c 
respectivo contracte, dando-se dis- 
so aviso ao interessado, quo devera 
•sslgnal-o dentro do proso de 10 
dla% Improrogavols, sob pena do 11- 
Oar o meamo contraoto do nenhum 
Offeito, perdendo o contractante a 
Oaucão do 3001000  depositada. 

Direotorla do Expediente o As. 
Mntamentos de Empregados da 
Prefeitura do Município de B. Pau- 
lo, 81 de novembro de 1919 349 a 
da funâaçio de S. Paulo. 

. O  dlrector, 
tulz Tavares. 

Kelacüo a aue se refere o edital 
kupra: 

Calbros de peroba  de    • • 
9,07xO,OEx<:Oi),  dusia 

Calbros  de peroba  de  r, 
M(x0,06x4,50,  dúzia 

Calbros  de peroba  de  • 
M0x»,10x8,09,  dusia 

Calbros de peroba do ..,-,..,-•-■• 
1,09x0,16x0,15, dúzia 

Calbros  de peroba  de    .-»• • 
1,00x0,07x0,07,   dusia 

Columnx de peroba de-..-.-, .•>•> 
»,^5x0.15x3,00.   dusia 

Estacas  de  peroba  de   .......TT 
I,25XD.0<XO,O4,  cento 

Estacas  de  peroba  de   .,  
1,70x0,03x0,03,  conto 

Estacas  de  peroba  de  n 
0,25x0,025x0,120,   cento 

Estacas  de  peroba  de    
0,025x0,025x0,120, cento 

Estacas- para numeraçíe de se- 
pulturas, cento 

Ladrlllio de cimento, nacional, do 
lypo dos passeios do centro da et» 
dade, 0.20x0,20,m3 

Madeiras ds lei, diversas, mS. 
Manllha» de 9", W « 16». uma 
MoirOcs  ds  1x14  palmos,  dúzia 
Paialleleptpedos de madeira "Fa- 

Vch-o",   0,20x0.10x0,10,  um 
' Paralloleplpedos de madeira "Pa. 

yeiro". 0,20x4,10x9,04, prego poi' 
■ailhetro 

ParaJlcIepIpedos ds madeira "Pa- 
vòiro",   0,20x0,10x0,09.  um 

Parallelsplpedoo de madeira "Fo- 
veiro»,  0,20x0,18x0,09, um 

Pranchas de peroba para pontes, 
mS. 

Pranchões de peroba, do ...•-<-• 
'4,50x0,20x0,07 

PrancbSes de peroba, de ..,.-.. 
4,00x0,20x0.07, presa por mS 

Ripas para calçamento de ma- 
■leira, 0,02x0,903, metro 

Ripas p&ra calçamento de ma- 
deira, prego por metro linear 

Sarrafos  de  peroba.  
9,08x9,03x4.(0,  dnzla 

Sarrafos de cabr«uva,  • >. 
9,18x0,03x2.80,   duzla 

Sarrafos de eabreuvo.  
9,08x0.03x2.20, duxla 

Sarrafos de eabrenva  
0,14x0.03x3.00. dnxfa 

Sarrafos de eabreuvo.  • 
8,14x0.03x3.00.  duxla 

Sarrafos do cabreuva,     
0,3   112x0,8   1l2x2.80, duzla 

Sarrafos do pinho do Btga, . r.. 
9.07x0.62x4.50, duzla 

Sarrafos  de pinho de  Hlga  
•,08x0.02x4.50,  duzla 

Taboa* de pinho de Hlga, ..... 
•,30x0,O3x4,S0, duzla 

Taboas  de   pinho  de  RIga.  
•.24x0.02x4.50,  duzla 

Taboas de peroba. 0,!0x9.t8x4.M 
dusia 

Taboas de perobi, 0,24a0,»8x4.80. 
dusia 

Taboas de uvrob.i. 0.20x4,01x4.SO. 
•uzia 

Tsbofli da peroba 4,00x».2«xOJV 
dosta 

Taboas de peroba» eoitanclrss, 
AÉStl 

Taboas  do   pinho  Paraod     
0,30x9,08x4,80, duxla 

Taboas ds pinho ParanA .>..•', 
0,24x0,02x4,69,  duzla 

Taboas de  pinho Pnranâ     
0.20x0,2  l|3x4,50,   duzla 

Taboas de  pinho Paranl     
0,30x0,28x4,00, dusia 

Taboas de eoalho, diversas dimen- 
zOes, dusia 

Vlgotas, diversas dlmensBes, ia- 
slu 

Vasos communs para plantão, ,,. 
0,11x0,18, cento 

idsm, 

Idem, 

idsm, 

idem. 

idem,    idem. 

0,13x0,16, 

0.14x0.18, 

0,18x0,2}. 

Idem, 
cento 

Idem, 
cento 

Idem, 
cento 

Idem, 
conto 

Idsm, 
cento 

Vasos    furados  para 
0,11x0,19, cento 

Idem, Idem, tdem, 0,18x0,81. 
cento, 

Direotorla do ExpeJIIente o As- 
sentamento do Empregados da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, ti do novembro do 1919, 3(1 o 
da fnndacto do 8. Paalo, 

O dlrector. 
IAíS Tavones, 

idem, idem, 0,28x0,28, 

idem, idsm. 0,24x0,38, 

orchtdeas. 

PBEFEITURA DO Ml NICIPIO 
DE 8, PACIJO 

eD ordem do sr. vice-prefeito, oot 
exercício, foco publico que, polo 
prazo de 10 dias, contxdcs do ama- 
nbS, se acha aberta £.a concor- 
rência publica para a «secueto do 
eonstrucc&o do uma galeria sob ao 
Unhas da 8. Paulo Rallway Com- 
pany, no prolongamento da rua 
Conselheiro Brotéro, de aceOrdo 
com o typo empregado pela referi- 
da companhia,' autorizado pela lei 
n. 2.171, de 8 de fevereiro de MIO, 
nos termos da do n. 8.041, do 89 
de dezembro de 1910. 

Constam as obras do eegulnte: 
a) — Excavacfto, sob as Unhai, 

para as fundacQes da galeria, in- 
clusive a reposição da terra o soa- 
camento, por metro ettblco; 

b> — fundação do coioreto do 1 
d» cimento por 8 do areia o • de 
pedregulha lavado do ilo, Incluslvt 
preparo, lançamento e toocamento, 
por metro cúbico; 

o) — radler do concreto mais for- 
te, com 1 de cimento, per 3 1|8 do 
areia e 8 do pedregulho lavado do 
rio, inclusive prepare, lancamsnt), 
soecamento,   por  metro  cúbico; 

d) — alvenaria de tijolos requel- 
mados, emprensados, eim argamas- 
sa de 1 de cimento por 9 do areia. 
por metro cúbico; 

s) —• revestimento interno, oo«n 
3 ecnts. de espessura, do argamaasa 
de 1 de cimento por 3 >lé ai ela, pir 
metro quadrado; 

f) — capa, com lasso £e cimenta 
armado, na dosagem dt 850 kls. d-' 
cimento por 440 Its. do areia o 89« 
Itn. de pedregulho lavado do rio, 
inclusive formas; mistura, lança- 
mento e soecameuto do mesmo, 
por metro cúbico; 

g) — anuac&o metalllca da la- 
ge da cobertura, eom fv.ros de 11 
mim de diâmetro, inclusive colloca- 
ttto,  IlgacOso,  etc,   prsto   por  kllo; 

h) — excavacüo em valia, ate 
1,60 de profundidade, o transporte 
da terra ate 300 mts., em segai- 
mento ft galeria, pela rva do Cru- 
zeiro, incluindo o «spalbamento • 
regularização no ponto ledieado pe- 
U  Direotorla  do Obras e Vlactto. 

Os proponentes declararão proso 
para inicio do serviço, contado da 
approvac&o da minuta do contra- 
oto, o o prazo a quo as obrigam a 
dar por findos os serviços constan- 
tes do presente edital, eontado da 
mesma data. 

Depositarão  os     consorrentes,  di- 

rectamente no Thesoiro Municipal, 
a oauc&o do 8008000, pura garan- 
tia da asslgnatura do contraoto; 
sendo que o proponent» acceito de- 
vera exhlblr recibo da oaucio do 
600)000, quo será deomrttoda aatia 
da asslgnatura do contraoto. èeõi 
guia da Direotorla do Bxpedlsnt». 
para garantia da aua uxecucAo, ds 
acOOrdo com a tabeliã constanto 
do art 81, paragrapho unioo, flo 
Acto n. 898, do 18 do maio do 1»19 

As propostas eom firma reconhe- 
cida, sem omendaa ou rumrao. Ml* 
ladas convenientemente o acompa- 
nhados do recibo do pt.s»mento do 
Imposto do empreiteiro o da cau- 
qSo de 8008000, acima leferida, ds- 
verao ser entregues em envelop- 
pes fechados o Iscradoj, mediante 
recibo do dlrector de expediente, nt 
PcrUria Gorai da Proírttnrn, at» 
ao dia 6 fle dezembro premimo fa- 
turo, para serem abortai* no dia 
útil immedlato, da 18 horas, na Di- 
reotorla Geral, em prrsenca dor 
interessados, d» quo sa lavrara 
termo. 

Accslta a proposto, isvrar-ss-â o 
respectivo contraoto, dando-se dis- 
»t aviso ao interessado, que devi- 
rá asslgnal-o dentro do proso A* 
des dias improrogaveis, oob pena 
de ficar o referido contracto de na- 
nhum effelto, perdendo o propo- 
nente a canelo depositada 

DIrectorla Geral da Ptefeltura do 
Município do 8. Paulo, 26 do no- 
vembro do 1919, 369.0 da fundacm 
do 8. Paulo, 

O Dlrector Geral ttterlno, 
Alberto da Costa. 

ESTRADA DE FERRO SORO- 
OABANA 

Faço publico quo durante o mea 
do dezembro do 1818 oo treteo doa 
tarifas moveis nesta Estrada serBo 
cobrados ao cambio do 16 dlnheiros 
por 18000, correopondento ao »-i- 
gmento d* 18 o|o nas bases da ta- 
beliã 4-A (sal) o do 80 oio UM de- 
mais tabellas, oendo laontao da taxa 
cambial ao tabellas 1, l-A. 1. 8-A, 
4, 4-A, 6 o 11 especial do gado. 

Os fretes do oaM das tabellas 
•-A, S-B o 8-0 eatSo sojultoa ao au- 
gmento do II oio. 

sao Paulo, 80 de novembro ' de 
1911. 

AMé deOdeo Aitlcu, 
tnspeotor  geral. 

COMPANHIA NACIONAD DE NA- 
VEGAÇÃO COSTEIRA 

8»»lB0 do cargas 
Avisamos, a nossa clientela «ne 

estamos, novamente autorlaados a 
emlttlr os conhedmsntóo maritlmoa 
contra entrega dos conhecimentos 
da Estrada do Ferro. 

Para maiores Informações, oom 
os agentes BelU e Co., rua Libero 
Badard. no, 1*9-111, telopbono Cen- 
tral, 881 — Caixa postal, 188 — 
Telegrammas "Bclllco" — 8. Paula 

COMPANHIA HOGVANA DB ES- 
TRADAS SE FERRO B VA- 
VEGACAO 

Tarifa movei 
Durante o mes do desembre Vi- 

gorará nesta Estrada a taxa cam- 
bial do 10 ds. por 18000, equivalen- 
te ao aogmento ds 20 ojo sobro ao 
bases das tabellas 8. 8-A, 8-B, 8-C 
o 9 a 17. sondo loontoa do cambio 
ao tabellas 1, 1,-A, 8, t-A, 4, 4-A, 
5 o tarifa de gado a Campinos. 

Campinas, 18 do novembro do 
1919. 

O. StetODOon, 
Inspoctor geral. 

Cinema CENTRAL 
HOJE -I!!I!t- HOJB 

Nos dois luaosoi saMea: 
A 3.a e ultima época do maravl- 

.llioso  romance,     lutsrprctado  pelo 
maior iragloo moderno,    o celebro 
artista 

"WHXIAM FARXIM" 
a que deram o titulo de 

A VOI/TA DO VINGADOR 
'    Prodnccto   Extra      Standard   da 
mcdelar fabrica FOX FIL.JI. 

Solio HVoa«en 

cxhiblrcmos msts a grande ereacto 
dramática da celebre artista PaííU- 

DEFESA WNOCENIC 
Bdlclo magnífica da gloriosa Pa- 

ramount. 

AMANHA: 
Anlele do empolganto romance de 

Wntorao ^^ 
o— PORCA E NOBaiEZA 
PretagonMa.   • 

negro Xsck JMma 

AS ALMAS CARIDOSAS 
Oma senhora, tendo perdido o 

marido o achando-eo om estrema 
falta do recursos, sem poder traba- 
lhar por* sustentar oinco fllhinhoe 
vem appoltar para aa ahnaa carldo- 
sas, do quass implora uma oomolo 
oom quo possa suavtsar o soffri- 
monto da aua pobroaa. 

A.esportnla pddo ssr entregue no 
oocifoorio do «Osrrolo Paul 
dirigida a Oarolina Siqueira. 

Ciüttto PortlMi 
das melhores manas, têm om 

"stook" 
<—— tAON « OOMP. —-*• 
BOA   ADVARES  PENTEA- 

DO, N. • 
k   PAOtO 

Corso  para applxaçâô 
das sciescias puychicas 

Obra de grande valor para oa que 
deaojam Iniciar-se nas forcas oocul- 
tas, tradnsldo do franeez pelo pro- 
fessor Tycho Brahe, 

Acha-se dividida nas segu ittes 
partes: , 

l.a • Magnetismo pessoal; 2.a • 
A Telepathla e 3.a - O Hypnotlsmo. 
1 volume, brochura • ... 98909 
1  volúmo   encadernado' em 

oouro 188004 
Pedidos & "LIVRARIA MAÇA- 

LHABS" — Rua Libero Badard, 08 
— 8. PAULO. 

C0LLEGI0 A VENDA 
Pela morte da dlrectrlz o pela en- 

fermidade do dlrector, aconselhado 
POlos médicos a, regressar & pátria, 
vende-se o Colleglo "Baslle", antigo 
"DaaM AUgMetl", fundado no apuo 
1894. Tem escola diurna o nocturna, 
eom curso preliminar, oommorcial e 
do preparatórios. Para vir o tratar 
roa Assampfito, n   (Braa). 

A Escola Remington 
mantém cursos práticos de Dact^ls- 
iropblOi Portugosa, OonH 
ela, Tachygrapbla, Cal 
Calcnlo Conunerclal, Oom 
lagies e naneea. Aulas diurna*; e 
nooturnas para ambos os sexos. Rva 
B. Bento, 89. 

ACABA DE APPARECER 
Simáo «lunitr' 

AO  VENTO 
• Iromas «• predani Uio- 

rato « festejado JomaBMa 
V TENDA EM TODAS AS LIVRA- 

RIAS TC NA 
~ CASA  MAYENÇA - 

EDITORA 
LARGO DA SE*. St » CAIXA, Í4B 

«, PAULO 
tais SSOO 

WOWfàjm  DO   EBTOMAGO,   \ 
DO» cmariNcs E DO ^ 
OOItIGAOt 

Ü8A1   A 

: Guaranesia ^ 
gVmrnrsvssmrAtrmwrYir 

"BALATA" wigiMl 
de 

— R. & J. DICK, LTD. — 
Unkos agentes « depositários: 

LI0N & COMPANHIA 
Roa ALVARES PENTEADO 

t o ■ Caixa Pastai, 44 ■ ai 
S. PAULO 

Exelusioo da CflSfl BflRUEb 
Dentre os depilstonos cenbeddos o mais cfflcat 4 o 
Depilatario Martins. • O seu effeito maoifcsta^e «08 S 
minatot; nlo prodiu dflr a nem Irrita • pclla. As se- 
nhoras que desejarem UbarU^ss dos defeitos püosos do 
corpo, experimentem o Dcpüstocio Martins, com absoluta 

•egaranca de obterem rcsaltado satisfactoria 

Esttít4$ooo   - rmlinlriisNlnfam 

A'  Orlsntal, Agencia ds Loterias 
A. P. de Amsral e Comp. ..... 

A. Roubaud o P. Slron .  . v v . 
A. Ventura e Comp •,■ ,• ■.• 
Aldnlln — Paullno ..■.,..-- 
Acouguo — oinnnotti ,-.•<• v .■ 
A^ougue Roma .■ . v 
Affonso — Joaquim . ■. v t v 
Allmno Vlttorio ... •,■ . v * -# •.■ 
Albuquerque Clelia ,  • v .". . 
AIolxo Alberto .■ , 
Almeida — Carlos Bellurmlno 
Aionso — Francisco  
Amaral — Constanca .   ,   ,  . 
Amaral — Elyslo Prudente . 
Amato — Bernardo v 
Amato e Puglla  
Andrade — A  .  . « 

*  . 

Anis Kfouri o Comp. . . v . .- ■«• -. -• 
Antônio Dias — Álvaro . . . -. . , , 
Antônio Martlno e Filho te,.. 
Armazém Bella Cintra ,...■. v 
Armazém Internacional  
Arou  Schuartz e  COmp. — Moveis 
Arruda — Raul  
Asais — Anna Rosa  

BANCA ITALIANA Dl 8CONTO .  . 
ROdo particular ligando   ns depen- 

dências internas. 
Baptista Lopes e Comp., Armazém . 
Captlsta Manuel Vicente  
Barreto Filho — Joaqulrfi  
Barreto Mario — Cone. automóveis 
Barros, Zulmlra — Gulmarües  .   . 
Battlstinl — Ezlo  
Bujma — Henrique — Advogado  . 

BelU e Comp. (Sec. Commer.) . . , 
Bellinello — Antônio ...;,,. 
Beneduci — Irmfios e Comp. .- v . 
Bcnedud — Irmfios e Comp. . . . 
Benvenuto — Alexandre (Fb. cale.) 
Bcrtl — Vicente  

Itcruulnno  de  Prol- 
tan, 82  

Conde fjarxedas, 1 . 
8.  Bento,   89  -  8.0, 

8. 14  
AnhaiiRabaliu', 1-8.0 
T. Commercio, 3 , 
Diimlng Jloinp.M, 24 . 
Av. Sia. Marina. 48 
Ccnaoluc&o, 314 
8 Joio, 133 ,. . 
General Carneiro. 31 
Formosa, 34-Hoh. , 
Itororâ, 37 ... , 
I) de Tatuliy, Ü4-A. 
Ccl. Cintra, 00 . . 
D. Verldlana, 85 . . 
V. Parnnliyb.i. C72 
l'iintliiliii;n. 02 . . 
11 ilo Agosto, SO . . 
Or. Álvaro de Car- 

valho, 23 . , 
2* de Marco, 233 . 
Jofio Uoliemer, 1GS. 
Brcitscr. 178 . . . 
Delia Cintra, 32. , 
Italianos. 80 . . . 
Gunscmu'», 241 . . 
T.go. Krlg. Galvfio, 4 
7 cio Abril, 5   ,   ,   . 

Cldudu 
ConU'nl 

liliM 
4711 

Central 2347 
Central noas 
Central 3601 
Cenlrnl 4S3S 
A. Branca 48 
Ciilailo 1423 
Cidade 
Contrai 
Cehtral 
Contrai 
Cidade 
Braz 
Cidade 
Ernz 
Braz 
Central 

r>784 
r.271 
2739 
G.i:i2 

910 
1797 
.1790 
17K7 

r,r.2 
3081 

Cidade 
Central 
Braz 
Braz 
Cidade 
Cidade 
A. Branca    AO 
Cldniln      fi840 
Cidade      3731 

2421 
2894 
1S12 
17112 
3977 
í,7in 

NIIIIII'» lliil- II<«>. \. da <i|i|N 

lí- de Novembro, 40    Central     50S0 

Bianchl — Olovannl  (Arohlteato)   , 
Bighetti —- P.  
Blni — Joio ............ 
Blnns — WllUam ......... 
BlHordi — Federlco — Off. mecan. 
Borges — Dulce  
Braga — H. Ferreira  
Brazll Land Cattle and Packlne Co. 
Bresslto —' José .......:.... 
Bulcfio — Henrique . « t -< . .-'. .  • 

Burns — J. A. . . . T •• w • t t t •• 

C. Machado o Comp, t-mxtr v • '•' * 

Cacclatore — José . , . . T . v '• ■. 
Café — Fazlo — Torref. café . . 1, 
Calandrlno — Domingos o Filho . 
Caldas — Alberto H, Oliveira . . . 
Câmara Municipal — Qab. dlrector 
Campagnolll — Angelina  
Campos Pereira, Antônio Baptista. 
Campos Waltredo —- de  .   . ;,   . >■ 
Cardim Matta Dr, :.: . 
Cardoso r— Fausto Alves . .: , « 
Cardoso — Sampaio e Comp. , . u 
Carr&o — Oswaldo de Resende . . 
Carvalho —, lima — José dr. Esor. 
Carvalho -rf Mathias — Joto .  .  . 
Casa Europea .- ^ •. 
Casa Ferreira (Secc. o Molh.) :.. % 
Casa Leio —• (Fazend.)  .  .  . v . 
Casa Mikode ......... x ■' 
Casa Ouriquo Armz. .>.,..-. 
Casa Pxatt —- (Vendas o concertos) 
Cosa Romeu Maslnl  
Casa - de Saúde •- Dr. Homem de 

Mello M ., 
Casa Vlctpria (Faz. o Arm.)  .  . 3 
Castaldl gfj- Joto ........ í 
Castilho — Teimo Baptista — ds dr. 
Castro — Araújo, Joaquim M. ds . 
Castro ■—t Pinheiro —- Ignoz, d." . . 
Cavalheiro — Raul  de Vargas  dr, 

Med.  .   .■ 
Celeghln — Paschaal x ;.. at . k . •• 
Champlln — C. D. . ,: T , -e , -.- -, 
Chapelarla ~- Castro . . . x » as 
Cieto —, UarICBngenIa d. » x ■* 
Coltharst — Oeorge ..... r . 
Comp.  Commercial    o Marítima — 

(Motocy.) •».........• 
Comp.   Mech&nlca  Sec.  Tschnlca   . 
Comp. Paulista Energia Electrlea . 
Comp. Sontista do Seguroo, (FUlal) 
Corban — Jorgo . .  . . * * » . . 
Cordelll •— Francisco . v x :,' K -•: » 
Corrêa ••— M. .  .  ..... t »; m « -. 
Corrêa — Velloso — Joio x . .: x 
Costa — Chrlstlano 1 
Costa !-»( Manuel P. da (Arma.) . 
Crlsool o Comp. . K-JE i «.« . x -• 
Crua Nono — R. .: < K w * * 1 t t 
Curclo — José . . ^ .t x T T . . 

DanI — Oreste (Fabr. Chapéus)   . 
Da*ty'— Cio ".;... •.  
DEFINI —  OIACOMO  •—  FBOF, 
•..DR. OAV. ..... z x x ... « 
Dellarba — Domingos .. st.« xira 
Do Lnea — Vicente .- » x .; . . ■. 
De Lúcio — P, B. . . s > ■ . .- . 
Dt Agosto rr Horaclo . ^ . . . • 
Dias Sobrinho — A. Onllfeerme . 
Dl Lessa — Paoqnalo '— (Quitanda) 
Dorea — Maroollna —• Maria das . 
Escola. — Ooerrelro ...... x 
Pabr, de Oalq- Confiança . * , , , 
Pabr. do Camas — Madeira — Pre- 

VllegtadoO ......... ar^ji 
Fabrica de Pentes .   .  .  ,-«••,• 
Pabr. do Pert, Continental « * 7 . 
Polia — Maria (Viuva)   . x x x a 
Fernandes — José Aifonoo . x -. v 
Ferrsa —• Flsminio Borbosa a <c a 
•"erras *- Thicrs —• Dantas x -. sr 
Ferreira — Caries Alves  , v x  • 
Filial do Hotel ZPOosto M*M'** • 
Flaquer — Mario . . .: ■ x v , . . 
Flori».  Olympla Brava ....   1  . 
Freire — de Carvalho — Heitor, dr. 
Freire — Belveelo AeeMI st h * a 

Freitas y Manuel do . « * v > 
Prolmann — Maria . v T v . . . 
Puodicfio o Tornearia . ■< -v x . . « 
O. a Bi s> In soe o Oom». .- 
Oarcta — Jodo C.  

lOaroCalo — O—llslmo OC 
lOarrons — Ajas .   . - , 

J. . i 

Theatro Boa Vista PALACE THEATRE 
Propricla T..     <I--o 
Paalo' — Empresa OonjalfOS o Cta 

«VlMPA^ntA AmtTDA 

UOJK   —   j.a-feira.   1   *>  «eaeu 
IA  w   «io  im  19   lid 

1 PENSÃO DA MDUTA 
2.a ecaiao. éa 11 3(4 

^ PAULO EM FRAUASr 
Tomsm   parte  nas  dam  1 

spplaudidos   dnettistaa   I 
Joeé  Mar* e  Amalia 

AMANHA 
. VERDADES... VERDADEIRAS - 
Em eaoaioo: a revista argsaUaa «a» 

8 a«IM o 8 qusdioo 
> — IHSTOKIA DU ANNO mm — 
Esta mista alcanço grande 

seapo no Th»atro Nacional da 
tal   pcrtf-iha. 
mais de 100 
Ma  1% da  dissmbiu. festival do or. 
Carlos Roqac «Bflbetefro deste Otea- 
l-c ■    qm o dsélea ao «zm«.  sr. Ar. 
Jolio  Mmqolta,   tllastro  dlrector  do 
arando  ergam  da Improaaa  paallo- 
BBl 

O   ESTABO   DS   S.   PACLO 
ttn-.n    1.   1 «RXSSA eiassad. 

rio • da ataio absotata 
Perto o Kl» do JaaekOk 
putllco o da 1 

— A's IS 

da revista em > aetoo o 10 qaadreo do    Henriqae     RoMto o M. 
aanstea do PasciMal Pereira o C. Caldeira 

FOLHA CORRIDA 
COCHMRO   E   CORTIÇO.   I8 8IW 8MI9HI 8 8«8Sli»BS — PITA. 

VALENTE. 

OigUo — XraaMO 
Oomes mm Atalib*   (Pd». 

OnaiÊ CMPMU» byriea 

OOtlOOiO DO MAK8TBO 
Cmw. Attuioém Angelte 

A-O «e s;é 
Aa-Feira.  1 

A-o se ste 
sr< 

é se Ver dl 

I TIlIliTl 
A ovara  ens   O  aetoa   4o 

POKCHTBLU 

z: " LA OOCOfffiA - ^ 

Oomes — te 
Qoncalvts — 
Ooaeotvoo — Joeé 

Oonsaga — OetavM •• Sr. . 

Oonvéa — Abel CL  .  -*   *   « 
Oraadlao — Gostava * * • * 
Graxxinl ■■ Alexandre  .-   .   r 

Guemor ^ um» ~ or. . . . 
Ouldolln — Mona o Cta. Pab. 
OaimarSeo —, Júnior Antônio a 

Hannadt — Gallherme .... 
Bantro — BUoa OL . v < . . 
Haaaon — A. J. . . ^ '. . . . 
HppelTto — Roberto da Costa 
Irmls — Vaccart .   « x <  .  . 
JeakTaa *• W. J..^..-.- 
Jodo  Fsl^on   o Comp.   ..... 
Jedo Gasch e Sobrlnheo  ... 

4 m • 
«  X   • 
.   r . 
x  . V 

T.lx* 

Av. Cel. Garcia, 402 
Sto. Amaro,  CO   .   . 
João Jaeintho, 17  . 
Santa Rosa. 26   .   , 
Arouche,   12   .   .   . 
Carmo, 43.   .   ... 
Libero Badard, 119 

- Sob., S. a  .  . 
Lib. Bodrò, 109  .   . 
Víctorla,  138   .   .   . 
lã de Nov., 3 - 2.O. 
Br Alm. Lima, 81 , 
An-nnil   Gurgel,   75 
Av. Brlg. Luiz Antô- 

nio, 182 ...  . 
P. Jofto Manuel, 85 

■ MoAca, 251  .... 
Franca Pinto,  73   . 
Mouca, 503  .... 
Bresscr, 83  ...  . 
Alfredo Mala, 15 . , 
Barros, 0  .   .   .   . -. 
1b   de   Xov.,   20-3.O 
AtBusta, 84  ...   . 
Tplranga, 15 — 2.0, 

8. A  
Clnclnato Braga, 20 

Quintino Bocayuva, 
28, sob. loja . 

Sampson, 89 . . . 
Oriente, 167 . . . 
V. Parnahyba, '34 . 
Palmeiras, 218, sob. 
L<b. Badard, 98 , . 
Alvar. Penteado, 3 2 
Av. Hyglenopol., (2 
Mouca, 304 .... 
Veiga Filho, ST-A. 
S. Bento, 78-2.0 S. 2 
Av. R. Pestana, 239 
Silo Jofio, 78 , . . 
Carmo, 11-Sob. 3 17 
Affonso Penna, 36. 
Av. B. Pest., 240-B 
Canindé, 87 ... , 
José Paullno,. 08 . 
Sob. Pereira. 8 . í 
L. S. Paulo, tt * , 
B. Bento, 22 ..... 
Av. R. Pestana, 206 

Hora. de Mello. 8iN 
Buy Barbosa, 03 . 
Vise. B. Branco. 01 
Anbangab., 4-A-2.0 
Pamplona, 31 . , 
Bego Freltaa,  81  * 

Veiga Filho, 58 . . 
Nova 8. José, 04 . 
Clnolnt. Braga. 24 
Gen. Carneiro, 08 .. 
Vier. do Carvalho, 0 
Rio   de   Janeiro,   S 

Pr. Republica, 10 . 
IS de Nov. 36-A-8. 
S. Bento, 31-2.0 . 
I*o. da Sé, 3-Sob. . 
Flor. Abreu, 88-D 
21 de Abril. 80T . 
13 de Maio. 223 . 
Sto. Antônio. 81 . 
Arthur Prado, 84 . 
Herval, 22 .... , 
Al. Santos. 84 c . v 
Fagundes, 17 . . . 
P.   Mlqusllna.   11   r 

B. de Jaguara. 160 
Tplranga, 15  ,  .*  . 

Pari, 54 , . . J: . . 
Anhaia.' 75 . < x g ■, 
Pampson, 57». -.: 

Bresser, 417 . . .. 
Sto. Afnaro. 180 . . 
FTel Caneca. C4-A 
Tabatlnguera, 48 , 
Vergueiro.  178   .   . 

Av. Paulista. ST m . 

Jaceguay, 31 » » ^ 

Seminário, 41, . . 
21 do Abril. 149 . 
Aug. do Queiras, 8* 
Av. Cel. Garcia, 885 
Euclyd. Cunha. 81 
Gen. Osório, 110 . 
Aurel. Coutlnho. 88 
Braallo Gomes. 17 
Boa Vista. 88-2.0 . 
Vietoria. 70 . . -. 
Helvélia. 78 ... , 
Maranhto, 08 . . 
Lib. Badard, ST Ao 

Sala d . . . . 
Oen. Ooorlo. 88-C . 
Cons. Neblas, 14 . 
Criso Garcia,  187.A 

•Lgo. Sé, I I.O-S-11 
''Major Diogo, t . . 
a Caetano. 181 . . 
Dom. de Moraes, 88 
Consolacls^ 18 . . 
f do Abril, 108  .   . 
MouO. 148  
T. Oase- Prelo, 18 
Cantareira, 08 . . . 
■AL CIcveland. ST . 
Conselheiro Oulo 

Si . a 
Id . . 

81 Sob. Ba- 
lo. 17 .... . 

Marta Paalo. 81 . 
Pratos, 1 .... • 
Stella, 8t . . . . . 
Araújo. S . . . . . 

18 . . . 
48 . . 

Cona. Ncbiaa. 48 . 
t«Oi Ousrlimos, > 
BaTa Cintra.   S   .   . 

Lgo. Mamaria, 18 
'"unha Bnrta, 8 . 
Tplrangm. 171 . 
9   ■mli. 8»  .   . 

Braz 
Central 
Braz 
Braz 
Cidade 
Central 

Central 
Central 
Cidade 
Central 
Braz 
Cidade 

Central 
Cidade 
Braz 
Central 
Braz 
Braz 
Cidade 
Cidade 
Central 
Cidade 

IS25 
3465 
1772 
1818 
3763 
2579 

2083 
4299 
3018 
41S4 
1804 
5017 

2754 
8775 
1811 
2675 
1806 
I7S4 
6773 
3891 
4410 
1122 

Cidade      5756 
Central     3484 

Central 
Braz 
Braz 
Braz 
Cidade 
Central 
Central 
Cidade 
Braz 
Cidade 
Central 
Braz 
Cidade 
Central 
Cidade 
Braz 
Braz 
Cidade 
Cidade» 
Central 
Central 
Braz 

Cidade 
Central 
Cidade 
Cidade 
Central 
Cidade 

Cidade 
Braz 
Central 
Central 
Cidade 

Cidade 

Cldado 
Central 
Central 
Central 
Central 
Braz 
Central 
Contrai 
Central 
Braa 
Cidade 

Central 
Central 

Central 
Cidade 

Cidade 
Cidade 
Brás 
Braz 
Central 
Cidade 
Centrai 
Central 

Cidade 

Central 

Cldado 
Braz 
Cidade 
Brás 
Braa 
Cldado 
Cldado 
Central - 
Central 
Cidade 
Cias de 
Cidade 

Central 

«dado 
Braz 

Central 
Osatrol 

Ctatrai 
Ceclral 
Cldado 

4815 
1809 
1822 
17!) li 
5747 
4886 
4912 
5764 
ms 
1002 
4053 
1779 
5781 
3002 
2694 
1774 
1794 
5857 
'5729 
4791 
4124 
1775- 

1134 
3263 
5793 
6854 
4508 
2111 

525 
1814 
2932 
2C79 
5757 
4940 

6769 
3383 
1900 
3283 
4774 
1770 
3469 
4820 
4466 
1786 
5748 
4771 
3706 

4744 
6736 

4008 
5730 
1780 
1827 
3693 
6796 
8899 
4348 

83 

8053 

1822 
1718 
6858 
1TT8 
1828 
5848 
104 
3088 
8714 
5744 
5787 
«81 

8238 
5760 
5785 
im 

1852 
3401 
UK 
567* 
8720 
2106 
554S 
5844 
8808 
•140 

8765 
4417 

Lab. de Produclos Olmitologlcos , 
Lacerda Soares — Rodrigo , , . , 
Lamcrfio -— Cintra ,,,...,, 
Lanza — Ttosa (Off. ile CoBt.) , , 
LanzelotU — Ottavlo ...'..., 
Laurla — Cloucclilno r '• 
í.flt'i Guimarães — ,T. P. . . r , , 
Lcpre — Domingos ..,...', 

Lessa — Antônio Auuuelo Conego 
Libero — José o Franca Filho, dn 

LibsKirnd — T.eonor ,....., 
Llenhard — Otlo Alfre.Io ,  ,  .  .   , 

Lima — Francisco Gonçalves de   . 
Lima — Manuel de  
Lima — Pereira J. Oetaviano, dr. 
Lobo — Ovidio da Cunha — Dr. . 
Loja de Calcado» «ArgentO" . . . 
Longo — Domingos ....•...• 
LordanI — Virgínia ...•..,.. 
Lo Re — Olovannl .>..•,., 

Luclano — Luiz Cale. *,...*. 

M. Guerreiro e Filho , v , x . v • 
M. Melhem e Cia  
Machr-lo  — José  Augusto Dr.   .   , 
Magalbfics —- CuUy •■ .- 
MnsalbSes — L. Miranda . . . .. 
Maior — Roberto .....,.-, 
Manelllo — redi'o Ernesto , . -. ", 
Manja — Antônio Dr.   ...... 

Marinho Azevedo — Sebastião   .   . 
Manlns — Jorge  
Alassara — Itosario  ,.•....•,   . 
Maasla — Jamii K • vi 
Matheiid — Amélia  (Prof  Pianos) 
Malliia — Miguel (Faz. o Armz.)  . 
MaxI — M  
Mediei — Joio  
itolrellcs — Gumcrcindo Soarea, 

Dr^  
ITennes Alves de Lima Júnior Mel- 

lo — M  
Misuel — Gregorlo de   ....   . 
Miler — Angelina — Mme.  .   .   . 
.Miranda — Jorgo SA do  ,   .   .   . -. 
Mélinarl — Roque   (Armz.)   .   ,   . 
Molciucux —^ Jamés B. A.  .   ,■   ,■  . 
Monteiro de Carvalho A. Dr  
Monteiro  de  Carvalho D.   A.   .   v.  . 
Monteiro Júnior — Albino  .... 
Moraes — Dado de  
Moraes — Domingos Queiroz  de   . 
Moreira — Antônio ,■ 
Moreira-— da. Silva A  
Moreira — Manuel SImOes (Cor- 

ret.)  
Moura — EmUlo Marques  .... 
Moutinlio — Filho Domingos *- 

Jorge  
Muller Ratheam e Cia, .  . x ■ •. v. 
Moca — Rosa , x ,■*>; .■ 
N. Colaluca e Filho .....-.-« 
Namur — Tauflk — (Faz.)   .   .• •« 
Nardy — Filho — Adolpho Dr. v •, 
Neri o Cia >..,.,. v 
Neves — Antônio .  .. , x ." •• .  «  • 

Dr, JOJIú Manuel, 10 
Api<:i,      31   .    .    ,   , 
p  da [Upnblloa, 21 
Aisombltea    S7 .  , 
Banto Amaro,  II  . 
Vergueiro,  67   .   .   , 
Av. Kaphira. 11   .   . 
Ai. Barão Plraclca- 

cn. 21  
f;■ nj.   Con»tants,   50 
José. Bonifácio, 7 

Si/iirado- ,    .    . 
T.vmhlra»,  85   .   .   . 
Avenida Luiz An- 

tônio.  1)0   ..   . 
Cliavnntes,     !4   .   . 
Xavier    Toledo.  35 
LII>. Badard, os . . 
Cens.   Turtado,   193 
Mnr. Marcollna, 118 
MaJ.  Dlogo.   91   . .. 
8.   Joio.   461   .,    . 
Snnto Antônio, 8 

Sobrado     .   .   . 
Cnmmsroto, 1 (n- 

nlielros)   .    .   . 
Stn. Rosa, 36   .   .   . 
P.   do   Abrefi,   83-A 
Bt   Ciomec,   19-A   . 
Vietoria, 1  .   .   .  . 
Amovlco.  26   .    .    . 
Maria    Théreza.   31 
Mar.   de ItU',   51   . 
Martlnlano de Car- 

valho.   34    .    .    . 
OeneVira, 27 ...  . 
Vietoria. 1   .   .   .   . 
Oen.   Jardim,   93   . 
A. R. Pestana, 306 
Av. Timdentes. 194 
Vergueiro, 18 . s . 
Tabatlnguera,   19   . 
B. Constant, 48   .   . 

CMadu 
Cldadu 
Cidade 
Central 
Ce r tini 
CoDlral 
C-ntral 

Cidade 
Central 

Ce-itral 
fJldHdo 

i,',;i,lral 
Braz 
.Vllade 
Central 
Central 
íiraz 
C.mlrsl 
Cldsds 

Cidade 
Braz 
Central 
Central 
Cidade 
Braz 
Cidade 
Cidade 

Central 
Central 
Cidade 
Cldado 
Braz 
Cidade 
Central 
Central 
Central 

S. Bento,     23 S. 8 

Nlcaclo — Mario .   .   .: 
Novarettl — Irmlos ,   , 

Oliveira e Cia. (Fund.) 
Oliveira — Santinha de 
Oriechio — Eaaillo  .   , 

X  V  K x 

., V '.'  .   x  •■ 

Pacheco e Duque .... -. ar v -, 
Pacheco Maria Amélia de Sampaio 
padaria e Confeitaria. Esmeralda .. 
Pagano Antônio — Chalet  .  »   .  •• 
Paiva e Tavares -.■   . v 
Palácio — Maria  .....  .- .■ .■ .  •■ 
Palma Luiz de .....   .■ v ,  .  .■ 
Palma Margarida de . . . >. . , . 
Parternoster — Roque . . . v .■ v 
Passos — J0S0 A. Armz.  .   .: • x .' 
Pelosinl — Attlllo ,• , » 
Penteado de Castro — Hélio . . . 
Penteador — Carmo ...... w 

Pereira   da   Fonseca —   Olymplo ■.• 
Pereira Manuel  (Aruiaz.)   .   ..   . * 
Perpetuo — F. A.  J   •   .   . x .   . • 
Petrucol — Luiz ....,..'.. v 
Pliarmacia Rio  Branca   .   .   .   -.: .. 
Pharmaoia S. Appolonla  .  > v . r. 
Pharmacia Santa Maria ... ■•- -. 
Pinto — Augusto — Viuva .  . v » 
Pires — Lncla •.'■.■ r. 
Pochon — Max v    •»• •• 
Prado A. C. e Silva Jayme .   , v •• 

Prudente  do Amaral Málheus 
(Armz.)  

Ramos — Alberto da Silva .• 
Ramos — Horaclo da Silva . r 
Real — Leopoldo — Villa .   . 
Recobedoria    de    Rendas, Sec. do 

Águas     '•: • 
Rekman — Mirlom Da.  .   .   . •. >■ •. 
Rlchers — Pcter ...«-.■   T    < » 
Robottom t— Frank.   .   .  x  .   .1 •• 
Rocha — Armando do Oliveira  . •. 
Rocha — Joeé Ferreira   .   .   .   .■ :e 
Romano — Isidoro  .....   ':■ ■. 
Romano — Ophella  (Dent.)  .•  . . 
Ronchettl — Carlos .   ,   ,   >    v r 
Roubaud e Alvarenga .  .  ■  .-   w •• 
Rudge Ramos Darlo.   .....' K 
Ruffin — Alberto .  .  . x    x    •■ • 
Russa — Antônio  .   ,   .   ,  t   . x ". 

Central 
Central 
Csatral 

OA-da 
Oísde 

amtral 
Cidsdo 
CMada 
Crt.trsl 

8028 
118T 
4978 
MSI 
IStt 
•M 
182? 
2487 
8748 
8915 
6791 
6T58 
2909 

Cana   Brotero.   06-A    CTdade       69 4» 

Jordão ■■ EavaMo .xx.----* 

r;r.á=«< — Lednar •«Tn.-.T 
KoTirl — Yooé A. xKXxaxxxa 

?■:■»•-*•■•»•«-:■■  * ■*-•■*-■ * 

Veiga     Filho.   87   . 
■ ,g. TeMaa 81  .   . 

Av.  Baag«l     Pesta- 
toaa.     8»IA   . 

MaccM.   14   ...   ^ 

Arooebe. T  .  .   .  . 
(AT.     Tmdcateo,  84 
i z  m-r,  p • m 

cm. :- 
Cantrol 

Bil 
CILida 

CMode 
CModt 

8147 
8178 

901 
•tSs 

1446 
IU5 

S.  A.   I.  B.   .    .    .   .-    v    x    r    » . 
Palão Phrianâo  .....     .    v . 
Sâ.  Pereira — Raphael Dr. Med. . 
Salles Sampaio — Raphael Dr.  . . 
Saltai»  —  João   (Armz.)   .   .   . . 
Sanches — Arthur — Dr.   ... 
SantI — Emílio —  (Off. Meeh.) . 
Planto Araújo — J. A  • 
Santo — Monteiro — José   ,   . . 
Santos — Manuel — Baptista, dos . 
Saraiva m*i Joaquim  ....    ■. . 
Sarmento —  Alfredo   .    .   .    x * 
Schmldt — Olavo — Borges . v a 

Secco — Carlos Henrique .  r   x x 
Segura — Steben   .....   » ■ 
Sellarla da ConsolacSo  .  « .    w t 
Sérgio — Carmino  ......   w •• 
Sérgio -■ Manso o Comp.  . % x v 
gerpTca — Vlsendo  ...... • 
Silva —' Delfim  Carlos  Bernardino, 

Dr.   ......     «f.    x . 

Silva — JoSo Thomaz da ...  . •» 
Silva Maria x   x   » n 
Silva Paullno ....... x   •■ • 
Silveira — Júlio Barbosa  s  .  x o 
Silvestre — Francisco  ..... x 
Sroltb — J. W.  ....  *   •»   W '• 
Soares. J ■.    x    x » 
Soehoreck — Emma .   .   . x   x i 
Sohn — Paulo — Dr.  . x x   v « 
So<isa— Joio Ferreira  .   .■ v   v x 
Sousa — Uma Prot  .   .  x x x x 

Sousa — Nelson Vidra Dr. o .x x 
Sousa *— Pereira. Praaoiseo . x s 
Sousa — Queiroz — P.  M.   .  x   x 

Spate —  Raphael x   « 
" tia — Lote — (Dont.) . r". 

Central 
Central 
Cidade 
Cidade 
Braz 
Cidade 
Braz 

Central 
Central 
Bros 
Central 
Brás 
Bras 
Central 
Central 
Central 
Contrai 
Central 

ClJade 
Cidade 
Cidade 

Ctdftda 
Cidade 

Tsllia - 
TedeoeM 1— ftaacioeo  .   .   » si   x 
Teixeira — Ssntoo — J. Sr. . jt   » 

The Iloral Bselt of CsnaSd  . x   x 
Travaglla — Rsphsel   .   .   . -m   *   m 

^nta — Theodoro ~* Csrsnsl . . 
Vsrsnl — Corolla* — (MA Coat. . 
Tas^osceUao — AlalOes C.  .   .   .   . 
Vcnooa — A!tg»to  
TentOTO. José — Import Vtaho» . 
Terbead fteut*-;!» Bra#. Flraaon . . 
Vürid.ino •— Lázaro  .   .   . x .   •   • 

V^rranl e Comp. (Arm.? . -. . x x 
Vladaaa o Comp.   (Arm.)   .... 
r:.-«Bna — Jaía  
Vieira da Carrolho — Raxl Dr. Med. 

Oenool ..< 
Vívia-tl — Zasnlra te- Co*. . . . • 
Vaosta — Brigid4 — Jaoé  Mar!a   . 

v       .-v — Pxal .  . 1  .   .  ^ . T T 

w ynvft — J^io ......... 

5911 
5011 
£860 
803« 
872« 
28«f 
3084 

5794 
3683 

4343 
670V 

4811 
I79'l 
5760 
3387 
3770 
180S 
2684 
5811» 

Central     4309 

8718 
1813 
4648 
5005 
5771 
1782 
5734 
2648 

1690 
2673 
1018 
2314 
181S 
6869 
3793 
4282 
2M3 

Central    4681 

Adolpho   Gordo.   34 Cidade 6788 
15  de ífov..  4-D,   . Central 1358 
Tymblras, 43   .   .   . Cidade • 4628 
Estudantes,   40   ,   , Central 3732 
Vergueiro,  166   .   . Central 3799 
Oen. Jardim, 106  . Cidade 4119 
Manuel  Xobrega,   3 Centra! 318(1 
A. Penteado, D-2.0 Central 3141' 
Amaral Gurgel, 21 Cidade 6788 
Palmeiras, 84 . . Cidade 5779 
Alb. Lins. 100 . . Cidade 6778 
M. Marcollna, 99 , Braz 1784' 
Vergueiro,  286   .   .< Central 3025 

S.  B:nto,   39 3.0 S. 5 Central 30S7 
Plratlnlnga,     162   . Braz 1808 

Coimbra,     153   .   . Braz 1820 
L., Eadn>ô,     31-2.P Central 4101 
Òarneh-o Leão,   158 Braz 17811 

Lg. Cambucy,  14   . Central 874S 
JosO     Paullpo,  233 Cidade 6762 
B. Vista, 12-Sob. . Central 219 
13 de Nov., 16 & 2 Central 4414 
Mercado       Central. 

Bancas    96   e   98 Central 8850 ■ 
Coiuolatfo,     193   . Cidade 5770, 
Cel. Mursa, l-A .   . Braz 178S 

Domln.   Moraes,   93 Central 4819, 
L. da Memória, 18 Central 4910 
Jtó >     Antcnl?    ds            '     ■ 

Oliveira   .... Braz 1809 
Carneiro     Leão,   67 Braz 633 
B. de Tatuhy.  42   . Cidade 5783 
Liberdade,   200   ., . Central 730: 
Josú   Peulino,   89   . Cidade 585 
Uruguarana, 29   .   . Braz 1838 
Gazometro,   36   .   ,. Braz 1798 
Boa   Vista,   62   .    . Central 8621 
Lg.   Arouche,   37   . Cidade 877T 
Gen.     Ozorio,   16   . Cldado 573» 
Maria    Antonla,  32 Cidade 3967 
Caravsllas,   17   .   . Central 2614 
D. de Caxias, 145 Cidade 26.10 
BarSo     Itapetlnln- ' 

ga. nc-A .   .  ;  . Cidade 5785 
Affonso     Penna,   31    Cldado 576(1 
Santa Rita,  61 ■.   . Braz      .   181T 
S.  Bento,  75-A  .   ,. Central 3584 
Gen.  Osório.  4 ,.  . Cidade 6747 
Ouayanazes, 84  .  . Cidade 5782 
Moéca,   78  ,   .   t  . Braz 1788 
M.   Alegre,  6   .   .   . Cidade 673U 
M.   de   Assis,   8   r -. Central 37271 
A. Lobo, 9   .   . w . Braz        ■ ISÍt) 
Cubatüo, 71 , . . Central 3471 
Libero    Badarú,   1: 

.   2.0  S.   36   .. Centra!     4702 

Av.  A.   Ramos,   119 Braz 1781 
C  de Andrade.lO  , Braz 1793 
P.   da   Motta,   50   , Central  '2S51! 

8.   Antônio,      101   . Central     3614 

Cidade 6S62 
Central 2749 
Central 2721 
Cidade 8811' 
Central 578t 
Cidade 292T 
Cidade 672T 
Central 2794 
Cidade 5S4T 
Cidade 5850 
Braz . 1819 
Cidade 1058 
Cidade 4063 

A. Penteado,     10  .    Central     498T 
B. de Tatuhy, 46 . Cldado 4677. 
Dr. R. Azevedo. 47 Cidade 5778 
A. Celso. 84 . . . Central 3187 
Vergueiro,' 79 , , Central 2280 
Fagundes, 18 . . , Central 3381' 
S. Antônio, 67 . , Central 4380 
A.   Queiroz,   17-A   ,    Cidade      3447. 
Joly,  103 Braz 1771 
L Sé, 3-8.0 8. 13 . Central 1789 
M. Antnnla, 07 . . Cidade 6848 
Calo Prado, 37 . . Cidade 5741 
Al. Barüo de Pi- 

racicaba,  151   . 
Direita, 8-A . . . 
T. Commercio, 12 
Ali Itu', 120 .. . 
8. Bento, 42 . . . 
Tplranga, 17 .: :. 
L Arouche, 47 , . 
8. Antônio, 47 . . 
A. Carlos. 51 . , . 
A. de Queiroz, C7 
O. jardim. 163 . . 
Barros, 30 , . . . 
8. Joio, 78, 3.o S. 3 
Libero Badard, 55 

Sob. 8. 3 . . . 
Fortaleza,   8   .   .   .- 
7. <'e Abril. 46 . . 
ConsolaçBo, 124 . 
S. Marinho, 31 . . 
Contareira,   50   »   . 
8. Clara. 26   .   .   . 

Av. Brigadeiro Luiz 
Antônio,     73   . 

C. Furtado, II ... 
Gazometro, 119 
A. Penteado, 87 . 
J. Monteiro. 48 . 
V. Parnahybo, 325 
Lavapés. 49 . . . 
Tamandarê. 70 
B Ribeiro. 21 . . 
M. Carvalho. 98 . 
O. Carneiro. 51-.V 
Marqnez do Para- 

naguá, t  .   '.  . 
AL   Nottamann.     70 
Al.  B.  Prado.  80   . 

-AL  BarSo      do  Rio 
Branca.      92   . 

A.   Mala.   88   .   .    . 
181   , 

181 . .- m Cidade 
Cannlclo. 94 . . Cidade 
Porque    Anbaaga- 

Mhn*. 1 .. . 
A Denta. 47-2.0. . 
J<.sC   BonMheto,   99 

Sob  
Araaje. 7  

Trnx Olesta. 14* '. 
A Netkmonn. 57 . 
raaiadO. 99 ... . 
Boa VK«a. 4 — lo 
•U A FVssttaas. 9-B 

374S 
3090 
6841 
5840 
1807 
6033 
1834 

4*81 
8899 
1791 
1993 
1798 
1893 
4819 
4991 
8898 
84T3 
1319 

8719 
1499 
679» 

1491 
9719 
1T9S 

6T09 
9719 

Jo*í M-r?l, — Dr 

OaBtrsl 491* 
CÉrtral 44M 

COntnl 4944 
Cidade 1711 
Cidade 441 
Osntnt 2917 
Cidade 8213 
•na 999 
Central 3*33 

Obntral 4941 
C!da<e 3T91 
A. Br»n »      If 
Cvntnl 4891 

Canira' 2719 
Cdada 244 
aiad« 8744 

COMnlsi^a. 9S . v .    C.   •    8t<4 
A. CTexelaad. 47 .  .    Cldala i«ll 

LibarHde. 82 — 2.0    C-c---il «»4J 

To-» Pxillno. 188. 
Corlax TknH. 82 . 
MaJ. Dfaxto. Í41  .   . 

A Bont* 18 . . 
St* Tpblgxnia. 35 
A   Jedo.   2!9   .    . 

• 
O GEBZNTE. 

a. 
A. A 

1S19 



CORREIO PAULISTANO - Segunda-feira, 1 de dezembro de 19*3 _     . mmaafamszmmm 

CORREIO PAULISTANO -Preço de assipatura 
Serviços  da   Secção de  Informações 

p   grátis aos assignantes 

Remessa gratuita do jornal nos me- 
xes de outubro, novembro e dezembro 

a 

De hoje a 31 de dezembro de 1920 
custa apenas  . .  . .    25$000 

Os pedidos podem ser dirigidos aos   SK 
nossos  agentes no interior ou ao nosso 
escriptorio nesta capital á 

Praça Antonto Prido n. 8 • Caixa Postal D 

que nos mandarem o seu 
endereço, acompanhado de 
um sellp de 200 réis 
para a resposta, indica 
temos gratuitamente o 
único meio para ob^rem 
uma oura verdadeira e ra- 
dical. Cartas á redacção da 
«'A Abelha». -- Villa Nepo- 
rnuceno, -- Minas. 

CRIANÇAS PALLIDAS.LYM- 
PHATICAS, ESCROPHU- 

LOSAS,  RACHITICAS  OU 

O Juglandlno do cJIKonl e um ox- 
cellento reconstltnlntc geral dos or- 
ganismos enfraquecidos das orlangas. 
PODEROSO TÔNICO, DEPÜRATI- 
VO e ANTI-ESCROPHULOSO. que 
nunca falha no tratamento das mo- 
léstias constimTrtlvaíi nrlma aponta- 
dos. 

E' superior ao OU.'ü tíe rigudo de 
bacalhau e suas emalsQes, porque 
contem em muito maior proporção 
o IODO VEGKTAI.1SADO Intima- 
mente combinado ao TANNINI da 
nogueira (JDGLANA REGIA) e o 
PHOSPHORO PHTSIOLOGICO me- 
dicamento eminentemente vitalisa- 
dor, sob uma forma agradável e In- 
teiramente assimilável. E' um xaro- 
pe saboroso que não perturba o es- 
tômago e os Intestinos, como fre- 
qüentemente suecede ao óleo e üE 
emuIsSes, dahl a preferencia dada ao 
JÜGIiAVDINO pelos mais dlstlnctos 
clínicos que o receitam diariamente 
aos seus próprios filhos. Para' os 
adultos preparamos o Vinho lodo- 
Tnnlco Glyccro-Phosphatndo. 
Encontram-se ambos nas boas dro- 
garias e pharmacias.    —    Deposito 

geral: Pliarmacia c drogaria de 
RUA   PRIMEIRO   DE   MARÇO,   17 

RIO DE JANEIRO 

FRANCISCO CJFFONI* CIA. 

i 
Rouquidão, conatipações, i088e» catharro, dores | 

no peito e todas as moléstias dos bron- 
chios  e  pulmOes — use já 

PEITORAL MARINHO 
OM SO VIDRO CURA A COBIIPACAO MAIS REBELDE 

Na tuberculose, bronchites» asthma, coqueluche, expectoraçâo 
abundante, o Peitoral Marinho 6 o verdadeiro especifico 

24  fiopas  desappanece   qualquer 
ou  nouquidâo 

VENDE-SE EM TOBO O MUNDO 
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,0 BOM FUMADOR oio pir inals Hmir oülrá 
PAPEL DE CIGARROSftmi 

ORAÜHSTEIN Irêrei. - PARlí 
ntiitMim ao Eititi rnuti o m 

prlitipati Iilrleu bniliilrii 
oar« PAPEL, de CIGARROS 
em Reemas e Bobinas 

For» do Concurso i 
londre» 1908 - Tnrin 1911 

FülíAÔÒRES, Bxfjíim ôM iodas as fftbâôâMáse ZigZag J 

i 

I 
I 

Asthma,   tosses,    bronohite,    co- 
queluche,  enxaqueca,  ca- 

tarrho chronlco 
CURAM-SE    RADICAIiMEN- 

TE  COM A 

RESi#ill11 
Corrigcm-se as funcgOes dos rins 
e  dos intestinos  e elimina-se o 

catarrho intestinal com as 

G0TTAS HYGIEN1CAS 
Grippes,   febres,   Intiuenza,   res- 
frlados,   nevralgias   e   dOres   de 

cabeça,  tratam-se  com 

TRANSPIRA-DÔR 
Preparados  por 

—   N,   B.   líIERREXBAÍ II   — 
Pharmaceutlca 

Encontram-se em S. l^auio: 
Barucl e Comp. — Rua Direita. 
No Rio — Drogaria Hess e Cio. 

—■ Rua 7 de Setembro. 

Em   Ooritlba—  Drogaria  André 
de Barros 

Era   Campinas  —  Em   todas as 
pharmacias 

® '?.• <J- < <> ^ <? -' •(© ,<> •» O » <3 • ^ - <>,• O • *'$i" 4>VJ ♦■•'C*0 !,. O-" '■>0- • o:««ai 

Assinaturas do "Correio Piinlistaiio" 
Quem tomar uma aasignatura por intermédio da 
A Propaganda,, á rua 15 de Novembro, 59-sob., 

receberá como brinde uma linda folhinha para 1920 

| HOTEL CARNEIRO] 
Rua Diroita n*, 9, e 11, sob.-        | ns, y, e 
Tendo   esto   estabelecimento passado   por   uma  reforma  se- 4 

ral,     no     prédio,   mobiliado  com moveis novos,  finos,     o    com t» 
luxo o conforto,  dispondo de quartos  para    solteiro e  casal,  do J 
primeiríssima    ordem,   podendo    satisfazer a contento a sua nu- $ 
morosa     freguezla  por  mais   exigente que seja. E' o ponto mais' <• 
central  da capital, perto do Palácio  do  Governo  e de  todas as If 
repartlSües  —  Federal  e   Estadual. < 

Um livpo útil 
Gratuitamente dado aos nossos leitores 

Quem nos devolver o presente innuncio, eom o êtu endereço bem legivel, tece 
heri pela valia do correio, s titulo de propaganda, e ABSOLUTAMENTE ORAT1S. 
como BRINDE, um livro, onde se encontra explicada, detalhadamente, a maneira de 
conseguir   pelo  hrpnotiimo,   magnetismo,   a Saúde, a  Riqueza a a  Felicidad*. 

Este utilissimo livro ensina o modo de quaigtier pessoa curar a li próprio t ao» 
outros   as   mala  clironicas  enfermidades,   o vicio  da   embriaguei,. ete.i   etc 

Indica como obter o bem estar em casa, como impor a vontade a nutrem, com' 
inspirar  o amor. It, 

Os pães de familla, os commerciantes, os empregadas, os formados, o* mimare- 
os sacerdotes, emfim, todos 01 homens, seja qual for a <ua posltüo aoclal, encontr» 
rio o que mais lhes interessa. Devolver este nnr.uncio. acompanhado de om sello 
para o porte do precioso livro, ao representante do ir. dr. Mas Doti»,_rua_ Pauhnr 
Fprnartics,   n.  au      Botaiogo,  Rio  de  lanciro,   e  recebereli  o 
tuno. 

noaao  brinda  CRA 

UOilE. 

üESiniíNXIA.. 

Loteria do Rio Grande do Sul 
>ttitttttttttit(tst»<aaatt<ttt>«tat<t»«ttsattat<(i>asxi»r 

r.vK \ um üisTuiiii E ;.'. n« I;M  râBMIOa 
são As   extrurf-»' feitas   cm KII>IX>-> de rrjslnl c boius nnnif 

railns |K>r  InlHm 

Tí»DAS;  AS   HfnttUM    SOGÁU   XfEXAS COM 
18 MILHARES 

OKI>KM    l>As    BXTRACt&a   PARA    DEZEMBRO, Itllt 

CAMBIO 18 d. 
Automóveis HUDSON, ESSEX e 
 BRI8C0E  

Vein!:s feitas na baso de CAMBIO 
favorável agora em vigor á 

M * M * M *■ 

Rua Barão de itapetininga, 12 
S.   PAULO 

Pilulas e Xarope 
BLANCARD 

ele 1».%KIS 

n- Mtltmeíivd Así-ígnatnra e Eliquota verde -^ 

| FCBREZA do 8ANCÜE-E8CR0FÜLAS | 

Nâo perca o sen, 
tempo 

em escolbsr marcas ne cerveiisa. 
A preferencia que o publico di  aos    produeto»   da   Com 

nanhia   Antarctica   Paulista   (cervejas,   licores,    águas     mine- 
raes,   gazozas,   bebidas   sem   álcool,   etc.)    nao    c    por 
bairrismo,  — mas  porque   sabe  que   s4   empregamos 
saa fabricaçües matéria  prima  Ac   superior qualidade 

men 
cm    nos- 

Pecam cm fodif parte os nossos typos já consagrados de 
cerveja: — ANTARCTICA (Pilsen ou Muncheo), HAM 
HURGIJEZA e PRETINHA. — Para as senhoras qM_m», 
mentam, os médicos recommcndam a nossa ctrvcja CULOl 
BACU,   Durque torna  o  leite  obunde.nte  c sadio. 

Wi 
DoíDDiiÉa 

— Caixa, 85 — 

SÃO PAULO 

DIAS   !  rnEMios DIVISÃO IXTEIUOd 

100:000* | 
l<0:000t j 

ÕOOrMMt | 
100:000$ | 

Meios 321000 
231000 

-•JOOO 

1SIO00 

131000 

«.ii\M>i;  l.(m.lii\  OO -XATAI. 

500COK^OS-H^,"T,  ,>"rMK" IA 
MEIO, !»■■■ — QrAKTOS.  IMSH 

Hi Jaca  rom   19   miIKarr> — Extrar^io em S> de dcaembro. • 
Todos os pedidos devem acompanhar a respectiva Importân- 
cia a mais 700  r#ia para  o porte do Correio, devendo rir em 
carta   registada   com   valor, vales postaes ou cheques. • dlri- 

jçifloa  aos  agentes 

SANTOS * Cia. 
CAIXA POSTAL, 1703 t. PAULO 

taçôes e Conta Prapriii 
MARIO DÊ CASTRO 

Estado do Paraná - Goritiba 
! CAIXA DO CORREIO n. 34 

i 

fiosifi alpdão çrós e mercerizÉis 
Temos sempre para prompta entrega grande quantidade, 

producçá» das nossas fabricas "LUCINDA" e "LUZ1TA- 
N1A". lios simples, em trama, médio, water, desde o numero 
4 até ao numero 38; retortos a secco, crus ou merceriza- 
dos de io|a -, ia|a — i4|a — i6|a — iSIa r-. aola — 24I2 e 
28)3, confeccionados em meadas, ou rocas cruzadas. 

Pereira Ignacio & Cia. 
Escriptorio central:   RUA   S   BKNTO. N. 47—S- PAULO 

I 

MORPHSAIII 
O sen tratamento pelo 

HAMJiEOL 
NOVO ATTESTADO 

limo, Sr. l'lico. José C. Aranjo Porto 

Atacada do mal de S. Lázaro, e tendo usado sem o 
menor resultado innumeros medicamentos, sob variadas 
formas, acertei de, aconselhada polo sr. pharmaoeutloo 
JoSo CorrSa Barbosa, estabelecido em Marlano Proco- 
plo, usar o seu prodigioso "HANSEOL" — Asseguro-lho 
que o conselho foi providencial, pois ao cabo de dois vi- 
dros aoho-me desentorpecida dos membros uutrúra ankl- 
losados e perros; cicatrizaram-se as ulceras e desappare- 
rara qiiasl por completo as antigas d6res. — Pelo expos- 
to, expressão da verdade, julgo do meu dever tornar 
publico o meu  sincero  reconhecimento. 

De v.  s., admirador.i  c  cieada, Josepliina  Zamirato. 

Marlano   Procopio,   1«—11—1910. 

NOTA — Mediante 201000, o ph.innaceutico J. C. Araú- 
jo Porto. — em Sapé de Ubá, Minas, çeraette registado 
pelo coirolo, um vidro para qualquer Hstado do Brasil. 
Cada vidro de pilulas é sutfioiente para tratamento 

durante ris dias. 

&* 

Loterias de S. Paulo 
Cxtraeções ás terças   e   sextas-feiras 

sob a fiscalização do Governo do Estado 

Rüa Quintino Bocayuva,   3? 
Terça-feira   próxima 

2o:ooo$ooo 
1$800 nr 

Sexta-feira próxima 

2osooo$ooo 
nor  l$tí00 

Extraordirtaria Loteria para 0 FIM DO ANN0 
*   Terça-feira, 30 de Dezembro de 1919 

200sO0O$0OO -^r 

era 3 grandes prenlfòs, sendo um de 100:300$000 
e dois de 50:000.1000 - Bilhete inteiro. OSííOO 

—   Irocções.  900 reis    - 
ORDKM DAS FXTI5Arcr>ES DK DFZrMBBÍ» l>E 101» 

MEZ I niA I  Prêmio maior  I    Preço 

S de dezombro 
9 de dezembro 

12 de dezembro 
16 de d^embro 
19 de dezembro 
?3 de dezembro 
26 de dezembro 

Sexta-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 
Terça-feira 
Sexta-feira 

20:000$000 
íri:000$000 
20:000$000 
20:000$000 
20:000$000 
20:000$000 
is;ooo»ono 

1$800 
1$00C 
1$800 
1S800 
líROO 
moo 
1»000 

EXTRAOnDINARIA   LOTEniA PARA 
200:0008000  EM 

O  FIM   BE  ANNO 

( 
nn.WDES PRE^HOS T>E: 

I  lO0:00Oi»O0O 
SO de dezembro    f    Terca-reira 

I 
50:onflsnon 
r.o:ooo«oflo 

nsnon 

Os •pedidos   do  Interior,   acompanhados   da   respectiva   Impor- 
tância e mais a quantia    necessária    para o porta do correio, de- 
vera ser dlrlsldos aos agentes: 
.ITTMO ANTUNES    DE    ABREU e COMP. — Roa Direita, o. ■• 

— Caixa. T7 — S. Paulo. 
J.   AZEVEDO E COMP. — Cttan  Dollraes  —   Roa   Direita,  n.  40 

— Caixa. 2« — S. Paulo. 
AMANCIO RODRIOrES DOS SANTOS E COMP. — Praça Antô- 

nio Prado, n. » — Caixa, 1M .— 8. Paulo. 
"VAI,E QUEM TEM" — Rn» JS de NoTemhro. n. 1-B — Oalsa 

1SJ — .Tnllo Antnnon de Ahren e Comp. 
». V. SARMENTO — Roa  Bario de Jagnara. n    13  — Caixa.   II 

— Campinas. 
NOTA — As machlnas • demais apparelhos, que servem para 

a extraccSo dás loterias de 8. Paulo, podem ser sempra examinadas 
por toda e qualquer hessos. todos os dias nteis. dss M is IR horsa 

Pereira Carneiro & Ca. 
(MiiCunrcliiIlmítòi) 

O PAQUETE 

MOSSORO! 

Esperado do Bio, 

tmMm 
Jteetf/e 

d* Saatoa ao dU i J« 

CméetieUm 
mmtmM e 

ode Já — tara 
inforasac^e*.  •"   «wtlpOnlo da Coapaabia eos Saasoa, A 

PRAÇA TELLE8, H. 4 • l.e andar • Teleph«n«. 924 

Ml UHI K Hiiístó teifi 
PRIMEIRA LINHA 

O PAQOWT» 

IT APURA 
■parada a 1 da iiannlus. sal ao msamo dia 

„ PARANAOCA' — 81 FRANCISCO — BIO 
ORANDE — PELOTAS ■ PORTO ALEGRE. 

O PAQUETE 

ITAGIBA 
ad*   •   f   da   dtaiiiBbro.   sal   ao   me» 
 a UO Vm JANEIRO — VICTORIA — 

BABA — MACEIÓ' — PERNAMBUCO — CA 
BBDEU/O a MACAU. 

Serviços de pessageiros 
SEGUNDA UNHA 

O PAQUETE 

ITAJUBA' 
Esperado a í de dezembro, sal no mesmo dia 

para: PARANAGUÁ' — ANTONINA — FLORIA- 
NÓPOLIS — RIO ORAIÍDE — PELOTAS E 
PORTO ALEGRE. 

O PAQUETE 

ITAPBMA 
Esperado   •   I   da   d^sembro.   sai   no  meai 

dia para o RIO DB JANBIRO. 

UNHA AUXILIAR 
O PAQUETE 

Esperado  a   •   de   desembro. 
dia para: PARANAGUÁ' — TTAJAHT — FLOa 
RIAXOPOLI8 — IMBITCBA — RIO GRANO! 
E   PELOTAS. 

O PAQUETE 

ITAIPAVA 
Espaçado • T ds dsasrabro. sai no mesmo dM 

para: RIO DB JANEIRO — tLHE OS — BA» 
RIA s ARACAJU'. 

84 recabam paasacslroa de prlasslra 

snaa    earsaa    asa*    falta 

  A senda do lissasgins em Santoa ear4 snoerrada »a 11 horas noa «"laa daa sahl Ias doa paquetes.    Aa    sneoramsndao 
rospoitadaa até 4 raspara da sabida, do U hora* Nlo rsado sota companhia pasaaceaa sem acccmraoda«aa& 

Netffloa-ss aca sre. snbaroadorsa qoa a conflnuacdo do eapa«o dado por esta Companhia   para 
IMMEDIATA íoo oorl «-Jm«r,t>~. » «eafieho  federal até a anta-rsapera da sahida.   ^   ,* ». 
S« atMMsc* a Rodamac*» q« ItaMi ap-easnta.Us ac acto ^ descarga. A companhia alo responde por A^>f^.?JZJ!'^^T^%^!^ 
barqM. Para frstsTpi-Beer J . a-eia .nrormagíoa ofrt»!-- se* «SCRII^HIOe da CompanWa N d. Naraga^c ^^Ira. »■ ■• p"g*- 
Badar»   ao IW-lll. t.Kphcaa   Cíatral »li • •« BUD«   n» .K ?**". ir. g   11 dul %»dar) saia c   .J — Xeaçtc»» Otalni, «t«. 


